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laré Montante: Esperança da "Angostura" «ADEUS ITÁLIA!» «SCRATCH»
JA ESTA NA SUÉCIA
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Esta foi a derradeira colhida pela reportagem dc ULTIMA HORA, antes da fase culminante¦'Angostura". Quando a noite desceu, nem as treva nem o frio aplacaram o entusiasmo de centenas de homens 0e seus comandantes, na batalha titanica, porque uma grande esperança inflamava sua férrea vontade: e que a maré mon- %
tante, cujo apogeu se verificaria entre duas e três horas da m adrugada de hoje. poderia oferecer nível de água'suficiente f
pura devolver a corveta ao mar Os cabos que a ligam às embareações-reboques foram levados, vencendo as poderosas fvagas, pelos homens-botos. do Lido, que aguardavam no local o momento decisivo da luta (Reportagem na 4." página). $i

Knquanto Mazzola diz adeus â Itália — provavelmente por pouco *>
tempo, dado o interesse de vários clubes por scu concurso — Gil-
mar sorri para a multidão dc torcedores italianos que compa-
receu ao embarque da seleção brasileira para a Suécia. A delega*
Vão nacional chegou, ontem â tarde, a Hiudaas, pequena cidade
sueca que (lospedará os nossos jogadores durante a disputa da
"Copa do Mundo", onde, cansados da longa viagem dc trem, os
defensores do "scratch" recolherain-sc imediatamente aos dormitõ-

rios, (Leia amplo noticiário esportivo nas páginas 11 c Ki).

s trens, eslaeões- de
Central do Itrasil, de-

predando-os, arrebentando tudo que encontraram pela frente; num
impulso imleflnível contra a desorganização daquela ferrovia". O
motivo aparente, da revolta popular, Ioi o acidente numa rede
elétrica que ocasionou a paralisando do Irá lei; o, durante cinco ho-
ras ininterruptas, principalmente no Kngenho de Dentro, Quintino
e Cascadura. Na foto, um aspecto dus distúrbios, vendo-se o re-
soltado da investida de populares contra o descalabro da prioci-
pai ferrovia do Paíç., (Leia reportagem na oitava página e os

comentários do "1'lash do Momento", na terceira página).

GREVE-SURPRÊSA ECLODIU NA MADRUGADA DE HOJE:
BFH

rcnisd^eiiti os
SENSAÇÃO EM TORNO DAS CONTUNDENTES DENÚNCIAS
DAS VEREADORAS DULCE MAGALHÃES E LÍGIA BASTOS
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Duas vereadoras cariocas, üulçç Magalhães t Ligia Maria I.essa
Ilastus, estão monopolizando as atenções dn povo, com suas gra-
ves c coútiindèntcs denúncias à duas autoridades. A Prof. Ligia,
acusa com veemência e impetuosidade, o Coronel,Rodrigo Otávio,
Superintendente da Light, c acaba dc solicitar ao Ministro da
Guerra o afastamento daquele militar, por sinal integrante do
grupo partidário a que perten-  ^^ee a vereadora, a UDN. A se- 

"~

.onda, Dona Dulce Magalhães,
aponta o Sr. Negrão de Lima
como "fraudador dc orça men-
tos", ao mesmo tempo em que
provoca do Prefeito uma res-
posta insultunsu,. que não rc-
pele as acusações. Uma repor-
tagem pormenorizada sôbrc a
atividade dessas duas legíti-
mas representantes do povo
carioca vai publicada na sexta

página.

M

Depois de Uma Assembléia
Agitada em Que a Classe De-
bateu a ltedução dc Seus Sa-
lários Pela Justiça do Traba-
lho, Foi Decretada a Greve
Geral Dos ônibus na Cidade,
Paralisando Por Completo n
Tráfego Destes Coletivos na
Parte da Manhã — Ação Das
Autoridades I' a r a Assegurar
Transporte ao Povo — Pr.mim-
ciumento do Ministério do Tra-
balho — Posição da Chefia de
Polícia — Ação Popular Con-
tra os Grevistas — PE do
Exército em Ação (NA PAG. 6)
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CONFIRMA JKf ALKMIM
MANDOU MESMO CARTA

QUER SAIR;
EISENHOWER

Fizeram um Saque Completo na Caixa Registradora:

CAÇADA DRAMÁTICA NO CENTRO
DA CIDADE: DETIDOS OS
LARÁPfOS QUE ASSALTARAM
RESTAURANTE EM PLENO DIA

(LKIA NA SEXTA PAGINA)

Quando foi anunciada a,
decisão dc greve, a assis-
téncia prorrompeu cm

aplausos gerais.
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Âíkmim: Chegou a Hora
tle Vender os Dólares!

"O dólar continuará bai-
xaíidò, em suas cotações no
mercado livre, nos -próximos
dias", declarou a ULTIMA
IIOKA, na manhã dc hoje', fl
Ministro Alkmim, que se en-
con trava no Catete, para con-
fèrcnciàr com o Presidente
Kuliitsclicki

"Quem tiver dólares para
vender, que os venda já, se-
nào o prejuízo é certo", acres-
contou 0 Ministro da Fa7.cn-
da, num conselho irônico aos
especuladores.

O Tempo
üiz o'Serviço de Meteo-

rologia que "o domínio da
massa tropical marítima
assegura em todo o País
tempo bom e temperatu-
ra em elevação" e que, no
Distrito Federal, não ha-
verá chuvas e sim calor
durante as próximas 48
horas. Apenas um • ligeiro
nevoeiro, principalmentena proximidade da orla
marítima, será a única
perturbação do tempo.

i< Impossibilitado, fisicamente, dc perseguir os ladrões, Cândido Esteves, dono do restaurante assaltado,
apenas pôde gritar por socorro. Arriscando a própria vida, porém, o "garçon" Sidônio Almeida saiu
em perseguição dos assaltantes, conseguindo detê-los, com o auxílio do guarda-civil 213, na esquina

da Rua Uruguaiana com Sete de Setembro. (Leia na página treze).

COMERCIÁRIOS ACEITAM
ÜMENTO GERAL DE 20%

(LEIA NA QUINTA PAGINA)

DÓLAR: MERCADO
LIVRE, SEM

OSCILAÇÃO
Sem oscilação sensível no

mercado livre de «âmbio, o
dólar permaneceu, no ini-cio • desta semana, à taxade Cr$ 126,00. Ontem,, rea-lizou-se uma reunião daComissão Consultiva de Po-,iitica Bancária, cujo tema
Principal foi a conjunturafinanceira do País.. Espe-ravam, por' isso, os obser-
yadoi^s do mercado cam-mal o pronunciamento des-sa Comissão, o que, entre-tanto, não se verificou, emlace possivelmente da com-Plexidade dos problemasdebatidos (Leia "No Mundodos Negócios", na pág. 10).
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DE JUNHO: DATA DO POVO!

TODA A CIDADE FESTEJARÁ COM ALEGRIA
0 SÉTIMO ANIVERSÁRIO DE "ULTIMA HORA"!

Milhares de Leitores Estarão Nas Duas Festas,
no Parque Nacional do Estudante e na Quinta
da Boa Vista — "O Hei da Voz" Oferece, Para
Maior Esplendor da Noite de 15, Espetacular
Queima de Fogos de Artifício — Cooperação da
Rádio Mayrink Veiga — Scu Filho Faz Anos
Junto Com ULTIMA HORA? — (NA PAGINA 3)

ti
O SR. ABRAHÃO MEDINA: — O Rei da Voz
não podia faltar na grande fesia de aniversá-
rio de ULTIMA HORA. Aos seus milhares de
leitores oferecemos uma sensaoional queima de
fogos, dia 12, no Parque da Festa Nacional do
Estudante. O povo está convidado. Ainda on
tem, através do programa "Noite dc Gala", fi
zemos um convite a todos. Esperamos que a

festa seja algo jamais visto pelos cariocas

Dois Sérios Problemas se
Destacam Entre os Demais:

Normalistas
Não Dão Tréguas

ita "Guerra
Azul e Branco"!
O Caso Das Professoras
Particulares Está Sendo Es-
tudado Pelo Grêmio Estu-
dantil da Carmela Dutra —¦
Tal Punição é Injusta Para
Uma Aluna Tão Exemplar:
Deyemos Primeiro Analisar
as < Circunstâncias, Decla-
ram as Jovens (Na Pág. 3)

I DONA COVA, TV I
E BRASIL §

Em Roma, num programa ^
0 dc televisão semelhante ao %
% nosso "O Céu é o Limite", :g
^ surglui sensacionalmente, uma ^
0 candidata para responder sô- p
^ bre o assunto: "Brasil, sua ^% história, sua gente e suas coi- 0
p sas". Trata-se da Senhorita ^¦ã Clara Cova qÜCj até o ntomeii- 0£% to, vai se saindo muito '
I¦& já tendo passado por quatro ^testes. A moça é italiana e, ^

ao que se sabe, não tem pa- ^rentes brasileiros e nunca cs* %
teve por aqui. A nossa Em- ^

^ baixada em Roma, deverá, cer- %
% tamente, prestigiar a Scnhori- ^
^ ta Cova, que realiza uma pro- p
p paganda fantástica c gratuita %
6 das coisas brasileiras. Tratou- á
^ do-se. de um caso inédito, não %
% seria* boa idéia premiar Dona ^
p Clara, com uma viagem ao p
| Brasil? §
p (Outras notícias na segunda g
p página do Tabloide). g|

Vitoriosa a Campanha Oos Estudantes:
Cansara Aprovou Recursos Para a üHF!

ELIZETE HO PÁREO: J
VAI COMPRAR DOIS
BONS CAVALOS E

"!™1FWQMAN

Verdadeira apoteose marcou a vitória conquistada pelos
estudantes cariocas, ao conseguirem ontem, que a Cd-
mararMunicipal aprovasse, unanimemente, o projeto 670,
que concede, recursos para salvar a Universidade do Dis-
trito Federal. Em ruidosas manifestações, os università-
rios compareceram em,grande número ao Legislativo ca-
rioea para reivindicar a salvação daquela Universidade, o
que afinal conseguiram. A reportagem de ULTIMA HORA
recebeu, na ocasião, o título de "Jornal da Campanha Pró-
Salvamento da Universidade" pela sua posição erh favor
da classe estudantil. Na foto. um estudante exibe a co-
ruja "Petrobrás", símbolo dos estudantes de Filosofia, que
também compareceu à Câmara para "dar sorte", como
disseram os universitários, o que de fato aconteceu. (Leia
na página 9 reportagem de IB TEIXEIRA, exclusivo de

ULTIMA HORA).

I ADVOGADO CHOROU DEFENDENDO 0[- l
"HABEAS CORPUS" DO PROFESSOR

ALISTAMENTO ELEITORAL ENCERRA-SE DIA 30:
MAIS DE 700 MIL ELEITORES JÁ INSCRITOS!

Punição Rigorosa Para os Que Faltarem ao Dever Cívico, Informa o Supremo Tribunal
— Não Receberão Vencimentos os Eleitores Sem Novos Títulos — (Leia na 3.» Página)
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VOLTA REDONDA
DISTRIBUIU 116 MILHÕES
ENTRE SEUS EMPREGADOS \

NO ANO PASSADO
Carta do Presidente da CSN a
ULTIMA IIOKA Desmente De-
claraçõcs do Presidente do Sin-
dicato Dos Metalúrgicos —
"Houve Aumento na Distribui-
ção Dos Lucros", Afirma o
General Macedo Soares — i|
(LEIA NA PAGINA DOZE)

«4K lüf
Seguindo, o

exemplo So."
outros iirlis-
t;is bfasilèl-
ros. como ò
saudoso Fran-
cisco Alves,
Carlos G;;-
Ihãrdò, S i 1-
vío Caldas e
mais recen-
temente, Fio-
ra Matos, Eli-
zele Cardoso, a consagra':
da Intérprete de nossa mú-
sica vai ingressar no mun-
do do turfe. A reportagem
de ULTIMA HORA apurou
que Elizete V a i adquirir
dois bons animais e parti-
cipar ativamente das car-
reiras da Gávea. Maiores
detalhes sobre a notícia
vão na página J5.

DIÂHANN QUER IR A
UMA ESCOLA DE SAMBA
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Emocionado com suas próprias palavras, n criminalista Alfredo
Tranjan deixou que as lágrimas lhe rolassem pelas faces. O fato
deu-se, ontem, no Supremo Tribunal Federal, quando era apre-
ciado o pedido dc "habeas corpus" impetrado cm favor de José
Correia Filho, autor do célebre "crime do professor", ocorrido cm
1952, no qual perdeu a vida o jovem comerciante Luís Augusto
Ferreira, rival do catedrático do Colégio Pedro II na disputa do
amor da aluna Alpha Carneiro de Sousa. Ao defender a medida
solicitada por seu constituinte, o advogado Tranjan não conseguiu
deter as lágrimas, provocando a interrupção momentânea dns tra-
balhos. Nas fotos, o Professor Correia Filho c seu advogado de

defesa, (Leia na oitava pagina).
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BANCO DELÂMARE
iil anos de bons ser-

viços prestados à
coletividade

Qiahann Carroll, a cantora
norte-americana qtíc lui di;is
se encontra no Rio, é o mo-
tlêlo da boa vizinha. Diante
dela não há perigo dc rnaui-
festações hostis como as de
que foi vítima o Vice-Presidcn-
te Nixon: ao contrário, talves.
fôsse o caso de protegê-la con-
tra as manifestações de sim-
patia... Diahann falou m
IILTISIA IIOKA, expondo suas
opiniões . Kla adoraria visitar
uma escola dc samba, mas, la-
mentou-se, "ninguém ainda se
lembrou ile me convidar!" (Rc-
portãgém na quinta página do

Tabloide).

Tm
II |à Janos^™«^ a

serviço do
Brasil

Duas Frentes na Luta do Rio Grande Ma Emancipação: Contra a "Bond M Sta" e Contra õ t N.B. E. LEIA NA
PAGINA 5)

bahco' de crédito real
deímiésgei(ai^j.;a.
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sláo hi vinho que embriague como a verdade — M. DE ASSIS!

TÊRÇA-FEIRA, 3 DE JUNHO DE 1958

O RETRATO DE EDUARDO

"A Igreja Não Cri?
à Adoção do Divórcio

produtos africanos; De Gaulle, tendo se feito herói no combate
ao fascismo, tornou-se o homem dos pro-fascismo... Diante disto,
a una você todos nos dizem: Você retratou Eduardo Gomes!

Pois é.

Rafael Corrêa tle Oliveira vem no "Diário de Noticias" apre- í
sentando o De Gaulle como uma novn Joana IVArc de finda... .
Diz êle que o general é um patriota, "cujo silêncio, durante vá-
rios anos, representava u sacrifício, o verdadeiro tormonto do
herói vencido", etc. e tail,.,

E que, ante a analogia das situações da França o do Brasil,
foi levado a traçar o perfil dõ homem de que necessitamos fêles)
sem citar o nome. Apenas disse o maquiavélico Rafael que tal
homem era também silencioso cuja vida nas horas amargas es-
tivesse exposta a perigos mortais... E afiança êle que..."A una voce todos nos diziam: — Você retratou Eduardo

Gomes".
Nào duvidamos que Eduardo seja parecido com De Gaulle.

Vejamos: De Gaulle é de direita; De Gaulle é colonialista; De
Gaulle é aliado dos independentes (Antolne Plnay) ligados aos ,
grandes consórcios da beterraba, do álcool, dos fosfatos e outros i mminas. senhoras casadas, se-

i n h o r i t a s, ou simplesmente
} mulheres, que tiveram os seus
\ lares desfeitos pqr uma ação
s de desquite — recurso deses-
i perado para reparar desaven-
í ças surgidas no decorrer da
. vida conjugai. Um desses te-

lefonemas íoi atendido na
presença do repórter. Era uniu
chamada Interurbana, proce-
dente de São Paulo. A inter-
locutora dizia-se ainda não
ter se casado, mas queria hi-
potecar o seu irrestrito apoio
à campanha em favor do di-
vórcio. A . seguir, deu o seu
n o m e : Maria Oliveira. E
adiantou:

J — "Aqui em São Paulo, se-
í rei um soldado da Liga Pro-
l Divorcio que o senhor acaba
j dt- fundar ai no Rio, Dr.
I Alaôr!"
> Mais Adesões
? Desligado o telefone, o Pre-
? sidente da Liga retornou à
i sua palestra cotn o repórter,
j mòstrando-lhe uni eabograina,
{ também procedente dc São

Declara, em Entrevista a ULTIMA HORA, o Dr. Alaor Braga da Silva, Pre-
sidente da "Liga Brasileira Pro-Divórcio" — Já Sobe a Cerca dc Duzentos
o Número dc Pessoas Filiadas à Nova Entidade — Dc São Paulo as Primei-
ras Adesões do Interior do País à Campanha Divorcista — As Mulheres Tam-
bém São Favoráveis à Dissolução do Matrimônio — A Juiz lette Ribeiro de
Souza Diz Que o Divórcio Virá Proteger a Família Brasileira — (Re-
_____-._-__---___-__-_-. portagem de DILSON RIBEIRO) '

Os telefones da "Liga Brasileira Pro-Divórcio" não para-
ram, ontem, dc tocar. A todo instante, alguém do outro lado
da linha queria saber do seu Presidente, o Advogado Alaôr
Braga da Silva, como é que vai o Projeto apresentado na Cá-
mara; introduzindo o divórcio no Brasil.

Quase sempre são vozes fe-

DE 1940 A 1958...
O ".Iornal do Brasil" diz que De Gaulle...'abandonou o poder paru náo se aciimpiiciar com a impo-

lência do Estado: mais tarde, não se quis identificar nem
com o partido que fora criado para servir-lhe dc instru-
mento. Ficou apenas com as suas razões, e. opiniàticamenle,
esperou que os acontecimentos trouxessem a nação a por-
ta de sua casa da Lorentt".

Não é assim que se conta a história. Condêssa! A França não
foi _ porta da casa de De Gaulle. Não!

De Gaulle meteu-se numa conjura para salvar os grandes
consórcios que operam na Argélia e dos quais participam os
independentes, á frente Antoiiie Pinay. Plnay foi, por sinal, no-
meado imediatamente . minittro das Finanças do governo Dc
Gaulle.

De Gaulle não vai salvar a França... Vai tentar salvar os
consórcios!

Pinay lbeterraba, álcool, fosfatos e outros produtos) é que
abriu caminho entre os partidos da França paro De Gualle ide-
pois que viu scr-lhe impossível chegar ao Puder pela força) atin-
glr "legalmejite" a chefia do Governo!

Diz a BTdalga:'Agora, vai éle mostrar se poderá se conservar fiel àque-
Ia fórmula, que tem alguma coisa da realeza, ou se expri-
mira apenas as inclinações das direitas contra cuja trai-
ção levantou-se em 1940".

Condêssa, de 19-10 para cá, muita água correu sob as pon-
te.l dn Sena.

De Gaulle foi ao Poder de antloi' carregado pelos que rc-
presontam na França a traição daquele ano sinistro... Repare,
senhora, .já nào se pode escrever a verdade, já nào se pode falar
livremente na França! Michucl Fool, jornalista do "Daily He-
rald". dc Londres, foi expulso de Paris!

E' a isto que deve chamar o inicio de um "novo e fecundo
período da história da França'".'...

O. M.

FILARMÔNICA DE NOVA
YORK NO MARACANÃZ1NHO
O empresário Dante Vlgiani,

colaborando com as Pioneiras
Sociais, fará realizar, quarta-fcl-
ra, dia 11, às 21 horas, no GI-
náslo "Gilberto Cardoso", uma
recita popular da Orquestra Fi-
larmònica de Nova York, sob a
regência do maestro Leonard
B.rnstein, dirigindo 109 mestres
da música internacional.

Como estão esgotados os bi-
lhetes para as duas recitas de
gala do Municipal, espej-a-se que
um público numeroso compare-
ça ao estádio.

A lim dc proporcionar ao gran- |
d* público oportunidade de as-
si.tlr a um grande espetáculo a
Sra. Sarah Kubitschek delermi-
nou que as Pioneiras Sociais co-
brassem preços populares.

Os bilhetes já sc encontram _
venda nos bilheterias dos Tea-
tros Municipal e João Caetano,

ACM: Novo Almoço
Para Levantar

5 Milhões
Em prosseguimento à cam-

panha financeira que visa le-
vantar 5 milhões dc cruzeiros
para a Associação Cristã de
Moços, será realizado, às 12,15
horas dc amanhã, na sede da
entidade, uni almoço dos pro-
motoros da campanha. A im-
portância a ser obtida dcsli-
na.se. a conclusão (le obras
inadiáveis no novo edifício
da ACM.

fi Vida Antes do
Nascimento

Antes tia mulher saber que es-
tá grávida, um fenômeno assom-
broso dc precisão e sutilc/.a vai
evoluindo em seu ventre. Leia
e.-n Seleções de junho a des-
crição do maravilhoso processo
cia concepção. No mesmo nú-
meto, 22 oulros artigos de
grande interesse e ainda o re-
sumo de um livro notável: "A

Dama da Floresta'. Adquira
hoje mesmo o seu exemplar
de Seleções de junho. A vencia
cm todas as bancas.

aos seguintes preços: Camarotes:
500 cruzeiros; Cadeiras Espe-
ciais: 200 cruzeiros; Cadeiras de
Pista, 100 cruzeiros e arquiban-
cadas: 50 cruzeiros.

Paulo, assinado pelo Professor
s Natan Chaves, residente na
} Avenida Ipiranga, 1.267, 4."
* andar.
X O Professor Natan felicita-
s va-o pela oportuna iniciativa,
í prontificahdo-se, ao mesmo
l tempo, em estimular a luta
? pro-divorcio, no Estado ban-
{ deirantò. Além dessas adesões
? — esclareceu o Dr. Alaôr Bra-
? ga. — outras tantas já. havia
l recebido, por carta e telcgru-
{ mas. perfazendo um total de

cerca de duzentas manifesta-
ções pessoais de solidariedade
à adoção do divórcio em nos-
so pais. enviadas em uni pe-
nodo de apenas trés dias de
existência da Liga.
A Igreja Não é Mais
Obstáculo

A esta altura, focalizamos o
problema que. por certo, cria-
ria à Igreja Católica, lançau-

do mão de todos os recursos
para impedir a aprovação da
Lei que introduz o divórcio
em nosso Código Civil. A esta
interpelação, o Presidente da
Liga nos fèz uma revelação
surpreendente:

— "Já entramos em contato
com representantds do Clero,
no Brasil, e podemos assegu-
rar que os resultados foram
satisfatórios. A Igreja, ao que
tudo indica, não pretende
criar embaraços à aprovação
da nova Lei. desde, que ela não
atinja os católicos. Assim, sò-
mente as pessoas que se casa-
rem, sob o regime da dissolu-
bilidade do vinculo matrimo-
nial. terão direito ao divórcio.
Os demais se esquivarão dos
seus benefícios, • por entende-
los contrários aos princípios
de sua religião. Esta 6, sem
dúvida, uma atitude inteli-
gente por parte dos sacerdotes
católicos, uma vez que eles
não podem negar a existência
de um fato social, cuja solu-
ção deve ser encaminhada
sem perda de tempo'" — con-
tinuòu o advogado Alaór
Bragii.
O Que a Liga
Pretende Fazer

A --Liga Brasileira Prô-Dl.
vórcio" tem um vasto progra-
ma a realizar, iniciando-o por
uma campanha capaz de des-
pertar a opinião publica na-
cional para a necessidade da
leis que melhor protejam a fa-
mília - brasileira. Os partida-
rios da Liga argumentam que
à falta do divórcio o desquite
está se transformando em fa-
tor de desagregação de nossa
sociedade, ta! o número dc ca-
sais que se desquitain e pas-
sam a ter uma vida, inteira-
mente, irregular. O divórcio se-
ria assim — afirmam —a mo-
rallzação Jo desquite.

Êsse programa será cuida-
dosamente estudado por pes-
soas das mais distintas elas-

aiilisfápiiiíicUUo lílvIllU-a
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ses sociais, nas reuniões pro-
movidas pelu Liga . No próxl-
mo dia seis, por exemplo, os
líderes clivorcistas promovera"
um debate com o povo, na sede
da nova entidade, á Rua 1.°
de Março, 7.- salas 901 e 904.
quando serão discutidos vários
aspectos do problema.
Mulher Juiz ò Favor

do Divórcio
Feito um balanço das prin-

clpais atividades da Liga Bra-
sileira Pró-Divórclo. procura-
mos ouvir a opinião cia Dra:
rctte Ribeiro de Sousa, sôbre
o tema que vem sucitanclo
apalxonantes debates. A titu-
!ar da 5.a Vara dc Família foi
clara em seu ponto de vista:

— '-Sou intransigente defen-
sora do divórcio — disse — o
que venho afirmando em vá-
lias oportunidades. Éntretàií-
to. não tenho opinião íonriada
sòbrc o novo Projeto que será

¦'Sou' intransigente defenso-
ra do divórcio", diz a Juiz
da 5." Vn. fl da Familia. Dra.
letlc Ribeiro de Souza, na
foto. ao lado de sua filha.

apresentado,na i-fl.ri*-*rn ndvn
gando a adoção do divórcio, no
Brasil, para os nau cutOUCOà.
Em tese. deve ser interessante,
pois já não deixa de ser úma
conquista de grande importân-
cia para a nossa legislação ci-
vil. Não obstante, só posterior-
mente ousarei entrar no méri-
to da questão". — concluiu -
Juiz, lette Ribeiro de tíousii.

"ULTIMA HORA" APRESSA O
PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

.Reporta"-"!!. Benéfica ao Funcionalismo) j
Alertados pela reportagem dc Ut.Tl. \

MA HORA, que .previu longa demora
para o Plano de Classificação dc Car- i
gos, caso continuasse'no regime de duas _discussões na Câmara, os Deputados \
Chagas Freitas e Gurgcl do Amaral, ;,j„. s
dados por uma Inlerprctnçâo liberal (|0 s
Sr. Oliveira Brito c do prjiprlo Pre. \
sidente Ranicri Ma.zilll, conseguiram '

grande passo, ao obterem, ontem, que
o projeto tenha discussão única. O Sr.
Chagas Freitas pediu inicialmente que
o presidente pusesse em discussão o pro-
jeto, ao que retrucou o presidente quc
sua posição, em terceiro lugar na pauta,
não permitia atender ao pedido. Neste
passo, o Sr. Gurgci do Amaral, cujo vo.

_ .. to em separado na Comissão dc Just-ca
'¦ fora interpretado como dc quebm ã unanimidade dos pare-
!; ceres — unanimidade que permitiria discussão única — pc.

dlu a palavra para dizer que sua opinião náo fora discor-
dante, mas elucidativa e que, assim, nada impedia a ununi-
mldade desejada para a discussão única. O Sr Ranicri Maz-
zllli pediu a audiência do presidente da Comissão dc Jusli-
çi Sr Oliveira Brito, e êste declarou realmente que o volo
do' Sr Gurgel do Amaral podia ser dado como elucidativo,
e não discordante. Salvara-se assim o Plano, que ganhara
tempo bastante, podendo ser aprovado dentro de trinta dias
na Câmara. O Sr. Chagas Freitas enviou então requerimen.
to que não chegou a ser votado por falta dc número, pé.
dindo preferência pnra a discussão, enquanto as comissões
(lustiça Finanças c Serviço Público) examinam as emen-
dns (600) Tudo indica, pois, que o Plano possa ter sua
discussão (única) Iniciada esta semana,

i Vitória Dos "Horistas

LEITOR DA FILA: FOTO E PRÊMIO!
llllH

Como anunciamos ontem, aqui estamos com mais uma pro-
moção objetivando a premiar o leitor da fila — o cidadão
que tem no seu jornal o lcnitivo para a angústia da espera
da condução. O fotógrafo saiu por ai, dc máquina c sem
"flashc" c foi registrando, em ludo quanto era fila, as pes-
soas que liam ULTIMA HORA, o jornal da cidade... O pri-
meiro flagrante aí está. O leitor devora toda a nossa pri-
meira página. O lotação já encostou. Sua vez terá chegado.
Na viagem a leitura continuará. Agora, basta que êle se
identifique, em nosso Departamento de Promoções, para fa-
zer jus a um "enrnet" dc 500 cruzeiros, oferecido pelo "O
Cami/.eiro". o grande estabelecimento da Rua da Assembléia.
Sábado, das !) ás 12, nu Rua Sotero dos Reis, 02, estaremos à
disposição dêste c dos demais leitores cujas fotos iremos
apresentando no decorrer da semana. E agora, atenção: você
que é também leitor da fila, pode ganhar uma foto em

ULTIMA HORA e um prêmio dc "O Camizciro".
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valioso elemento no
j

desenvolvimento industrial do

país, a Federal Motores S. A.
aplicará em seu programa de

nção a expressivo soma de
500 milhões de cruzeiros I

Atendendo á umo tarefa Imposto pelas próprias exigências nacionais, a industria

automobilística caminha a largos passos, rumo á produção de automóveis, jipes e caminhões

com resultados práticos o,ue dia a dia robuslccem a confiança nacional.

Entre esses empreendimentos e estruturada paro o produção do caminhões de grande
tonelagem, figura a Federal Motores S. A., escudada numa tradição de mais de IS

anos de operações comerciais no ramo automobilístico. Desse modo, quando se

!rf realizar no Brasil o "Festival da Industria Automobilística", a Federal Motores S. A. também

estará presente, ao lado de outros organizações empenhadas no mesmo propósito de

emancipar o pais do onerosa importação de veículos lodoviá .ios".

FEDERAL. MOTORES -S.A. VrfHüUnfl
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Av>. lUlra »Sr, 216, grupo C04,

MO. 42-43(69

O programa c/a industria
0uromobííis..ea prevê um in-
ve_í/men/o de quase 30
biliões do cruzeiros, além
das inversões estrangeira»,
pera que se/a atingida em
1960 a mefa governamen/oi
de nacionalização de 95 %
do peso do veículo. Como
base a este plano de
realizações, já existem, em
funcionamento, 821 firmas, ro-
gistradas, de fabricação da
outo-pecasl

(APROVADO O PROJETO)
Foi aprovado ontem no Sc-

nado o projeto dos "horistas"
do ColéKio Pedro II, do qual
foi relator o Senador Gilberto
Marinho, que defendeu a pro-
posição em nome da Maioria.

Depois da sessão, um grupo
de professores procurou o re-
presentante carioca para agra-
decer-lhe pelo interesse dc-
monstrado cm favor do proje-
to, desde que chegou ao Sc-
nado.

Além dos professores do Pe-
dro II, o projeto inclui nas fun-
ções dc extranumerários men-
salista das tabelas únicas do
Ministério ds Marinha os pro-
fessôres do Colégio Naval, dos

i Centros dc Instrução, das Es-
> colas dc Aprendizes Marinhei-

ros e Escolas Técnicas profis-
sionais.

Abono de Faltas
O Deputado socialista Au-

relio Viana, apresentou on-
i tem um projeto, segundo o

qual, serão abonadas as fal-
tas dos estudantes que este-
jain no exercício dc cargos
eletivos de órgãos de repre-
sentação da classe. Para que
o abono seja concedido, no
entanto, se fa_ necessário que
o estudante esteja no cum-
primento do respectivo man-
dato.

Projeto da
Magistratura
(AUMENTO DE
VENCIMENTOS)

O projeto que aumenta
os vencimentos da Mneis-
tratura foi o assunto prin.
cipal do Senado, na tar-
de de ontem. Desde cedo,
viam-se interessados eu-
chendo salas e corredores
do Monroe, pedindo aos
senadores que aprovassem
o projeto sem emendas. A
maior parte se compunha
de procuradores de autar-
quias. Na reunião da Co-
missão de Justiça, reali-
zada após a sessão, foi
aprovado o parecer do re-
lator, favorável ao projeto
tal como veio da Câmara,

Da tribuna, o Senador
Gilberto Marinho, relator
da matéria, falou sóbre a
necessidade de o Legisla-
tivo não retardar mais o
projeto sustentando que
quaisquer imperfeições ria
proposição não eram de
molde a faze-la retornar á
Câmara-

Espera-se que na próxl-
ma quarta-feira, o plena
rio aprove o projeto.

1

\
CÓDIGO DO TRABALHO j

Renuncia Steinbruch: Contra o Senado) j
O Sr. Aarüo Steinbruch renunciou à ptr- «

sidência. da Comissão Mista dc senadores r,i
deputados que cuida da elaboração do Có- jdigo do Trabalho, que somente sc reuniu t
para eleger o presidente. O motivo foi não \
apenas a inoperância da Comissão, mas caí- s
tar o íprelexto, que o Senado vem utili/aii- {
do.para rechaçar todos os projetos que vi- jsam modificar a Consolidação das I.cis do *
Trabalho. O deputado fluminense acha que ;
y Senado evitará doravante o motivo ale- '
isiido, entrando no mérito das proposições joferecidas a seu exame. >

DROPS
i Vuuinuo ......ra o Governo ontem na Câmara, diante dot
? próprio vice-lider da maioria, u sr. Aarão Slçinbiuch mereceu |t esta observação do sr. Otacilio Negrão: Respeite ao menos o \
l vice-líder... * O sr. Alencar Araripe pediu ao governo que !
» nomeie um coordenador para os serviços assistenciais da seca i
i no Nordeste, pois o.s recursos estão sendo dilapidados sem qne ?' 
J atinjam seus objetivos. * 0 sr. Dantas Júnior tratou de dois s
? problemas da Bahia, o dos transportes ferroviários c o (Ia
> construção do pórlo do Salvador, cuja primeira etapa, inau- _

gurada em 1912, não teve prosseguimento. * O sr. Benjamin
Paráh pediu rapidez parn, o seu projeto que cria a Carteira
Hipotecária do Clube dos subtenentes e sargentos do Exército.

O sr. Geraldo Mascarenhas exaltou a pastoral dos bispos
da província eclesiástica de Belo Horizonte, firmada recente-
mente em Patos, Minas. * O sr. Teixeira Gueiros disse que
ontem era dia de festa no Pará (renunciou o Barata? indagou jum) aniversário do governador, cuja administração ressaltou, j

O sr. José Guimarães falou sôbre o atrazó de um projeto Jseu que dá isenção a material importado para o Hospital Baia- \
no mantido pela Liga contra a Mortalidade Infantil, aludindo *
ao relator na Com. de Justiça, sr. Bilac Pinto, "saído de cir- *
culação nesta Casa". * Ainda ontem não houve número paia <
votar o projeto que prorroga a COFAP. * O sr. Queiroz Filho \
reassumiu seu mandato pelo PDC, dc São Paulo, ocupado ale ^enlão pelo sr. Alfredo Palcrmo. * A fim de participarem dos i
trabalhos da 47.a Conferência da União Interparlamentar de- 2
verão chegar ao Rio de Janeiro, integrando a delegação lu- {
xemburguesa, os srs.: Romain Fandel, Vice-Presidente da Ca- \
mara dos Deputados e os deputados Pierre Gregoirc, Jean l
Gallon e Mareei Meris, Secretário Geral do Parlamento. Clic- i
gará, também a esta capital a delegação do Grupo Nacional Jdo Victnam, quo será integrada por: NGO-dinh-Nhu. Primeira .
Dama do Victnam, deputada c deputados: CAO-van-Tuong, 2
HA-nhu-Chi, DANG-hlcu-Khan e NGUYEN-p, uong-Thiep. A con- |ferêncla da União Interparlamentar será inaugurada a 2-1 de jjulho próximo. Deverão comparecer à referida Conferência de- \
legações de 57 países filiados à União Interparlamentar. * O 5
Senador João Vilasboas está convencido de que o parlamenta- ]
rismo foi o que levou a França à crise atual. * O Senador .
Novais Filho defendeu a paridade existente na Comissão Exo- i
eutiva do IAA,' que se compõe de representantes do Sul c do $
Nordeste, lembrando que quando Vargas criou o Instituto dn l

«, Açúcar foi para salvar a economia canavieira então em plena l
derrocada no Nordeste. 5
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PINTURA PORCELANIZADA A FOGO
COM BRILHO PERMANENTE

Csrtiticfldo ds Garantia - Retoques Ptrfsltoi
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PROCESSO .'PORCELAIN PAINT"
UHTERHAGEH - TAí-.EÇARIA. - ESTOFÀMENTQ - CR0HA6EH

A maior indústria c/e pinturas
de automóveis da América c/o Sul

Av. Brasil, 2190 - Tel. 28-0368
Matriz São Paulo
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«'SEMI A PENHORA B9S BENS!?*?7*C

d Procurador da República Flrminò Ferreira Paz contes-
„„,,..„ ;, petição em que o Sr. Otávio Guinle Filho requerèu

í, ! Otávio Pinto, da Segunda Vara da Fazenda Pábllca, a°0fnriria do despacho ordenatório da penhora de 123 lotes de" -is pertencentes ao milionário peticionário.

Em suu contestação, o Pro-
da República, após
os antecedentes da

, nhora, passa á .demonstrar
f impropriedade e o descabi-
i, o do podido do penho-"d0 

assim se expressando.' 
Na sistemática do De-

000, de 17-12-938. o
senhor - o possuidor
penhorados; poderá
provar o seu direi-

n>eio de embargos.
.• -. ii dos embargos de ter-

quando menos, a pe-
não. o simples des-
denatório desta; é a
realizada.''

contra-ar

curador
Historiai'

H

Cieto-lei
terceiro,
cie bens
alegar e
tü, por

ceiro o,
nhora;
pacho or'
penhora

Terminando seu
razoado a petição do.Sr. Otã-

vio Guinle, diz o Procurador,
levantando a preliminar de
impropriedade do meio júri-
dico empresado:

— "Assim, preliminnrmen-
mente, não é de se admitir
defesa de terceiro, mediante
pedido de reconsideração do
despacho ordenatório da pe-
nhora de beiip adquiridos em
fraude da- Fazenda Pública.
Diante do exposto, pede e es-
pera a União Federal seja
indeferido o pedido de recon-
sideraçáo. e que se prossiga
na execução, ordenando Vos-
sa Excelência a Instrumenta-
ção da precatória (e conse-
quente expedição da mesma,
tudo na' forma da lei".

O que tudo Indica, as

p 
ff"X sorvaçoes que toda a irn-

^5 prensa tem feito — e que UL-
g TIMA HORA, em repetidas ad

verténclas, tem posto em des-
taque, através de notas, repor-
tagens e editoriais — Indican-
do a necessidade de unia pro-
vidêncla governamental que
assegure à Central do Brasil o
estabelecimento de um plano
oe emergência, capaz de acautelar os interesses dos milhares
e milhares de suburbanos que, diariamente, se vêm na con-
tingèncla de recorrer ao nosso transporte ferroviário, náo
fem merecido a devida consideração de quem de direito. O
que deveria ser objeto de imediato estudo e, mais que isse,
de pronta resolução — é questão adiada, problema preterido.A mortandade verificada no desastre de Mangueira — as viú-
vas, os órfãos, os mutilados que são, ainda agora, um quadrovivo dos mais patéticos, bem representativo da situação cala-
mitosa a que chegou a Central, tudo isso náo tem sido elo
quencia bastante para promover a adoção das providências ciue
se impõem, como uma solução de emergência capaz de posaibi-htar, pouco mais tarde, o estabelecimento de um programadefinitivo de recuperação e aperfeiçoamento.

As conseqüências desse adiamento, dessa desafenção a tão
grave problema — |á se fazem sentir: vai-se esgotando, aos
poucos, a paciência do povo, cansado de ver repetir-se, a coda
dia, o quadro dc abandono, descalabro, desorganização e crês-
cente perigo. Os acidentes se sucedem, com impressionante
freqüência — e se nem todos resultam em rios de sangue, co-
mo os de Paciência e de Mangueira, nem por isso são menos
condenáveis, de vez que atingem diretamente, causando-lhe

g prejuízos de toda sorte, a população dos subúrbios, já premida
0 por tantas dificuldades, já atingida por tantos dissabores. E as
0 primeiras manifestações se fazem sentir — como as que se
^ verificaram, ontem, no Engenho de Dentro, quando a revolta

popular explodiu em depredações dos trens, em
um acidente na rede elétrica,
largo trecho, nas primeiras

1I
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A Revolta Popular e cs Acidentes
da Central do Brasil: Até Quando?

vr bra

tidos as ocorrências, mesmo
as mais catastróficas. Quando
há desaitieo, a culpa e sompre
dos maquinistas — ainda quan-
do êstes sucumbem. Quando
lia ati-itos, estes são provoca-
dos por elementos exaltados
— agitadores, certamente,
nunca operários cansados de
suportar um transporto defi-
ciente o mal cuidado.
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elementos mais exaltados". Foi um indicio da
ne espirito de um povo que suporta sacrifícios inútei:
c-,uo sâo causados pela negligencia, pela Incapacidade

Belonaves U. S. A. Devem ao Porto do Rio
\ Embaixada dos Estados Unidos nesta Capital reco-

beu d", Administração do Porto do Rio de Janeiro, um
onvio onda lhe é cobrado, com certa urgência, o debita
de'CrS 250 fiõã.10, proveniente de serviços portuários pres-
tados aos navios de gJerra norte-americanos "Nortliamp-

ton" "Forrest SHermarí"-, "Hale", "Hunt", nenhum". "Sa-

liiüei B. Robert", "Charles H. Roan" e "Abott". Esses ser-
viros íorahi prestados eni meados do ano passado, e a
Embaixada em questão nâo deu solução a um ofício an-
terior que tratava do mesmo assunto.

Previsão Inglesa: Mais 2 Milhões de Sacas
de Caíé da A. Latina na Quota Dos EE. UU.

Em típica linguagem britânica, entre irônica e comedida,
unia "printüig leller" da firma Edm. Selilutcr & Co. Ltd., de

assinan-
no mor-

I
Ii

que paralisou
horas da manhã.

face de
tráfego

mais
num

nARA a Central do Brasil, o acidente não passou de fato
* de rotina, documentado friamente num comunicado. E a
revolta do povo foi atribuída á ação de "alguns 

passageiros,
mais exaltados" — numa repetição da prática já muito conhe-
cida da direção daquela ferrovia, a de transferir à parte mais
fraca e de mais dificil defesa a culpa e a responsabilidade de

ue ocorreu ontem, no Engenho do Dentro, convém lem-
rar, enfretanto, não foi uma atitude isolada de "alguíjs

mais exaltados". Foi um indício da revolta que' ferve
— por-
quando

r.ao pela desonestidade e falta de espirito público. E' tempo,
assim, de sustar a revolta quando ela apenas se esboça — nao •

pela repressão policial, a que a Central recorre para conter j
porque não pode fazer desaparecer, o clamor do público, mas I
pela adoção de providências que, do imediato, assegurem uma ,j
melhoria no transporte, uma fiscalização mais severa do seus 

';

serviços, um trabalho de manutenção mais perfeito, um con- ;
trõlo de tráfego mais atento. E' tempo d» quo o Governo ponha
crr. execuçí.o um plano de emergência — salvando a Central
do caos e livrando o povo da necessidade do externar, por atos
que não são de sua Índole nem de seu temperamento, uma re-
volta que é justa e legítima.

TnNQUANTO a Central comunicava, friamente, as graves ocor-
-Cs rèncias do Engenho de Dentro, era noticiada a criação do
Grupo de Trab".;..o da Indústria de Material Ferroviário, dos-
li nada "a estudar o mercado nacional do materiais usados pelas
Jc-rrovias, bom como verificar a situação da indústria nacio*
nai de material ferroviário, sua capacidade de produção c a
Dualidade técnica de seus produtos". Sem que êsse decreto,
assinado em boa Hora pelo Presidenta da República, venha
atacar diretamente o problema da Central — sua influência, en-
trelanto, será enorme no problema geral do sistema ferrovia-
rvo brasileiro. Registramos, portanto, ao lado das indlspensá-
veis observações que acima fizemos — corno inadiáveis adver-
téncias — a boa notícia da criação do Gruno de Trabalho da
Indústria de Material Ferroviário, esoerando que traga provi
delicias capazes de evitar que ambições pessoais, ligadas a
teréssos antit-.acionais, destruam a boa tradição que chegou
firmar o nosso sistema ferroviário.'
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LIBERDADE NO RÁDIO, MAS
Só COM RESPONSABILIDADE

¦*¦

5
ÜANDO os debales sobre a liberdade de rad

auge na Câmara, vamos ter um mato/ial
i chegarem ao
deli^oso para

Oposição, como
s eduardinas, que tanto j
o, nâo dovem ecquecer ?

II
I!

: i\

analisar não só os gafanhotos Ha delirante
tambóm as figuras da aia gov;;;nista. As
amam exibir um alto grau ('s erudição,
Mcntesouleu ao definir a liberdade como "poder de fazer

que se deve querer". É muito perigoso pedir liberdade para $
os outros quando o próprio não é um homem livre, isto é, um j
homem que ultrapassou o plano da vulgaridade e ao afastar-se j
dos vícios de administração e dos erros dá sociedade, conseguiu 2
Isolar-se para, em plena posse da sua pessoa, Iluminar a sua J
consciência, selecionar as sur.s virtudes e capacidades para ]
transformá-las em atos. A liberdade primeira pa^-a quem nela <
fala, é a que se conquista pala experiência da vida em todos os j
seus ãnguios, é a que se cdquire pelo stírhv.envo, pela fé no de- J
ver, pelo sacrifício à Pátria, sem se sentir herói, 6 a que inclui 

j
a solidariedade humana e a noção da finalidade da existência. ,
Por aí, vemos que as principais vedetas eduardinas nào apre- ;
sentam condições para clamarem com fúria teatral, a libor- ;
cadê para ninguém, uma vez que o^ta necessidade vital das ,

criaturas não tem ligações com o ódio nem caprichos, insolen- ;
cias, utilitàrlsmos ou cálculos. Para começar, a maioria dos

nossos polilicos sáo apenas autômatos. Proclamam-se livres,
absolutamente escravos das suas ridículas ambições,
rancores, dos seus interesses privados e das suas lli-

miradas e femininas vaidades. Ora, liberdade exige, antes de

tudo, limpeza interior Do lado da Oposição, salvo raras ex-

cc.-ics, vemos que a preocupação em deturpar a verdade, a

sêclo de caluniar, fomentar intranqüllidades, destruir pela
desmoralização a Governos constituídos lealmente pelo voto

do povo, é, dizem eles, liberdade. Afirmam, também, que fa-

bricar uma democracia, sob as bases de um esporádico regime

de exceção, interpretar a Ui cem o malábar imo da chl-ana,

praticar o golpismo e o entre^ülsrr
do deve respeitar integralmente.

mas sao
dos seus

liberdade que o Esta-

4,?wisi^^ X óa confusão

12 OE JUNHO, DATA 00 POVO! k íw;ll'fl-ll
einante entre, os

gritaria que fazern por uma libor-
•eoime democrático, mas ás raízes
.iduo. A liberdade oue exigem do

IMO ANIVERSÁRIO
sétimo
pronto

Londres e hiverpoql. leva ao conhecimento dos seus
tes, comentando-as, algumas informações sobre o caie
cado internacional, particularmente europeu.

Na base da noticia de que
os preços baixaram 'de 20', ,
a firma passou a- consultar
"«ente muito importante" em
onze dos principais países eu-
ropeus, a fim de ter a idéia
sobre a .repercussão dessa
baixa na Inglaterra. Segundo
um cálculo baseado nas res-
postas recebidas; haverá um
aumento de consumo háquê-
les países de 750 mil' sacas.
Em vários países, dizem os
iníormantes, o.s preços baixos
trarão uma mudança nos há-
bitos de consumo, em benefi-
cin do cafi brasileiro c co-
lombiano e em detrimento do
africano iRobusta»). E o con-
sumo crescerá ainda mais se
fôr acompanhado de uma di-
minüição nas taxas-de im-
portãção, especialmente na
Alemanha, França e Itália.
Em suma. a situação "i;evela
um grande mercado potencial
liara os cafés da América La-
tina".

Também é mencionada a
possibilidade de. modificação

nas quotas c!j importação dos \Estados Unidos "para ali- 5
viar a tensão nas relações in- s
leramericanas" (a carta é X,
de 16 de maio, portanto já \escrita sob a influência das s
manifestações contra Nixon, X
que culminaram a 13 de maio \
em Caracasi. Isto talvez re- ^suite no aumento de 2 mi- <>
lhões de sacas de café da X
América Latina pelos EE.UU.. ;
em prejuízo do café africano, >
com conseqüências que a car- X
ta lamenta, dizendo inclusive X
que "contramedidas precisa- 2
riam ser tomadas para abrir S

. espaço na Europa ao.s 2 mi- s
lhões dc sacas de café que se- X
riam desalojadas da Améri-
ca do Norte" — o que seria
feito às expensas do café co-
lombiano o brasileiro. Tais
medidas, opinam Schluter &
Co., "deveriam servir como
oportuna advertência a ' to-
dos. quanto a um ponto de
vista isolacionista com refe-
réncia aos problemas do
caíé."

mo de funda- !
para ser ciiní-

vários
de se

ilu

ULTIMA IIOHA comemora dia 12 seu
ção. Um grande programa de festejos está
prido. Nele o povo tomará parte saliente, no decorrer de
dias e em diversas promoções que, estamos certos, liáo
marcar por invulgar sucesso.

Conforme informamos, em colaboração com "O Rei da Yoz':
c "Bars e Diversões Boa Vista Lida.", concessionária dos Par
ques Shanghai da Quinta da Boa Visla e da Festa Nacional
Estudante, realizaremos duas belas festas para o público.

A primeira será mesmo lio
Dia de ULTIMA UOBA; quin-
la-feira. 12 do corrente. Terá
por local u Festa Nacional dn
Estudante, na Praça do Con-
gresso.

Ali o povo terá entrada
franca para diverlir-se no dc- ]
correr de unia noite plena (le i
atrações, eom "shuw"> a cargo
de artistas das Rádios May- |
rink Veiga e Nacional, casa- I
mento da roça. além de sur- |
presas outras, cul min ando eom j
uma espetacular queima dc fo-
uns de artificio, preparada

Â PETROQUÍMICA RUSSA
A experiência tecnoiõgica da fRússia, hoje reconhecida em

lede mundo, por cima dás divergências de regime político,
apresenta inegável interesse para países cm desenvolvimento,
como o nosso. E-no.momento em que aqui sc discute sobre a
indústria petroquímica, vale a pena saber o que se está pas-
sando por lá nesse terreno. A informação vem em recente dis
curso do primeiro Ministro Kruschev sobre a situação da in-
dústria química, publicado na edição em espanhol da revista
"Tempos Novos".

Uma das razões do atraso c das deficiências nessa industria.
segundo Krusotiev, é o desdém pela utilização dos gases de pe-
Iróleo e dos gases naturais. "Não foram construídas potentes
empresas petroquímicas à base do gás de petróleo", diz o go-
vernante russo, e acrescenta; "Os dirigentes da industria qui-
micn o petrolífera discutiam porfiadamente entre si a propó-
silo de cada tonelada de gás nas refinarias, o ao mesmo tempo
viam tranqüilamente bilhões de metros cúbicos de gás de pe-
tróleo queimando-se nas tochas. Falando em sentido figurado.
pareciam acmêle personagem gogoliano, Pliuclikin. que. como
.-.' sabe, discutia por uma folha de papel enquanto deixava apo-
tirecer montanha* dc 1'eno e trigo e de fazendas".

Caíé Filho Intimado a Depor
saúde, juntando atestado do
Dr. Aarão Beiíchimol, em que

facultativo "desaconselha

X
2Í N0 TRABALHO!
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Inicialmente convidado e
agora, virtualmente, intima-
do. o Sr. Café Pilho deverá
comparecer no próximo dia
seis, às 14 hórás; ao gabinete
do Juiz Anselmo de Sá Ri-
beiro, titular da 25." Vara
Criminal, a quem j prestará
declarações a .respeito do
processo intentado por injú-
rias c difamações pelo gene-
ral Lott contra o jornalista
João Duarte Filho.

No dia 15 de maio último.
o éx-Presidente da República
deveria ter comparecido pa-
ra depor, juntamente com o.s
Srs. 'Afonso Áridos, Carlos
Luz e Menezes Cortes, como
testemunha .de defesa arrola-
da pelo réu do processo, Sr.
João Duarte. De maneira
inesperada, porém, o Sr. Ca-
fé Filho se recusou a ir ao', Juizado da 25." Vara Crimi-'. nai, enviando ao Juiz Ansel-

; mo de Sá Ribeiro um oficio
; em que procurou justificar
1 sua ausência por motivos de

o
seu comparecimento à referi-
da audiência, por motivo de
saúde". No mesmo ofício, não s
escondendo o desejo de 

'li- j

yrár-se da prebenda. coloca- z
da em suas mãos pelo ami- i
no João Duarte, o Sr. Café <
Filho afirma, textualmente, X
ao Juiz: "Devo esclarecer 'r
ainda a V. Exa. que desço- J
nheco, por completo, os mo- 4
tivos determinantes do pro- ;
ce?so em que sou convocado >
a depor". \

Não obstante, essa evasiva j
da testemunha, o Sr. João {
Duarte insistiu junto ao ma- j
gisfcrado pelo depoimento do 5
nntiso primeiro magistrado, X"rujo estado de saúde.' certa- ¦ 2
mente, já melhorou, disso {
smnjindo. outro despacho do >

Juiz nos autos, nos seguintes s
termos: "Renove-se o convi- 2
te-intimacão à testemunha i
em causa". j

A SECRETARIA DESENT0PE

0 NARIZ RAPIDAMENTE!
"O nariz entupido nunca me

abate!", diz a secretária inte-
ligcntc. "Eu aspiro algumas
vezes o meu Inalador Vick c
respiro livremente cm. apenas
alguns segundos!". Você gas-
tíirá também do Inalador Vick.
É seguro c realmente eficaz !
Expcrimcntc-o hoje mesmo !

Sem cícdtina

pelo conhecido pirotécnico Vi-
laça Guedes.

Todas as pessoas que eom-
parecerem ã lesta assistirão ao
maravilhoso espetáculo, po-dendo divertir-se a valer.

Através díi coluna -Luzes da
Cidade" estamos convidando os
associados de todos r ; clubes
da cidade, no. sentido dc que
compareçam em trajes à cai-
pira.

Depois dâ grande noite dc
12, quando a cidade sc mobi- I
lizará toda para a Festa Na- I
cional do Ksíiutmle, leremos. I
no domingo, dia 15, outra ;
grande realização cm homena-
gem ao povo.

Na Quinta da Kua Vista.)
n'nda cm . cooneração coíii••Bares e Diversões li.ua Vis-
ia" e através de entendimeii -
tos processados cimi seus di-
retores dc relações publicas,
Hamilton Sliarra c Almir de
Albuquerque. leremos outro
sensacional encontro com nos-
sus leitores.

Todos us aparelhos do Tar-
que Shaii';ai estarão inuio.ucn-
dos aos leitores que receberem,
nesta, redação, em data a ser
previamente anunciada, con-
Vlles. No horário'das !) às 22
horas, montanha rusa. auto-
pista, liic.lio-da-seda e outros
aparelhos estarão à dispas!-
cão dos leitores.

Também na Quinta, ainda
domingo, a p rcsenl? reinos o
festejado pro".rama da Rádio
Mayrink Veiga.' produzido i:

anjmado nor Raimundo Ndhi-n
ile Almeida — "O trabalhador
sc diverte", cimi os maiores
cartazes da querida l'RA-9
num fabuloso desfile.

Pois grandes certames po-
piihtrés serão realizados. Uni,
entre as crianças de nossas |
escolas públicas, que, no dia '¦'.. !
em aula., escreverão sôbrc o jtema. "O ijüc eu faria sc los- !
se jornalista".

Os, trabalhos serão julgados i
per comissões de pruíessorcs c j
representantes deste jornal. |
havendo prêmios cm dinheirn jio primeiro tle f> mil cruzei- ;
ros) liava os .melhores traba-
lhos.

A Professora Laudimia Tro-
ta, operosa diretora do Depar-
tamento de Educação Compie-
mentar, iiue tantas vezes tesu
apoiado nossas realizações de
sentido educativo, falando on-
tem ao nosso comnanheiro
Oswaldo i\!iran'l-i. hipotecou
iiilci.rr.il solidariedade ao cer-
tanie. informandn-nos que as
escolas rcs?!iz"r:io no período
cie festas twiieas. verias sole-
nidades. inclusive com dapças
características.

1'nrtanto. fica aqui o aviso
àí diretoras dc Distritos Edu-

| TM dos mais graves moti

FFSTFIliá R0HI-rfSÍ£5H.
5 L Ú I L 3 H U í\ U U Wi X Estado, é a^MS uma riodeza decorrente daquela que o po-

l litico, Isolàdamanie, conouistã, e n-.-.vr.e em todes os seus pro-
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US í ISfaM HpMfi X Herbert l.evy, para falar em liberdqde para o povo como con-

ULllfln rl'U HM i t dlw- *.*.** d* democracia, tendo lodosos ««|^j|^«

\ orientados para a Infração, para os suas ambições desmeaiaas,

«acionais c prufessóras: dia 12. \ para o aunynto d, suo fortuna iá «P/?«^J

Bia dc ÜIÍMMA HORA. as base d, espoliações ,o Estado? Anles cie 
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crianças redigirão cm aula um X livre, nao deve nem pode aonr o bico Ps" !WSS

pequeno trabalho sobre o te- \ Seradas cm cáicu os para ^"'^Z ^r^rZr linúa ^ó
! na ••() que ci. faria se losse em força cleiio.-e-ra com a vina^dade de upr.mn ainda ma,.

jornalista".
Pora os Leitores

Mas também os lcilor"s cm-
correrão a prcinlos cm dinheiro
num grande concurso aberto
desde hoje. Desejamos tão só-
incute que nus escrevam, íi-
condo assim, automáticamen
te. inscritos no certame
que você fíosti e n nuc l'\i
sagrada cin ULTIMA HORA

Sim — queremos que os lei
lores, que nos folheiam
riamente e une conhecem di
sobejo UTjTIMA HORA, sir- i
vani, então, dc orientadores s
nosso. X

Diz-se ore quchi está dc fo- >
r:i 'vc niõUiur; Assim são os Jnossos amigos leitores. 10 é pa- jia élcs que aliciamos, agora X

i que chegamos ao sétimo ano J
| dc vida e dc lutas. •¦() qué vo- X

. ci. gosta c " nue "i" [I-sagra- «,
, da cm ULTIMA HORA'.'" X

Escreva e aguarde o julga- >
mento. Você pode ganhar pré- X
mios em dinheiro — o primei- X
ro dos quais de 5 mil cruzei- J
ros.

ii pouca li'.5ei'c!;jc!e ([ug

que cuidam do seu im
Levy, outras enxundlosa
Congi*ÊSSOí escrevern
lik
f:

possuem cs
ário feudal.

eduardinas
i^os e dão

trabalhadores do campt
Assim como o Herbert

que sobem à tribuna do
ntrevlstas cm defesa da

de
e-

sua

beVdade 
' 

Esta grandeza emana do indivíduo que antes de !

,ier político ia deve ter obtido a verdadeira liberdade Tn

or para poder e;;ic<ir do Estado a liberdade de usar a si
•msciência perante a coletivic'-"1 •

"° 
X T70RA desta base moral é

''"" •- F uma televisão, ou pespega

M-X
diá- X

i lli- í

umn tòia
de televisão ia

tomadas pelos abas-
s eieiçòes. Como os
2I'C5S;
do di

i.-js anàrcajicas, teremos
uovernista em ação. A

sádos em fazer >
divulgação, devi- ^

í Mo
isma
que
sem

OS QUE FAZErA ANOS- CONOSCO
Essa é mais uma realização do programa de festejos de ani

yevsário de ULTIMA IIORÁ. Quem nasceu com este jornal c que
portanto, dia 12 está completando também sele anos de vida
festejará eom ULTIMA HORA a sua data. recebendo, inclusive,
uma lembrança nossa.

Pedimos tão somente aos pais de meninos e meninas, que
apresentem em nosso Departamento de Promoções, na Rua Se'
1'acior Dantas, 7-A. 12." andar, a carlidãõ eomprobatúria c nada
nia s Teremos assim pequenos aniversariantes dentro de nossas fes- \
ta. partilhando dé nossa alegria e vivendo, ao nosso, lado. todo 2
o esplendor do maravilhoso programa que preparámos carinho- J
sainénte. ' X

Pedimos n todos quê acompanhem diariuinente o nosso no- j
iiciário de aniversário, pois que há muitas novidades ainda não
reveladas,

P '3 rç
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ma
de

a Escola Nor-
denominaram

\y0r^ Aspire... e respire!

Firmes no seu propósito, continuam as
Carmcla Dutra a alimentar o movimento que
Guerra Azul e Branco", já por nós abordado em reportagem

anterior. Dentre as reivindicações a que se apegam para [orn
ficá-lo, duas de imediato se destacam. A primeira
nomeações dc professoras particulares, feitas pela
lktucação e Cultura, rclaciqnaiido-.se
ciusão da aluna Zenóbia da Costa.

lOsta é a parte nais neün-,
drosa de lôda a questão. Es- !
teve ela envolvida num caso ,
dé grande, sensaeionalisnío. co- 1
nio foi a descoberta do clianla- '

ta Lourival dc Freitas, ou j

, prende-se a
Secretaria dc

a segunda á possível cx-
cursando atualmente o 1.°

simplesmente o ¦Nero". seu i

marido. Segundo' o regimento
interno daquele eslaholccimeii-
to de ensino, "toda a aluna
deve portar-se cxeniinartncntç.
quer nas dependências da
cola. quer cm qualquer

es-
local

mm.
que se esteja". O que aconte-
ecu com Zenóbia, contudo — e
esta lese é defendida por qua-
se lodo o corpo discente — náo
deveria acarretar-lhe tão ga-
vc punição. "Continuamos fir-
mes no propiisiló dc que lôdas
as nossas reivindicações deve-
rão ser satisfeitas!" — disse-
nas, ontem, um gruno dc alu-
nas, :V porta da "Carmcla Da-
Ira".

consciência perante a coicimuou-.-.

pueril enfrentar um microfone,

frases nas páginas dc um jor-

nai com declarações que, em resumo, nio passam de

demagogia, Consta q'.-e as estações de radio

se encontram com as suas melhores lioras

fades políticos de--de o próximo mês_ até ;

desvairados oposicionistas não estão ini

suas camoanhas eleitorais por ésfe meio

do ãs restrições impostas ãs suas volóp;.-s
então, os "garotos-propaganda" da aia

palavra liberdade será declamada sem nexo ou propósito por
tudo e para tudo. Estes, também, estSo colocados n;

escala dos políticos que se ufanam de defender aq

não tim para uso próprio: a liberdade. Sem autorldad
as provas da preservação da iustien e da boa administração
nor, serviços e atividades sociais, sem puemar pelo dever e p^la
eitècução integral da vigência dem-crática, rio è possível di-
vulgar o valor da liberdade dc indivíduo, nem do povo, nem

do Estado som cair no melancólico redemoinho da hipocrisia.
Os políticos constituem grupos humanos que têm o dever de
encontrar os meios adequados para reprimir os fatores da dis-
solução. Cabe a eles fomentar os elementos de coesão, salvar
todos os diversificados setores i\a comunidade em beneficio
do desenvolvimento coletivo, do fortalecimento do respeito ao
Estado e imprimir, assim, a êste a autêntica liberdade, que
Montesquieu exprersa como "poder de fazer o que so deve

querer" e não a liberdade da indisciplina do prestigio oficial

praticando privilégios que sepultam a liberdade que sustenta
o democracia c redundam em danos irrecuperáveis para a co-
letiyidade'. Somos pela liberdade do rádio, da televisão e da
.imprensa mas devemos aceitá-la com a sua dinnidade intrinse-
ca, defendê-la corno valor autêntico, ccnfiçiurada para a Opo-
sicão ou para o Governo como sihtose indivisível da inlelicõn-
cia e cia vontade, como enriquecimento da ccnscrmcia, como

produto do hom«m realmente livre de intenções degradantes
p de impulsps selvagens. Em verdade, muito poucos políticos
da Oposição podem oxiiir liberdade da propaganda de idéias
assim como também poucos da ala goverriista podem defon-
dor restrições à mesma, em benefício do Estado. Nenhum dos
lados tem condições cara falar com límpida consciência nesta
suprema riqueza social e lium--'ia. Por isso, dissemos que ao
ser. debatida a questão na Câmara, iremos ganhar u:n ma-
feriai delicioso, não só do gruoo oce a doíendc como do que

sob a hipocrisia de beneficiar a demòcra-
coletividade brasileira.

a resguarda, ambos
cia e os direitos da
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Hciji*, mis universitários enrtoens
que desenvolvendõ uma camptinhit
corajosa e incansável — na defe*
sa d» seu direito legítimo de. es-
tudnr — obtiveram uma vitória
expressava, conseguindo nue os
vereadores du Distrito Federal
«provassem o projeto Ii7lt, que lhes
i,:ir;inie, através dn verba dc 52
milhões, a continuação day gra-tuidndc na Uiiivcrsidiulc du Dis-
tritu ledenil. Que a vitúria cons-
titua também uni cstimulii — c
n ccrtC7.ii de que mclliurcs dias
viril", em (pie u estudo será, de
lato, um direito de todos. •

/
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O Banco da Minas Gerais S.A.
tem a salisíação de colocar ò disoosi-
ção de seus clientes e amigos o seu

95.° Departamento
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CARTA DO SR. ROBERTO CAMPOS
Ao encerrarmos esta edição', recebemos umn . cartn do Sr.

'v.ooerto Campos, defendende-se da acusação de "principal tec-
"leo cio. antinacionahsnío". Pelo adiantado da hoia em q"e esta
'inta chegou às nossas mãos,' dela daremos divulgação, na inte-
Era, em nossa edição tíe amanhã. ¦

L. \J Rua Martins Barbosa, 26 Bairro Benfica

' /
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- Juiz de Fora ,

••fi simplesmente, estranho e
consiste injustiça a a;)licaçàn
de unia pena tão snvi', numa
aluna que sempre se portou ile
forma exemplar, que possui
3ntece','5ní."S dns mais abona-
dores. Zenbiii fui Ziima \ilima.'Iiintii assim que. tão logo leve
ria icunlieciinenío <la gravidade
do caso que o e-volvin seu no-
me. tratou de denunciá-lo á
liolieia. Assim :;e expressou para | vistas
nossa reporlttffein um grupo Ar. J-25.7,55.
.jovens posto a defender a alu- j Al-, n mrmieiHo, segundo

apuramos junto a diversas zo-
nas eleitorais, o numero dc
eleitores inscritos é ainda bem
inferior aos índices previstos.

Tal fato deve-se. presumível-
mente, a que o.s eleitores não
têm pleno conhecimento sobre
a maneira como vem sendo

I processado o alistamento, ti-
i mendo, dessa Íorm/V, ter cie c-n-

. No próximo dia 30 expira o
prazo para o alistamento ciei-
toral. motivo por que devem o.s
eleitores providenciar imèdia-
tamente v regularização dos
novos titulos eleitorais, evitan-
do, assim, os atropelos dos úl-
timos dia, a fim de não incor-
rerehi nas graves sanções prè-

pela lei n." 2.550, dc

rem
Informa o Supremo Tribunal —

r õ o Verscimer/.-os í\z\';ores Sem
NOVOS TífuIoS BixjCTjaimsiiH»»»"»

linda, o alistando indenizado á
o de

I

'ri

Dia ii:
\

defender a lllll-
tõtlo custo, cai
lão grave situa- |

çao, qiiándo o resultado de uni í
inquérito ameaça sua vida es-
colar.

na /.enchia a
Dinpará-Ia em

I

Anúncios em
ULTIMA HORA

R. Sen. Dantas 7A.
Tel.: 52-6179

HAES© IRMÃOS GUIMARÃES
S. A.

RIO -SAO PAULO - BAHIA - PERNAMBUCO

Paz bons amigos,., com bons serviços/

Abra uma porta para o seu crédito no

mmiem
BÂNC0 DE MÍNAS GERAIS S.A.

Na Distrito Ffdcrol :

Rua Buenos Aires, 48

Av. Cõnego Vasconcoloi, 120-A

Av. Groça Aranha, 296-A

Pua Visconde de Pirojá, ÍS1

Buô Figueira cio Melo, 360

Praça da Bandeira, 197

Av. N. S. do Copacabnna, 1-9

l't'i!»'1ir -
;ítH;l mifllll;' t!j j (•: 
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BEMDSX

frentar longas luas, com con-
siderável perda 1e temp-i,

A reportagem de ULTIMA
HORA, com o Intiú-.o de ostí&r
recer ao público, constatou ciue
o serviço de .dista-.Turro vem
sendo feito com .! rruüqt; rapi-
dez possível, tendo sido despre-
zadas pelos chefes de serviço
das zonas eleitorais todas as
medidas burocráticas, que pos-
sam determinar atraso ou per-
ca desnecessária de tempo.

Nada mais é exigido no ito
do que uma prova de identida-
dee três fotografias, sendo,

razão cie CS 19,00.
De acordo com o que estabe-

I lece a lei n.° 2.550, aquâles que,' 
após o dia 20-6-58, não puderem .
apresentar prova de estarem
alistados, não poderão':

ai — Inscrever-se cm coi.-'
curso uu prova para cargo ou
função pública, investir-se ou
empbssai;-se neles; ¦

bi — Receber vencimentos,
remuneração, ou salários de
emprego ou função pública, ou
proventos de inat.ivida.de;

c, _ participar de qualquer
concorrência pública ou admi-
nistrativsi;

Ci, — obter empréstimos em
autarquias, sociedades de eco-
nomia mista. Caixas Econõmi-
cas, Institutos ou caixas de
previdência,. bem como qual-
quer estabelecimento de orédl-
to mantido pelo Governo;

ei _ obter passaporte ou
carteira de identidade;

li -— Praticar qualquer ato,-
para o qual se exija quitação
com o serviço militar ou Im-
posto cte PvCiicla.

Até o último dia 31. segundo
apurou a nossa reportagem, já
haviam sido alistados cerca de
722.300 eleitores, nas 15 zonas
eleitorais do Distrito Federal,
sendo a 15.° zona. a que mais
eleitores alistou, até o momen-
to, num total de 7(1.100.

mensais *

MATRIZ EM ItlO HORIZONTE ¦ Si DEPARTAMENTOS NO D. fEDERAL E NOS ESTADOS 0E MINAS, RIO, S. PAUtO E GOIÁS Av. Rio Branco, 157 e 159
Av. Marechal Floriano, 135,

DEPÓSITOS'
KOPUlARíM
•V °té C4|í
200.000,00

encia
TIJUCA

GENERAL ROCA, 675-A
PÇ. SAENZ PENA %

0 pioneiro das agências melropolilanas

«Ntó^PAVlSM»
Uma completa

organização bancária
Expediente : de 9,30 às 17,30 hs.
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Vida do "Sputnik lli" } munia

O Dr. Jack Slpwey, cio Ob-
sérvatórlo de Astro-Física do
"Smithsonian Institute", de.
chirou que o projétil porta-
dor do terceiro ".Sputnik" po-
deria desaparecer em novem-
bro vindouro e que o próprio
satélite gigante poderia ter o
mesmo fim, dois meses mais
tarde.
Reapareceu "El

Espectador"
"El Espectador", o mais an-

tigo jornal da Colômbia, rea-
pareceu depois de uma au-
séncia forçada de mais de
dois anos e com isso marcou
a total normalização da im-
prensa livre, que foi ho.stili-
zada pelo anterior governo
do ex-General Rojas Pinilla.

Não Casa Allasio
A jovem e bela atriz ita-

liana de cinema Marisa Al-
lasio e o conde Píer Fran-
cesco Calvi do Bcrgolo, neto
do falecido rei Vicior Kmna-
nuel 11 e sobrinho do ex-rei
da Itália Umberto II. que vi-
vc no exílio cm Portugal,
desmentiram os boatos que
circularam nestes últimos
dias. nu Imprensa italiana, e
.sentindo os quais estavam na
iminência de anunciar u seu
noivado.
Infiltração

0 Gene ai Charles De Gaulle ameaçou rc-
a Assembléia Nacional continuasse retardando a apro-

vação de seu plano de reforma constitucional!
O novo Primelro-Mlnlstro francês féz sua declaração ante a

Assembléia, ;i qual compareceu para o debate sóbre esse plano.
Plenos Poderes

PARIS, ,1 (FP) — f: o seguinte o texto do projeto governa-
.mental, aprovado e, assim, convertido em lei, pela Assembléia
Nacional:"li — Durante um período cie seis meses, a contar da pro-
mulgação da presente lei, o Governo da República tomará, me-
diante decretosdeis, a.s médicas legislativas necessárias ao reer-
gulmento da nação;

2) — Esses decretos-leis deverão respeitar as liberdades pú-
blicas fundamentais;

:ji — Salvo em caso de urgência especialmente constatada,
esses decretos-leis serão resolvidos em Conselho de Ministros, após
parecer do Conselho de Estado. Entrarão em vigor com sua pu-
bllcaçãò no jornal oficial:

•li — Na expiração ilo prazo previsto na alínea I, acima, os
decretos-leis promulgados serão depositados sóbre a mesa da As-
¦enibleia Nacional, para o fim da ratificação;

i5i — Esses decretos-leis não poderão versar nem sóbre as
matérias reservadas, em lei. pela tradição constitucional republi-
cana, resultante, principalmente, do preâmbulo da Constituição'

! TRIBUNAL CONDENA EES A
i pagar i^oe^szauão trabalhista
\ ROMA, :
I dente dos
s condenado,
{ Tribunal (

Jordancnsc
Um porta-

lo israelense
-voz do Exerci-

fez unia decla-
ração a respeito do incidente
registrado na zona do Mon-
te Scopus. Precisou que va-
rios grupos de jordaneíises,
formados pnr 'Jn a ;i(i lio-
niens, se infiltraram no en-
crave israelense do Monte
Scopus e foram contidos pe-
los guardas da Policia Is-
raelense. que nao fizeram
liso de suas armas.

No entanto., quando, uma
hora depois, mais de 1UU jor-
dahenses urinados de furas
tentaram, depois de terem
penetrado tle novo no encra-
ve israelense, atingir o hos-
pitai de Hadassah, os guar-
das Israelenses dispararam
alguns tiros. Um jordanense
foi atingido e mais tarde, rc-
tirpdo pelos observadores da
ONU.
Embaixador Transferido

O Ministério chis RelnçQes
Exteriores anunciou que o
Or. Wcrner Dankwort, Em-
bnixudor clu Alemanha nu
Rio de Janeiro,, foi nomeado
Observador da Republica Ve-
deral junto às Nações Uni-
das. Substitui èle assim an
Embaixador Gecho Vou Broi -
ch-Opperl. que assumirá u
direção do pessoal em Ho-
blenzerstrasse.
Será Esmagada

A rebelião na Indonésia se-
rá totalmente vencida e,
muito brevemente, afastado
o perigo de uma intervenção
estrangeira nos assuntos m-
ternos do Pais, — declarou,
segundo a agência -Anta-
rn"'. o Sr. Djjnnda Karta-
wldjaja; Primeiro Ministro
Indonésio, na inauguração da
Feira Industrial de Djnkarta.

A rebelião, precisou o Sr.
Kartawldjaja, custou ao' Go-
vérno uma perda de cerca de
300 milhões de dólares cm
divisas.
Banhos "Vigiados"

Os religiosos ortodoxos is-
raelenses acabam cie obter vi-
tória. conseguindo a separa-
ção dos sexos "mesmo quanto
aos banhos de mar". Os locais
serão assim distribuídos: per-
lo de Ilaifa — três dias serão
reservados para os homens e
Ires para as mulheres, que lie-
sejarem tomar banhos de mar.
Haverá unia encarregada de
vigiar ns banhos das mulheres
ortodoxas.

O monta- c
da soma corresponde às horas
suplementares, férias não go-
ziulas, majorações dos

, (pi») _ o 1'resi-
listados Unidos foi
como revel, pelo

ivil de Nápoles, au
J pagamento de uni e meio mi-
s lháo de liras, a titulo de dife-
X roncas e atrasados, que. dc
|J acordo com as leis italianas.
> deveriam ter sitio pagos à Srta.
í Kosil Niivaeo, que foi empre-
i gada como caixa, intérprete e
l contadora no Qtiartel-Goiicral
X da Marinha Noite-Ainerieaiia,
X dc 1 de maio ile 1!)5IÍ a 10 de
J dezembro de 1951

"üeni.l lil li'., II ¦. '. . 1 -- 1

lias fe
liados I lestas religiosas c na-
cionais), liem como indenização
de liqutdaão e juros legais das
somas que deixaram de ser

as ã Srta. Novaco. Recusou-
Comando da Marinha

l Nortc-Amcrioana de Nápoles a
S se fazer representar no pro-
X cesso, sustentando a tese de
\ que não estava submetido à
» jurisdição italiana. Repelindo
X esse principio pelo fato le que
£ não sepoderia conceber "11111

J limite para a jurisdição do
> Estado quanto aos atos decor-

rentes do direito privado'", o
Tribunal de Nápoles condenou

11 Presidente Eisenhower ao
pagamento da soma exigida
pela Srta. Novaco.

} pagi

O Presidente Gronchi e o Sr.
Paolo-Eniilio Taviani, ministro
da Defesa, dirigiram mensa-
gens ás Forças Armadas por
motivo do aniversário da Re-
pública.

de 1946 e da Declaração dos Direitos do Homem, de 1711'J; nem só-
bre o exercício das liberdade', públicas e sindicais; nem sóbre a
qualificação dos crimes e delitos, determinação dos termos que
lhe sào aplicáveis e processamento criminal; nem sóbre as garan-
lias fundamentais asseguradas aos cidadãos; nem sóbre a legisla-
cão eleitoral."
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CONTRA O REARMAMENTO ATÔMICO — Jovens -cia Uni-
vcrsicladc dc Frankfurt (Alemanha Ocidental) realizaram re-' cenlemcntc uma manifestação clc. protesto contra o rearma-
mento nuclear desse, pais, e recentemente decretado pela
OTAN. Manifestações semelhantes foram realizadas nas iríais
importantes cidades da República Federal Alemã, cujo Par-

tido Socialista também se opôs à referida medida. (UPI).

Reforma Constitucional
PAUIS, 3 (FP) — É o seguinte o texto do projeto de lei cons-

titucional. aprovado pela Assembléia Francesa:
"Pela derrogação das disposições de seu artigo 90, a Consli-

•uição será revista pelo Governo investido em 1." dc junho, nas
formas seguintes:

O Governo ila República estabelece um projeto de lei consti-
lucional consoante os princípios abaixo:

1) Somente o sufrágio universal é a fonte do poder. 10 do
sufrágio universal ou das instâncias eleitas por êle, que derivam
o poder legislativo e o poder executivo.

2) O poder executivo e o poder legislativo devem, efetiva-
mente, estar separados, de maneira que o Governo e o Parlamento
assumam, cada qual dc sua parte, e sob suaNresponsabilidade, a
plenitude de suas atribuições.

3) O Governo deve ser responsável perante o Parlamento.
4) A autoridade judiciária deve permanecer independente,

oara poder assegurar o respeito das liberdades essenciais, tais
miais estão definidas- no preâmbulo da Constituição de 1940, o
pela Declaração do.s Direitos Jo Homem, à qual êle sc-refere.

j 5) A Constituição deve permitir organizar as relações da
República com os povos que lhe são associados.

I Comitê Consultivo
Para estabelecer o projeto o Governo receberá a opinião de

um comitê consultivo onde se sentem notadamente os membros
I do Parlamento designados pelas comissões competentes da A.s-
! sembléia Nacional e do Conselho da República! O número dos
I membros do comitê consultivo, designados pelas comissões, será

pelo menos igual ao terço do número de membros dessas co-
missões.

O número total dos membros do comitê consultivo, designa-
dos pelas comissões, será igual a dois terços dos membros do
comitê. O projeto de. lei estabelecido em Conselho de Ministros.
consoante opinião do Conselho de Estado, será submetido a plebis-
cito. A lei constitucional estabelecendo a revisão ila Constituição

Delgado Denuncia ao.Mundo ©
Sistema Eleitoral ile Salazar

\ Comemoração

> da República
A Itália ce-J ROMA. 3 1 FP)

X libra, com manifestações ofu
X ciais tendo, sobretudo, caráter
> militar, o 11!.' aniversário da
5 proclamação da República. To-

dos os edifícios públicos estão
X ornamentados desde a madru-

"uda com as cores nacionais.r o
Sr.

Presidente
Giovanni

Nesta capital,
5 da República,
X Gronchi, rodeado pelos mem-
i bros do governo, do corpo di-
> plomático, dos chefes do.s Esta-
s dO-Maior das Forças Armadas
X bem como de autoridades lo-
X cais, depois de ter passado em
i revista as tropas da guarnição
j de Rtima, assistiu ao deslile.
s Paradas militares também so
{realizaram nas principais cida-

des italianas.

LISBOA, 3 (FP) — "Prosslgo rom a minha candidatura" -
declarou o candidato da oposição, General Humberto Delgado
numa entrevista à imprensa com jornalistas portugueses e es
trangeiros, r.o fim do longo ri quisitório que fé/, contra a ati-
tude das autoridades relativamente á sua campanha eleitoral.

Explicou por que não pode ir a Guimarães nem à Braga.
Recebeu, por escrito, uma ordem interditundo-lhe o acesso á
Braga, ordem essa emanada dc comande da 2? Região Militar.
Tinha que obedecer, visto ser militar. Mas o motivo alegado"nãn alterar as cerimônias religiosas" em curso (Braga comemo-
ra o centenário das aparições de Lurdes), cai pela base. afir-
mou o General. "O nosso delegado, Dr. Almeida Braga, se ti-
nha avistado antes com o bispo primaz tendo-se chegado a acór-
rio para que o meu comício náo interferisse com as celebrações
religiosas". Falando animadamente, gesticulando muito, às vê-
zes levantando o.s braços ao alto para sublinhar a sua indigna-
ção, o General ora se dirige aos jornalistas em português, ,ora
im inglês — nesta língua para benelício dos jornalistas ameri-
canos e britânicos presentes.
Denuncia cnm vigor as incur-
soes na sede dos seus serviços
de propaganda pela polícia.•Por três vezes vieram, leva-
ram cartazes, folhetos, cartas,
livros''. Têm sido presos alguns
membros dos comitês de can-
didatiira. Cita algumas das
mais recentes c informa que
acaba de saber que "o Dr. OU-
veira Braga, membro da sua
candidatura cm Braga, foi
preso naquela cidade às 7 ho-
ras da manhã dc hoje".

Sobre êle próprio a Polícia
exerce -uma'espionagem cons-

tante" a pretexto de o prote-
ger. Segue o seu automóvel
por tuda a parte. Cila exem-
pios, para ilustrar o seu requi-
sitorio.

Afirma que sc exercem "tó-
das as pressões sóbre os dei-
tores dependentes de serviços
do Estado" além dc outros. De-
clara eom força: ;é ignóbil" a
maneira como está sendo con-
duzlda a campanha por parte
do Governo'. Repete a decla-
ração muitas vezes formula-
da dc -não se poderem copiar

DE ONTEM
PARA HOJE

será promulgada pelo
dias de sua adoção."
Opina "L'Humanité'

PARIS. 3 (FP) —
Iam pelas intervenções
tra-o General De Gaulle.
uressista) escreve que "De

Presidente da República, dentro de oito

"Liberatin" e ¦•I/HÜmanité" se cnngratu-
do.s deputados que se pronunciaram con-

O primeiro desses dois diários (pro-
Gaulle deverá contar co.n uma epo-

decidida
abafadas.

a apelar
se a de-

DEBATE CONSELHO DE SEGURANÇA
QUEIXA TUNÍSINA COMTRA FfSAHÇA

NAÇÕES UNIDAS (Nova
York). 3 (FP) —- Discutindo
a queixa da Tunísia, o Conse-
lbo dr Segurança resolveu
adiar para terça-feira à tarde

EE. UU.: Estudo do Reatamento Das
Boas Relações Com América Latina

Adiada Queixa
O Conselho de Segurança

das Nações tinidas que devia
reunir-se terça-feira para dis-
cutir a queixa libanesa conlra

a República Árabe Unida,
adiou seus trabalhos a pedido
da delegação do Líbano, até
quinta-feira, dia ã.
Acordo Prorrogado

Segundo os meios bem in-
formados, no detõrrer dos pró-
ximos dias será assinada em
Buenos Aires a prorrogação,
pnr 90 dias. do acordo comer-
ciai argentino-brasileito. Anun-
cia-se. doutra parte, a proxi-
ma chegada a Buenos Aires
(hi missão comercial brasileira
que estudará, com os luncio-
nários locais, o estabeleeiinen-
to de um novo acordo comer-
ciai sóbre bases exlienianien-
te amplas. Em uma das cláu-
sulas da prorrogação do acòr-
do a ser assinado, estabelece-
se a exportação de frutas ar-
gentinas e de bananas brasi-
loiras.

A LUTA NO LÍBANO
BEIRUTE, ii (Fl') — Um

comunicado declara que as
forças armadas prosseguiram,
nas últimas :.'I horas, com
apoio dn aviação c da artilha-
ria, na caçada aos bandos ar-
mados.

Nesta Capital, foram troca-
dos tiros entre bandos armados
e a tropa, durante toda a noi-
te dc domingo para segunda-
feira.

Km Saida (Líbano do Sul).
os Insurretos abriram fogo só-
bre as posições do Exército,
na velha cidade, mas foram
repelidos. Em Kama, perto de
Tyr. bandos armados atacaram
a população da localidade, ten-
do sido postos em fut;a por um
destacamento do Exército.

? WASHINGTON, II (FP) —

j Uma subcomissão especial, da
i Câmara dos Representantes,
l iniciará estudo cias relações
7 interamericanas, do governo dos
J Estados Unidos.
S "Recentes acontecimentos in,
Í dieam que as relações e a boa
* vizinhança não foram mantidas
{ de modo satisfatório. Se essas
» relações se deteriorarem, deve-
s riamos saber como e por que"
i — declarou a respeito o repre-
; sentante Robert C. Byrd, de-
> moerata da Virgínia Ocidental,
< que é Presidente da subco-
s missão.
í "Estou firmemente convenci-
? do de que boas relações entre
J os Estados Unidos e as Repú.
s blicas latiiuvamericaiias são de
s vital importância para nossa
} segurança e para a manutenção
? de nossa prosperidade" — acres-
y contou o Sr. Byrd.

Mentiroso"
WASHINGTON, 3 (FP) — Ò

relatório do.s advogados ameri-
canos contratados pelo genera-

líssimó Rafael Trujillo, da Re-
pública Dominicana, para pro-
cederem a inquérito sóbre o
desaparecimento do Professor
Basco Jesus de Galinde» foi
qualificado pelo Sr. Charles
Porter, representante democra-
tu pelo Oreiion, do "fantástico"
e do "mentiroso".

Discutindo o relatório, quan-
do de entrevista á imprensa, o
representante Porter declarou
que a.s conclusões dos advoga-
dos Morris L. Ernest o William
H. Munson punham em causa o
governo dos Estados Unidos, já
que o mesmo exprimira oficial-
mente dúvidas sòbrc a veraci-
dado da versão dominicana
quanto a alguns acontecimentos
ligados ao desaparecimento do
Professor Galindez o do piloto
çmericario.

O representante Porter decla-
rou-se de acordo com duas das
conclusões do inquérito: a de
que o Professor Galindez não
era comunista e a da possibi-
lidade de quo Franco esteja li-
gado ao seu desaparecimento.

o prosseguimento dos debates,
a fim de permitir que os re-
prcsentanles da Tunísia e da
França tenham então oportu-
nldade dc resposta.

A ipicixa da Tunísia soliei-
lava o exame do Conselho do
Segurança "a respeito de atos
de agressão armada cometidos
contra a Tunísia pelas forcas
militares francesas estaciona-
das em seu território e na Ar-
gélia".

Uma das eonlraquoixa daFrança evocava a ajuda dada
pela Tunísia aos rebeldes daArgélia, salientando "a situa-
ção criada pela ruptura de fato.realizada pela Tunísia, do••inodus vivendi"' que fora es-
tahcleoido desde fevereiro últi-mo, sóbre o estacionamento ilo
tropas francesas em certos
pontos do território lunisino".

O representante tia Franca,
Sr. Gulllaumc Georges Picoti
declarou então que o fato de
não se ter oposto à queixa tu-
nislna não significa que apro-
vasse os seus termos, tendo
afirmado que -não . '. agres-*ão nmtrn a Tunísia", estpn-
do prossogüiiulo as negociações
entre os lois paises.

Interveio então o Sr. Mongi
Slim. delegado tunisiiio, tendo
declarado que o sou governo."a despeito da inquietaçêi que
sepUa. diante da <\rlài5n de
Comissões dc Salvação Pública
na Argélia", fêz o máximo pa-
ra conservar sua sereindailr.

os cadernos de inscrição dos
eleitores. Nem á máquina —
salienta — nem por fotocópia,
nem por ditafonc. Tem que
ser à mão. e assim mesmo le-
vam toda a casta de diticulda-
des c tergiversações".

Opõe ainda o mais formal
protesto contra a noticia dada
pola agência -ANI" num jornal
do Brasil. "Possivelmente quo-
rem sugerir quo sou apoiado
pelos submarinos soviéticos e
por comunistas vestindo como
os rebeldes argelinos", (riso).
Nuo Impediu

PORTO, 3 (FP) - A proi-
bicão imposta pelas autórida-
dis militares da Segunda Re- I
gião militar ao candidato da j
Oposição, General- Humberto !
Delgado, de entrar 110 Eistrito I
de Braga e principalmente na- !
quela cidade enquanto dura-
rem as festas religiosas como-
muralhas do centenário das
aparições dc Lourdcs, não im-
pediu que na província do Mi-
nho houvesse diferentes mani-
f estações.

Na- j
ctici y

siçao republicana firme, vigilante e resoluta
para o pais se as liberdades públicas forem
thqçrãcia fôr deposta".

Soluções Justas 1
"L'Humanite" afirma, por sou lado, que "o povo da França >

recusou a myestidura a De Gaulle". E acrescenta: "a despeito <
do poder pessoal posto em funcionamento, o povo da França l
dispõe rie meios essenciais para fozer prevalecer as soluções \
justas. O Partido Comunista, unido mim bloco sem lendas, ga- J
iihou, ainda, em autoridade durante êsse mês atormentado. O s
debate de ontem reflete a fidelidade das massas socialistas e i

, republicanas à liberdade, à vontade de dènfendê-la. Não é uma >
j pequena coisa, em tal momento, que 49 socialistas e muitos ou- *
I Iros republicanos tenham votado conosco". ?
'. 

Reunida a F. L. N.
CAIRO, 3 (UPIi — Os lideres da Frente de Libertação

cional da Argélia se acham reunidos, rqui. para decidir sóbre sua
resposta ao levante militar francês ocorrido em Argel e à in-
vestidura do General Charles De Gaulle como Primeiro Ministro

' da França.
Um porta-voz da Frente — c movimento nacionalista que di-

j rlge a guerra contra os franceses na Argélia — disse que a
I maioria dos dirigentes do movimento se encontra no Cairo há

vários dias, debatendo o caminho a seguir na nova situação
] surgida na França e na Argélia.

Satisfeito Dulles
WASHINGTON. 3 (FP) — O Secretário de Estado, Foster

Dulles exprimiu a esoorança de que os Estados Uiüdos niantc-
rão "relações intimas e cordiais com o novo Gowrno francês
dirigido pelo General De Gcullt". ~

O Sr. Dulles declaiou, por outro lado, que dava provas de
um otimismo razoável 110 tocante às conversações técnicas leste-
oeste sobre a 'organização de um sistema de controle de uma
paralisação das experiências nucleares.

DESFERE BATISTA"OFENSIVA FINAL"
CONTRA REBELDES

HAVANA. 3 (Por Franck
L. Mccarthy da UPD _ ,
United Press Intenincion*
soube ontem, que o ExércV
to cubano iniciou uma oíen
siva geral, na província dõOriente, destinada a dosalo
jãr das montanhas de siéri
ra Maestra as íóças do che"
fe rebelde Fidel Castro

Estima-se que entre aoòd
a 11.000 soldados integram
a força que ontem pela manhã iniciou -a ofensiva n
nal" no longo de uma fren
te de 130 quilômetros, da cidade de Manzanillo, no oeste. até Santiago de Cuba nnleste.

O Exército cubano, segun-
do noticias de outes ocula-
res, enfrente uma íirme rc-sistència e as baixas sàonumerosas de ambas as par-tes. Fontes fidedignas infor-
rnaram que as forças rebet-
des de Castro estimavam
entre 1.000 a 2.000 homens
resistem a ofensiva das tro-
pas governamentais por trás
das linhas de trincheiras
reforçadas com
metralhadoras
bazucas.
Armas Norte-
Americanas

ninhos uo
e algumas

lli
WASHINGTON 3 (Por Henry Raympnt; cia UPf) — Os Es-

lados Unidos e os paises produtores de çiifé da América Latina
designaram uma comissão de estudo para que recomende as
normas necessárias a fim cie eliminar as violentas flutuações nos
preços do produto. A decisão
na Embaixada do Brasil entre

A Comissão estava integra-
da por representantes dos Es-
tados Unidos, Brasil, Colóm-
bia. México e (lois paises cen-
tro-americanos: possivelmente
Costa Rica ò El Salvador. A
reunião durou mais do duas
horas e nela participaram os
Embaixadores dos principais
paises cafeioultoros da Ameri-
ca Latina e o Secretário Ad-
junto para Assuntos Eçonômi-
eos, Thomas II. Alaim, repre-
sentando os Estados tinidos.

A questão vinha sendo deba-
tida 0111 conversações anterio-
res, iniciadas há dias, em vir-
tude dos pedidos urgentes
feitos aos Estados Unidos para
colaborar na estabilização do
ca fé.

A Comissão, segundo se sabe,
tratará de redigir um acordo
não oficial polo qtial os países
cafeicultorcs se compromete-]
riam a restringir sua produ-
ção, voluntariamente, e a se-
guir práticas baseadas na
equidade para venda do pro-
duto. As recomendações da
comissão seriam submetidas,
em seguida, aos 18 países pro-
autores dc cale da América
Jliatinà, assim somo aos da
África, para sc obter seus
apoios.

líOKOT.V. 3
portadores do

01 tomada em reunião realizada
altes funcionários dos países va-

(.Uri) — Os ex-
café pediram à

Federação dos Calcieultores
que revise sua atual política
sóbre a forma por quo se vem
efetuando a retenção do parto
dá produção colombiana tle
café, durante uma assembléia
que so encerrou depois d. cri-
ticar a Federação.

A Federação é o organismo
encarregado de dirigir :• poli-
tica cafeeira 110 Pais com ta- \
cuidados para estabelecer pré- ,
ços para o produto no exterior. |
(Jlthhameiíte foi auto 'izada
também a fixar preços mini-
mos para o café colombiano
no exterior e punir os exporta-
dores particulares que não ob-
servarem tais preços.

Os exportadores solicitaram
também uma revisão dos pré-
ços no exterior, já que, segun-
do sustentam, o preço atual de I"ÍBAHÓUTH 

EM LISBÒA~
LISBOA; 3 (FP) — Chegou

a Lisboa, onde terá nina esta-
da dc alguns dias. o Dr. Edu-
ardo Baliouth, Procurador da [
República do Brasil, c membro \
do Conselho Fiscal da Panair i
do Brasil, S. A.• O D^. Bahout foi cumpri- :
montado, em sua chegada, pel'< 1
Sr. Marinho Alves. Represen-
tanto Especial da Panair cm
Lisboa. 1

81 dólares por saca não cor- ;responde à realidade do merca-
do nos Estados Unidos.

Em uma outra declaraeão,
os exportadores pediram à Fe-
deração que lhes permita ar-
mazenar os cafés de qualidadeinferior, a fim de que o café
colombiano possa ser oíei V.do
em boas quantidades no Ex-
terior.

ALGODÃO: PRODUÇÃO
SUPERIOR ÂO CONSUMO

LONDRES. 3 (United Press)
O consumo mundial de ai-

gedão será, este ano, novamen-
te' superior à produção, segun-
do o Comitê Assessor Interna-
cional do Algodão, que iniciou
entem aqui- sua décima sétima
sessão plenária.

De acordo com o relatório
que apresentou a Secretaria, jos estoques mundiais de algo- X
dão.até 1 de agosto de. 1958 se- \rão os menores registrados em ''
vários anos. Contudo, o relato-
rio sugere cautela contra um
otimismo exagerado, assinalan- ,
clc que o consumo em muitos ¦
i.aíses está om baixa e que a ,concorrência de fibras e mate- 

''
riais, especialmente dos novos. ,sintéticos, continua sendo uma ¦
ameaça mui real para o algo ,
dão. >

Assinala, igualmente, que a ?
atual redução dos estoques é Jtotalmente o resultado da me- Z
nor produção mundial, origi- <|
nada psla mendr superfície cul-
tivada. ^

ISENTOS DE CULPA
LIMA, 3 (UPI) — Quatro

das catorze pessoas detidas
em conseqüência dos ataques
contra o Vice-Presidente Ri-
chard Nixon, durante sua vi-
sita aos Peru, semanas atrás,
inclusive o Secretário-Geral
do Partido Comunista Raul
A. Costa Salas, foram postos
em liberdade opr ordem do
juiz instrutor do processo.
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este ninguém Slie oferece
em 20 meses ao preço dé à vh,tü.

Adquira hoie este magnífico
CONSOLE com toca-duco e
com minima entrada do fa-
mosa marca Oscar da Cosia & Cia. Ltda,

Rosário
52-6428

Barão de Drumond 4 B-C
Tel.: 33-8482
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contingentes seletos do
exército cubano, incluindo
unidades do primeiro bata-
lháo do primeiro regimento
de infantaria com armas
norte-americanas, iniciaram
uni avanço coordenado de
Palma Soriano, Maffo Baya-
mo e Manzanillo, para o sul,
em direção a Sierra Mães-
tra. A ofensiva, segundo se
soube, é dirigida pelo Bri-
gadeiro-General Eulóglo
Cantillo.

As fontes manifestaram
que a ofensiva, claramen-
te destinada a destruir as
forças rebeldes até a costa
sul. onde unidades navais
estão cm estudo de alerta
pára impedir a evacuação
dos rebeldes.

As mesmas fontes acres-
tentaram que o exército es-
tá sofrendo grandes baixas
provocadas peias três linhas
de trincheiras 'las forças de
Fidel Castro, único obstá-
culo lia Sierra Maestra;

Rebeldes no ar
HAVANA, 

'3 
l.ÜPIl -- A

Rádio Rebelde voltou, ao ar
depois de quase dois meses
de silêncio e disse que as for-
ças do chefe rebelde Fidel
Castro "estão' integradas,
agora, por cerca de 5.000 ho-
mens".

Os fortes sinais cio trans-
missor, instalado perto do
QG de Fidel Castro em Sier-
ra Maestra, indicam que sua
potência foi aumentada.

O comunicado diz que as
tropas rebeldes causaram
mais de mil baixas no Exér-
cito cubano desde que a es-
tação saiu do ar depois do
fracasso da greve geral em
nove de abril último.

A rádio disse que os rebel-
des estão recebendo "embar-
quês aéreos diários" de ar-
mas, medicamentos e alimen-
to depois que foi construída
uma pista de àterragein em
algum ponto de Sierra Mães-
tra. O comunicado acresceu-
ta que Fidel Castro conse-
guiu formar uma só unidade
com as forças que operavam
em diferentes setores.

Liquidar a Tensão
WASHINGTON, 3 (FP) -

Em entrevista transmitida
pela televisão, o sr. Mikluiil
Menchikov, Embaixador da
URSS nos Estados Unidos,
declarou que "gostaria de ver
desparecer a tensão perigosa"
que caracteriza, segundo dis-
se, "no momento, as relações
entre Moscou e Washington"."Para assegurar a coexis-
tência pacífica acrescentou,"é necessário respeitar um
certo número de princípios
primordiais, como a não-in-
tervenção nas questões inter-
nas dos outros países, e pro-
ver a permutas culturais de-
senvolvidas".

O Sr. Menchikov respon-
deu, assim, a uma pergunt»
concernente à -ascensão ao
poder do General de Gaulle:"Direi, somente, que cabe ao
povo de cada país estabele-
cer o regime, e escolher o
Governo que julgar preferi-
vel. No caso do povo francês,
cabe a este decidir qual o gè-
nero de governo que deseja".

Jornalistas
Condenados

BEIRUT, Líbano, 3 (United
Press) —• Um tribunal milí-
tar libanês condenou três di-
retores de jornais a 20 dias
de cárcere ou 100 libras de
multa, por terem publicado
noticias sobre manobras nuli-
tares.

Os condenados foram Jorge
Naccache, do jornal "Orien-
te"; Ghassan Tweini, do "An
Nahar"; e, José Arej Hassan
Hashem, do "Telégrafo".

Outro diretor de jornal,.AH
i Hassan Hashen, do "AI Bi-
i naa"', foi condenado a tres

meses de cárcere ou 300 H-
bras de multa, pela niesm»
acusação.

Por outro lado, o Gabin*-
te decidiu suspender a pubj1'
cação do jornal da oposição
"Al Sharq" e ameaçou sus-
pender a publicação dos j°r-
nais "Al Siassa" e "Massa
Cease"

Ademais, o Primeiro-Minifr
tro Sami El Sohl manifestou
que "carecem de fundamento
os rumores de que o gover-
no realiza negociações com
oposição para pôr fim á cri-
se libanesa, que começou na
três ser>ipnás

,«+*++*"
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VEM DOS PAMPAS UM EXEMPLO PARA A POLÍTICA NACIONAL DE ELETRIFICAÇÃO (II)

DUAS FRENTES NA LUTA PELA E
DO RIO GRANDE: ENCAMPAÇÃO
SHARE" E "NEUTRALIZAÇÃO"
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re é controlada pelo Banco
Morgan, que controla também
a "Brastllah Traction Liglitand Power-'. Kstá no fato do
que o Banco Morgan não se li-niita a ter vo_ dc mando nes-tas duas empresas que detêm
80% da produção de elctrici-

dade, no Brasil, mas cie con-
trola igualmente diversas cm-
presas produtoras de material
elétrico, uos Estados Unidos,'
e no exterior, e tem influencia
poderosa nas ações do CJovèr-
no norte-americano, c dc or-
ganizações internacionais, tais
como o Fundo Monetário In-
t ern acionai e o Banco Inter-
nacional dc Reconstrução c
Desenvolvimento. E está :io
fato — este, doméstico — dc
que a política nacional <_c ele-
trificaáo é orientada peloBNDE, onde os seus dirigentes,
Srs. Lucas I.onos o líobrrto
Campos, são decididamente fa

foi comprar os equipamentos
na França: a diferença dc
preços crá muito maior quc
a taxa dc 0,75% paga ho IUUI)
c os franceses não queriam se
meter na administração da
CEEE.

O Govêrno do Rio Grande,
contudo, insistiu para que o
BIUU amenizasse as suas con-
dições. Afinal, eram 25 mi-
lliões dc dólares. Foi quando,
já cm 195G, o Banco enviou
um relatório à CEEE, assina-
do por um de seus mais in-
fluentes íliretores, Sr. J. Burk
Knapp. insistindo nas condi-
ções anteriores. Quase na mes

A Rede Infinita
A grande barreira contra a

CEEE é composta pelas fôr-
as que estão por trás da
a ajudafn. Está no fato dc que
CEER, que a complementam e
a CEER pertence à Bonde and
Share, e quc a Bond and Sha-

n,w.-S„-q .í".JU,nl(. de fôr5as concertadas se traduzem, para aComissão Estadual de Energia Elétrica - uma modesta empresa,
Án,... 

0,.gra'u'e( 
?efelt0 de ser gerida por uma política firmede monopólio estatal e autárquico - num sistema quase irreais-tive! de pressões contra o seu desenvolvimento. Pôde resultar,por exemplo, nesse fato aparentemente desconexo, mas real- o

^-ÀtJSoV.amb al sustcntado Pel° Governo brasileiro, com o quala UEERG nada tem a ver. fêz com que ela retardasse de muitosmeses o seu programa de expansão, por não poder usar um em-
presumo de 25 milhões de dólares no BIRD...
O Perigo de "Sair

da Trilha"
li' uma liistória que já fêz cor-
rcr muita tinta, na Imprensa
brasileira, mas que nunca foi
contada, cm seus verdadeiros
detalhes. Começou quando, em
1951, o engenheiro Noé de
Freitas, diretor da CEEE, foi
aos Estados Unidos tentar uni
empréstimo de 17 milhões de
dólares (que posteriormente
foram aumentados para 25
milhões). Após dois anos dei
negociações, em quc o l.IKl.
si; demorou no exame dos pia-
nos de obras e condições fi-
naneciras da CEEE, o Banco
finalmente se decidiu a cunce-
der o empréstimo. O contrato
foi assinada c o BIRD colo-
cou á disposição da CEEE os
25 milhões de créditos.

Depois disso, contudo (cor-
ria o ano de 53), quando a
CEEE abria concorrência pú-
blica para a compra das má-
quinas c equipamentos que —
pensava ela — seriam com-
prados ao Pais que oferecesse
melhores preços e condições
("Afinal, o BIRD se chama
Banco Internacional, e o Bra-
sil tem parte cm seus fun-

voraveis à participação duque / ma época, entretanto, o Presi-
Ias empresas estrangeira, i... ' ~"
toda e qualquer empresa dc
eletrificação, no Brasil.

Eugcne'•Time":

I Encampação da CEERG e Apenas um Detalhe Importante — Três Milhões de Rio-Gr andenses Ainda Privados de Energia Elétrica
I — A História de um Empréstimo de 25 Milhões de Dólares, no BIRD — Uma Carta de Lucas Lopes Que Comoveu o Rio Grande — (2.a

de Uma Sene de Reportagens de RENATO GUIMARÃES, Enviado Especial de ULTIMA HORA a Porto Alegre ¦
Ontem, dia 2 de Junho, cessava a vigência do contrato da

Companhia de Energia Elétrica Rid-Grandense com o Govêrno do
jtio Grande. Em Porto Alegre, o Ministro da Agricultura recebeu
então o relatório da Comisão tle Tombamenlo, nomeada para
examinar os livros dessa empresa e concluir se o poder público,
eleve, ou não, indenizar a CEERG pela encampação. Ao mesmo
tempo, no Rio, uma Delegação composta por membros de todos
os partidos na Assembléia Estadual gaúcha iniciava seus contatos
com a Presidência da República, em sua missão de pedir ao Pre-
sidente Kubitschek que facilite essa encampação, que é uma rei-
vindicação de toda a coletividade dêsse estado sulino.

Assim, o Governo do Rio
Grande vai encampar a filial
da "Bond and Sliarc", e todos
os setores da opinião publica
c da administração do Esta-
do estão mobilizados para
conseguir a encampação; mas
não c a "Bonde and Share" o
principal obstáculo ao desen-
volvimeirto da exploração es-
talai da energia elétrica, atra-
vés da CEEE, no Rio Grande.
Longe disso, a Bond and Share
por sua subsidiária, a CEERG,
é apenas um detalhe na quês-
lão. Ainda que a encampação
desta empresa se inscreva co-
mo uma fase importante no
programa dc expansão indus-
jrial da Comissão Estadual
de Energia Elétrica, ela náo
é o objetivo dessa autarquia.

O objetivo da CEEE é dar
energia elétrica, com fartura,
ao Rio Grande. O Estado tem
..780.000 habitantes. Apesar
da grande contribuição da
CEEE, em seus 14 anos de
existência, quadruplicando o
potencial de energia instalada
(15.835 kw cm 1943. contra
193.313 cm 57) no Estado,
ainda há três milhões de rio-
grandenses sem luz cm casa.
Ainda há dezenas dc milhares
de empresas industriais con-
tidas cm sua expansão, porque
energia elétrica é cara, e es-
cassa.

Para cumprir esse objetivo,
s maior dificuldade da CEEE
ela nâo a encontra na Com-
panhia Energia Elétrica Rio-
Grandcnsc (CEERG). Está já
está em tal situação que um
Deputado (Sr. Braga Gastai)
pôde dizer, na Assembléia quc
ela "está caindo cm pedaços",
sem que nem um só de seus
pares reclamasse. A CEER estã
condenada, pelos fatos e — en-
campada ou não — será mais
cedo ou mais tarde liquidada
no Estado, inevitavelmente.

dos..."), a direção do Banco
começou a impor condições pa-
ra a entrega das quotas do
empréstimo. Uma delas, sobre-
tudo, foi julgada iiiaccntável
pela direção da CEEE: "a
CEEE teria de consentir cm
quc às firmas fornecedoras
coubesse a gerência das obras,
bem como tivessem elas direi-
lo de exame e orientação da
administração da CEEE".

Ora, além das condições do
BIRD terem sido julgadas ateu-
tatõrias à soberania do Estudo,
houve o fato de, na primeira
concorrência aberta, — para a
construção da usina dc Jacuí
de 140.000 kw — terem as fir-
mas norte-americanas apresen-
tado preços muito superiores
(30 a 40%) aos de uma firma
francesa. A direção da CEEE
não teve dúvidas: começou a
pagar ao BIRD a taxa dc
0,75% sôbrc os 25 milhões, que
lhe dava direito a "trancar" o
empréstimo, e comprou os cqui-
pa mentos com os seus próprios
recursos.

O mesmo processo ocorreu
com a concorrência paira a
construção dc outras usinas. A
CEEE viu-se forçada a dis-1
pensar os créditos do BIRD e

dente do BIRD, Sr.
Black, dizia ã revista

"Quando um Pais se afasta
da trilha, o Banco Mundial c
tão duro eomo qualquer outro
banqueiro. Dc momento, o
Banco está com as relações
tensas com o Brasil c a Tur-
quia. O Banco fêz dez emprés-
timos, no valor de 194 milhões
para o Brasil. Tudo foi muito
bem até 1953. quando o itrasil
se lançou numa orgia de im-
portações que cm absoluto não
poderia pagar".

Ora, dessa "orgia dc impor-
tações" nada sabemos, mas sa-
bemos que 1953 foi justamente
o uno cm que. Ministro da Fa-
zenda de Vargas, Oswaldo Ara-
nha implantava o sistema cam-
bial até hoje vigente. Esse
mesmo sistema cambial cuja
reforma — o noticiário dos
jornais anuncia cada dia — é
julgada •'indsipensávcl". pelo'
BIRD...

Contudo, o sistema cambial,
também éle, é um detalhe. O
dinheiro teria vindo, se a CEEE
tivesse deixado quc as emprè-
sas americanas gerissem seus
negócios. Outros condiciona-
mentos funcionam no sistema.
Sovibc-sc, por exemplo, mais
tarde (ainda em 56), quc o
Banco daria o dinheiro se o
Governador do Estado nomeas-

sc. outra direção para a CEEE.
Isso porque a atual direção
representava uma política in-
transigente dc defesa do patri-
mõnio e do monopólio estatais.
â frente da CEEE.

Quem comunicou êsse fato ao
Governo do Rio Grande foi
nada mais do que o Sr. Lucas
Lopes, diretor do BNDE. Sua
carta ao Governador Mcnc-
gheti .28 de maio de 5(i) caü-
sou um verdadeiro escândalo
em Porto Alegre, quando al-
guns trechos dela foram divul-
gados, há algum tempo, na As-
sembléia do Estado.

Eis algumas das comunica-
ções feitas pelo Diretor do
BNDE ao Governador Mene-
gheti, em nome do BIRD:

"Em primeiro lugar, devo in-
formar que o Banco nunca can-
celou o empréstimo, mas sus-
pendeu a aprovação dos saques,
cm face das circunstâncias
apontadas em seu relatório."O Banco considera necessú.
ria a substituição do Engenhei-
ro Noé de Freitas, mas ríenhu-
ma interferência deseja ler na
indicação de seu substituto,
certo de que o prezado fnigo
saberá escolher alguém -.apaz
de arcar com a grande respon-
sabilidade de gerir a CEEE."O Banco não considera -.-
sencial uma transformação ime-
diata da CEEE em companhia
de economia mista, em fuce dns
dificuldades políticas que essa
transformação desejável poderia
provocar."Segundo sugestão do Banco,
scria conveniente que, quando

o prezado amigo nomear o no.
vo diretor da CEEE, manifeste
a êle, em instruções escritas,
seu desejo de estabelecer na co-
missão uma política de sentido
industrial, e de ver melhorada
a eficiência da Comissão pela
descentralização das responsa-
bilidades em sua administração.

"O Banco considera que, se
em suas instruções à CEEE, fo-
rem definidas linhas ijue can.':-
terizem a intenção do govêrno
de dar a essa organização uma
orientação comercial sadia, e
atendam aos principais pontos
criticados no relatório daquele
Estabelecimento, e no estudo
do Ministro Marcondes Ferraz,
seria de toda conveniência que
uma cópia dessas instruções fòs.
se remetida ao Banco.

"O Banco está pronto a man-
dar ao Rio Grande uma missão
especial tão logo receba do pre-
zaclo amigo a comunicação da
posse da nova administração
da CEEE, acompanhada das
instruções a que acima 'e
referi."Essa missão, cuja vinda sig-
nifica para o Banco a manifes-
taçâo concreta de seu desejo
cie ver iniciada a utilização efe-
tiva do empréstimo, terá como
objetivo estudar com a nova ad.
ministraçáo da Comissão o mé-
todo de preparação dos saques
e de aprovação i>_lo Banco de
concorrências interna cionais
bem como, ainda, rever as pre-
visões de mercado e a "list of
goods". isto é. os itens especí-
ficos de equipamentos a serem
financiados pelo Banco.

"Só lamento que qualquer solução conduza ao afastamento
do nosso colega Noe de Freitas, em quem reconhecemos lautas
qualidades positivas, mas que, infelizmente, estaria sacrificando
o Rio Grande por não compreender o espírito e as vantagens de
um financiamento tão favorável (t) como o que lhe concedeu o
Banco Internacional."

Vé-se que os rio-grandenses têm carradas de razão, quando
se irritam com a "pressão do centro"...

(1) — N. do R.: Os grifos são nossos.
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de molas ii Cum TROPICAL V. ganha sem-

Tropical » è vendido diretamente da (abri-
p/i ca, sem inteimediários, ficando

diretamente. II v- com ° lucro do revendedor.
|:1 • É (abricado com matéria prima

¦ j fi • , da mais Glta qualidade e feito'aa jaonca 
_ob encomenaa/ sob medida.

especialmente para sua cama.
I • É o único em 3 molejos espe-
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toja Exppsiçâo - Rua:
Machado Coelho, 162> i
Tel.: _2-0953.'
Fábrica - Rua Iraçú, 674,,
esq. Av. Brasil, em fren-
le a torre da Rádio Na_,
cional • Tel.: 32-9205.

TODOS ESTÃO SATISFEITOS!

Entregue à Petrobras Pelo Govêrno
a Exploração da Borracha Sintética

Sem sugerir qualquer modi-
ficação, o Presidente da Repú-
blica assinou ontem o decre-
to que sanciona a resolução do
Conselho Nacional do Tetro-
leo quc entrega â Petrobras a
instalação da primeira fábrica
dc borracha sintética no Bra-
sil. Com isto fica fechada
qualquer possibilidade de revi-
são do parecer do Coronel
Geisel, aprovado pela maioria
dos membros do C.N.P. e con-
trário ã opinião do grupo dc
trabalho do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co, favorável a um dos proje-
tos apresentados por uma das
empresas privadas interessa-
dos na concorrência.

A decisão do C.N.P., agora
transformada em lei, implica
numa revisão da política até
aqui adotada por aquele ór-
gão responsável pela condução
dos problemas relacionados
coiii o petróleo, desde que põe
abaixo algumas de suas reso-
teria. Embora o parecer do
liiçõcs anteriores sôbre a ma-
Coronel Geisel, quc originou o
decreto sancionado pelo Presi-
dente, refira-sc exelusivamen-
te ã borracha sintética, alguns
setores acreditam que daí pos-
sa resultar toda uma revisão
da política brasileira cm ma-
teria dc patroquímica. Toda-
quc o Governo nem o C.N.P.
via não há indícios seguros dc
estejam realmente desejosos
de rever as concessões dadas
até aqui a empresas parti-
culares para a exploração dc
tria petroquímica, á base do
determinados ramos de indús-
aproveitamento dos gazes re-
siduais da Refinaria de Cuba-
tão. É' certo, no entanto, que
em alguns setores influentes
observa-se uma tendência nes-
sr sentido, sem que se possa
dizer realmente até onde essa
tendência poderá forçar uma
revisão no campo da petroqui-
mica. Mas. de qualquer ma-,
ncira. o decreto assinado pc-
lo Presidente, atendendo às rc-
comendações do C.N.P., barra
ã iniciativa privada qualquer
participação num dos setores
mais Importantes e sedutores
da petroquímica, que c o da
borracha sintética.
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cigarrilha fabricada
com fumos especiais das
melhores procedências!

COMERCIÁRIOS ACEITAM
AUMENTO GERAL: 20%

O Sindicato dos Co-
merciárlos aceitou on-
tem, em assembléia, o
aumento de 20% oferecido
pelo presidente do Tri-
bunal Regional do Tra-
balho, Juiz Amaro Bar-
reto. na audiência de
conciliação. Os emprega-
dores, porém, ainda não
se pronuciaram em defi-
altivo sóbre a proposta.
No entanto, alguns se-
tores patronais não de-
sejam conceder melho-
rias salariais acima de
17%. segundo declarou-
nos o presidnte do Sin-
dicato dos Lojistas.
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A DENTRO CASOS DZ AÇO PARA
IVAR A CORVETA "ANGGSTÜ^IA"Î

 tor Nunes

CONFIRMA
MANDO

A Carta de Eisenhower
Maioria, Deputado Armando Falcão, confirmou

ontem dá Câmara, a noticia divulgada
em primeira mão, no sentido do que "

O lider dl
na sessão dt
TIMA HORA

Leal fora portador de
celino Kubitschek Uo ri« .siclei.it

Disso o lider da Maioria:

uma carta do
Eiicnhower,

Pn

por• o Sr.
¦idénte

UL-
Vic-
Jus-

Subterfúgios Jurídicos
Magalhães, aludindo aos dois

 "Km nome d» Governo è. puni restabelecer a verdade
dos fatos, informo à Câmara r á Nui.-ãn cpie o Dr. Victor Nu-
nes Leal viajou para os Estados Unidos em viagem dc objeta
meramente particular. l«i repousar; pura c simplesmente, clu-
rante alguns dias. Acontece c|iu\ aproveitando a ida dc S. Exa.,
o Sr. Presidente il.i llepúbllcü tê-lo portador de uma caria

Amaral Pcixolo, aconiji.ililiada
ao Presiden te ilus Estados Uni-

carta, porém, eiulereç ida a Eise-
linha tccjitcr, cm quis o Governo

interesse em tôr-
amoricami.

minou te Presidente .Lüsculilto Kubitschek
nac;ãi> americana tom carator sim|ilcsmcn.-

endereçada ao Sr. Embaixador
do outra efetivamente dirigida
dos da América do Norte. Na i

% nhower não sr encontra uni
% brasileiro porventura traduzisse empenho ou
% no da concessão ile i|uiil(]iier Hnanciitmento

— A caria <lo
ú ao Chefe da grande

O Sr. Sérgio Magalhães, aludindo aos ciois últimos dosas-
tros (Paciência e Mangueira), disso que a Cential ainda nao
pagou as indenizações e que muitas famílias, que tom ocorri-
cio'para receber as' importâncias a que se julgam com direito.
voltam cio mãos vazias, sendo mandadas para o serviço ,;un-
cuco, que invariavelmente propõe acordo; Disse quo a Central
está ligada à Rodo Ferroviária Federal, o isso parece que cen-
tnbüi para burcòratizar mais seus serviços. Terminou pedindo
a atenção (io Presidente JK paia o raso.

Agente de Trustes
O Sr. Rogê Ferreira di.ise que combatera a.Rede. porque

o interesso desti; ova, exclusivamente, o de importar material
ferroviário dos EEUU., com grave prejuízo para o parque in-
dustrial do Pais. O.s 120 milhões de dólares conseguidos fica:
ram praticamente, nu- nais de origem. Do outro lado, nunca
houve tanto descontentamento popular no Rio e em Sao Pau-
lo contra-ft Bóde.-oomo ocorre no momento. Afora, vimos no-
vãmente explodir a rebeldia, o quo significa quo o povo

interpretada con,o um recuo dás suas disposições de agitação
pública, as ciuais foram esbarrar diante do animo da Maioria
que nâo deu mostras ue receio nem com as ameaças de obs-
trução.

Ignoram-se detalhes do projeto Loureiro Júnior. As in-
formações por êste fornecidas à imprensa do quo seu trabalho
importava praticamente na trarisplaritáção da lei de imprensa
para o campe das emissões radiofônicas; não foram confirma-
dus por outras fontes igualmente categorizadas.

Odtrossini'.' o heier Armando Falcão fêz questão do decla-
rar á imprensa que não existe compromisso algum por parlo
cia Maioria em relação ao substitutivo Loureiro Júnior. Por
enquanto, o projeto serve, apenas, como uma tentativa a mais
nu determinação do denominador comum, capaz' de unir os
pontos c'o vista de Maicrio. e Oposição. Mas. só depois dos en-

momento culminante di dramática batalha, entro Homens c
ds elemento; om fúria para livrar a corveta 

^Angprtw que C11.
calhou ;ia praia do Itàipu quando procurava salvai o.velho o dos;,,
lorlunado cajueiro "Cambòinhns, era esperado entro as duas c
•rês horas da madrugada do bojo. quando a mara .montante, oi,,.
recendo nivcl de água suficiente, poderia contribuir decisivamente
oara o êxito cias operações dt salvamento.

Durante todo o dia de or' '
e entrando noite adentro, cen-
tenàs 

'de homens da Manimu'.
do Exército, inclusive os "no-

mens-botos" do Posto dc Sal-
vamento do Lido e.- agora, cio
Corpo do .Bombeiros, lutaram

% i bravamente'V: '

'Ú\
'4

qualquer -̂a

está
a ter

^ ie pessoal o \eio integrar a serie (
<& te, trocam os (l»is estadistas, Nela

missivas qúc, nornintmen-
certo, o Cheio dn Estado

Brasileiro focaliza', em traços rápidos, o quadro «oral cia po-
litica da América Latina, sem estender-se, lodiivia, a neiilium
assunto, a nenhum problema especifico, a nenhuma matéria
i\v caráter cconõiT)ÍCO-fiuíihciih'Wi

— Sem dúvida, quando n Governo brasileiro Icnhii que
tratar com o Governo americano ou com qualquer outro pais
amigo, de problemas dc ta", natureza lá-lii, pomo ó aconselha-
vel, por intermédio das vias competentes, ou seja, no easo, o
.Ministério (Ias lielacões Exteriores".

Política Ferroviária
A situação do

de atonci
p tre ocorrido na Cl
p o primeiro orador.
0 veis, ocorridas na

vlamidade da Rodo Ferroviária Federal .c' A
ões na Câmara, na esteira do último clesas'-
jritral do lirasil. O Sr. Chagas Freitas foi
Lamentou as cenas "sumamente desagrada-
manhã de ontem, em toda ã extensão da

Brasil", quando a população suburbana, "seetin-
¦p cianao atitude assumida, há poucos dias. pelos suburbanos dc

,p São Paulo, manifestou sua revolto contra o continuado atraso
sorvem a essa vasta área da cidade".

— Muitas estações foram depredadas esta madrugada --
muitas composições paralisadas o destruídas. A

|s foi objeto

V
0 Central do
<5 dando ai iludi

á sublinhou
p pelícia teve de ser mobilizada, em todo o percurso do ramal de
4 santa Ciuz, em virtude dã paralisação completa dos trans-
Ú portos, de Deodoro a D. Podre 11

o
,, ¦:, ;, ¦¦: . io esgotada. É certo que a Rode continua
como lideres aqueles que desejam liquidar a industria nacio-
nal como demonstra a publicação feita em jornais desta,ca-
pitai, cio •ddcui.ieiitos da Federação das Industrias de Sao
Paulo quo o orador leu pura constar dos Anais. Concluiu di-
zèrido quo o Sr. Renato Feio faltou à verdade, na Comissão
Parlamentar de inquérito, quando disse que jm requerimento
do orador fora indeferido. .

Sobro os comentários da saída do Ministro Josc Mana
Alkmim da Pasta da Fazenda, c. lider da Maioria, Dsoutado
Armando Falcão, prestou à imprensa as seguintes declarações:

_: "i-i _ o Ministro da Fazenda, continua gosundo da
integral confiança do Presidi-.te da República;

2») _ o Presidente Jusctlii.o' Kubitschek; recebeu, com
pezar a declaração do Ministro Alkniim, de quo deseja de-
sihconipãtibilizár-se, a fim de concoirer á eleição de deputado,
uma vez que não pretende ¦interromper sua carreira política,
iá de quatro legislatura; . ,•j.,) _ .\ permanência ou não do atual Ministro da Fazen-

depondo, exclusivamente, uo Presidente da Republica e du-
le Titular'.

Lei do Rádio
A Oposição' deixou do apresentar requerimento do urgèn-

aliciamento do lei do rádio c- da televisão. Aprovei-
Ircunátáiicla de quo c Deputado Loureiro Júnior

Paulo uni substitutivo aos projetos dos Srs.
Melo. o:- lideres udonistas, ao invés do

marcada para ontem, preferiram

ção. a liderança estaria em condições dc assumir
compromisso.

Retirada de Fundos
WASHINGTON, 'S ilíPH — O Funcio Monetário fntornacio-

nal autorizou o Brasil a rctiu.r outros 37.500.000 dólares dc sua
atendei às exigências de sua balança do p

cli
que

ocia p-,ia
lanclo a
trouxera de São
Prado Kelly o Cunha
desfecharem a "batalha

0. Concluiu pedindo rapidez para o
iá abertura de credito para melhorai' t

li! projeto que
serviços da Co

cuida
atrai.

da
do trabalho do

¦ i ..,,<¦. ¦,rete'xtò de que se impunha o estudo preliminar
representante paulista. A decisão da UDN foi

quota do Funcio. para
pagamentos.

Com essa soma. atinge .112.5(10.01)0 dólares c total que o Ura-
sil retirou do sua quota de 150 milhões.

A autorização para essa terceira retirada, por parlo do Brasil,
foi resolvida' em reunião realizada pela Junta de Diretores cio
Fundo, segundo informação dada à United Press lutei national
por fontes fidedignas.

Garantias Brasileiras
A Junta agiu depois que o Brasil assegurou ao Fundo que

fortaleceria seu programa de estabilização econômica com novas
medidas destinadas a abolir a maior parto do suas múltiplas
taxas do câmbio o liberar as exportações.

Segundo meios informados, a medida tomada pelo Fundo
é fator chave, quanto á possibilidade do os Estados Unidos on-
liarem ou náo em negociações com o Brasil para a concessão
de um empréstimo elevado.

O parecer da junta do governadores do Fundo, foi apresen-
tado polo sou próprio Presidente. Mr. Sherman. Estamos infor-
macios cie quo. em virtude da conclusão dos entendimentos entre
o Brasi. o o Fundo Monetária Internacional, serão concretizadas
ás negociações com outros Báh'cos estrangeiros, visando a abor-
lura elo novas linhas de crédito. O montante dessas operações
que so seguirão é estimado cn> cerca do 180 milhões de dólares.
Diante disto, disporá o Brasil com a parcela, agora liberada polo
Fundo Monetário, de uma soma de aproximadamente 210 a 220
milhões do dólares. Ao que apuramos, tais recursos serão em-
pregados no alívio de nossa balança de pagamentos.

nos preparativo'
i ara o esperado momento. En- I
quanto uns cavavam areia em ;
torno do casco da corveta, jo
mergulhado cerca do 'um me- ,
tro na praia, os "homens botos , |
enfrentando os violentos vaga-,
lhões. levavam, a nado. até as
cmbarcaçõos-reboqtie fundoac.as ,
ao lareo'. os grossos o pesados j
cabos agora atados ã "Angus- i
tura", à espera do momento dc-,
císivo"Comboinhas" Vai
Virar Sucata

Enquanto se desenvolvem os .
lances emocionantes da luta
para salvar o pequeno vaso do j
guerra, o "Camboinhas" afunda I
mais a cada momento, esperan- j
do pelo amargo fim: convenci-
dos da impossibilidade de salva-
lo estiveram uo local os arma-
dores seus proprietários e os

^representantes das diversas
¦;í ! companhias -seguradoras
4 barco para as providências': ' 

praxe. Agora, efetuado o paga.
monto do seguro, o "Cambo-
inhás" será posto em leilão e,
depois; desmoifUido a maça rico
para ser vendido como sucata.

Tridente"

%

NI
1I

Aguardado o

( INTERNACIONAL )

A

715 ARGELINOS

MORTOS EM CINCO

DIAS DE GUERRA
ARGEL, 3 i FP) — Um co-

municado do gabinete do Ge.
neral Raoul Salan, Coniaii-
dante Supremo das Três Ar-
mas na Argélia, informa quo,
durante a semana de 26 de
maio a 11 de iunho, foram
mortos 715 combatentes aíge-
Unos. Outros 18!) foram tel-
tos prisioneiros. Foram ele-
tuadas J.1'J2 prisões.
NOYO CHOQUE ENTRE

d, FRANCESES E

M TUN1SINOS
TuNiS. :i (FPi - A Secre.

•iaria de Estado Tunisina de
Informações publicou, na se-
gunda-felra, um comunicado,
.segundo o qual "uma forte
patrulha francesa, que partira,
pela manhã, do Remada, se
chocou com uma das posições
mantidas por forças tunisinas,
situadas a dez quilômetros uo
norte de Remada.

Segundo o referido coniuni-
jcado, as escaramuças recru-
descoram, mais tardo.

EM PARIS OS GENERAIS
REBELDES DE ARGEL
ARGEL. 3 i FPi - O.s Ge-

"nerais franceses Salan.
Jouhaud e Qulac partiram ho.
jo de Argel, com destino a
Pa lis.

ÚLTIMA HORA
ESPORTIVA

TENTARÁ 0 BOTAFOGO
CONQUISTAR ERNANI

NOTA OFICIAL DO GRÊMIO
ALVINEGRO

drtie
Centenas de ônibus saíram cie circula-ão. a partir

ida do hoje, om face da greve geral decretada pelo:
natas, despachantes ¦ tròcadorçjs. O movimento paiedlsta estou-
rou cm virtude do haver o Tribunal Superior cio Trabalho ,ie-
duzido de Í70 liara 230 cruzeitos a diária dos motoristas, no }v„-
eamento do dissídio coletivo. E ontem, com a presença
ue 1.000 associados, a diretoria cio Sindicato
depois da votação unanimo da assembléia, dc
a greve. Eram 

'exatamente 
24 horas. Nesse momento,

listas, despachantes o trocadores cantai am o , Hino
sondo acompanhados de pé, por parlainenlaies que
aos trabalhos.

no
de cerca

dos Rodoviários,
larou deflagrada

o.s moto-
Nacional,
issistimin

i piquetes foram
i começaram a ai

A diretoria do Botafogo, lo-
mando conhecimento da entro-
vista concedida pelo Presidenlc
do Bangu. Sr. Fausto de Almei-
da, na revista "Manchete F.spor-
tiva" do dia 31 de maio último,
expediu a seguinte nota oficial:

"A — Não é verdade quo le-
nha interferido do qualquer for-
ma na rescisão do contrato que
seu atleta profissional Ernani i
mantinha eom o Bangu Atlético
Clube, sondo certo que ó Dr. '

\ aiod Perry agiu. neste caso, ex-1
clusivnmente, no exercício do
sua profissão de advogado;

Esforços cm Vão
O Sr. Irinçu Mendonça, repre-

senlante dõ Ministério ciei Tra-
balho. desenvolveu, em vão, in-
tenso esforço eom o fim de ovi-
lar a oolosão da parede. Mos-
trou que em iaee do que dis-
põe o Decreto 9.070 a greve nas
atividades fundamentais é con-
siderada ilegal. Via com sinípa-
tia as reivindicações dos Iniba-
lliadorcs. Mas. disse, por dever
funcional linha por obrigação
fazer essas advertências, isto pa-
rn quo iodos pudessem votar li-
vremente o saber cjüe estavam
incidindo uos artigos do decreto
antigrevé.

Embora ouvido respeitosamen-
te o recebendo, frcc|l!.pntemcnte,
palmas dos empregados, o Sr.
Irinou Mendonça não conseguiu
demovê-lo.-, de ir A Orevc gorai.

Minutos após a deflagração
da greve, várias comissões do

i organizadas o.
Um dos pri-

meiras carros n ter sua marcha
obstada pelos paredislas foi um
c',a linha Mourisco-Tijuca que
logo. teve que colocar a pia-
ca "garagem". Isto ocorreu em
frente a Contrai do Brasil. Fo-
rum distribuídos, pelos quatro
cantos da cidade, numerosos
piquetes, com a tarefa de im
pedir, de qualquer
ação dos fura-grevé
do hoje.
A Diretoria c a Greve

A diretoria do Sindicato dos
Rodoviários que procuro evitar
a urove.' está. no entanto; int.o-
grada no movimento, Foi o que
declarou o presidente da enti-
dado, Sr. Mendonça Raohid.
quando os seus companheiros
tomaram a "atitude extrema.
Afirmou o dirigente que estaiii
i: disposição da classe é tine tu-
d" faria para que eni poucos
dias as autoridades tomem pro-
vidências para solucionar ü pro-
blema salarial d clsse.
Prisão e Liberdade

Foi preso, n noite do ontem,
Telegrama a JK

A títreterin do Sindicato c'ns
de hoje. telegrama ao Presideut
deflagração ti.i gre
decisão tomada cm
Providèncios da

motorista Luiz Figueiredo; O
Deputado Beiijarniiv Faralí, po-
i'( ni, conipareceli à Delegacia
cio Oi Distrito Policial o protes-
tou contra a arbitrariedade pra-
ticada contra o trabalhador
que estava em frente a sedo de
sua entidade assistindo a as-
soinbleia. Momentos apôs a sua
prisão, foi posto eni liberdade
o dirigiu-se à sede. do Sindicato.
Garantias Para Grevistas

Com o fim de garantir o li-
, vie exercício do direito de gre-
i ve, os Deputados Aarão Sfoin-
| bruch. Sérgio Magalhães, Ben
hamiii Farahr Jos; Gomes Ta-

laricp; estiveram na Divisão de
Policia Política o conversaram
com o Inspetor Vasconcelos só-

1 bre a situação dos grevistas.
| Pagam o Salário de 270
Cruzeiros

O despachante Fhniro .Mar-
(pies Santana, relator da co-
missão (lo ajuda á diretoria do
Sindicato (los Rodoviários, rc-

na assemlbéla, que vá-velou,
r.as empresas estão pa
li diária de !!()

maneira. ;>
na manha

ando
cruzeiros, alem

dc gratificações especiais c de
uma porccntagcmV adicional
sobro a féria dos ônibus. Ks-
sus cinptcsas são as scgiiin-
teso Germinal de Sousa, con-
scssionãrin das I i n li a s 280
llnliaiima-Caslolo) e 271 (En-
e.Kiilio da Rainha-Castelo);
Empresas dc Transoprlc Sáo
Ponto. Unha UU (Barão dn
Drutllohcl-Lcblon); Viação Es-
trcla do Oircíile. linha S-ll
ilíamos-Coeiho Nclole lian-
deirantes Auto-õnlbiis, linha
20 (Estrada elo Fcrro-Leblòn).

Essa revelação contribuiu
para a deflagração da greve,
pois entendiam os motoristas
ipio todas as companhias sc
acham cm condições de pagar
o s-ilário de 270 cruzeiros,
mormente tendo em vista o
aumento das tarifas recente-
mente decretado pelo Prefeito
Negrão de Lima.

Rodoviários
cia Rcpúbli;

responsabilizando as
mblcia.

íyiou, *íí manhã
comunicando a

jompãnliias pela

Polícia
em rou deB — A pretensão do referido ] A Policia Civil

atleta, tida como criminosa pelo sobreaviso em virtude da greve
Sr. Fausto de Almeida, nada | no serviço do ônibus, motoíis-
mais foi que o exercício regu-Ltas-civise provavelmente niili-
lar de um direito reconhecido tares deverão ser mobilizados
unanimemente pelo Tribunal de 1 para dirigir ônibus das compa
Justiça Desportiva da Federação
Metropolitana de Futebol, ros-
saltando, assim, a leviandade dc
suas afirmações, inclusive pre-
tendendo envolver o nome do
Botafogo do Futebol e Regatas
e dc seus dirigentes;

C — Em face da linguagem
grosseira e barata com que foi
extravasada a aludida entrevls-
ta, o Botafogo de Futebol e Re-
gatas devolve por inteiro as in-
júrias que nela se contém, e, em
tal circunstância, sente-se <à von-
tade para disputar, já agora, o
concurso daquele atleta, livre
que está éle de qualquer viu-
culo em virtude da decisão da
Justiça Desportiva. Rio de ,1a-
neiro, 2 de junho de 1958 —
A Diretoria."

Como é fácil verificar-se o Ro-
(afogo, através ésse pronuncia-
mento, manifesta que agora irá
entnr em entendimentos com o
jogador para sua contratação, do
vez que Ernani não chegou a
um acordo com os clubes pau-
Istas com os quais manteve en-
l índimentos após o pronuncia-
Mento do T. .1. D.

. HUNGRIA 5 x 1
SOBRE A FINLÂNDIA

HELSINQUE. 3 (FP) — Num"match" amistoso de futebol, a
equipe húngara derrotou a equi-
pe da Finlândia por 5 x 1.

atingidas polo movinhia
mento.
Somente Lotação

Percorrendo os pontos de
ônibus. n reportagem de
LLT1MA HORA. constatou que.
a náo ser a linha 131) (Triagem-
Leniei. com dois carros fazen-
do a linha, nenhuma empresa
cie ônibus veio á rua para ser-
vir o povo. Na linha 130. um
dos motoristas que não quis
identificar-se,•declarou que vic-
inni a rua trabalhar por or-

I dt m -do dono da empresa, pois
I estavam percebendo o salário

diário de 270 cruzeiros unoto-
i ristasi. o qu,e so por ventura os
j coletivos fossem depredados, a
i empresa seria indenizado pela
j Prefeitura. 'Somente lotações
I estavam servindo o publico

desde as primeiras libras de
hoje.
Só Chegavam a São João
de Meriti

Os ônibus' que fazem a linha
Nova Iguaçu-Candelárla (Em-
presa Evanili. sô trafegavam
até Sáo João de JVIeriti. pois
caso contrário, piquetes quo sc
adiavam postados na Rodovia
Presidente Dutra, na altura de
Parada de Lucas, os depreda-
vani, pois essa era a atitude
assumida pelos demais moto-
ristas das outras empresas.
Prejudicada a População

j da Leopoldina
[ As linhas 126 e 122, que ser-

.

veiíl a população da zona da
Leopoldina que se destina a
zona Sul o que partem da Es-
tação de Olaria, náo teve um
carro sequer na linha. A con-
fusão era tremenda devido a fi-
lo quo aumentava de minuto
om minuto.
Ônibus Depredados

Os ônibus da EVA.NHL. quo so
atreveram a vir ao Distrito Fe-
deral, procedentes de Nova Igua-

I çu, foram coroados pelos pique-
tes e alguns délcs foram depro-: dados, sendo os passageiros obri-
liados a saltarem dos mesmos e

i tomar lotações quo por ordem
\ biani excesso de lotação, desde
; oue não deixasse do oferecer se-
; "urança ao público.
Linhas Infemeratas

As linhas K)G (Urca-tins Vas-
concelos), 241 iValério-Castclot.
20 (Vila Isabcl-Castelol e .130' (Triagem-Lemè), mesmo contra
a atitude assumida pelo sindi-

! calo dc classe, c correndo o ris-
í co de ter seus carros depreda-
I dos. colocaram aluuns ônibus em
I circulação. Todavia, os piquetes
] forçaram-nos a recolher as síias
J respectivas garagens, apesar de
i seus motoristas, trocadores e des-
I pachãntês estarem percebendo

salário que reivindicaram, isto
: num movimento de solidarioda-

de de ciasse.
| Para atender à multidão de
! passageiros que desde às pri-meiras horas da madrugada de
. hoje superlotava as plataformas
i das estações, em face à greve

de ônibus que ora se desenca-
! (leia. o Diretor da Contrai do

Brasil. Sr. Jorge de Abreu Scbil-
Íin?. após convocar os engenhei-
ros daquela ferrovia, decidiu em-1 dc

da ma- pregar trens especiais que estão
i moto- i fazendo viagens diretas das ,es-

taçôos do Engenho de Dentro,
Cascadura o Madureira para Dom
Pedro 11. zonas .mais sacrificadas
pola falia dc transportes.
O Exército Entra em Ação

Nas filas dos lotações que par-
lem dn Contrai clollrasil foram
destacados diversos soldados da
Policia do Exército sob o coman
do de um oficial, controlavam o
embarque de passageiros nos Io
taçõos de vez que os mesmos to
inavam de "assalto" os coletivos
procurando, dosla forma, eliega-
rom aos cxalos locais dc traba-
l'ho. Verdadeira massa humana
postava-se á frente dos lotações
fazendo com que éstes parassem
para embarcarem.
Ausentes os Ônibus

Cada minuto que se passava
e com a chegada dos trens su-
burbanos, maior era o número
do dosejosos em conseguir con-
ilucõos para o centro da Cida-
do c para a Zona Sul. Mas ãs
esperas frente nos pontos dos
ônibus, que partem cin Centrai
do Brasil, so faziam ausentes,
tumultuando cada vez mais.

Principio de Quebra-
Quebra

Nn Rua do Santana, om fren-
lc ao Sindicato des profisslo-
nais do volante, houve um
principio do •¦quebra-quebra".
Mas com a chegada de um des-
tacamento da Radiopatfulh»
tudo voltou ao normal disper-
sahdo-se o grupo.
Lotações Tomados
dc Assalto

Com a permissão dc conduzi-
rom passageiros om pé. sofrem
os lotações verdadeiros "assai-
tes" da grande "massa" desejo-
su do cumprirem'' com seus ho-
rários. Em alguns pontos da
Avenida, Presidente Vargas foi
rotado coletivos transportando
pessoas fora das portas, com
apenas os pés nos estribos.
Filas

Com n greve cie surpresa cios
motoristas, trocadores e clospn-
chanlcs dc ônibus, o povo ficou
privado do condução e extensas
filas sc formam, ainda agora
C.l.liO horas) diaiite dos pontos
do bondes, do lotações e do tá-
xis. O problema do doslocnmcn-
to popular está so agravando á
medida que descem, dos bairros
para o centro, funcionários pú-
blicos o comerciários.

Xa Praça Mauá e nn Cnnde-
liirlu, guarnições dn Mnrinhn os-
tão de prontidão, a fim de pr
venir quaisquer distúrbios. Há
ônibus parados naqueles locais,
embora cm número reduzido.
Trens Superlotados

Os trens suburbanos estão
trafegando com excessos de lo-
lação. A Contrai do Brasil co-
locou uns poucos carros, .além
do normal, para ajudar o trans-
poite de operários. Entretanto,
nas Estações — principalmen-
te nas do Méier. de Cascadura,
cio Engenho de Dentro, de En-
cantado, de Deodoro, de Rea-
longo o de Bangu — é grande
a aglomeração popular, do gera
te que não conseguiu, desde ás
7 horas, mais ou menos, con-
dução para atingir o centro da
cidade, paia o trabalho.
Marinha Coloca Choferes
à Disposição

: Falando 
"a 

ULTIMA HORA
I esta manhã, o Comandante Al-
j varo Pereira Cabo, Comandam'te do Estado-Maior da Armada,
j informou que havia entrado
: eir. contate, com a Policia, co-
locando à disposição das auto-

; ridades policiais choferes mjli-
| lares e civis. Êstes homens es-
i tão, apenas, aguardando oi dem
• da Chefatura de Policia para
entrar em serviço.

, Por culro lado. jipõos. camio-
¦ netas o ônibus do Ministério
! da Marinha, tão logo sejam or-
1 tíenaaos. entrarão em serviço,' 
para ajudar no transporte po-

i pular. Por enquanto, uns trés
Ijipões (para'tropa) e camione-
j tas estáo trafegando, para o
I transporte exclusivo de lunciiv' nárloa do Ministério da Mari-
| lha.
; Intervenção no Sindicato

Durante toda a madrugada,
; desde que teve conhecimento

do resultado ila assembléia
dos motoristas, o Dr. Allyrio

Sales Coelho, dirctor-gcral

do Departamento Nacional do jTrabalho, percorreu garagens |
dc ônibus e pontos dc embar-
qiic, procurando asscnliorcar-
sc da situação. Depois, ás ma-
nlia. foi parn o seu gabinete,
onde' fomos encontrá-lo. Per-
cantado sôbrc sc seria feita a
intervenção no Sindicato dos
Motoristas o Dr. Allyrio de-
clarou:

-A questão está sub-jiidi-
co. O movimento parcdisla sur- I
j:iu da inconformidade dos
motoristas com a decisão do j
Trbiunal Superior do Traba- j
lho que reduziu dc 370 para
230 as diárias dos motoristas. !
reformando decisão do Trlbu-j
nal Regional Eleitoral". Sô- I
mente a podido da Justiça do :
Trabalho é que o Ministério j
poderá intervir no sindicato.
A êsse respeito, aliás, já . ha
antecedentes''.
Ilegal

••Píiralizamlo a l i v i dado.
fundamental, a urove c ile-'gal" — continuou o drictor-
ticral do DNT. — "E nesse
sentido a assembléia foi infor-
mada. prcviainonle 

".

Reunião no DN I
"Convoquei umn reunião

de empregados c empregadores
no meu gabinete parn tratar du
pnrte em que o Departamento
poderá intervir. E' no que diz
respeito no pngnnionto dos atra-
sados. o qual não foi feito pólos
proprietários de empresas, mui-

to embora o Tribunal Regional
do Trabalho tivesse marcado a
data de 28 dc Fevereiro para
aquele fim. Nessa parte o TST
não modificou o julgado da in-
ferior instância".

Cêi cn das II horas da manhã,
quai.do mais intenso ora o mo-
vhnento de passageiros, os mo- \
turistas de lotações quo servem j
a zona dn Leopoldinn. recolhiam i
seus carros ns garagens; força- I
dos pelos piquetes, acelerando .
dessa forma a vitória da gre- |
ve. O povo, como sempre sncri- jficado, esperava com paciência |
nus filas, uma medida por par- ]
lo das autoridades.
Providências da Polícia
Política

Trés prisões
ram leitas na

Se fracassarem como ontem
as providências que estavam
sondo adotadas na madrugada
do hoje, ainda não estarão per-
elidas as esperanças de salvar
a "Augustura". K que as corvo-
tas "Solimôes" e "Imperial Ma-
r.nheiro" e o. rebocador "Triun-
lo". cujas amarras atadas à
"Angustura" se romperam, não
são as mais potentes embarca,
ções dc que dispõe a Armada.

O rebocador "Tridente", o
mais possante dentre todos os
cue possuímos, partiu a todo
vc.por do Sul do pais, onde se
encontrava, g era aguardado
arisipsámente, ainda ontem, por
todos os que se empenham na
operação de salvamento da cor-

j veta. Embora fôsse esperada no
! dia de ontem, informou-se de-
I pois que só cljegaria ao teatro

cios acontecimentos nas primei-
ras horas da madrugada de
hoje.
Mais Areia

de grevistas fo-
manhã cie hoje,

segundo informou á reportagem
o 

"Coronel 
Danilo Nunes, dire-

tor da DPPS, quo acrescentou.
que êstes membros de piquetes
serão iriterrogádes. Ainda não
çstàvam em Cartório cerca cia;;
1) horas, quando nos comunico-
mçs com o diretor da DPPS.
O Coronel Danilo Nunes se re-
ciisòu " fornecer os nomes dos

I presos.
, — "A greve é iloral e injusta

; -- disse o Coronel —- pois so
, trata de rebelião contra decisão

do mais alto Tribunal do Tra-
j balho oo Pais. A Policia vai.

exclusivamente, concorrer para
j manter a ordem em toda a ci-

dado".

Np domingo último os traba-
lhos sc ,proc3ssaram com lenti-
¦dão e nenhum êxito foi alcan-
oo.do. '.disso resultando maior
acúmulo de areia cm torno do
casco da corveta "Aiigosttira".
que'já atingia, ontem, cerca de
um 

'metro. Restam assim as es-
peranças de que a niaié peimi-
lu a sua flutuação com apoio
das,outras embarcações. Sem
isso. poder-so-á repetir o quo' ocorreu com relação ao "Ma-

: rialona". que. também encalhou
I na praia cie Jtaipú tempos
j alrás. irremediavelmente.

Outro trabalho quo deveria
; sor leito no deconer das tilli-
i mas horas da nòilo seria a ro-
i moção de parte da areia- quo
i circunda o casco da corveta a
! fim do facilitar o arrastar" da
j hclonave.

de Costa da \". R.M encontra-
sc. também.' ligado ás mano-
bias do salvamento da cerveta
mantendo ali um grupo do sul-
ciados é oficiais, devendo-se sa-
liintr.r que muito eficiente tem
sido o concurso por èlss pres-
todo.

Falando, ontem, à reporta-
.em de ULTtM/1 HORA, o Ge-

i-.eral Alvos Bastos declarou que
tudo o que fór possível fazer
pelo salvamento dn "Angostu-
ia", será feito, pois seus ho.
meus se revezarão de ferina a
r.ão haver qualquer interrupção
no trabalho. Também a postos
para qualquer eventualidade
riicontráni-se o Coronel Jardél
Fábriòid, Contóndarite cio n
Grupo rie Leste e o Major Luis
de Aciuino Leite, que é quem
Instrui o grupo sob seu co-
mando no trabalho do remo-
ção de areia para que sejam
passados os cabos dc aço.
A Ação Dos "Homens-

Botos"
Duas lanchas da Prefeitura

dc Distrito , Federal conduziu-
do uma guarnição composta de
•12 "homens-bóto" chegou, nn-

do |'t<-m. ;;o local sob a responsabi-
dc i lidade do Sr. Durval Viana, ad-

ministrádor do Posto de Sul-
yámerito do Lido. Cabe-lhí s le-
var cs cabos cio aço até os rn-
boca dores e corvetas que arras-
tarão a corveta MAngostura"
para dentro da ágüal

Corpo de Bombeiros
Também Ajuda

Mnis umn unidade militar ini
ontem requisitada pnra a tajiefa
do salvação da corveta ¦— o con-
curso do Corpo dc Bombeiros,
cujas Innchns deveriam entrar
eni ação a qualquer instante nu
transporte de material o na es-
éaváção da areia.
Moral Alto

O moral das tropas, que se en-
contram em Ilaipu, apesar dns
reveses sofridos nns diversas U-n-
tntivas é muilo alio.

Continua Encalhado
Ainda não foi salva,' como se

.previa, a corveta "Angustura",

que encalhou em Itàipu quando ¦
tentava tirar das areias o "Cam.
boinhas". ciue caiu num banco
de areia. Somente hoje. quan-
do vier de Florianópolis o rc-
bocaclor "Tridente", da frota de
salvamento do Primeiro Distri-
to Federal, é que talvez "An-

gustura" possa ser retirada am-
da hoje.

— O "Tridente" chega hoje
entre 13-14 horas — disso à re-
portagem o Comandante Alveic
Pereira Cabo, chefe do Estado
Maior da Armada — e iinodia-
lamente seguirá para Ilaipu pa-
ra salvar o "Angustura". Pa-
rece-nie ser èstê o 

'melhor 
re.

médio.

Fcila o General Justino
O General Justino Alvos Bas-

i tos, Comandante da Artilharia e r

MAIS QUINZE FERIDOS NA
CAMPANHA EM PORTUGAL
LISBOA, ,'i (FP) — Uegistnram

se incidentes ontem n noite en
Guimarães, norlc do país, imili
a Polícia interveio vigorosameii
ie contra manifestantes quo cs
táyarri reunidos no 'centro da ei-
dade. Houve uns quinze feridos
alguns dos quais fórum hospilu
lizndos. As autoridades decidi
ram o fechamento dc cerlos lo
cais públicos, notadamcnlc cale;
o restaurantes.

Du.ce Magalhães: "Negrão Fraudou
N;'jO Pode Ser Empregado da Light"'

Orçamento''-; Ligia Lessa Bastos: "Apelo ao Ministro da Guerra: Coronel

Pffl â% 

** ü/ü '' ra .si g

OlvDF-OSa ci wdifMi íi IWMíÍMíiÍM%&§ V WSl W^èfia. am W$ilLB:II'-l|*{£l VA S:fB.®rlsIS ví&7s:!$'&$8
ii

Duas das mais destacadas representantes do 'povo carioca,
as Vereadoras Ligia Lèssa Bastos e Dulce Magalhães, vêm agi-
tando a Gamara Municipal cem o alcance das denúncias que
loimulam contra dois alvos de reconhecido poderio:

Jl — A Sra. Ligia Lessa acusa, com veemência e impètuosl-
dade, o Coronel Rodrigo Otávio, Superintendente da Light, e
acaba de solicitar ao General Teixeira Lott, Ministro da Guerra,
o afastamento daquele militar, por sinal integrante cio grupo
político paiticiário a que pertence a representante do povo. a
UDN.

2') — A Sra. Dulce Magalhães aponta o Sr. Negrão do Lima ,
como "fráudádor dc orçamentos" ao mesmo tempo quo provoca ;
do Governador, da cidade uma resposta insultuosa, que não re- |

„. I pele a acusação, as alterações ilegais de recursos orçamentários. :
Tanto a Sra. Dulce Magalhães, como a Sra. Ligia Lessa, são |

expressões vivas do povo carioca. A uma ou a outra — por co- i
incidência ambas professoras primárias — pode-se lamentar a !
participação em blocos partidários cie idéias errôneas. Contudo, j
os jornalistas credenciados na Câmara Municipal', sobretudo
ULTIMA HORA com lóda a sua insuspeição -— reconhecem nes-1
tas duas vereadoras a inteireza, a bravura e o calor com que
delsndem os interesses do carioca, e a posição resoluta que seu.- i
pre assumem quando se trata de combater tudo aquilo que sig- I
uífique prejuízos e tormentos' para a cidade.

Náo é por outro motivo, aliás, cue'ULTIMA HORA abte
espaço para que as Sra.-:. Ligia Lessa e Dulce Magalhães mais |
uma vez dêem prosseguimento t.o combate que sustentam.

na «linea b)
dos Militares,
uo u trabalho dc

é por demais si
Light não explora

do arl. 86
país f.«'aria

Estatuto
dcüicrm- ;

Indústria particular. :
bido que o grupa
nenhuma indústria .

Pedido a Lott: Defenda
Também a Cidade

Em nossa edição de ontem,
a Sra Ligia Lessa. acusou o
Coronel Rodrigo Octávio dc
ler incorrido no Estatuto dos
Militares, no momento em
que aceitou a chefia da Supe-
rintendência da Light. e com
essa atitude passa a servir co-
mo verdadeiro -Leão dc Chá-
cara dos trustes internado-
nais". Hoje mais uma vez -a
vereadora volta ao combate -•
pede ao Ministro da Guerra.
General Teixeira Lott. qup
r.faste. que retire da empresa
privada o oficial ali indevida-
mente empregado. O requeri-
mento da Sra Ligia tem o se-
gulnte teor:

Requeíro ò Mesa r.ue, ouvido o Pie-
nório, oHcte ao Exmo. Sr. Ministro da
Guerra solicitando a interferência de
S. Exa. no sentido de ser o Sr, Cel.
Rodrigo Oclavio Jordão Ramos afãs-
tado do cargo de Superintendente da
Light, tendo em vista não sòmcnto a
ilegalidade da situação dêsse oficial,
como, sobretudo, a atuação do mos-
mo em rc!acão à alifnnçâa das imã-
ve's pertencentes à Cia. Ferro Carril
Jardim Botânico e aue cfoverãt rever-
ler à P.efeitura do Dstrilo Federal no
próximo eni de 1960.

É na qualidade de representante do
povo carioca rue tomo a doTesa do
patrime nio municipal.

Evid:ntr?mrn e o Sr. Cel. Rodrigo
Oclavio Jordão Ramos >tão pode, nem
como oVial da a'iva. nem \ m àgfi-

i gado, exercer as funções de Supe-

riiilcndivn Gora! dt, tigi.t, A isso so
o.oce, fo-ma^mento, o prescrito no art.
30 do Es atuio cias Mílitaros, cujo t:x-
to é a senuinter ''Aos militares da
aiiva é vedado fazer parte de firmas
comerciais, dc empresas industriais do
qualquer natuiQza ou nelas exercer
.'un õd ou" emprego remunerado".

Po» suo vai n ç 1.9 ds art. 5.° do
ínesmo Esie/.Uio, dispõe: "iV.ilitnr do
a:Íva ê o rue, ingressando no correi-
ra, far d»la profissão, até ser trans-
fe.ido pa.a a re;o va dos quedos da
ativa, Ü:en:iado nu re oimado".

Quan: a à sítuaão dos oficiais li-
cen.iauos, cons'de/adas em inaiivlda-
de provisória, polo art, 85 do Eslatu-
to, è cia regulada pela- alínea b) do
art. 80, que trata da agregação mo-
fivada por 

"II .ença para tratar de in-
tcrcssss partitüíures ou dsdicpr-sc a
trabalho de indústria particular".

Ora, acontece que no desempenho
do cargo de Superintendente Gorai da
Uqht, o Sr. Cel. Rodrigo Octávio Jor-
c'ão amos não se está dedicando a
trabalho de indústria privada
por uma razão muito simples.

é cue a Empresa Linht não explora
nas uma organização coordenadora da
arão dc várias Cias. incorporadas sob
n.nhumu indústria, pois constitui ape-
aquela denominação.-

Essas Cias., sim, exploram as indús-
tria<( da luz, de Gás, dos Bondes, o
dos Telefones.

Em verdade a Empresa LigV não é
inttusírial, po!s tem careter puramen-
te admin*stia:iva e, sobretudo, come—
ciai, vendendo diretamente ao; cpt*»-
m'.Jo c$ os produios das Cias. nela
incorporadas.

Sc o referido oficial estivesse na
dltcfào dc uma das Cias. indus^ials
incorporadas na Emorír-a dsn^rVn •-
da Light, se enquadraria no dispôs ia

sendo Como é, uma orgoiiízcção des-
ti nada a explorar, alravós as Cias.
que o Íntegra, scrviíos púb'Ícos de
eu c são con.essicnárias as referidas
companhias. A prova cabal dc que ob
não tem caiáícr industrial c nue nado
piodui n;m lhe foi feita, d.retamcn-
te,' cualcucr cünce*sâÕ, pt?la menos
sí. aiirnlc dos interesses do Distrito
n:s a Ctípiial e osíou tr.liando exclu-
Fedor ai.

Exercendo conttolc exclusive mente
adminisjativo si.b:e as Cas. nue for-
mam o gu:o Light, esta empresa ven
transferindo, do dominlo dc uma paru
outra, os imóveis ocupadss pelos ser-
vir os das mesmas, conforme a situa-
ção cm que elas se encontram om rc-
la:âo ao término do prazo dn concos-
são cm ¦ cujo gõso so encoti'ram.

Agora mesmo o Cel. Rodrigo Octa-
vio Jordão Ramos, de ccârdo com a
ve ho lálica usada pelo chamado"polvo canadense" tr.insforiu o sorvi-
ço de bondes do imóvel em que esta-
va [instalado e ;ito à Av. Marechal
F!o;ic.no, para um p.-édio oxistenie na
Rua. Marcuòs do Pombal o polo alu-
guel do qual passou a pagar vultosa
importan :ia, não obstante estar ale-
gando déficit no seu orçamento.

O referido imóvel, ao temoo em I
quo a an:i?a Cia. ds Carris Urbana, |nluulmiMilc absorvida pela Light; ora |o terreno do mesmo ocupado por uma !
cocheirà dessa Cia. concessionária, i
sen^o, {us a:ncnte, reversíve!, quando j
findo o pruzo da concessão, do açor.
do com a ctúusula dc um contrato com
a aprovação do Poder Legislativo.
Agora, .vai ser êsse prédio alugado,
deixando de sorvir à omprêsa e logo
dDpo's seiá vendido por não sor mais
necessário à Cia. concessionária.

Poderia citar iu!tos outros exem-
p'os, cotio o do g.-anda terreno situa-
do na Rua Sirucira Compôs e- onds
eslêve insaada uma esta;ão transfor-
mudo a, e quo, depois foi alugada ao
BoiaTogo Futebol Club, sendo mais
la.de vendido a uma estrangeira que.
eslá comorando tedos os bens rever-
síveis in:|usivo um prédio que existia

prcscniantos da população curioce
consumo da • luz, do gás, do eiicrgit
npa p.cos cxo;b lautos cobredov polt
conl.a uma c r.p.-òjti que a cscorchc
c dos t an; o: tes.

Paro ir.ejiior esclarecimento, quein
V. Exa. -dignar-se mandar lor os suüs
feilura D;s. Barbosa Lima Sobrinho i
pelos eminentes Procuradores da Pre
.idos, a respeito dos bons reversíveis
tnn;iosos e documentos pareceres e"ii
Gustavo Phiiodotfo de Azevedo.

Sctia 'das Sessões, 2 de junho th
1953

L,'GIA MARIA LESSA BASTOS

Duíce Magalhães:
insultos Confirmam
os Faíos

isto í na, es;u'na do Praça Serzcdslo Cor-
; na Av. Nosso Senhora ds Copocaba-

Corrêa, hoje Av. Princesa Isabel,
reia o outro na an.iga Rua Salvador

Não sc justifica a permanência de
um oficial do Exército à frente dc
uma emoresa estrangeira que está
procurando ver encampados todos os
serviços executados

compõem, exceto
trica porque nesta
queno número de
livre do cumprimento das leis
Ihistas.

Exmo. Sr. Ministro,
rue o' Exército devo
ma e a con*i:n;o do- uden i •oi n '•
Exército p.o.u.dn oh..

Enqpantò a Sra. Ligia Lessa
j enviuva requerimento ao Mi-
i nistro cia Guerra, a vereadora
j Dulce Magalhães respondia ao
! Prefeito Negrão de Lima. que
í Kn entrevista aos jornais, afir-

mara estar convicto da Husa-
riidáde mental" da vereadora.
Demonstrando absoluta con-
vicção. e, estimulada pelo falo
do Prefeito nâo ter podido
responder ás acusações —
fraude nos orçamentos — e
haver, inclusive, 'apelado pa-
ra os insultos; disse' a Sra.
Dulce Magalhães:

%'— Declarei e confirmo: J
Sr. Negrão de Lima é respon-
sãvel pelas alterações íeiias
no orçamento.'depois de sun-
cionado e publicado como lei
numero 903-57. Essas altera-
ções visaram, em muitos ca-
sos. a aumentar dotações re-
lativas á admissão de pessoal
e pagamento de gratificações.
por serviços extraordinários.
nas secretarias confiadas aos
vereadores responsáveis pela
aprovação da Mensagem 53
(aumento de impostos), em

, detrimento de dotações de
i maior interesse publico: cons-
j trução de hospitais e escolas'.

E a vereadora Dulce Maga-
Ihães conclui:•'— O tom violento e insul-' tuoso- da resposta do Prefeito.

¦ G.ue não contesta os fatos, mas
| se limita à agredir pessoal-

poas cias. quoI mente, quem os denunciou e
da energia ele- j eülliproVOU. lllO^ra bem O qUUll-

cia emprega
operários, fie

pe-
ndo

traba-

numa hora cm
merecer a esti-

pvo, não parece
que o? cia s d-
r a ação dc ic*

to foi atingido pela verdade
de meu depoimento na Comis-
são Parlamentar de Inquérito
contra a corrupção eleitoral-
Deixo, portanto, o julgamento
final do caso àqueles que me
rtnhrcem e conhecem taiubem
tí. Exa",
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A .partir de hoje, os motoristas brasileiros passam a contar com
.pneus que representam o maior avanço da indústria de pneumáticos
nos últimos 25 anos. O nível dc segurança, economia e durabilidade

que oferecem, fica tão acima dos pneus atuais, quanto os caminhões
modernos estão além dos modelos de 1930. Com o nylon se fazem
coletes a prova de balas; com o nylon se fazem cabos que rebocam
navios. No entanto, por incrívgl que pareça, a GOODYEAR lança
o Bandeirante 100% Nylon 3-T com muito mais do que as meras

qualidades do nylon! O Bandeirante 100% Nylon 3-T é o Único que
possui cordonéis dc nylon triplc-temperados 3-T — ou seja, cordo-
néis de nylon tratados por um processo secreto que os torna assom-
brosamente resistentes à flexão, impacto e calor. Mesmo que seus
atuais pneus lhe. prestem o que V. julga um "serviço satisfatório",
experimente os pneus Bandeirante 100% Nylon 3-T para obter um
total de vantagens acima de tudo que V. já conhece!

RESISTE AO CALOR!
Alia temperatura e excesso de fie-
xões, causadas pelos longos per-
cursos e altas velocidades, são as
causas mais freqüentes das falhas
prematuras do» pneus. Mas com os
cordonéis 100% nylon 3-T, o BAN-
OEIRANTE elimina virtualmente os es-
touros e rachaaüras... acaba com
os arrasas e reparos na estrada!

RESISTE Â FADIGA!
Os efeitos do trabalho árduo e do
castigo contínuo são reduzidos ao
mínimo pelos cordonéis de nylon 3-T.
A banda do BANDEIRANTE 100%
Nylon 3"T garante quilometragem
muito maior, sejam quais forem as
condições de trabalho. E a carcaça
aceita muito mais recapagens do
que a de qualquer outro pneu!

RESISTE AOS CHOQUES!
Pancadas c vibrações que arrui-
nariam qualquer outro pneu, são
agora absorvidas sem dano ai-
gum. E como o nylon não absor-
ve umidade., as pequenas ra-
chaduras não podem aumentar
e provocar a separação das
lonas, como ocorre nos pneus
comuns.

'¦';
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jj RONDA DAS MAS ] 3
"TRANSVIADOS" ATACAM
OS "NÃO-TRANSVIADOS"

Foi medicado na madrugada de ontem, no Pronto So-
rorro do Lido, o jovem Humberto Cosentino (18 anos, soltei-
ro. Avenida .Atlântica, 24.0, apartanietito 102), que trazia no
pornô as marcas dc uma agressão covarde sofrida na Praia

Copacabana, em 1 rente ao Cine Rian. O.s autores do
Hhtentadó, conhecido grupo de "transviados" da Galeria Alas-
§5_a, chefiados por um certo Geraldo "Gerry" (Geraldo Ne-
kj.es de Oliveira). Já são conhecidos velhos da Policia, por"furtos de autoriióveis o outras badernas menores praticadas

fia Zona Sul, Não fosse a intervenção do Sr. Mauro Migueis,
diretor de "switch" da rV-Rio, e as estas horas o jovem
.umberto Cosentino, que caiu na inimizade dos "transvin-

|i__los" justamente por não querer participar de suas alucina-'Ções, 'poderia 
estar morto, tr.l a fúria dos cinco d-linquen-

les. O fato fui registrado pelo comissário de plantão no 2'
i.P. e os agressores, cujos nomes já estão em poder da Po-

licia, serio processados crlrninalmente.

ACIDENTE NUMA REDE ELÉTRICA DETERMINOU
PARALISAÇÃO E B ALBÜEB1A NO TRAFEGO

Novo "Qüebra-Qu.

Continua Provocan

ESCLARECIDO 0 MOTIVO
DO SUICÍDIO DA JOVEM

Conforme publicamos ha
edição de ontem, a jovem
Marli Soares Teixeira (bran-
ca, 18 anos, solteira, Rua
Mena Barreto, 545) tentou
contra a vida, em sua re-
sidência. Ingerindo grande
quantidade dc corrosivo. A
moça. conduzida para o
Hospital C a rios Chagas,
veio a falecer no trajeto.
Hoje. a nossa reportagem
apurou o motivo de sua
morte. Marli, abandonada
polo noivo, un
do Ribeiro da
ainda acusada
de levar uma
lar, não leve
nativa, senão

nome Orlam
Cosia, sendo
polo mesmo
vida íitcj',11-
outra alter-
desertar da

uicido

Só

vida. A família da
acusa o noivo.

 .

| MENINA QUEIMADA
Mais um problema para a
DP resolver: n falta de co-

fleta de lixo numa rua subur-
| lana ocasionou, na -tarde de'nntem, sérias queimaduras
| iiiiiia garotinha de <> anos,
Bliúcia (Rua 25 de Dezembro,
Í.L22), que mora com seu avô,
llosé dos Santos. A família.
È ;iii vista do acúmulo de lixo'] ia residência, resolveu quei-

nar o.s detritos formando
|.normc fogueira. A garotinha,
E pie brincava no quintal, tro-
fi leçoú á caiu por cima dos re-
Bliduos em chamas, .sofrendo
CTjueimaduras generalizadas de
;;á. e 2v graus, sendo socorrida
íifio Hospital Getúlio Vargas,

mde está internada. Seu es.
ido inspira cuidados.

I1-

SUSPEITOS DE CRIME
PRESOS EM DE0D0R0

Pelos soldados do Posto Po-
licial da Fundação da Casa
Popular, em Deodorp, coman-
chulos pelo Sargento Iraei, lo-
ram presos e encaminhados às
autoridades do 25'.' Distrito
Policial, dois indivíduos tidos
como suspeitos da morte do
menor Décio Moreira da Sil-
va, crime ocorrido no dia 21
de maio último. Os presos,
que atendem pelas alcunhas
de "Russo" e "índio", se en-
contraiu á disposição do Co-
missário Heros. Apurou-se aln-
du. que tanto "índio" como
"Russo"-são dois conhecidos
malandros de Deodoro, ven-
dedores de maconha, sendo
que "Russo" é apontadp aiu-
da como ex-comparsa de "Ca-
foeleira".

BALEADO 0 MOTORISTA
O motorista de praça Gil-

berto Pereira da Silva (32
anos, brasileiro, solteiro, Rua
Santa Christina, 34) estava,
por volta de 5 horas da ma-
nhã, conversando com os seus
companheiros na Lapa. local
onde faz ponto, quando dele
se aproximou o soldado da
Policia Militar, Pedro Olivei-
ra de Andrade e disse-lhe em
tom de brincadeira "vou te
dar um tiro". Em seguida,
sacou do revólver baleando o
motorista, que foi conduzido
por Seus companheiros para o
Pronto Socorro, onde foi cons-'
tataclo que Gilberto sofrerá
fratura do pé esquerdo.

O militar foi preso em fia-
grante, tendo sido levado uo
5- D. P., onde foi autuado,
sendo posteriormente removi-

5 Multidão Enfurecida Provoca Tumultos e Depreda

\ Vários Trens Nas Estações de Engenho de Dentro,

} Quintino e Cascadura — Das 7 às 12 Horas o Tráfe-
< go Esteve Completamente Tumultuado — Vários Fe-

\ ridos Medicados no Posto do Méier — Revelação à

s Margem do Caso: um Maquinista Trabalhava Inin-

J terruptamente há 24 hs. — Restabelecido o Tráfego

i

O rompimento de uma rede elétrica, ocasionando falia dc
energia e paralisando todo o tráfego dos trens que se desti-
navam ii "gare" de D, Pedro II, deu origem a que populares
levassem a efeito, na manhã de ontem, violento "quebra-que-

¦bra" contra diversas composições que sü encontravam retidas
nas estações de Quintino, Cascadura e Engenho de Dentro.
Revoltados com o.s. freqüentes atrasos, populares, armados de
paus e pedras, derem vasão á sua revolta, contra os deseala-
bros da Central do Brasil; que chega ao auge diante da es-
pantosa seqüência de desastres ocorridos ultimamente.

Centenas de passageiros, munidos de'pedras e materiais
recolhidos no próprio leito da ferrovia, investiram contra as
composições — causando-lhes sérios danos materiais e ocasio-
n.indo ferimentos cm diversas pessoas —j somente não atean-
do fogo aos trens, graças ã intervenção de militares que or-
ganizaram milícias de emergência para conter os ânimos, até
à chegada da Policia.

do para
poração

o quartel de sua cor-

Morte' Suspeita do Débil Mental
Desde o dia 2K-8-Õ7. encontrava-se no Hospital dc Psico-

fiatas do Engenho de Dentro, o pintor Gonçalo Ramos da
>ilva (brasileiro, branco, solteiro, 2!) anos). Sábado á tarde.

• nfeliz foi 
"transportado 

paia o Hospital Getúlio Vargas
presentando um ferimento na cabeça.

Examinado pelo médico de plantão, éste constatou o fe-
ímento, eomo sendo traumatismo craniano. Todos os esfèr-
os no sentido da salvar a vitima foram frustrados, pois á
nesma não resistiu, vindo a falecer ontem nc hospital.

O fato foi comunicado ao comissário do 23.' Distrito Po-
| icial, quu mandou remover c corpo para o Instituto Medico'
1 ,cgal, por existir dúvidas quanto á natureza do feílniehto,
i1 |iie pode ter sido cansado por uma agressão e não por queda.

A'cidente na Rede
Por volta, das 6.50 horas,

a composição UM-lli, que se-
guia para Tairetà, ao passar
pela curva existente entre
Quintino e Cascadura, pro-
vocou um ••eng.istumento do
-pant.og.ato na linha condu-
tora", lermos técnicos, em-
pregados p.la Central, para
explicar que a haste conduto-
ra de elecricidade enganchou
na Unha de energia, urre-
bentando-a e causando o ar-
í-iistaniento e queda de toda
a rede elétrica local. Em con-
seqüência, ílcáram totalmen-
te interrompidas ns linhas de
descida (2, 4 e li) passando n
funcionar, apenas parcial-
mente, ns linhas de subida.

Com isso foram paralisa-
dos todos os trens que se
destinavam ã cidade. O -se-
letivo" da Central, adotou
providência.. _5 ará o desvio do
tráfego de trens
tes das estações
Deodoro, para a
Gurgel — Linha

-.S#*smí,'íx.)*Wm,,

res que ali se encontravam.
organizaram-se em milícias
de emergência. tentando
conter o.s ânimos exultados
dos populares, que passaram
a investir contra as cômpo-
sições estacionadas no local,
ao mesmo tempo que outros
grupos, nas ruas tentavam
tomar cie assalto todos os
veículos que se dirigiam pa-
ra a cidade.

Jogou o
o Povo

Trem Contra

nroveníen-
acima do

de Honorio
Auxiliar —

Enquanto isto, nas Esta-
ções de Engenho 

'de Dentro
e Quintino, os trens, parali-
sadps pela falta de energia,
mantinham presos, em seu
interior, milhares dc passa-
geiros que começaram a pro-
testai' ruidosamente, forçam-
do portas d janelas e pulan-
do ao leito da ferrovia. Dai,
n pé, tentavam alcançar as
gares das estações. Nesta al-
tura. no auge da exaltação,
em virtude da longa espera,

«í^PI^^IÍW^ I

. , , recolhidos no próprio leito da ferrovia. 
~

eram as armas

PONTO FINAL NO "GI.ÉE 6
PROFESSO,.": CHOROU 0 |

ADVOGADO NA SUSTENTEM
0

recolhidos no próprio leito da ferrovia.
¦dos populares indignados, que bradavam

protestando contra os descalabros da Central do Bra-
sil. O atraso dos trens, ocasionado pelo rompimento de
uma rede elétrica foi o eslopim da ira popular contra

a espantosa seqüência de acidentes.

de .Engenho cie Dentro c ca-
'bina 4, surgiu um1 choque' da
Policia Militar, comandado
pelo Tenente Leal Santos,
que conteve a massa luima-

cal, impedindo
f estações.

novas mam-

Motocicleta faz vítimas
* \o tentar desviar sua mo-

ocicleta de uma transeunte
|iie inadvertidamente atra-

Sjvessara em sua frente, Gon-
alo Lopez Rodriguez, natu
il da Espanha, casado,

.13 anos. marceneiro, residem' 
_ na Rua Bittencourt San:

jaio, 188, foi violentamente
itirado uo solo, arrastando
¦onsigo, a esposa Maria He-
ena, de 27 anos. que viaja-

i na garupa, tendo ainda a
iiáquina desgovernada atin-
ido o transeunte impruden-

te, Luiz Cardoso, (40 unos,
usado. Rua Itambi; 179). Em

fconséqüència, o motociclista e
ma esposa, sofreraih contu-

; f,ões e escoriações generaliza-
¦ ilus, enquanto o transeunte,'. 
atingido pelu máquina, su-
freu traumatismo craneano,
tendo Internado no Hospital
jbètülio Vargas, para onde
foi transportado- O acidente

;.(ocorrido na tarde dc ontem.
lia. esquina da Rua Bitten-' 
fcóürt Sampaio eom a Ayeni-

jtía Brasil, foi registrado pe-
i>Jus autoridudes do 20.' D. P.

CAIU DO ÔNIBUS I
EM MOVIMENTO

Ao saltar imprudente- >
mente de um aulololação %
em movimento. Pedro Al- .
ves de Lima (casadoj 28 }
anos, operário, Kua ipiarn. *
s/n, Coelho Neto» sofreu *
violenta queda. Com Ira- l
tura do crânio e diversas \
contusões, a vitima foi con- >
duvida para o Hospital Car- ?
los Chagas, onde ficou In. .
ternada. O veículo cm que 2
viajava,a vítima, não teve ?
o seu número de chapa *
identificado. Fazia a linha jSão João-Cascadura e linha í
o número de ordem 17. }
Ocorrência registrada no ;
24." D. P. ;

UMA BALA EXTRAVIADA
FERIU 0 TRANSEUNTE!

Um grupo de homens
discutiam acaloradamente
na Praça Guarani, em Ben-
to Ribeiro, ontem â noite.
quando em dado momento,
vários disparos de arma do
fogo foram ouvidos. Ro-
berto Barbosa (casado. 22
anos, funcionário do Minis-
tério da Guerra, Rua Cli-
via. n.. .'!-!. Bento Ribeiro)
que passava pelo I o c a I.
atingido por um dos pro-
jéieis disparados, com um
grave ferimento no abdo-
me, foi socorrido no lios-
pitai Carlos Chagas. Na-
quele nosocómio declarou
ao investigador de serviço,
que o autor do sou feri-
mento fora o indivíduo Da-

vid de tal. que se encontra-
va naquele grupo em dis-
cussão. 0 fato foi regis-
Irado no 25." D, P. o a vi-
tinia internada no 11. C. C.

I

A pós i
vagões.

. tumultos, populares.
Dilos jocosos, reflexo

munidos dc cal e pincéis, iniciaram a "pintufi

do descontentamento popular, foram dirigidos à
nistraçâo da Central.

' V
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I ESFAQUEADO 0 OPERÁRIO
I Deu entrada na manhã de
ontem no ¦ Hospital .Miguel
J.outo, apresentando dois fe-
jj ,'imentos incisivos na região
j orácica, o operário Alberto
| .ntõnio de Oliveira (29 anos.
j solteiro, Rua Marquês de Olin-
Mia n.° .100) que declarou na

. ícasião ter sido esfaqueado
i; i u a n d o tentava dèsapartar
v. ima briga na Rua Marquês

y le Abrantcs, próximo ao nú-
4nero 196. 0 4." D. P. tomou
| conhecimento do fato e abriu
I nquérito para apurar a ocor-
á rência.
B

MORTE HORRÍVEL DE
UM OPERÁRIO

Antônio Vidul Rangel, (ca- .
sado, 28 nnos, residente na
Estrada du Paz. s/ri), teve
morte horrível, quando traba-
lhuvu na pedreira "Mármo-
res e Pedras do Brasil Ltda.".
ao ser esmagado por uma
enorme pedra de niuis de 10
toneladas. Antônio serrara o
monolito, auxiliado pelo seu
companheiro Valdino Ferrei-
ra de Sousa, (casado, 27 unos),
ração, tornava-se necessário.
empregado da pedreira e ali
residente. Terminada a ope-
pura a remoção da pedra, co-
locar o macuco a fim dc níns-
tar o.s dois pedaços, o que foi
leito pelu vitima, infeliz na
manobra pois caiu entre as
duas metades, deslocando o
macaco, que uniu de novo a
pedra. Seu companheiro, co-
locou outro macaco, nu ten-
tativu de salvar o operário, o
quul, retirado com vida, mor-
reu poucos instantes depois.
A firma pertence aps sócios
Valentih e Vàltèr Flanete. O
comissário do 17.' Distrito, no
local, declarou á reportagem
que a culpa do acidente cube
à corhpanhía, que não ofe-
rece nenhuma segurança aos
operários. Com guia daquela
autoridade, o corpo do infeliz
operário foi removido pnra o
IML. A pedreira fica locali-
zada na Taquara da Tijura,
no fim da Estrada da Paz.

AUTO-LOTAÇÃO FAZ VÍTIMA
Sob a direção

ção chupa ii" 4-C7
oe um "louco do volante", o nutolota-

trafegava velozmente pela Avenida
Geremário Dantas, quando, tn*. frente ao número 657,
atropelou o menor \V anderley'. de 11' anos de idade, lilho
de Vicente Euláho dos Santos (Ruu Renato Menu Lima,
tfí 957, Jacarepaguá). .

Com forte hematoma no ociptofrontal e suspeita de
fratura do crânio, a vitima íoi conduzida ao Hospital
Scuza Aguiar, onde ficou internada. O fato foi comuni-
cado as autoridades do 26: D.P., que providenciou a cap-
tura do motorista culpado.

os ânimos transbordaram
porque cerca dns 8 horas, o
trem -.le prefixo US-EI
— que seguin peln linha 3 em
direção a -Matadouro", in-
vestiu contra as pessoas que
caminhavam em direção à
estação. Imediatamente, ve-
rifleou-se violenta reação.
Populares munidos de pedras,
retiradas do próprio leito da'
ferrovia, passaram u atacar
o trem atingindo, inclusive,
passageiros, que -nele viaja-
vam, Após a passagem do
"Matadouro", voltaram-se os
populares contra o UM-18
que, saindo de Tairetá por
volta das 5 horas, ali per-
manecia retido até aquela
hora. Os populares tentaram
obrigar o maquiriistn a prós-
seguir a qualquer custo. Di-
ante da sua recusa, houve
tentativa de linchamento. A
fúria só foi aplacada ao ser
divulgada a causa dn parali-
sacão. passando então os po-
pulnres a depredar a compo-
sição. colocando em cima
das linhas, trilhos; e velhos
ilormentes.

por onde ipàssaram a descer
até São Cristóvão, todas as
composições que se destina-
vam á gare D. Pedro II.
Tumultos e Depredações

Não obstante êste paliativo
adotado pela Central meia
hora após o acidente na rede
elétrica, milhares de passa-
geiros se aglomeravam nas
estações prejudicadas serii que
recebessem qualquer explica-
ção por parte da Cemrnl. ou
alguma .olução para o trans-
torno. Ai estava o estopim da
revolta, Populares exaltados
passaram das reclamações
verbais, .ios atos de violência,
investindo contra as bilhete-
rias. reclamando u devolução
cias passagens.

Nn estação dc Cascadura
ns manifestações nssumirain
proporções mais graves, sen-
do o Agente local forçado a
devolver o dinheiro das pas-
sagens sob ameaça dos po-
pulares que manifestavam'
Seu desagrado contra des-
mundos da Central por meio
de vaias e apupos. Millta-
24 Horas de Serviço

O maquinistn do UM-18, Almir Maia da Silva, localizado
pela reportagem do ULTIMA HORA no meio dá turba rev.ol-
lada, narrou os apertos por que passou ao ser ameaçado pela
multidão.

. — (.liando começaram a jogar paus e pedras contra n com-
posição, peguei a alavanca de manejo e saltei pela frente do
carro. Ainda andaram me procurando, mas, graças a êste
guarda-chuva e a estes óculos escuros que consegui empres.

.lados, consegui safar-me e ficar por aqui, â espera cia che-
gada do policiamento para poder tomar outra vez. o trem.

Após pedir que não lhe tirássemos a fotografia, um;
vez que o espoucar do "flash" poderia chamar a atenção sô-
bre sua pessoa, disse-nos que se encontrava de serviço desde
às 10 horas de domingo, unia vez que o colega que devia

na. impedindo o depredação
da cabina e da estação. Pou-
co depois, chegnvn um clio-
que cia Policia Especial que
iniciou a evacuação do lo-

Inscrições Jocosas
— Feridos

Todavia, enquanto não
chegavam os policiais, ospo-
pulares. com pincéis e cal,
pinlarram a composi ção
depredada, com dizeres jo-
eosos, alusivos â administra-
ção da Central.

Com a chegada dos cho-
ques policiais, populares fo-
ram presos e conduzidos aos
22.° e 23." Distritos Poli-
ciais, sendo em seguida pos-
tos em liberdade.

Por outro lado. no posto
de Assistência do Méier. fo-
ram medicadas as seguintes
vitimas: Sebastião Francisco
da Silva Pilho, residente na
Av. Suburbana. 8.801; Fran-
cisca Medeiros A z e vedo.
Rua Um, lote 16, quadra 33,
em Campo Grande; Lindo-
vai Pereira da Costa, resi-
dente na Rua Santo Antônio
de Pádüa, 29 e Jãder dos
Reis Sobral, Rua Augusto
Vasconcelos. 76. cm Campo

. Grande, todos com ferimen-
tos leves, - foram medicados,
retirando-se em seguida.
Também os fotógrafos Hil-

ton Almeida, de ULTIMA
e José .Gomes da Silva, da
"Luta Democrática'*, que.es-'
tiveram no local executando
suas tarefas, foram atingi-
dos; o primeiro, sofreu for-
te contusão na perna direi- •
ta e o segundo, apresentava
fraturas cm diversos dedos

Em Liberdade o Professor José Correia Füho, Assas-

sino do Comerciante Luís Augusto Ferreira, Amante

dá Jovem Alpha, Aluna do Colégio Pedro II — "Ha-

beas Corpus" Concedido Por Unanimidade Pelo Su-

, premo Tribunal Federal 

O Sufireme Tribunal Federnl concedeu, ontem, habeus
o-pus" a Jcsé Corrêa Filho. Professor do Colégio Fedro II,
me em dezembro de 1952, na porta de sua própria resu
•ia ' 

na Rue. Miguel Lemos, 118, assassinou a tnos de re vol-
ver o jovem comerciante Luis Augusto Ferreira, namorado
le sua aluna e amante Alpha de Souza Carneiro.

.mor Proibido Entre
\estre e Aluna

Alpha Carneiro, bela mo-
:a de 18 anos. era aluna cie

inglês do Prof. Corrêa Filho,
|no Colégio Pedro II. rece-
_endo, ainda, do mesmo, au-
Jas particulares em um es-
.ritório na Rua Uruguhia-

ína. Desse contato colidia-
no entre o mestre — casa-

panhia de um cunhado, o po.
licial Gualter Benedito Aze-
vedo Lopes. Entrando portão
adentro pela case. do pr.ifcs-
sor, Luiz Augusto eom éle
travou acirrada discussão, que
culminou com a sun morte,
vitimado pelas costas, segun-
do o laudo 'pericial.

Julgado pelo I Tribunal do
Júri, em outubro de 1955, foi
o réu condenado a um ano

. 
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Luis Augusto Ferreira:
seu amor por uma jo-
vem irresponsável le-

vou-o d morte.

»|pv , ¦¦"¦¦;¦, -

"¦' Condenado, em 1955. o
¦professor Correia Filho
recupera agora a liber-

dade.

substitui-lo às 19
a dobrar o turno

Policiamento

horas, havia
trabalhando

faltado. Fora, assim,
por mais 12 horns.

obrigado

Muito embora as mnnifes-
tações populares houvessem
tido inicio por volta das 8
horas, somente ãs 9 horas

chegava no local o primeiro
socorro policial. Quando os
populares, já ljaviam cessa-
do as depredações e se en-
caminhavam pnra n Estação

Munidos de paus e pedras, populares realizaram violen-
to "quelira-qucbra" nos trens retidos nas estações de
Quintino. Cascadura e Engenho de Dentro. Além dos da-
nos materiais registrados, várias pessoas sofreram feri-

mentos leves.
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Milhares de passageiros aglomeravam-se cm volta dos trens,
posição, trafegando pela linha 3, jogou-se contra a multidão.

predações.

quando uma outra com-
Começaram aí as de-

da- mão esquerda, sendo
atendido no Hospital Carlos
Chagas.

Restabelecido o Tráfego

Somente por volta das 2
horas, chegava, da Inspeto-
ria da Rede Aérea, a comu-
nicação de que o tráfego es-
tava- sendo restabelecido, em
virtude de já haver sido re-
parado o trecho da rede ele-
trica danificada. Ainda àque--
la hora, porém, era grande
o número de trens atrasa-
dos. Somente pela tarde foi,
realmente, n o rmalizado o
tráfego.

Por outro lado, o policia-
mento permaneceu reforça-
do nas estações, durante to-
do o dia, para evitar novas
manifestações.

gdo e chefe de familia —- e
_ua linda pupila, nasceu um

mor proibido, que redun-,
ou na sedução da moça.

Desilusão e Novo Amor

A medida que o tempo
assava, porém, a linda Al-

;>ha, conhecedora dii verda-
elra situação cie seu aman--

,e ' e orientador, foi se en-
regando à desilusão.

E na busca de uma fellcl-
dade, que lhe parecia im-
ossivel com um homem dc

neia Idade e casado, a estu-
ante encontrou um moço
e- sua geração, o jovem
iUís Augusto Ferreira, que
or ela logo se apaixonou,
lomcrciante de largos re-

jbürsos, inelulsive proprietá-
io de posto de gasolina,
nís tornou-se, a seguir, o
ovo amante dc Alpha, a
la confidenciando que tam-
ém cie viera de uma expe-
iència infeliz: seu primeiro
asamento.

(O Início da Briga
Alpha, entretanto, bonita e

rresponsável, não cessou
|seus encontros com o mestre-
¦* .scola, a quem acabou reve-

ando a existência do novo
„ unor de sua vida. Sabedor de
g|.ue estava prestes a perder

aluna e amante, o profes.
ijfeor incutiu no espirito da mò-

;a preceitos jurídicos sôbre
| iesquite e divórcio, numa ,úl-
H ima tentativa ale afastá-la
^lo comerciante desqultado.

3ua atitude, foi o estopim
;_ara o desentendimento que

l resultou na morte de Luiz
1 ..ugusto.

O Crime .
Ciente de que o mestre, se-

utor da mulher por quem
e apaixonara perdidamentç,
;entava afastá-lo dela, Luiz
Augusto resolveu'com éle ter

m entendimento pessoal. Pa-
a tanto, depois de avisá-lo,
or telefone, de sua intenção,
irigiu-se, na noite _.e 9 de
ezembro de 1952, à sua resi-
ência, em companhia de um
migo de infância — o te-

íente da Aeronáutica Jorge
e Faria Dantas.
Ao chegar ao seu destino,
ncontrou seu rival em com-

e dois meses de prisão, por
excesso culposo na prática cia
legitima defesa (tese de/en-
dida por seus advogados),
pois também ferira o próprio
cunhado que intervira na dis-
cussão. j.

Protnotor ApcSa c

Tribunal Manda a

Novo Julgamert-O

Não sutisf-ito com o resul-
tudo,, o promotor apelou pa-
ra oVTribunal du Justiça, o
quul, considerando a decisão
do Júri, contrária ã prova, cios
autos, mandou o professor a
novo" julgamento.

Contra o julgado do Tri-
bunal de Justiça, o mestrè-es-

¦ ':.

A bela. Alpha: sua le-
viandade causou a mor-
te de um homem, levan-

ão outro à prisão.

cola, através de seu advoga
do, o criminalista Alfredo
Tranjan, impetrou "hnbeas-
corpus" ao Supremo Tribuna
Federal, que ontem lhe V»
concedido por unanimidade
encerrando-se, assim, em con
seqüência da decisão da *
alta Corte de J.tT.tiça, o l»1
cesso que tanta celeuma cau-
sou. Pelu decisão agora proie-
rida. está o réu -Jo^é Coma
Filho, livre de qualquer ou-
tro julgamento.

.dvogado de Defesa Chorou

Á nota de sensação no julgamento do Supremo Tn,'u,
.deral, foi dada pelo criminalista Alfredp 'Tran.ie.n. a
do de defesa do réu, o qual, em plena sustentação °1L''t0

habeas corpus", loi acometido por um acesso de choro.^i.
jue determinou a suspensão dos trabalhos, por alguns
íutos, até que o conhecido causídico se restabelecesse-

- jM-irir. th .TT*i-~;ifnr_r,"'>;^JÜ*>|
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Não Vai Ninguém...
Esta nossa cidade é caso

virgem no mundo: possuiPrefeitura vigarista. E'
triste dizer mas a é a pu-ra verdade. Ninguém, aliás,
melhor que o povo sabe
disso, pois sente, na própria
carne, as conseqüências,
pagando, regúlarments, im-
posto pra tudo e nada re-
cebendo da munícipalida-
de, com regularidade.

Não precisa Ir muito lon-
ge. Olhem a pavimentação
de ruas e avenidas: é uma

vergonha, que atinge a fronteira da vigarlcel
Ainda ontem, um prezado leitor contava: a Rua Bell-

sário Pena, na Penha, é um Imenso buraco, coberto de fron-
doso caplnzal e cortado por valas infectas, gerando nuvens
de mosquitos e catinga Insuportável.

Moradores, desesperados, de tempos em tempos, vão
à Câmara dot Vereadores e imploram calçamento. A Câ-
mara concede a verba necessária para a pavimentação do
logradouro. Vai lá uma turma da PDF. Passa máquina pra
cá. Depois pra lá. Em seguida, desaparece. Nunca mais
voltai E a rua fica cada vez pior!

Agora, vejam: a Bellsário Pena já ganhou três verbas
para calçamentol Todas elas desapareceram! Ninguém sa-
be dar noticia das coitadasl Entretanto, nos mapas dá PDF
a pobrezinha figura como calçada, está bem?

Curioso é que não vai ninguém pra cadeia. Fica tudo
por isso mesmol

(Terra gozada... Deus que nos perdoei)

Liberdade da «Petrobrás» (Coruja) Marcou o Início Das Ruidosas
Manifestações Dos Estudantes da Universidade do Distrito Federal!

CONSAGRADORA VITORIA DA GREVE
UNIVERSITÁRIA: CÂMARA APROVOU
RECURSOS PARA SALVAR A U. D. F.!

s

X

CÉU
A seção de De-

fesa Agrícola (Ia
D. D. S. V. do
ministério da
A g t i c u ltura é
cem por cento,
apesar (los pou-
cos recursos de
que dispõe. Ali,
grandes e peque-
nos são atendi-

dos com presteza, recebendo
assistência e orientação téc-
nica prática, que muito os
ajudam. Vai pró céu, portan-
lo. o Dr. Jalmirez Guima-
vães Gomes, chefe do modc-
lar serviço, e sua boa turma.

Pra lá!
Minha gente, na Rua Ilu-

maitá, esquina de Vitorio da
Costa, em Botafogo, tem um
luminoso. Mas o coitado pa-rece ki tem cara de banana
porque raro é o motorista ki
o respeita! E pedestres ki vi-rem defunto atropelado, tá
bem? Não tá não! (Sr. Coman-
dante da P. RI.: um guarda
pra lá!)

INFERNO
Miando k;

nem gato
abando-
nado e es-
fome a-
do, desce às
p r o í u n-
d e z a s do
i n f e mo a
turma cam-
baia da
Limpe-
zu Urbana
da Tijuca, porque não vai
recolher lixo na Rua Desem-
bargador Izidro há uma se-
mana — ali funciona centro
de saúde da PDF capenga!
(Uhuuuuuh!...)

Por Onde Ela Vai!
-'refeito, quer saber poronde vai a molhada ki nós

pagamos pra não ter? En-
tão, tome nota: 1.°) Na
Rua Dr. Nunes, em Ola-
ria, há canos berrentados,
por todos os cantos, com
ela saindo nas besteiras!
2.°) Na Rua Bela. em S.
Cristóvão, há mais dc
três meses, nove canos fu-
rados e ela saindo ki é
uma beleza! 3.°) Na Cia-
rimundo de Melo, em
frente ao 445, há 3 sema-
nas, um caninho furado!
(Ki raiva!) 4.°) E na Av.
28 de Setembro de 1058,
tem cano furado pra chu-
chu! Por uma coincidên-
cia miserávica, nas caixas
das residências, falta a
molhada! (Pras profun-
das!).

QUEM É?
No dia 21-5. contamos: em

frente ao 21 da Hadock Lô-
bo, uni poste da Light esta-
va caindo e havia t r i 1 h'o s
amontoados na calçada, em
frente ao 17 da mesma rua.
Esclarecimento do Dep. de

Relações Públicas da Light:"o poste não é da Light. Os
trilhos são. Mas estavam
sendo reparados e seriam
logo retirados". Então quem
é a mãe do poste, hein?)

JÁ SABE
Onde está interessante kl nem sorvete gelado de car-

ne assada • num terreno da Rua Torres Oliveira, entre Al-
meida Nogueira e Joaquim Martins. Não vê ki o pobrezinho
tem a marca: "PDF capenga"! (Já sabe: bagunça com ga-
rantia de toda a vidal) Vai daí, o coitadinho começa ki não
tem muro e é órfão de pai, mãe e avól Vive abandonado!
E olha malandragem jogando jogos azarados e proferindo
palavrinhas • palavronasl...

Pra não faltar mais nada, olha capim crescendo e iá
caduco, de tão idoso!... E olha lixo metido a besta, que-
rendo bancar montanha!... E olha perfume de gambá que
nunca tomou banho nem em pensamentol... Encurtando,
história horrlvilenta: quando chove, é aquela águal Lixo e
lama escorrem pra calçada, como se ela fôsse a casa da
mão Joana, tá bem? Não tá não!

Ki diabo!

i

AFILHADINHOS!
Continuam cada vez mais ativos os afilhadinhos de JK

com suas gandaias nos carrinhos oficiais. Olhem só: o
9-52-62, que, toda manhã levava o filhinho do papai ao co-
légio Melo e Souza, depois ki contamos, agora pára na Rua
Xavier da Silveira, onde deixa , o filhinho! O 8-95-93 fica
estacionado na Rua Basílio de Brito em frente ao 173, du-
rante a noite. E ainda serve a madame, na feira-livre de
Cachambi! Também trabalham pras doninhas, na mesma
feira, os chapas brancas 9-18-87 e 9-49-88 A camioneta da
Leopoldina 9-25-15 deixa, diariamente, o filhinho do patrão
no Instituto Menino Jesus (Rua Ibituruna), às 12,30, e
vai buscar mais tarde! (Tudo por conta do padrinho ki-
rido!... Eh, eh, eh!.,.) E amanhã tem mais, minha gente!

É Sua!
A gente não tá xingando

ninguém. O negócio é com o
Chefe de Polícia, ó: alunos
da Escola Uruguai estão proi-
bidos de sair pela Rua Gene-
ral Cordeiro de Paria porque
junta ali uma capadoçagem
e não deixa! Nem família po-
de passar! (General Kruel:
esta é sua! Lá vai ela!...
Upa!).

Apelo de Doente
Koinulo Batturi esta

internado no Sanatório
Adhemar de Barros, em
Divinolândia (via S. .Io-
sé do Rio Pardo), no Es-
tado de 8. Paulo. Sendo
viúvo e tendo seis filhos
pequenos, em casa de pa-
rente pobre, pede um au-
xíllo, que poderá ser
enviado para aquele hos-
pitai.

Muito Triste!
Uma noticia muito triste

Prós bodes cegos: a admi-
«istração da Central dos
trezinhòs de horário rigoro-
samente atrasado ê ainda
mais vesga ki ê!es! E a can-
«ela de Maria da Graça es-
tá lá pra não deixar a gente
mentir: não abre! Ém coin-
pensação, não fecha! Fica só
uma brechfnha a tôa. ki é
um perigo danado prós pe-destres! (Ki besteira!)
E Viva!

Senta todo mundo praouvir esta linda e churume-
,, Iosa novela! Lá vai ela:
\\ uma leitora, no dia 29, às 15
;i horas, telefonou prô Obser-' vatórlo Nacional. Queriauma informação. Resposta

do funcionário ki atendeu:"Ah, eu sou guarda! Não
posso informar!... Não tem
ninguém aqui, no momen-
to... Foram todos receber
dinheiro...-' E viva esta Re-
Pública! Eh, eh. eh!...

Correspondência
JOSÉ CARLOS — Nos-

so abraço e disponha.
M. L. JÚNIOR (Parque

dns Bandeiras) — Queira
telefonar, por favor, a
fim de esclarecer assun-
to de sua carta.

VANDA — Vamos tra-
tar do assunto, nestes
dois dias.

SRA. M. CARVALHO
(Humaitá) — Gratos pc-
Ia gentileza. Disponha
déste seu jornal.

Reclamações: 34-8080,
ramal. 40, das 13 ãs 18
horas. — R. de C.

Ki Tava, Tava! i
Em 23-5, contamos: "na jj

Av. Maracanã, às 4,30 do ;,
dia 22. as luzes estavam ,,
apagadas". O Dep. de Rela- jj
ções Públicas da Light. po-
rém, informa: "Pelos nossos
registros não consta nenhu-
ma anormalidade, nesse dia,
ali-'. Agradecemos a gentile-
za. Mas ki tavam apagadas
tavam!

UUUUH!...
A PDF ainda não fez limpeza na Rua Oliveira Serpa,
em Maria da Graça! (Engraçadinha!)
Continua esburacada a Rua Ferreira Borges, em Campo
Grande! -, , .„ .
Continua sem policiamento a estação de Cosme! Ib e
"Cosme", hein?)

EEEEE !...
Foi vistoriado o lotação n.° de desordem 329!
Consertado o cano da Rua Guarabu!
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Pela Primeira Vez, na Câmara, 44 Vereadores, Unânimes, Aprovaram um Projeto
pecial: 

"ULTIMA HORA o Jornal da UDF" — Incidente Terminou Bem: Prisão da
Homenagem
Petrobrás"

Es-
Foi

Relaxada Pelo Vereador Couto de Souia — (Reportagem de IB TEIXEIRA, Exclusivo de ULTIMA HORA)

se.ia através das reportagens,
seja através '' "demarches"
junto aos vereadores no sen-
ticio de que o 670 fôsse apro-
vado" —• tal a declaração for-
niulada pelo presidente do Di-

1111111

OS 
6 mil estudantes da Universidade do Distrito Federal, que

se encontravam em greve em sinal de protesto contra a In-
suficiência de verbas para a manutenção das faculdades de Filo-
sofia, Medicina, Direito e Economia, obtiveram, ontem, uma es-
frondosa vitória com a aprovação, pela Câmara Municipal, do
projeto 670, que entre outras coisas, assegura neste exercício
uma dotação cie 52 milhões de cruzeiros para aquele núcleo de
ensino superior.

A vitória dos universitários, liderados pelos estudantes da
Faculdade de Filosofia, maciçamente presentes ao legislativo
carioca, foi tanto mais expressiva quando se sabe que 42 verea-
dores responderam à chamada e votaram favoravelmente ao pro-
jeto, caso verdadeiramente virgem, sobretudo nesta legislatura
que ainda não tinha registrado, por falta de número, nenhuma
aprovação de projetos. i

De resto, a campanha universitária contra o abandono da
UDF por parte da Prefeitura e suas 4 faculdades e 3 institutos de
pesquisa, estimulada em todas as ocasiões pela solidariedade da
União Nacional de Estudantes, alcançou tal profundidade que o
projeto 670 foi aprovado em pouco mais de 72 horas, fato que os
jornalistas credenciados na Câmara Municipal há muito não
assistiam.
Enfim, Salva a
Universidade

O voto favorável de 42 ve-
readòrés, ao projeto 670, per-
niitiü que a Universidade do
Distrito Federal — criada por
Pedro Ernesto e Anísio Tei-
xeira — pudesse sobreviver,
ao abandono a que estava re-
legada pela Prefeitura.

Assim, doravante a UDF
terá assegurada a dotação de
l/2°,b do Orçamento do Dis-
trito Federal — 52 milhões
de cruzeiros, éste ano — e em
conseqüência a garantia de
gratuidade para os 6 mil alu-
nos de Filosofia, Ciências Mé-
dicas, Ciências Econômicas e
Direito.

Outros benefícios assegura-
dos pelo projeto 670:

a) bolsas de estudo de 50
mil cruzeiros para os alunos
classificados em 19 lugar no
decorrer dos cursos das di-
versas escolas;

b) bolsas de estudos de 30
a 20 mil cruzeiros para os uni-
versitários colocados em 2í
lugar no decorrer dos cursos;

c) professores e assistentes
poderão contribuir para o
Montepio dos Empregados
Municipais;

ci) revisão dos estatutos
da UDF.

ULTIMA HORA: o
Jornal da Campanha

Logo apôs a aprovação dó
projeto 670 e de sua redação
final, os estudantes que ocupa-
vam literalmente todas as
dependências da Câmara Mu-
nicipal prorroperam em rui-
dosa manifestação de júbilo,
ovacionando seguidamente os
condutores da campanha: os
líderes dos diversos diretórios
acadêmicos, professores e ve-
readores.

ULTIMA HORA foi igual-
mente saudada como o "j'v-
nal da campanha pró salva-
ção da Universidade":

— "Neste momento em que
todos nós manifestamos nos-
so júbilo pela vitória alcan-
cada, não podemos esquecer
o grande vespertino, ULTI-
MA HORA, por seu esforço,
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FOGOS JUNINOS AMEAÇAM A
VIDA DE MENORES E ADULTOS

Leitores residentes em distintos pontos da cidade, escre-
vem-nos, indignados, contra o uso abusivo de fogos de arti-
fíclos. Aqui mesmo desta coluna, já tivemos oportunidade
de focalizar o problema, reclamando providências. Hoje vol-
tamos a abordá-lo, não só porque as autoridades continuam
omissas, como também porque, à medida que nos aproxi-
mamos dos festejos juninos, o "flagelo das bombas" ganha
proporções crescentes. "A Industria criminosa dos fogos de
estampido — escreve-nos um dos missivistas — está em
franco desenvolvimento, prolifera por toda parte. Fósforos
explosivos, "cabeças de negro", busca-pés, foguetões e ou-
tros engenhos são vendidos indiscriminadamente a adultos
e crianças, cujo prazer incontido é fazê-los explodir, a qual-
quer hora, em qualquer local, sem avaliar as conseqüências
dessa irresponsabilidade".

As manifestações de protesto dos leitores vêm acompa-
nhadas de veementes pedidos para que seja posto um pa-
radeiro ao estado de coisas que denunciam. "Já é tempo
— acrescenta o mesmo missivista — de tomarmos medidas
radicais contra essa falsa comemoração religiosa, prejudi-
ciai à vida humana e Indigna de subsistir entre gente civi-
llzada. A imprensa, o rádio, a televisão, as escolas, a Igreja,
as associações culturais, as sociedades de amigos dos bair.
ros — enfim, todos os meios de divulgação devem ser ar.
regimentados numa campanha, tenaz pela extinção da con-
denável prática de "bombardear" a cidade, a pretexto de
comemorar o dia dedicado a São João".

Ao tempo em que recebemos as cartas referidas, a er8-
nica policial registra, cada dia em maior número, acidentes
resultantes de fogos juninos. E ainda que não coubesse In-
vocar outras razões, bastaria este fato como justificativa de
enérgicas providências para pôr fim ao condenável abuso.
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Após ter o primeiro secretário da Câmara Municipal, ve- '
reador Couto dc Sousa, retirado a coruja de seu cárcere
(o corpo dc guarda do legislativo carioca), os estudantes

carregam a "Petrobrás" em triunfo.

O pojjWZdr' guarda "Bs-"Ít
querdiiilia" foi o autor da
prisão da coruja "Petro-
brás". "Teje presa" foi a
ordem rigorosa de "Es-
querdinha para a bela co-
ruja da Filosofia. Depois,
o vereador Couto dc Sou-

za relaxou a prisão....

Filosofia, o jovem Joel de
Oliveira:

"Somos gratos a ULTI-
MA HORA pela veemência
com que liderou na impren-
sa a campanha de defesa da
UDF. Não há dúvida, a cias-
se estudantil, fica devendo
mais éste grande benefício a
ULTIMA HORA, um dos ge-
nerais da batalha."

E o líder do Partido Rea.
lizador, da Filosofia Augusto
Olivier:

"ULTIMA HORA t e m
uma grande parcela do êxi-
to que todos nós obtivemos-
Foram as suas reportagens,
seus editoriais, e inclusive as
demarches realizadas na Câ-
mara Municipal, uma cola-
boraçao inestimável à luta
que todojj nós enfrentamos
vitoriosamente."
Incidente: Coruja"Petrobrás" Foi Presa

Precisamente no momento
em que as manifestações es-
tudantis iam mais ruidosas," üma noticia"sé' espalhou pór'
todos os cantos da Câmara
Municipal: a coruja "Petro-

brás" — a célebre coruja que
já uma vez fugira da Facul.
dade de Filosofia — fora im-
pedida de penetrar nas gale-
rias do legislativo, juntamen-
te com sua guarda de honra,
um grupo de belas professo-
ras.

E mais que isso: a "Petro-
brás" í õ r a arbitrariamente
presa, para usarmos as ex-
pressões exatas da notícia
insistentemente divulgada.

Infelizmente, logo após, UL-
TIMA HORA obtinha a con.
firmação do fato: a "Petro-
brás" fora efetivamente en.
clausurada no Corpo da
Guarda, por determinação
expressa do Vereador Couto
de Souza. De resto, foi o
autor da prisão sensacional,
o guarda "Esqusrdinha", que
revelou ao repórter:

— "A coruja estava se por-
tando inconvenientemente nas
galerias; E como, de acordo
com o Regimento Interno, as
galerias não se manifestam,
recebi ordem de prendê-la no' Coipo dã Guarda." E d gíiar-
da reiterou à coruja: "Têje
presa ! ! !"

HISTÓRIA DA CIDADE: ENTRE
CARA DE CÃO E PÃO DE AÇÚCAR

Precisamente nn istmo onde Estácio de
Sã, em 1565, fundou a Cidade dc São Se-
bastião do Kio dc .laneiro, entre o Cata de
Cão c o Pão de Açúcar, o professor Odõrico
Pires Pinto ministrou aula sobre a historia |;
de nossa "urbe" a mais de IM) alunos — oíi-
ciais dns Forças Armadas, professores, flni-i;
versitários, jornalistas e diplomatas. O pto-l;fcssòr Pires Pinto, cnm farto material Insto- ;>riográfien, abordou problemas ligados ã da. s
ta de fundação da cidade c à organização !|

social que se» limitador estabeleceu. O Coronel João Sar»
mento, comandante do Forte de São João, lalou a respeito
da secular praça d» guerra. A próxima aula do "Curso Práti-
co sobre o Kio ¦> Janeiro" será dada na Isre.ja de São Se-
bastião, onde estão os reslos mortais dc Estácio de Sá
histórica imagem do padroeiro da cidade.

o a

Presidente de
Honduras Dará

Entrevista Sábado

retório Central dos Estudan-
tes, da UDF. E o jovem lider
estudantil, Antônio Monteiro,
concluiu:

— "Os estudantes, o magi;'.-
tério, enfim, o povo carioca
estão de parabéns: a UDF é
agora algo mais do que aque-
Ia "colcha de retalhos" a que
se referiam os vereadores."

De modo semelhante falou
o presidente do DALC, da

A Pedido de ULTIMA HORA Vereador Couto
Relaxa a Prisão

As coisas estavam neste pé, e os estudantes se concentra-
vam perigosamente nas proximidades do Coipo da Guarda
quando o reportei" de ULTIMA HORA decidiu procurar o Ve-
reador Couto de Souza e interceder para que a prisão da "Pe-
trobrás" fôsse relaxada. O 1." Secretário explicou que teria de
aguardar o encerramento dos trabalhos para que concedesse
na liberdade da coruja.

"Mas a coruja está incomunicável — dissemos nós, acres-
centantio:

"E os guardas não deixam ninguém se aproximar da "Pe-
trobrás".

O Vereador Couto de Souza, então se decidiu: a coruja não
estava incomunicável e êle iria naquele momento mesmo li-
bertá-la. Juntamente com o jornalista desceu ao Corpo da
Guarda e entre estrepitosos aplausos do.s estudantes da Facul-
dade de Filosofia anunciou o relaxamento da. prisão.

O Presidente da Republi-
ca de Honduras. Dr. Ville-
na Morales. concederá entre-
vista coletiva aos jornalistas
sábado vindouro, às 11 horas,
no sétimo andar da ABI. O
chefe da nação amiga abor-
dará. particularmente, pro-
blcmas ligados às relações
Brasi]-Honduras.

Nelson Mufarrej
no Sindicato Dos

Contabilistas
Atendendo a convilc espe-

ciai, rórmiilado pela uireio-
ria do Sindicato dos Conlabi-
listas do Rio (le Janeiro, o
Sr. Nelson Mufarrej, Secreta-
rio das Finanças da Prcfei-
tura do Distrito Federal, pro-
nunciará, ho.je, ãs 20 horas,
na sede daquela entidade,
nma palestra-dcbatc sobre o
imposto de vendas e eonsis-
nações e outros tributos ins-
tituidos pela Lei n. 8!)í). '1

ISEB:
Conferência Sobre
Desenvolvimento

(Hoje)
O Ministro Hélio Burgos

Cabal, atualmente no Con-
sellio Nacional de Econo-
mia, pronunciará confe-
rencia sobre "O mercado
comum europeu e suas rc-
percussões no desenvolvi-
mento do Brasil", às 21 ho-
ras de ho.je, no auditório
do Instituto Superior de
l'.stUílos isrnsiieiros (Kua
das Palmeiras. 55, Botafo-
So). Após a exposição que
fará, o conferencista esta-
rá à disposição da assiv
téncia, para debater o pro-
bleina.

TST Apreciará
o Dissídio Dos

Empregados do
Jockey

continuam

O Tribunal Superior do
Trabalho apreciará, amanhã,
o dissídio coletivo intentado

\ contra o Jockey Club Brasi-
J leiro, pelo Sindicato do.s Em-
» pregados cm Estabelccimen-
X tos Hípicos, em prol de rea-
\ justamento salarial. Ante-
? riormente, a dúvida suscita-
* da quanto à representação
\ dos empreg ados pela referi-

da entidade dc classe, foi sa- ^
X nada com despacho do Mi- ]inistro do Trabalho, que re- '!
X conheceu o SEEH com pie- *

nos poderes para. represen-
tar os empregados do Jockey.

Poesia Contempânea
e Folclore Peruano

na ABI
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Realiza-se hoje, às 20 horas, ;|

^LfÍ\^W^^^tfq^^W ^Lm\ ,ro dc Es,udantcs Peruanos no

WmmT^^^amf^^^^r^^^mT^^^L^^^mmW Contemporâneas e Danças Foi-
¦¦ — W « W m Y à% m^^^W X clóricas do Peru. As danças
W.m. ¥ m m 1F i m ¦ ? estarão a cargo da Professora
fc~Sr M\ W WT M W í Carlora Vlllasante, que se en-
|y ÀWk V W Àtm Jf M contra no Brasil em missão

mensais \

SEM ENTRADA ^
ninguém vende com mais facilidades que 3 Leões

RUA SÃO CRISTÓVÃO, 1050
TEL 34-2135

Realiza-se hoje, às 20 horas,
na sala Heitor Beltrão, da A.
B. I., sob os auspícios do Cen-
tro de Estudantes Peruanos no
Brasil, um recital de Poesias
Contemporâneas e Danças Foi-
clóricas do Peru. As dançai
estarão a cargo da Professora
Carlora Vlllasante, que se en-
contra no Brasil em missão
Cultural. Durante o recital sa-
rão declamadas poesias doa
seguintes autores: Cisar Val«
lejo ("La cena misorable",
"Los nueva monstros", "Eip«-
Aa, aparta de mi esta cálh"),
Júlio Garrido Malavar (de Ia
"Dimenslón de Ia piedra", ean-
to 20-101), José Maria Egurem
("Incalea", "La capflla muar-
ta"), Gustavo Vaicáreri ("Ei»-
gia", "Soneto"), Manuel Seor-
za ("Cantando espero Ia mm-
íiana"). Os declamador»» se-
rão M. Patifto, Justo Raiz, L.
Ponde de L. e Cario MahJom-
de.
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Dólar: Mercado Livre Sem Oscilação

A 
semana se iniciou com o mercado livre cie câmbio sem ai- í
teração. A taxa dó dólar permaneceu em Cr$ 126.00. \
As atenções dos observadores do mercado cambial, cm *

particular, voltam-se para o pronunciamento (In Comissão '"on- X
sultiva dc Política Bancária que ontem realizou uma reunião *
dedicada ao exame de assuntos relativos à conjuntura finan- \
ccira do País. Entretanto, aquele órgão não expediu o seu co-
munieado de rotina, talvez pola complexidade dos problemas
debatidos, cspernndo-.se que o faça no dia dc hoje. Acredita-
sc que os banqueiros emitirão certas opiniões, pela palavra (Ia
Comissão, com vistas à fixação de seu procedimento nos pró-
ximos dias, sobretudo em face dns medidas, tanto no terreno
financeiro, como no estritamente cambial, já adotadas pelo go-
vôrno ou em vias disso. Por todos esses aspectos, empresta-se
especial significado ao pronunciamento daquele órgão técnico
consultivo, que poderá ter repercussão no plano ila situação
econômico-financeira do Pais.

AS COTAÇÕES DO MERCADO
Ontem, o mercado, eomo dissemos, abriu c fechou sem ai-

têrações, sendo o dólar vendido a 126.00 e comprado a 123,00.
Quanto à libra, suas colações foram. respectivamente, dc
355,00 para venda e 345,60 para compra. O mercado funcionou
em absoluta calma, ainda boa parte paralisado pela expectativa,
ao lado de maiores coberturas.

AÇÚCAR: A CACEX PLANEJA VENDAS ANTECIPADAS
ESTAMOS 

Informado* d» que rn CACEX vom se cogitando
d* um plano segundo o qual seriam vendidas antecipada-

manta no exterior nada manos de 300 mil toneladas de açúcar,
ficando o* compradores estrangeiros ainda com opção sobre o
restante da quota exportável da safra, Isto é, mais 300 ou 400
milhões.

Eisa operação seria feita dentro do atuil "Plano Tosta Fi-
Iho" (operação simbólica — venda ao mercado mundial —
conversão dos dólares ao câmbio livre). Estabelecer-se-la, as-
sim, a abertura de um crédito rotativo irrevogável, obviamente
renovado a medida em que fossem sendo feitos os embarques
daqueles totais previamente negociados. Disporia o pais de uma
receita cambial certa, baseada na qual, inclusive, poderia sacar
até um empréstimo em banco estrangeiro. Tais as vantagens
que as defensores dessa Iniciativa feriam apresentado ao Ml-
nlstro da Fazenda, a fim de obter-lhe o beneplácito para a con-
seeueie do plano.

Nos círculos açucarelros encontramos, entretanto, reações
desfavoráveis a êsse plano da CACEX. Os argumentos de tais
círculos sao tstes: 1) Iríamos transferir a posição brasileira parao mercado mundial, com os prejuízos que isso possa acarretar,
inclusive eomo massa de manobra futura contra o Brasil. 2) Co-mo conseqüência dessa atitude brasileira, os outros produtores
poderiam manifestar hostilidade contra o nosso país, por lheshaver "passado a perna". 3) A venda antecipada de umdoto (no mercado Interno) torna-se inconveniente numa

DESTAQUES
* Ao transmitir o cargo de Inspector-Geral
da Marinha ao Capltão-de-Mar-e-Gu*rra Mário .
Afonso Monteiro, vlce-lnspetor, o Almirante
Paulo Mário da Cunha Rodrigues, em Ordem
do Dia, declarou: "Certas circunstâncias fà-
cilmente observáveis no processamento da ml-
nha dispensa deste cargo, seis meses depois de
empossado * deixando em seu inicio a realiza-
cão dum compacto programa de trabalho*, de-
notam a anormalidade dos motivos dessa me-
dida e me compelem a constatá-los, a bem do
patrimônio moral cuia preservação tem me.
custado rudes embates desde o ingressar na
carreira naval. O meu afastamento deste car-
go teve sua origem na mesma situação que há
menos de um ano me Induziu a exonerar-me do
Comando do Primeiro Distrito Naval. Na Or-
dem do Dia da passagem daquele comando
deixei entrever, dentro, como, sempre, dos li-
mltes da educação e da disciplina, o tremendo
desgaste moral que me tem sido imposto na
sustentação de ideais que só à posteridade
caberá julgar, em face dum ambiente adverso,
o qual, entretanto, longe está de abranger a
oficialidade em peso de nossa gloriosa Mari-
nha, tanto assim que esta continua a Impôr-se
à Nação pela sua atual capacidade de servi-la
e não apenas pela recordação de seus glorio-
sos feitos no passado. E, como essa aptidão só
pode ser mantida à base dum Irrestrito amor
á Pátria, do respeito à constituição e às leis,
da hombridade, da lealdade e da finura de
trato que caracterizam o verdadeiro militar,
sinto-me hoje tão Integrado no ambiente cons-
tituido por essa coletividade, como no dia de
minha Iniciação na nobre carreira naval e nos
quarenta e cinco anos de meus talvez descon-
certados, porém dedicados, esforços para bem
servir. E, faço essa asserção não por mera su-
posição, mas pela edificante constatação pessoal
que me foi proporcionada, nas inspeções que
num embora curto prazo me foi dado pre-
sidlr, pelas quais eu e meu* auxiliares tivemos

ainda mais reforçada a nossa Influebrantável
fé no glorioso destino da Marinha do Brasil."

O General Jair Dantas Ribeiro, comandam
te da guarnição de Vila Militar, esteve ontem
em visita ao seu amigo General Segadas Via-
na, na COSEF, onde também palestrou com o
Coronel Ênlo Garcia, Chefe do Gabinete dn-
quele importante órgão.

Para prestar socorro à corveta "Angostu-
ra", que encalhou na praia de Itaipu, zarpa-
ram, o rebocador "Triunfo" as corvetas "So-
limões" e "Imperial Marinheiro" e mais dois
rebocadores do Arsenal de Marinha. As auto-
ridades navais esperam salvar o navio ainda
hoje, quando a maré alcançar o máximo. À
frente do serviço de salvamento encontra-se o
Almirante Otávio da Silveira Carneiro, coman-
dante do 1.° DN. Os colegas do Capitão-de-
Corveta Aécio Pereira de Souza estão lamen-
tando o ocorrido, que atribuem ao acaso, pois
o Comandante Accio é conhecido eomo ótimo
marinheiro.

A Páscoa do Colégio Militar do Kio de
Janeiro será realizada no dia 7 do corrente,
às 7 horas, devendo o Cardeal D. Jayme Câ-
mara celebrar a missa da Comunhão Pascoal,
com a participação de professores, oficiai*, sub-
tenentes, sargentos, alunos, funcionário* e sol-
dados do grande estabelecimento de ensino.

O General Odylio Denys, continuando nas
suas visitas de inspeção às unidndes do' I Exér-
cito, esteve no 2." BIB. onde assistiu aos tra-
balhos iniciais de incorporação do contigente
que a unidade, sob o comando do Coronel
Omar Pacheco Dilon.cstá recebendo para o
corrente ano.
¦k O Sargento Hamilton Dorta do Amaral a

seus companheiros da diretoria do CSSMV,
foram 'homenageados pelos atuais dirigente*

da prestigiosa entidade com um almoço do-
mingo último. Representou-nos o Sargento
Paiva Melo, que exaltou a administração que
concluiu seu período sábado passado.

* Recebemos do Major Jayme Rolemberg a
seguinte carta: "Meu caro Batista de Paula.
Seu esplêndido Plantão Militar cometeu, na
sexti-felra última, uma grande Inlustiça des-
tacando o meu trabalho durante a campanha
eleitoral do Clube Militar, em favor da chapa
do General Alves Bastos, Minha atuação foi
dlseretísslma comparada à do* companheiros
das Comissões, principalmente do Interior e do
Rio, êstes os heróis das seis mil visita* doml-
ciliares. Já S. Exa. o Sr. Gen. Alves Bastos, res-
saltou o Imenso trabalho de todos os compa-
nhelros e eu me sinto acanhado ao compa-
rar o nada que me coube faier com o muito
que eles realizaram. Sou-lhe grato, pelas len-
tes de aumento de sua honrosa amiiade mas
em atenção a princípios de justiça e ao mé-
rito dos que me ofereceram um posto para
servir aos sócios, ao lado dos ilustres chefes
que encabeçam a nossa chapa, peço divulgar
esta justa retificação. Sempre seu, Jayme Ro-
lemberg de Lima."

* Almoçamos ontem no Batalhão Coronel
Assumpção, comandado pelo Coronel Pereira
da Cunha. Como temos dito sempre, ali e
servida para oficiais, sargentos e praças uma
ótima alimentação, em ambiente agradável. A
cozinha é uma só para todos. O que vai a
mesa do comandante vai também à mesa cios
praças. As instalações do BCA são também
muito bem conservadas. E a unidade, pela es-
lima que liga todos os seus integrantes, do
Comandante aos mais modesto soldado, repre-
senta uma verdadeira família. O comando do
(•"•¦onel Cunha deveria servir clc exemplo na
PM.

(Terra, Mar e Ar)

O Boletim do EME publicou a nomeação d0
Coronel Albino Silva, que servia no QG do I
Exército, para a chefia do Estado-Maior da 1.»
DIi'e guarnição da Vila Militar e Deodoro. Tal
nomeação foi recebida corri entusiasmo nas
unidades da Vila, pois o Coronel Albino Silva,
além de oficial brilhante, é muito estimado
pelos seus camaradas.

De Suez, o Coronel Iracilio Pessoa escri.
ve-nos solicitando a retificação de um trecho di
reportagem publicada na ULTIMA HORA, ni
qual dizíamos que as tropas brasileira*, a no|.
te, durante o patrulhamento, mantêm conti.
tos com patrulha* Israelita*. Diz o comandante
do Batalhão Suez: "Nossa tropa não tem con.
tato eom a população Israelense e à noite
nunca aparecem patrulha* desse país. Afir.
mar, eomo está no seu trabalho, que a noisi
tropa, na calada da noite, faz exatamente
aquilo quo o Comando do Batalhão proíbe «
qua não é senão o respeito a uma decisão du
autoridade* superiores é, pelo menos, generi.
lizar uma conduta irregular que, em rariisl.
mos caso» ocorrida, tem recebido punição
exemplar." Está feita a ratificação. E apro-
veitamos • oportunidade para agradecer •«
Coronel Iracilio ter-nos ensinado que os nas.
cidos em Israel são israelenses e não isrttli.
tas. Mas com a nossa reportagem visamos apt.
nas colaborar com o Batalhão Suez, corpple.
tamente esquecido no Brasil. Infellimente não
atingimos e nosso objetivo.

pro*
con-

elhora i
priva- Jembaraços entre *

t

juntura atual de recesso das cotações, pois se houver m
de níveis de pre«o no mercado mundial o Brasil ficaria pdo desse beneficio, o que poderia provocar
produtores e governo.

Estes mesmos círculos admitem que o caminhe mais se- \gure seria vender o açúcar parceladamente. Isto permitiria ae i \Brasil manter a sua presença, já tradicional, nos mercados
compradores, sobretudo quando este país pretende ingressar noConvênio internacional com uma quota de 400 a 700 mil tone-
ladas (na base de exportações normal* e náo esporádicas). Ê,
finalmente, insiste-se na necessidade de diversificação dos mer-
cados de colocação do produto, surgindo então os países da
área socialista como mercados novos a serem tentados, haven-
do como exemplo, o caso da China Popular, cujas compras de
açúcar brasileiro, este ano, já ultrapassam cinco milhões de
dólares, apesar de não haver entre Brasil e China um comércio
normal a direto.

AMANHÃ, LEILÃO DO DÓLAR AMERICANO
MOVO prtsí» de divisas par» importarão reallia.se, amanhã, deita.

cando-*» » disponibilidades do dólar americano. A Carteira de
Cãmbl» do Banes do Brasil fiioii as jetuinte» cota» de moedas par»ai licitarõe» ». Rola» de Valores:
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AMÉRICA LATINA
¦ ve- y

;õn% Aa 7
apetiva- \

7 H FORMA • S«rvÍ;« 4* Estatística de Mini «tir ie Aa Fm nida qu*
lum* • • valor t/o •xporfação brasileira para «s dem":s naçãc

Am»ric« Latina experimentaram um incremente, em 1957, retai
mente, A» 39,1*• e 15,5*ó, sendo qut ei nossos embarques para íssos
paiiet representaram 10,3? o Ao tet ai dai exportações do país para o
reste do mundo.

Em números comanfativos, foram oi ««quintos os nívois alcançados
pela exportação brasileira para o América Latina nas anos de 54 o 57:
om volume, o total do ano passado foi de 1.151.000 toneladas, contra
•21.#00 em 54; em valor, o exercício de 57 assinalou um tolal de 143.665
mil dó I rei, contra 102.774 mil, no ano anterior. Houve, nnrtnnta, um
• crlstima d* 5X1 mil toneladas no volume exportado e 40.691 mil dó-
lares em seu valer.

PRODUTOS POR PAÍSES
Destacaremos, tm soouida, alqum países da América Latina com os

quoit o trasil manteve um intercâmbio moij acentuado, com determina-
des produtos de maior expressão na balança comercial:

AROINTINA — tnbeaj de ninho constituíram a principal mercadoria
adquirida, num valor de 43.140 mil dólares, sequida de café om jrão,
com 5.484 mil dólaree, e caçou, com -4.084 mil dólares.

URUGUAI — om primeiro luqar, o mate, com 6.414 mil dólares; açú-
cor, com 4.190 mil dólares tábes de pinho, com 4.721 mil dólares;
café om *,rãe, em 2.300 mil dólares; fum« em corda ou tm folhos, com
1 .597 mil dólares; bananos, com 1.160 mil dólares.

car, om 4.890 mil dólares táhoas de pinho, com 4.728 mil dólares;
• cúeor, 3.392 mil dólares; mato, 2.116 mil dólares; algodão, 406 mil
dilarM.

IOIIVIA — i um dos pai sei qu» importam manufaturas brasileiras,
tendo preponderade, no ano do 1957, as suas compras de tubos sam
costura, com 1.190 mil dólarM, tecidos do algodão, com 340 mil dólares;
elevadores para passageiros, com 49 mil dólares; chá, com 216 mil dólares.

DRÓPS ECONÔMICOS
* Atendendo a sugestão dos produtores de bananas, o
Presidente J.K. encaminhou ao Ministro da Fazenda expo-
fiçã* de motivos que lhe foi apresentada pelo Ministério
da Agricultura no sentido de o Governo credenciar uma
delegação comercial constituída de elementos oficiais e da
lavoura, sem ônus para os cofres públicos, com o fim de
visitar paises capazes de se tornarem compradores de ba- i
nana d* Brasil, ampliando o quase exclusivo mercado ar- '

gentino para o nosso produto.
São calculados cm 185,6 bilhões dc cruzeicros os em-

préstimos concedidos pelos bancos privados, até 30 dc
março último, compreendendo, nesse montante. Letras rio
Tesouro no valor de 10.3 bilhões. A posição cm 31 de dc-
zembro de 57 era de 168,2 bilhões de cruzeiros, incluindo-se
1,5 bilhões de Letras do Tesouro.

Continua agitando os meios pastoris e da indústria d*
laticínios a anunciada importação de manteiga pela COFAP.
Depois des protestos que esses setores paulistas enviaram
a» órgão federal, aparece, agora, a noticia de que o Depar-
tamento Estadual de Abastecimento do Leite do Rio Gran-
d* do Sul comunicou ao Coronel Walter Santos que dispõe
de um estoque, para venda e entrega imediata, de com mil
quilos de manteiga especial, não se justificando a importa-
ção do produto. O Coronel Walter Santos encaminhou a
comunicação ao presidente da COFAP.

Atualmente 29 siderúrgicas qne produzem ferro guza têm
uma capacidade de 350.000 toneladas por ano. destinadas ao
mercado, pois existem mais 14 empresas que o produzem
sem vcndc-lo ou lançando no mercado apenas excessos es-
porádicos. Com os planos de ampliação desse conjunto in-
dustrial, aquele índice de produção poderá chegar até
470.000 toneladas anuais, o que sc Verificará dentro dc
mais três anos.

Ji foi escolhido o local em que os técnicos da PETRO-
BRÁS realizarão trabalhos dé pesquisas petrolíferas no
Estado de São Paulo. Essa perfuração pioneira seri feita
ne município de Olímpia, onde existem vestígios da pre-
sença do ouro negro.

Trinta produtos e subprodutos agropecuários foram
exportados pelo porto do Rio tle Janeiro, durante o mês
de abril último. Dentre êssés, destocou-sé o açúcar, com
185.077 volumes, pesando 9. 8í>(5. ílflfi (|uilos. no valor co-
mareia! dfi Crí 14.2P«. 27(1.1)0.

MERCÚRIO
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OE- VENCEDOR-1958
JIMMY BRIAN

(NOME DO VENCEDOR)

Velocidade 215,366 Km/h
(QUILOMETRAGEM]

OS CAMPEÕES DE 35 ANOS!

i

\ I

1911 — Ray Horrcun — 120,013 kr»l>

1913 — Jules Gowt — 123,764 km h

192 — Ooslon Chevroltt — 142,476 km.h

1921 — Tommy Milton — 144,19» km h

1922 — Jimmy Murphy — 152,018 km h

1923 — Tcmmy Mlltcn — 146,338 km h

1924 — Jo» Boyec, l. Corum — 151,052 km h

1925— ftl. di Poolo — 162,71» km n

1926— Ftonk lockhott — 154,270 km h

1927— Oer-je Soundtrl — 156,941 km.h

1928— Louii Mtyir — 160,063 km h

1929— Rey Ktech — 157,006 km*

1931— 1,11/ >mcld — 161,607 km h

1931 — Louli Sthniid.r — 155,461 km h

1932 — Fr.d From. — 167,561 km h

1933 — louii M.y.r — 167,591 km h

1534— W,ld 1,11 Cumming, — 16Ü.7I9 km.h

11?5 — K«lly r.l.üo — 170 910 km h

1734 — loilfl M-y«r — 175,477 Im k

1937 — Wilbui Show — 182,750 km h

1938— Floyd Roborli — 188,574 km.h

1939— Wilbur Show — 185,091 kr.i h

1940 — Wilbur Show — 183,871 km,h

1941 — Mauri Rose,
Floyd Dovii — 185,223 km h

1946— Gtorg. Robion — 184,713 km.h

1947 — Mouil Roí» — 187,174 km h

1948 — Mouri Ros. — 192,779 Vm h

1949 — 8111 Ho'ond — 195,295 km h

1950— Johnni» fononl — 199,519 km li

1951 — l«é V/ollord — 203,126 km h

1952— Troy Rullmon — 207.440 km h

1953 — 1,11 Vukovich — 207,143 km h

1954 — III Vukov.ch — 210,520 km.h

1955— «ob Sw.ik.rt — 205.134 km h

\-)-,(,— rol Fhh.Hy — 206,740 km h

1957 — Som Hnnki — 2lí,l»2 km.li

INDIANAPOLIS — corrida máscula. Pcòva de gigantes.
Homens com nervos de aço. Máquinas a toda prova.
800 km de percurso que eqüivalem a 80.000 km rodados
numa estrada comum.

O automóvel passa pela mais árdua prova que pode
existir. Principalmente os pneus. Zunindo a velocidades de
mais dc 240 quilômetros horários, os pneus são castiga-
dos, torcidos c desgastados de uma forma que reduziria
a tiras qualquer outro pneu.
Por essa razão os campeões não arriscam nem a vida, nem
a vitória. Somente correm com Pneus Fircstone. Sabem

que somente os Pneus Fircstone conseguem agüentar o
esforço da corrida. Há mais de 35 anos os pneus Firestone'
vêm provando sua qualidade na pista. Há 35 anos são
Fircstone os pneus com que os campeõps vencem na
Corrida de Indianapolis.

Tirestone provados na pista

..:
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MISCELANEA
No inquérito instaurado

para apurar denúncia
contra o Capitão Carlos
Pinto Nogueira, do DCMM,
sobre desvio de gasolina
do Exército, íoi constata-
do que não houve crime,
pois o material apreendi-
do pela Policia era de
propriedade do referido
oíiclal. «fe O Tenente Go-
dinho, Chefe do Serviço
de Correios do I E:;crcito,
avisa por nosso ihtenné-
dio, que as encomendas
vindas de Suez estáo à
disposição dos interessa-
dos, naquele órgão, «j» o
Coronel Mata, Comaiiüan-
te da Escola de Comuni-
cações, deve sentir-se or-
gulhoso dos seus sargen-
tos, pois mais de 70cb des-
ses militares são estudan-
tes. E muitos deles pos-
suem curso superior. O
Sargento Falei, por exem-
pio, além de dentista é
acadêmico de medicina. O
Sargento Wilson lambera
é formado em odontologia.
O Sargento Fontes é pro-
íessor de inglês. O Sar-
gento Lelis, está fazendo
o curso de geodésia. O
Sargento Camilo está con-
cluindo o cientifico. E
outro» mais, cujos nomes
não citames porque o es-
paço não permite, tre-
quèntam, * noite, nas ho-
ras de folga, os cursos
mais diversos, jfe Casou-
se sábado último, o Sar-
gento Almir Semeas Mar-
tins, do Batalhão de Ma-
nútenção. O Sargento
Hermes saudou o jovem
par em nome de seus

! companheiros da unidade.
•Sfi, A população de Valen-
ça homenageou o Coronel
Newton Barra, Coman-
dante do 4.° G. Can. 90.
«j» Foi exonerado, a pe-
dido, das. funções de di-
retor de ensino da PM, o
Tenente-Coronel Octávio
Gomes de Abreu, «li O
Primeiro-Tenente Werner
Hans Dictzeld vai integrar
à tripulação que deverá
transportar em vôo. da
Inglaterra para o Brasil,
o Viscount 770-D. & O
Almirante Amorim do Va-
le presidiu a reunião do
Grêmio Literário da Ks-
cola Naval. O fato náo
teve Doa repercussão, pois
segundo dizem, os futu-
ros aspirantes fórum in-
formados como se aban-
dona um Ministério para
embarcar num cruzador.
& Foi classificado na Es-
cola de Aeronáutica oi."
Tenente-Avlador Mário
Antônio Rodrigues, jfc O
cargo de Inspetor da Ma-
rinha ebtá vago e nào sc
sabe até quando assim
continuará. ;Jc Foram
classificados na Base
Aérea dos AfonsoS c QG
da 4.» Zona Aérea, respec-
tivamente, os Capelães
militares Pio Benedito
Otoni Júnior e Pedro
Gomes. & Encontra-se
enfermo o Contra-Almi-
rante Alberto Jorge Car-
valhal. üt A corrida para
o cargo de Diretor-Geral
de Saúde da Marinha es
tá grande. Se o Almlran
te Brito e Silva não sair
jã, estará tudo azul. íi
O Coronel Sousa Aguiar
festejou ontem o seu ani-
versário natalicio. ótimo
O que nâo se compreende
porém, foi a monta
gem do palanque, para o
desfile da tropa em conti-
nência ao aniversariante,
feito sobre o busto do Pre-
sidente Vargas. A memo
ria do grande estadista,
merece mais respeito

,„
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INGLÊS:
Método dinâmico. *f°f. .D*-
niel de Brito — Av. R«i«»»
Elizabeth, «5, apto. 1MJ ~
Pôito C — Telefone: 4<H6«»
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ondenado a Pagar Publicação da Própria Sentença
t..Ai.ifn nr»ln mpnns I rnplncnn p n.nifn _•_« _-...* -._,_.._.._._ .'__._..__ ™* ***nao »iedit"; ,Pel° ™"f í^nnn £ t n Cls, ¦"¦,' \ conformidade do artigo 73, do i levou ao cárcere, por enten-i nosa da maconha, daí aplicar | cie grande circulação, à custa

Jsslma, nos anais oa Just - M-UOU-OO; po tratlcnncia de Código Penal, que o condena- der. assim o exigir o interesse ainda ao acusado, como cxi- do condenado, na forma do
J ,. a pena compicmesta. macomia pelo Juiz Valdir do deverá publicar si sua público. Justificou o magistra- gència do interesse publico, a artigo 73, do C. P.r¦cada no reu Josc uins ve- rviaios aa 10. Vara Criminal, casta, em jornal de grande do a medida '-pelo caráter ca- pena da publicação da sen- Em ligeira enquete procedi-, condenado a ires uuob ui | ueciaiu o magistrado, na ' circulação, a sentença que o ! lamitoso da disseminação cri-' tença, cm resumo, em jornal I da nos bastidores do Foro

nossa reportagem não encon-1 qne se lembrasse com preei-
trou entre velhos profissio- sáo de sentença idêntica à
nais, promotores e funciona- aplicada no traficante de ma«
rios dos cartórios, ninguém I conlia ora condenada

Venham todos ao

«
l JUNINO DAS LOJAS
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Sofé-Cama
"DRAGO-AUGUSTUS"

Convidativo e acolhedor sofá gigante, moderno
e funcional. Molejo duplo. Braços acolchoados
de crina animal com espuma de látex. Quando
aberto, não apresenta vinco central. Provido
de arca interna envernizada. mmWm
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'ORAGO-ELEGÂNCIA"

Sofá gigante de finíssimo acaba-
mento. Molejo duplo no encosto e
assento, proporcionando grande fie.
xibilidade. Braços recobertos de ma-
deira de lei envernizada. Ampla
arca interna.

DESDE

MENSAIS
pelo Credi-Drago
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Sofõ-Cama
"DRAGO-STAR"
Luxuoso sofá gigante
para 4 pessoas. Linhas
modernas e estofamento
em belos padrões exclu-
slvos. Transformável em
confortável cama de
casal, sem precisar de*
sencostar da parede.
Possui arca interna para
roupas e travesseiros.

DESDE

Sofõ-Cama
"DRAGO-SOLUÇÃO"

Abre-se sem esforço,
mesmo estando encosta-
do à parede. Dotado de
espaçosa arca enverni-
zada para roupa de cama,
etc. Ricos padrões.

, : DESDE

____

MENSAIS
pelo Credi-Dràgo

MENSAIS
pelo Credi-Drago

RIO DE JANEIRO
CENTRO — RUA SETE DE SETEMBRO, 164

RUA SETE ' DE SETEMBRO, 209
CATETE — RUA DO CATETE, 141-A
COPACABANA - AV. PRINCESA ISABEL, 72-A
TIJUCA - PRAÇA SAENZ PENA, <55
MÉIER —. RUA SILVA RABELO, 21-A, D o E
CASCADURA — AV. ERN. CARDOSO, 52-_..-_...G
BINFICA — AVENIDA SUBURBANA, 672
MADUREIRA — RUA CARVALHO DE SOUSA, 257

Copacabana, Tijuca, Cascadura e Méier
Abi-lat diàriammli ole à* 10 horas da noi.».

•
NITERÓI

AVENIDA ERNANI AMARAL PEIXOTO, 96
Àt 5ai. («irai ___.!_ ali â_ 10 hora* éa fl-ílc

Brevemente! 16.a Loja DRAGO: IPANEMI\! Rua Visconde de Pirajá, 273-6

¦ ¦¦¦ ¦'.
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Gen. Macedo Soares: "Participação
Nos Lucros é Realidade na CSN!"

A propósito das declarações do Presidente do Sindicato dos
.Metalúrgicos, a respeito da participação nos lucros dos traba-
lhadores de Volta Redonda, recebemos do Gen. Edmundo Ma-
cedo Soares e Silva, Presidente da Companhia Siderúrgica Na-
cional, os esclarecimentos que se seguem:"limo Sr. Dr. Fernando Bocayu
va — Dlretor-Saperintendente de
ULTIMA HORA.

Inseriu o seu jornal, na edição do
último dia 53, uma entrevista do

Pelo exposto, portank, os traba-
lhadores da CSN nio receberam,
em 19S7, quantia inferior i distrl

km COPA „¦ MUMDO
tt <k bons preços kIALmA

Roup.t dE Cíimin Ociic CrS 1.820,00
Palflo! - CUCAS - SV/EURS - SP0R1

A PRAZO em 10 PAGAMENTOS

MALVA
W 127 - Av. Marechal Floriano - 127

Telefone de
ULTIMA HORA: 348080

último dia ."ís, uma enirevisia uo i ¦>»¦ '""•• *•.""¦,' . . „»..
..residente do Sindicato a que estío I buid. em 1056, cumprindo notar
filiado, os metalúrslcos de Volta que houve aumento de .aUriosnes-
Redonda, . propósito da participa- •« '» "v»'°' A «Hf-íííí.SS ' foi lcito dos empregados da Companhia j exercido do ano 

/»'»»*•• 
'•' »

Slderúrçlca Nacional nos lucros da maior alé hoje paga, em números
F.mprêsa.

Em apreço aos leitores de ULTI-
MA HORA, solicitamos guarida pa-
ra os esclarecimentos que se sccuDm,
porquanto as afirmações contidas na
referiria -entrevista encerram npre-
cUçSçs incorreta.»; sôbrc o assunto
Os liados que a seçulr enumeramos,
demonstram que a aluai direção da
CSN tfm primado por assetrurnr um
tratamento .insto e equãninie ao.
seiuj ciripreeados, O prrtprlo fato nar

•(irn margem à entrevista — a dis*
trjbliioilo dos lucros relativos ao ano
de IÍ1S7 — é um exemplo fris.inle
da preocupação, da Dircçíío da em-
presa em recompensar o esforço dos
que ajtirlárn a construir a grande-
/a de Volta Redonda.

Preliminarmente; devemos cscla*
recer que os lucros de uma einpnV
sa são variáveis. A u meu Iam ou dl-
mintiem, em cada exercício, rm fun,
cão de fatores dive-sos. No ano dc
1957, a CSN' leve ile ahsorver uma
série de aumentos de custos, sem
promover um reaiustamento compa-
tivcl em seus preços. Disso resul* ;
tou uma baixa dr 33*'i nos lucros

j da cmnrêsa, em relaçSo ao ano an-
' terior, conforme está exposto no Ue-
I latório apresentado aos acionistas c
I unãuimrn.pute aprovado, na Assem- :
[ bléia Seral.' Como deci rrêiuia lócica. deveria j
| a Diretoria prnpnr à Assemliléia He- •
, ral uma diminuição correspondente,

n.i quantia a .er distribuiria aos em-
pre-ados, a titu'n de participação
nos lucros. Levando em eonta falo-
res relevantes, porém, a Diretoria
propôs e a Assembléia Geral apro- I
von a quantia de 116 milhões de
eruxelros para êsse fim, quase 13
milhões de cruieiros a mais do que
no ano anterior, no qual fora de
103."23.000 cruzeiros.

absolutos. E proporcionalmente tam-
bém, porquanto representou 17'/.
dos lucros, contra 10*'. em 1956.

São esses, Senhor Diretor, os fa-
los que gostaríamos de apontar aos
leitores dc ULTIMA HORA, para
que nio fiquem fies com uma im-
pressão errônea do que se passa na
Administração da Companhia Slde-
rúrrica Nacional e, e,m particular,
do tratamento dispensado aos seus
empregados.

Cordialmente, as.) Gen. EDMUN-
DO DÉ MACEDO SOARES E SIL-
VA — Presidente".

EIS A SUA OPORTUNIDADE COM OS PREÇOS QUE VOCÊ QUER|A

I
Esta sala, em Im-
bala do Parani.
composta da
1 bufet, 1 mesa elas-
tica, 6 cadeiras esto-
fadas, 1 etager e 1
vitrine,

1
por apenas
a vista Cr$ 19.900,

ou om preitaç&ts Cr$ 1.600,

SUPERBAZAR NA TIJUCA

mm \ mmunfa^^JZ « zjÈÈ

>OU AINDA ESTA OUTRA SALA COMPOSTA D£;

1 etager
1 vitrine
l mesa console
4 cadeiras estofadas

^.w ...... . . —^.-J^^^^..,.....ii*t;i»i*io>www— _-.,.„—,.„.—,w

Quarta-feira próxima os senhores Maurício Roberto, Orlando-
Macedo e Décio Laíévre Irío > Associação Comercial explicar
o plano do "Super-Bazar Tijuca", experiência imobiliária ain-
da inédita na América do Sul. O "Super-Bazar' 

cuja constru-
cão cm terreno próximo ao Largo da Segunda-Feira, terá ini-
cio no próximo mês, é um misto de leira de amostras e super-
maíazlne, e acomodará nos seus oito andares, todos refrigera-
dos, mnis de 400 lojas. Disporá ainda o conjunto de um chie-
ma para 800 pessoas, sala de palestras, sala de exposições,
sala do conferências restaurante ao ar livre, buate (no terra-
ço), laço e jardins, bares e restaurantes, salão de jogos in-
fanlís e garagem para mais de 100 carros, localizada no pri-

meiro e segundo subsolos.

CASA DE SAÚDE HUMAITÁ
DOENÇAS NERVOSAS

Alcoolismo erénico — Clinica da Repouso • Serviço
de Ambulatório

Rua Macedo Sobrinho, 45 — Botafogo — Tel. 26-4330

I Él!-»2Es*l_
i F^•kJÈÊSmmWm ^^^^KÍ
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por op*not

o vWo Cr$ 12.C

ou em prestações Cr$ 975,

Matriz: Rio de Janeiro
AV. FRANKUN ROOSEVELT, U4-I

TELi 52-2070
Filial: Ntteroi

RUA JOSÉ CLEMENTE J1/3J
TELt 5331

lapelo # gola bem maii estreitos no modilo "*5uper-ltaly'' —— a roupa dos qua
querem ostor rigorowmente no modo. Encontrada entre outros, nestes tecidos:

Tropical Sontísto liso, "london-Shrunk", em cinza, marron, azul-marinho, _ <»#»«»
pe*<Sloo e v*rdo«e....- ,. .k  Cr$ A.UuU-

ou 270, p/mês
Combraio Scurocchia, padrão famosia, nscaaViho, em três belíssimos- _ Artrt
rot« ee cím».. ^.....^  Cr$ -J.uOU*

Ou 340, p/m és

¦*e7*MH**fST*>*a*WM*i

decididamente igual à
e aprovada por An

ro
ei

Deniton
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Caçada Dramática no Centro da Cidade: Detidos os
Larápios Que Assaltaram Restaurante em Pleno Dia

Um Conseguiu" Fugir — Apreendida a Metade da Importância Furtada — 'Arriscou a
Própria Vida Para Salvar os Bens do Patrão — Chegava na Hora do Assalto e Deu o

Grito de Alarma — No Distrito, Confessaram Tudo _____
Audaciosos assaltantes, em plena luz do dia, a despeito do

movimento exterior ser dos mais Intensos, penetraram num res-
taurante no centro da cidade e, depois de Imobilizarem seus em-
pregados, procederam ao saque a caixa registradora, dali reti-
rando a Importância de 5 mil cruzeiros, apurada até aquela hora.
O plano elaborado pelos quadrilheiros teria sido concretizado com
perfeição, não fosse a precipitação de um dos marginais, tentando
agredir o sócio do estabelecimento, antes da fuga. Inlclou-se, en-
tão, a dramática caçada, que se prolongou por várias ruas da ei-
dade, sob os olhares atôhltos de quantos a presenciaram, terml-
nando na confluência das Ruas Uruguaiana e Sete de Setembro
— onde dois dos assaltantes foram detidos. Ao sangue frio de um
dos empregados da casa de pasto deveu-se a detenção dos me-
dantes. Embora colocando sua vida em risco, não perdeu tempo
em perseguir 

"os malfeitores, no que contou eom o auxilio de um
guarda-clvll. Seu ato de bravura custou-lhe um sério ferimento no
supercílio direito, ocasionado pelo soco que recebeu de um dos
perseguidos.'

Mt n^BS^M^ia 1 jMs \mm\y *%*%% mlm^mm Mm

"CASA DO PARA" EM SKDE TROPRIA — Com a preswi-
ça dc elevado número de elementos da colônia paraense
aqui radicada, foi inaugurada sexta-feira última, à Rua
Franlílin Rooscvclt, 81, 3.? andar, a sede própria da Casa
do Pará, entidade associativa, fundada há tempos por
um grupo de paraenses, liderado pelo antigo Deputado Fe-
deral Lopo de Castro, hoje prefeito de Belém. Na foto.
Monsenhor MacDiiwelt, realizador do tradicional Cirio de
Nossa Senhora de Nazaré, nesta capital, sustentando »
imagem da santa, logo após a benção lançada na n„..i ,e .

Depois dc ter palestrado com
alguns amigos, no "Bar Calpi-
ra" (Rua do Rosário), o co-
nierciante Cândido Esteves
(casado, 42 anos Rua Prefeito
Olímpio de Melo, 1234), diri-
giu-se a seu estabelecimento —
•¦Restaurante Rosário", do nü-
mero 96 ila Rua do mesmo no-
me — a tim de ultimar os
preparativos para a hora do ai-
moço. Ainda não havia atin-
gido o degrau da porta, quan-do deparou com três elemen-
tos desconhecidos, que saquea-
vam a caixa registradora. No
tou, também, que um dos gar-
ções, Sidòmo Almeida (soltei-
teiro. 37 nhos, Rua Marquês de
Supucai, 138). se colocara ao
lado de lora do restaurante, a
tim de impedir a salda dos as-
saltantes. Um deles, tentando
lazer -cobertura'' aos demais
companheiros, agrediu impie-
dosamente o empregado cora-
joso. o que motivou o grito de
alarma deixado escapar pelo
proprietário do estabeleci-
mento.
Detidos Dois Dos Três
Assaltantes

Dois dos três assaltantes que
momentos antes haviam carre-
gado toda a "féria" do "Ues-
taurante Rosário", foram de-
tidos. Enquanto Sidônio sc en-
carregava de um deles, o guar-
da civil número 237. Manoel
Francisco rie Oliveira domina-
va o outro. Formou-se, logo.
um aglomerado popular, o que
veio auxiliar, ainda mais. aos
perseguidores, pois que os la-
lápios se sentiram completa-
mente dominados, não esboçan-
do a. menor reação. Assim
Sidônio recebeu uma agressão
no supercílio direito, motivada

pela luta que manteve com um
dos quadrilheiros.
No Distrito

Levados para o 7.° Distrito
Policial, foram os presos iden-
tiflcados como Armando Bran-
cn (solteiro, 38 anos, sem pro-fissão, Rua Riachuelo, 50) e
Emiro Lemos Vital (38 anos.
solteiro, sem profissão, Rua
Senhor dos Passos, 256). Inter-
rogados a respeito, confessaram
a autoria do assalto verifica
do momentos antes, tendo
apontado um terceiro elemen-
to como o mentor do plano quehaviam parcialmente concreti-
zado. Sóbre este. contudo, na-
da adiantaram, limitando-se a
declarar que apenas o conhe-
cinm de vista, dal não poderemfornecer sua Identidade.
O Dinheiro

Parte do dinheiro levado pe-
los marginiis — cinco mil cru-
zeiros — foi arrecadada pelas
autoridades do 7." Distrito. Em
poder dos dois detidos foi
apreendida a importância dc
dois mil c quatrocentos cru-
zeiros, sendo que o restante do
dinheiro se encontra cm poder
do fugitivo, que preferiu ahan-
donar seus asseclas para sal-
var-se a si mesmo. Para cio
estão, voltadas as atenções da-
quelas autoridades, que promo-
vem diligências no intuito de
detê-lo. também.
Como Foi o Assalto

As cenas do assalto, foram
narradas a reportagem de UL-
TIMA HORA pelo verdadeiro
herói dc lóda esta história, o
garçom Sidônio:— "Estava servindo o salão,— conta — enquanto Manoel
Gil e João, permaneciam na

Ám YtwÁÉÈÊÈÊ

SONDOU O AMBIENTE —
Antes de penetrar no "Res-
taurante Rosário*, em com-
panhia de seus asseclas, o
marginal Emiro Lemos Vital
ali apareceu, a pretexto de
comprar um pão doce. Na
verdade, féz um simples mo-

vimento de sondagem
copa, preparando tudo para a
hora do almoço. Eram mais ou
menos 10 horas, quando ali en-

trou um homem branco, de es-
tatura mediana, que pediu um
pão doce. Servi-o. e èle foi-se
embora. Conversei um poucocom um dos sócios da casa, sr.
Hermenegildo Gil. voltando no-
vãmente ao salão, a fim de
atender aôs quatro fregueses
que ali estavam. Hermenegil-
do ficou na caixa das fichas
para o cafó Nisso, vi quando
c homem que me havia pedidoo pão doce. voltava, já agora
em companhia de outros dois.
O resto ocorreu com uma ra-
pidez espantosa. Dois deles fo-
ram até >\ caixa registradora,
abrindo-a, enquanto o outro
ficava andando de um lado
paar o outro. Os fregueses fi-
çáram tão surpresos que nada
puderam fazer. Fizeram o sa-
que e fugiram. Antes, eu ha-
via me colocado junto á portade saída, a lim de impedir queeles levassem o dinheiro. Bri-
gamos e eles levaram viuita-
gem. Mesmo assim, não desis-
ti. Continuei correndo atrás
dos assaltantes, conseguindo
deté-los na Rua Uruguaiana,
esquina de Sete de .Setembro.Um guarda civil me ajudou,
prestando-mc inestimável au-
xilio!"

VIAGENS ATE

• — --'i

V
Portugal
Espanha
e Itália

"Eu Não Pude Correr!"
Embora percebendo que sua casa havia sido assaltada, o co

Titrclante Cândido Esteves nada pôde fazer. Isto porque, há dias,
sofreu um pequeno acidente que imobilizou parcialmente ?ua
perna direita.

— "Acabava de chegar, quando os assaltantes já Iam saindo
com o dinheiro. Gritei, para ver se alguém da rua me atendia,
mas tudo em vão. Não fosse este meu garção, que arriscou sua
própria vida e a estas horas teria perdido aquele dinheiro. Ainda
bem que tudo foi de manhã. Se fosse de tarde, a importância que
os ladrões encontrariam na caixa seria multo maior"...

Após o cumprimento das formalidades usuais em fatos dessa
natureza, os dois marginais foram autuados em flagrante, sendo
trancafiados no xadrez. Quanto ao garção Sidônio, recebeu so-
corros médicos no Hospital Souza Aguiar, de onde se retirou para
a dependência policial, • fim de prestar esclarecimentos.

Pelos navios

COKItlENTES
Saída 25-6-58

SALTA
Saída 21-7-58

NAVIOS DE UMA SÓ CLASSE (3.a)

com escalas err.

LISBOA - CADIZ - NÁPOLES e GÊNOVA

AGÊNCIA MARÍTIMA A. CÂMARA S/A
Av. Rio Branco, 26 — 1.°, tuls : '.lo-òUi c 23-2234

ou nas agências de passagens
de sua preferencia

FLOTA ARGENTINA DE
NAVEGACION DE ULTRAMAR

(FANU)

•a

Azeite Fígaro  CR$ 118,00
Extrato de Tomate "Elefante" (5 Ks.) CR$ 250,00
Vinagre Orleans (Litro)  CR$ 28,00

LÉA RIBEIRO & CIA. LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO, 185 — 18? AND. — S/1810
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Generosos aberturas laterais contribuem

para o tom esportivo do modelo "Super-

Sport", também encontrado em...

Casimira Lanifício Inglês "Sal-e<

Pimenta" em dois tons de cin-

za e em azul Cr$ ü.OuU,
ou 370, p/mês

Tanto na "Super-Sport" como nos outro»

dois modelos da linha Super' 58, o

paletó é ligeiramente mais curto, a calça

é mais elegante, mais estreita no cano.

Gabardine Santa Branca, Fio In-

glês, em cinza, azeitona, grafite,

petróleo e verdôme Cr$ 4./ÜU,
ou 430, p/mês

Rigorosamente britânica é a sobriedade
de linhas do modelo acima, o "Super-

England", encontrado em...

Gabardine S. Branca/ com cole-
te, nas cores cinza, grafite, azei- . ..«
tona, petróleo e verdôme, Cr$4./uU|

OU 480, p/mês

Tropical Sanlista Extra "London-

Shrunk" em cinza, marinho, pe- n «aa
Iróleo, verdôme e marron Cr$ U.iUU,

OU 310, p/mês

lill

o e de costas... por dentro e por fora

SO b me
i tri co

P. S. Os modelos ilustrados são encontrados em todas as lojas Ducol
do Rio, Sao Paulo e NitèYói. Sua visita a uma loja Ducol é sempre um
serviço à sua elegância e um privilégio para nós.
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O colete (disponível em apenas dois' modelos) é uma noto de classe na nova roupa

Ducal "Super-England" — para os que querem andar discretamente na moda -.

Tropical Maracanã brilhante "Vitalizado", fio Mohair, em grafite, . ftftft
cinzo, marinho, oliva e havana  Cr$ T.vOUy

ou 500, p/mês

Casimira Santa Branca, com colâtei nos cores cinza-claro, cinza . «•<-<•
médio e preto ......v.Cr$ T./OUy

OU 480, p/mês

..¦.'¦' . 
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Reumatismo - Ciática - Sinusite
- Asma - Si fi 1 is - Vesícula -

Hemorróidas
IMPOTÊNCIA - FRIEZA

BLENORRAGIA - PROSTATITE
VIAS URINÁRIAS

DOENÇAS SEXUAIS E DAS
SENHORAS

REJUVENESCIMENTO
MOLÉSTIAS DA PELE

Tratamento especializado, rápido e moderno ULTRA-SOM
— AEROKROMEYER E NEBUUZAÇÕES E OZONO

Contra a Áustria, a Estréia, Domingo, do Brasil no "Mundialn

DR. MUNIZ com 25 anos de pri-
tica e estudos na Eu-
ropa e Estados Unidos

CONSULTAS: Das Íh30m. ás 11 horas e das 14 às 17 horas
Aos sábados, só pela manhã — RUA DO CARMO, 6 —
Salas 808 a 812 — 8.° andar (Esquina da Rua São José)

JULINHO, DE VOLTA AO BRASIL, FALA DO TIME BRASILEIRO:"SOB A BATUTA DO MESTRE DIDI
NOSSO "SCRATCH" VAI MUITO BEM"

OUVIDO NARIZ — GARGANTA
HR HFKFI Ex-Interno do Serviço de OtorrinoIJI\. ilJ-irV.l-.J_, da Faculdade Nacional de Medicina

(OPERAÇÕES NO ADULTO E NA CRIANÇA)
Consultas — diariamente das 9 às 11 e das 14 às 17 horas

Menos aos Sábados
RUA DO CARMO, 6 • S/808 a 812 (Esq. da Rua São José)

Telefone: 32-7688

"O Time Deste Ano Tem Condição Paca Formar no Grupo Dos Sérios Candidatos ao
Título de 58" — "Moçada Boa, Sem Convencimento" — "Todos os Jogos Serão Difíceis"
— "Na Itália se Joga um Grande Futebol" — O Grande Ponta, já em S. Paulo, Falou de
Sua Vida, Quando Passou Pelo Galeão - (Do Teixeira Heízer, Fotos de Demócrito Bezerra)

ESTA Í...
a sua Oportunidade

VOCÊ E QUEM DETERMINA
A FORMA DE PAGAMENTO

ATENÇÃO SUBURBANOS
Ciclotnotores GULIVETTE prestações

Super-econômicas ¦• . oe
Com todos os equipamentos

ouuvette ..  Cr$ 1.650,00
BICICLETAS

Para homens, senhoras e crian- prestações
ças — Todos os tipos desde

Pneus "Standard" ou Balão ...
Equipamentos completos e ga- U$ 450,00

rantia '.-..'..

CHUVEIROS ELÉTRICOS prestações
Rei de
loratuctti  I Cr$ 300,00

RÁDIO-PORTÁTIL prestações
"Standard Eletric" de
Outras marcas CrS 550,00

VENTILADORES prestações
ASPIRADORES DE PÓ desde

Re«i CrS 500,00

Produtos de Valor
da

FLORA MEDICINAL
JURUPITAN

Combatendo as eólicas e as con-
gestões do fígado, os cálculos

hepáticos e a letorfria

DIRAJAIA
Expectoranle indicado nas bron-
quilos • nas toss«s por ma.t

rebeldei que saiam

LUNGACIBA
Poderoso tônico amargo, ativa
a órgão digestivo, combate as
diarréias ¦ o catarro inttstinc'

estimulando o apetite

CHÁ MINEIRO
Indicado contra reumatismo go-
toso • artritísmo, moléstias da
pelo e p<-. ser muito diurético

nas doenças dos rins

Vendem-se em todas as farreá-
cias ¦ drogarias — Peça gra-
tis no-so útil catálogo cientifico

J. MONTEIRO DA
S I L V A & C I A.

193 - Rua 7 de Setembro - 195
Telefone: 23-2726

RIO DE JANEIRO

ENCERADEIRAS prestações
Arno desde
Real 
Lustren. CrS 570,00

LIQÜIDIFICADORES
Amo
Real 
lustrene 

prestações
desde

CrS 300,00

L
LOJAS BRASAUT0

AVENIDA SUBURBANA, 9.991
(Pertinho do ponto final CASCADURA-MAUÁ)

Telefone de
ULTIMA HORA: 31-8Ü8U

A PROPAGANDA ELEITORAL
E 0 "R0TARY CLUB"

Cooperando com as autorida-
des municipais, o Rotary Club
do Rio de Janeiro realizou,
ontem, uma de suas reuniões
semanais, na qual tornou pú-
blico o seu apeio, aos respon-
sáveis pela estética da nossa
bela capital, no sentido da pre-
servação deste patrimônio tão
caro ao povo carioca.

O Presidente do Clube, Sr.
Antônio Ribeiro França Filho,
renovou os propósitos dos ro-
tarianos, de bem servirem à
comunidade, dizendo do inte-
rêsse que devemos às coisas da
cidade onde habitamos, c que,
lamentavelmente, a nova pro-
paganda eleitoral está amea-
çando a beleza desta cidade,
concluindo disse o presidente
que elevemos assumir a respon-
sabilidade de preservar a este-
tica da nossa capital, devendo
o próprio povo ser o cauteloso
fiscal c colaborador nesse tra-
balho. O Sr. Embaixador João
Neves da Fontoura também
discorreu com brilhantismo sô-
bre o assunto.

Prestigiando a iniciativa do
Rotary Club do Rio de Janei-
ro, estiveram ainda presentes à
citada reunião, o Sr. Prefeito
Negrão de Lima. o Sr. Mlnis-
tro Rocha Laços, Presidente
do Tribunal Superior Eleitoral
e pcrsonalidpc'.-- gradas do go-
vêrno municipal.

t> Pela última vez. na noite
time enfrentou o Brasil, e
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lULlNMO talvez tenho sido —. individualizando-sc a questão —
«I o maior divulgador do futebol brasileira, ém terras estran-
geiras. "Crack" de primeira grandeza, dono de uni futebol fabu-
losc, como poucos jogadores possuem. Julinho, desde seu tempo
da Portuguesa de Desportos, vem mostrando às platéias dos mais
variados quadranlcs do mundo, como sa deve atuar, de modo
eficiente, bonito e, ao mesmo tempo, objetivo.

E' um atleta como poucos. Sério, correio, cumpridor de seus
devores, homem casado e que respeita seu lar,, que aprendeu,
desde cedo, que um ídolo não se deve ' mascarar". Por isso mes-
mo, sua simplicidade — malgrado o prestígio que tem — quase
irrita os que o cercam. Mas, o nosso Júlio Botelho é assim
mesmo. E o que é melhor: não se quer modificar.

Chegou, há pouco, da Itália, carregado tle liras por todos os
lados. Dinheiro ganho com o sacrifício de suas pernas, cheias dc
cicatrizes, marcas de seu esforço, do empenho pelo clube que
oefendia como profissional. Trazia, também, a correspondência
fie todos os jornais, emissoras de rádio e de televisão. Senlia-se
feliz, por ser útil, E distribuía os pacotes de fotos e noticias.
Assediado por cronistas, palestrou com todos — com paciência
singular; Rcspomleu a todas as perguntas que lhe foram feitas,
com um bom-bumor fora do comum.

Muita Saudade c
Muitas Liras

De saida. o funcionário da
Panair "glosou" dizendo:

Tens que pagar excesso
de peso. por causa das liras
que você traz.

O craque sorriu c foi logo
esclarecendo:

Realmente. Ganhei mui-
to dinheiro na Itália. Soube
aproveitar a oportunidade. So-
tri muito por isso. Vocês nem
podem calcular o que é uni
homem fora de seu meio-
ambiente. É verdade que o
povo italiano é maravilhoso.
Mas, estranhei muito. Tive
que me esforçar bastante,
principalmente nos jogos que
eram realizados fora de Fio.
reiiça. O tipo de jogo era du-
ro e, por vezes, uu tinha que
deixar a cancha contundido,
em razão de meu empenho.
A responsabilidade era muito
grande. Tinha que jogar mui-
to para corresponder àquela
gente boa e amiga que me
acolheu como se eu fosse um
filho da península.
Prosseguiu o "plu^%r":

Se. por .um lado, arre-
cadwa as liras (deu um sor-
riso) por outro deixava dois,
três ou mais quilos nos cam-
pos italianos, a cada partida
disputada. E o que era pior:
por vezes, tinha até vonta-
de de chorar, como conse-
quéncia da saudade que sen-
tia dos meus familiares, dos
meus amigos, do meu Brasil,
enfim.
Pratica-se Bom Futebol

Inquirimos Julinho, acerca
do futebol italiano, sua des-
classificação do campeonato
do mundo. O jogador deu a
explicação mais viável, na
oportunidade:

Vocês estão enganados.
Na Europa, joga-se um óti-
mo futebol. Na Itália, prin.
cipalmente. Há jogadores de
primeira linha e que. sobre-
tudo, têm mais condição fi-
sica do que os brasileiros. O
futebol italiano, por exemplo,
eu reputo como dos primeiros
do mundo. E sc está desclas-
sificado foi por pura falta
de sorte."

E os outros centros como
se portam? O craque brasilei-
ro aceitou o café que lhe foi

oferecido pelo funcionário e
nos respondeu, entre uni go!e
e outro:

Também, estão com um
nível técnico dós mais eleva-
dos. Os grandes padrões, as
manobras táticas mais eficl-
entes saem de lã. Há, por
exemplo, a Inglaterra, n Riis-
sia, a Hungria, a Tccheco-
Eslováquia e a Alemanha que
têm jogadores maravilhosos.
O Que Falta ao Brasil

, Um locutor, ao lado, per-
guntou a Julinho. como ela
situava o futebol brasileiro.
Em que plano, no cenário es-
portivo mundial. E Julinho
explicou:

Vejo o nosso futebol co-
mo o melhor flo mundo. Te.
mo* as maiores virtudes, mas
a par disso, temos, também,
defeitos tremendos. Muita
gente diz que perdemos por-
que somos sentimentais e por-
que beijamos a bandeira, etc.
Estão enganados os que pen-
sam assim. Se isso é crime,
terei que pagar caro, pois es-
pontáneamente. sempre bei-
jei e sempre beijarei a ban.
deira de minha pátria, que
representa meu lar, minha fa-
milla.

E prosseguiu:
"O nue nos falta é quem

ros amolde aos sistemas prá-
ticos. Sem tolher as virtudes
reais do craque. Temos os me-
Ihores jogadores, bons diri-
gentes, mas carecemos de
treinadores que estejam a par
da evolução do futebol no
mundo."
Magnífica a Exibição
Contra a Fiorentina

Como você analisou a
atuação do Brasil, contra a
Fiorciitinu?

— -Diria que foi ótima.
O conjunto acertou, inteira-
mente. Jogou o -fino"' ie riu
largamente por ter acertado
na Riria). Coletivamente o
quadro andou bem, e. indi-
vidualmente, nem sc fáia'.
São jogadores quo possuemum talento extraordinário, os
brasileiros. Basta que sc di-

ga que. quando fugiam das
manobras táticas e entravam
no terreno individual, eu te-
mia pela scrfce de meus com-
paiíhéiros de defesas. Eles se
submetiam a humilhação de
levar '•dribligns-7 fora do co-
muni. E. por vezes, até caiam
estrepitosamente ao solo."

Quais os que mais iiripres-
sionaramv

'-Didi e Mazzola. Didi
teve unia performance des-
tacada. Tomou conta do
campo. Talvez seja uni dos
maiores jogadores do mun-
do. Tem jogadas que nin-
guém pode prever. E faz um
trabalho de ligação perfeito.
Bola em seus pés. é bola
aproveitada. E Mazzola es-
tava muito inspirado, apre-
sentando lances de méritos,
que muito impressionaram a
platéia italiana. Talvez, até
éle fique por lá."

Julinho atendeu a um ad-
mirador que queria um au-
tógrafo, afagou os cabelos de
seu íilho e continuou:

"Eu não queria jogai
contra a seleção brasileira.
F r a n c a 111 ente. nem tive
pernas para entrar em
campo. Mas. meu contrato
so sc encerraria dia 30. Que
lazer?"'

Continuou:
"Nào tive inspiração.

Várias vezes, pensei cm cor-
tar Nilton Santos e tentar a
infiltração. Poucas vezes o
consegui. Faltava-me inspi-
ração. Faltava-me tudo. Eu
olhava para a camisa de nú-
mero T. usada por Garrincha
e. me via dentro dela. A qur;
eu usava, no momento, nâo
me empolgava."
Agora, iie uma coisa fiquem

certos: levo o profissionalis-
mo muito a sério e apesar
de estar atuando a contra-
gosto se aparecesse uma
oportunidade para marcar, e.u
o faria. Seria um questão de
decência. De dignidade.
Graças a Deus. esta chance
não apareceu."
Favoritos Para a

T Julinho entre seus dois sucessores na seleção brasileira:
Garrincha c Joel. Esteve visitando sempre seus patrícios,
quando sc encontrava na. Itália. Julinho gostou do nosso

-scratch". Acha que está bem credenciado.

"Jogarei futebol até quando tiver pernas e condições fi-
sicas. Além do lado profissional, encaro muito o lado espor-
tivo. Adoro futebol e 

"quando 
deixar de jogar oficialmente, cn-' 

trarei nas "peladas" da várzea."
Seguimos em nossas perguntas porque o craque demonv

trava estar com pressa...
Por qual clube você jogará no Brasil?

"Não sei. Já recebi propostas fabulosas de diversos gré-
mios brasileiros, que me ofereccín autênticas fortunas para
contar com o meu concuno.

O Palmeiras, o São Paulo e o Corintians, mandaram ain
emissários, à Itália para que eu concordasse em defendê-los.
Confesso que sou profissional. E vou estudar, com trauquili-
dade, todas as propostas que me forem feitas, A que mais
me aprouver, aceitarei."
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'Copa"

Julinho continuou suas
considerações sobre a sele-
ção nacional brasileira, ate
que disse objetivamente:

"Brasil e Rússia são os
favoritos da Copa do Mun-
do. Digo isso. porque conhe-
ço muito bem o futebol euro-
peu. Mas, há outros sobeja-
mente credenciados. Por
exemplo: Alemanha. Irlanda
do Norte Argentina, e Tche-
eo-Eslovaquia e Hungria.
Mas. quase que posso após-
tar que entre Brasil e Rús-
sla surgirá o campeão do
mundo."

"Os russos jogam mui-
to bem. Estão conl um con-
junto maravilhosamente trei-
nado e com uma disciplina
técnica impecável. N um
confronto com o Brasil so
perderá no que concerne ao
individualismo. Os brasilei-
ros. realmente são mais vir-
tuosos."

Você veio para ficar definitivamente, ou vai voltar ã Itália?
— "Minha senhora responderá por mim". (Realmente ela

contestou imediatamente): para ficar, em definitivo. Jamais
sairemos do Brasil, que é nossa pátria, que é nosso lar.

E você continuará jogando futebol?

De GERALDO ESCOBAR
DIDI PUXANDO 0 "COMBOIO"

Pelos comentários esclarecidos J
e objetivos de Leónidas da Silva $
(melhor comentarista da atualida- v
dc), nota-se, claramente, como jo- v
ga o Brasil. Nos telegramas dc £
Albert Laurence (outra autorida. $dc no assumo), descortina-se o s
plano dc jogo brasileiro; Ambos v
afirmam: "Didi é a mola mestra J
do quadro". Mas está sendo sacri- v
ficado, trabalhando muito e pu- %
x.inrin o comboio. Quando sofrer \
marcação severa, «dc mais dr. um J
adversário, será prejudicado. Es- »

lá sem ajuda. Mas FeoIá'deve estar vendo isso. *
?
'i
<i
'i
ii "ESTÁO SACRIFICANDO DIDA"

roda de rubrone- . /
V
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dc 29 de maio. Julinho vestiu a camisa da Fiorentina-. Esse fnosso grande ponta féz sua despedida. Atuou contra a von-
iade, mas profissionalmente, como disse, es/orçou-se bastante.

!l Numa',', 
gros, onde havia também

$ sente alvinegra, Hilton
|> Santos mostrou-se preo-
<! capado com o estado de
!| Dida. Teria dito; segundo
!; me contaram, que estão sa-
j| criticando o rapaz. Estaria
<! cie jogando â base de inje-
i| ção c seria devolvido es-
!| tragado ao clube. Não creio
j| que Hilton Santos pense
<! assim. A não ser que êle
!| não conheça bem o Dr.
i Hilton Gosling. Ele não
ji iria fazer "onda" sem sa-
| ber o que sc passa..."MAZZOLA SÓ PENSA NA COPA"

Telegramas da Suécia, contraditórios, dizem que Feola
está preocupado com o assédio italiano sobre Mazzola. Mas l
Albert Lauience esclarece a situação do jovem e eficiente >
comandante brasileiro: "Mazzola pensa apenas na Copa do»
Mundo. Não está se deixando dominar pelas notas sonoras (
das liras italianas. Disse que só pensará em se transferir. {
depois que acabar seu compromisso com o "scratch". Seu J
sonho 6 ser canipeão do inundo, por ora". h

FEOLA FIZ "SCRATCH" SEM MÁSCARA \
Estou ainda confiante numa

boa figura da seleção. Advcr
tido, como todos os brasilicros
não me entusiasmo muito p fi-
co reservado quanto aos acon-
tecimentos. Mas digo sem me

| do dc errar, agora: Vicente
I Feola é treinador competente
H Fez "scratch" sem máscara. 5
H Estudou os 23 homens c sabe i
» como colocá-los. infelizmente, <
p pela nossa mentalidade, sõ sc- i
W rá consagrado se vencer a Co- {
f pa. Mas para mim, particular-}

mente, mesmo que perca, já Jdemonstrou capacidade. Vei >
um grande trabalho de pro- i
lundidadc. J

EMISSORAS SUBSTITUEM TELÉGRAFO \
O regimento interno do "scratch", criado "inteligente- t

i mente" por Paulo ãe Carvalho, não permite, como já disse-1' mos, qualquer mensagem telegráfica de jogadores para 7
seus famliares. Uma medida, para mim, do mais alto í
grau de cretuilee. Os jogadores, entretanto, sem receber í
telegramos (ou mesmo cartões-postais), resolveram o pro- i
blema sem transgredir o regulamento. Usam microfones?
das emissores brasileiras, após os jogos, corno substitutos s
do telégrafo. Míuiüam abraços e beijos sempre. s
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NELSON RODRIGUES
FALA DE MÁSCARA

ABAIXO A VIL
M00ESTS

Campo S. Cristóvão. .90
Tel. 34-2050

O 

NA minha crônica de ontem, falava eu 110 perigo da máscara. E,
de fato, as duas vitórias que obtivemos, cm campos da Itália, c
ambas pelo escore simpaticissimo dc 4 x 0, justificam uma eufo-
ria perigosa. Sujeitos graves c, mesmo, sinistros, já andam ros-
nando. pelas esquinas: — "Olha a máscara! Olha a máscara!"

Ningudm. no território nacional, quer ser mascarado.
REALMENTE, a máscara tem sido, na historia do nosso futebol.

^^ uma tr.ifcdia cm 33 atos. Sempre que o Brasil dá com os burros
ÊÊm\ "''6ua' c l110 'inl,a atarrachado uma mascara tle ferro. Foi assim
W^M em 3n- Q Justo, o lógico, o legitimo é que enfiássemos no Uru-""¦^ guai uma lavagem homérica. Tínhamos mais futebol, estávamos

em cisa e achamos que o jogo estava no papo. Conclusão: — apanhamos
e foi bem feito! Lembro-me que, após a catástrofe, um patrício encostou
a cabecinha no ombro mais próximo e soluçava: — "O brasileiro é burro!
O brasileiro é um burro!"

MAS o drama de 50 teve seu aspecto positivo: — proporcionou-nos

©uma 

inesquecível lição de futebol e de vida, abriu-nos os olhos,
deu-nos a sobriedade que nos" faltava. O que ocorreu, aqui, com
o atual escrete é típico. Durante os treinos, eu só via, por toda
a parte, fisionomias amargas. E se Dida fazia um gol, havia

sempre quem rosnasse: — "Ademir era melhor!" O pior foi quando ven-
cemos o Paraguai de 5x1. Não houve torcedor que, com o mais cmpol-
gante descaso, não confessasse: — "Estou decepcionado com o escrete!"
Vamos e.venhamos.:— c sublime um derrotismo que resiste a uma vitória
tão feérica, tão espetacular!

O 

EU estava no aeroporto quando o escrete partiu. Ouvi um sujei-
to vaticinando' — "Nem se classifica!" Em suma: — o Fulano
negava qualquer possibilidade à seleção nacional. Por que êsse
pessimismo suicida? Por causa de 50. Os 2 x 1, face o Uruguai,
criou, aqui,' uma antimáscara, uma contramáscara, uma más-

cara ãs avessas. Domingo, após os 4 x 0, contra o Internazzionale, entre-
vistaram Feola, ao microfone. O "speaker" atira-lhe a pergunta: ,— "Qne
tal o escrete?" Feola pensa, pensa e suspira: — "Mais ou menos". Noutros
tempos, êle apanharia o microfone pelo gasganetc, para cantar, aos so-
luço.s. o hino nacional.

O "mais ou menos" de Féola define o estado de alma do bra-
•g-^v sileiro, em face do Mundial. Estamos por tal forma escabriados

M^^a 1UC' a despeito de duas vitórias consecutivas c sensacionais, só~^*J 
nos permitimos um otimismo envergonhado, um otimismo aco-
vardado, que encontra sua expressão perfeita num "mais ou me-

nos" vago e quase humilde. Mas vejamos: — não será essa antiuiâscara
um outro perigo? 1 ¦

SIM, amigos: — pior do que o mascarado c o humilde. Em Wem-

®bley, 

apanhamos justamente porque, diante dos ingleses, o nosso
escrete, babou de humildade. Fomos, naquela ocasião, uns vira-
latas perfeitos. E é preciso não exagerar agora. Nem a irrespon-
sabilidade eufórica de 50, nem a humildade abjeta de Wem-

liley. É necessário que, na Suécia e aqui, o brasileiro tenha um mínimo
de consciência de suas possibilidades reais.

ul
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BARBADAS EM DESFILE

rum melhor oricntaçil. dus nossos Iciturc. (Iiínios nbnixo os pri-
melro» Informes sôbre os concorrentes da rettnlito de depois de «ma.
nha, no Hipódromo da Uávea, cujo concurso dc sele pontos, acumu.
lado, dever» ultrapassar a quantia de dois milhões dc cruzeiros-
1,° Páreo — 1.300 Metros

fi» pAreo Inicial da quinta-feira vamos encontrar Ires nomes que
merecem destaque especial. Keferlmo-nos a Knssln, que vem de aeáun-
dar Venilla em 1.300 mts. no tempo modesto de 101" cm plslii dc areia
pesada, Oadanha que, foiçando a turma em seu derradeiro com-
promlsso foi 6» par» Guaiúna nn bom tempo de 83" pura os 1.30»
metros em pista de areia macia e, finalmente, Nosuettc que rea-
parece bastante movida e recomendada pelo retrospecto pois, no
último compromisso foi (ií para Vaga no ótimo tempo de K" Z/S
também em pista de areia, Nossa Indicação vai recair em Noguette
para vencedora, dupla com Uadanha que é muito velo»
2.° Páreo — 1.400 Metros

Sete éguas aparentemente com igualdades dc força cunstltuem o
segundo páreo da programação. Volta Chicha, defensora do Stud
América, após sugestiva vitória sôbre Rami quando assinalou a ex-
celente marca de 97" 1/5 para os 1.500 metros em pista de areia
pesada. Encontrará, é verdade, forte rival na tíaraguatá} que apre.
ela • terreno pesado, é que foi I. para Tallla, e, ainda, Cannes
que vem de perder uma carreira incrível para Kcli.na que marcou
.0" 1/3 P»r» o» IAM metros em raia pesada. Vamos indicar a pen-
sionista de Sabbatlno D'Amore para o pôsio principal ficando Can-
n.. para formar a dupla.
3.9 Páreo — 2-200 Metros

Bambinal, em sua derradeira apresentação não confirmou os seus
excelente, privados finalizando no quarto posto para Deserto num
páreo corrido na milha e que o pensionista de Benedito Ribeiro
assinalou 101" 1/5 para o percurso em pista pesada. Melhorou o dc-
fensor d» benquist» blusa do Dr. José Lauro e vai com mnita
chance neste percurso alentado. Encontrará em Le Rouge inimigo

i dos miia sérios iendo melhorado e, finalmente o estreante niaman-
l te que é levado de "barbada" pelos seus responsáveis. Vamos ficar

UMA GRANDE NOTICIA PARA OS TURFISTAS CARIOCAS:

ELIZETE CARDOSO EM NEGOCIAÇÕES
PARA COMPRAR DOIS BONS CAVALOS!

Vai Formar Uma Pequena Coudelaria a Rainha da Música Popular Brasileira — Entusiasmou-se Com o Turfe Depois de Ter Parti-
cipado, Com o Sucesso de Sempre, de um Filme Sôbre as Carreiras, o Tão Anunciado "Pista de Grama" — Abordada Pela Repor-
tagem de ULTIMA HORA Disse Elizete Cardoxo: "Como Vocês Descobriram Isso? O Negócio Ainda Não Está Fechado, Mas,

¦¦¦¦¦¦¦¦«M_«__naiaaM--H_iB--__a-_______-_________» Pode Informar, Estou Desejosa de Ingressar no Turfe" ¦-— — — ¦ ¦

o. in Bambinal para a ponta, dupla II com Diamante,
4.° Páreo — 1 400 Metros

A parelha de Mário Mendes parere-nos tomar realce nesta car-
reira. Continental vem de derrotar Liberal c uma semana quando
marcou 83" 4/5 para os I.ÍI00 metros em pista dc areia macia e, seu
companheiro, Entrerriano empatou no primeiro posto com Lamlr.
quando ambos percorreram os 1.500 metros no lemno li-.oilesló (le
10!" 3/3 dado o fator da raia não sc encontrar cm boas condições.
Snowfall volta eni boas condições e aquela terceiro pura Kií-òltrn-
çido foi bastante sugestivo, apesar dc nãn ter partido multo bem
naquela ocasião. Lover Boy, ex-Cântico, agora com Waldemar Costa
e Velile, também em nova pensão, pois íoi entregue an Ilctlu.ino
ile Freitas, são os únicos para atrapalharem a nossa fórmula. In-
di". mos a parelha um e dupla do/e.
5.° Páreo — 1.500 Metros

K»t» carreir» parece-nos estar a mercê da pupila de Mariana
Suites, Rebeldia. Perdeu para niellii numa carreira dessas que não
se repete, duas vezes no mesmo ano. Terá que cuidar bastante da
pensionista dc Pedro disso Filho, Esmeralda que em sua derradeira
apresentação enfrentou Vcmisto numa prova especial cm pista de
grama, quando a pensionista de Levy assinalou 133" 1/5 para os
dois quilômetros. Nesta turma a sua chance é grande e deverá for-
mar a dupla. Em terceiro plano devemos apresentar Alusiva que
r .."stnntc veloz.
6.° Páreo — 1.400 Metros

A derradeira apresentação de Matinée não deve ser levada em
consideração em virtude da defensora do Stud Rocha Faria ter che-
tado poucas horas antes da carreira. TJgica finalizou na frenle de.
Matinée segundando a vencedora que foi Gutrunc c que assinalou
a marra de 83" 3/5 para os 1.300 metros: Em pista leve a pupila
ile Carlos Cabral deve render n dobro. Soa Venun vem de bom
terceiro para Reverie na distância de 1.400 inelros. As estreantes
I.azsnha (não confundir com a potranca Lasanha) e I.ii/.itana são
frai-as corredoras vindas dc Cidade Jardim. Indicamos Matlnce
p-irs a nnnla dupla com Ugica.
7." Páreo — 1 .600 Metros

i íste é o eterno páreo onde o retrospecto, na maioria das vezes,
> não tem valor dado o estado dos locomotores dos parelheiros ins*
j crilos. O pensionista de Celestino Gomes, Macstrinl vem dc dois
? bons segundos e parece-nos a f,ôrça (la competição. Entrclanto vai

I 

encontrar em Tarhttx e Fabian rivais de respeito. Indicamos ponta
número 5 dupl» 12.
8.° Páreo — 1.300 Metros

Apesar do grande número de concorrentes a última carreira da
reunião de depois de amanhã vai ficar resumida, tecnicamente, em

l Ires animeis. Vero que vem de sugestivo segundo para Dcciirião,
7 Tibiriçá qne apresentou melhoras e Nabah que volta em nova pen-
X são, desta feita aos cuidados de Mário Mendes. Vamos indicar Vero
i para o posto de honra ficando o defensor do Stud Paula Machado

para formar a dupla II.
¦_N»»#<»#*»'»'»«^#'»»*»'»##'#*^^'#N>^^»**^#*^#^^

NA JUSTIÇA, MAS SEM RAZÃO, O ACERTADOR DO "BOLO MONSTRO"!

Não se Conforma Com a Divisão da"Ficada" Provocada Pelo Empate!

O inesquecível Francisco Alves, foi, talvez, um dos primei-
ros grandes cantores da música popular brasileira a figurar
no turfe como proprietário. E, diga-se de passagem, o fale-
cido "Rei da Voz" obteve êxito com a sua "coudelaria" e' até
mesmo um craque defendeu a sua jaqueta: Salmon. Muitos
outros seguiram o "Chico" e dentre cies destacaram-se Sil-
vio Caldas, Carlos Galhardo e, mais recentemente, a canto-
r:t Flora Mattos. Agora, mais uina figura popular t querida
do público, a carapeouissima da canção popular do País, EU-
zete Cardoso, está, segundo apuramos em fonte digna de cré-
dito, em francas negociações para adquirir dois bons ani-
mais que marcarão o início de sua "coudelaria" e a adesão
ao nobre esporte da consagrada artista.

Perguntamos ao nosso in-
formante quais eram os pa-
relheiros que defenderiam ini-
cialmentc a jaqueta de Elizete
Cardoso c se por acaso a es-
tièla já havia escolhido as
cures que distinguira, nas pis-
tas os seus animais.

— Calma, meu amigo. —
respondeu-nos o conheci-
dc turflsta — não posso dizer
quais são os cavalos que pos-
si vel mente passarão ainda cs-
ta semana para a propriecla-
dc de Elizete. Asseguro que
são dois bons corredores, per-
iritatnente capacitados a ob-
ler trliui-os e, dessa íorma,
animar a nova proprietária.
Quanto á escolha das córes da
nova coudelaria isso é uma
coisa que dependerá do gosto
da "Divina Intérprete" (sc-
gundo Ponte Preta e. prática-
mente todo mundo...) e, evi-
de-ntemente. da possibilidade
do registro de sua blusa. O
que interessa, por enquanto, a
vocês da Imprensa e a todo
público é que Elizete Cardoso
custou um pouco mas aderiu

com todo entusiasmo ao turfe.
Não resta dúvida que a noti-
cia é das mais gratas a todos
os fãs da simpática estréia.
Teremos mais um motivo de
atração para as corridas da
Gáv..*t.
Ouvindo Elizete

A reportagem de ULTIMA
HORA, desejando a confirma-
ção da nota acima, procurou
imediatamente Elizete Cardo-
so e a rainha da música po-
pular brasileira disse-nos bem
humorada:

— Caramba! Não "agüento"
a ULTIMA HORA! Vocês até
parecem adivinhos! Estou,
realmente, em negociações pa-

ra a compra de dois cavalos
de corrida. Não há. todavia,
por enquanto, um negócio fe-
chado. Como é que vocês des-
cobriram isso? Estou desejosa
de ingressar no turfe como
proprietária, procurando no
belo esporte, a exemplo de
queridos amigos e colegas
meus, uma distração diferente
para mim. uma coisa que me
possa emocionar de verdade!Mas Elizete, você sempre
gostou de turfe?Sempre apreciei as cor-
ridas e muitas vezes asssiti o"Sweepstake". Depois, com a
televisão transmitindo da Gá-
vea, fui apreciando mais os
páreos, sentindo o entusiasma
dos donos de cavalos e dos
apostadorès e acabei me deci-
dindo por uma experiência, fi
verdade que tal só aconteceu
depois que acabei um filme
sôbre turfe.

ESTREANTES
L, A Z A N H A — Feminino,

tcrdllho. S. Paulo, nascido cm
1/8/53, por Tupac Amaru em
Feliz, de criação do Sr. Alei-
des de Lara Campos e pro-
priedade do Stud S. Nicolau.
Treinador: Jorge P. Gomes.

DIAMANTE — Masculino,
castanho escuro. R. G. Sul.
nascido em 2G/10/51, por Dio-
genes em Black Jungle. de
criação e propriedade do Sr.
Oswaldo Gutheil. Treinador'.
Miguel de Souza.

Elizete Cardoso irá figurar,
dentro cm breve, no quadro
dc proprietários do turfe ca-
rioca. Mais um motivo de
atração para as corridas ila

Gávea.

Alegando Ter Sido o Único Que Marcou Sete Ven-
cedores, Reivindica Para si, Toda a Importância
"Ficada" Das Vezes Anteriores... — O
Regulamento é Claro e Não Admite Segundas

-_¦__________¦________> Interpretações _«______-____•»_¦_¦_-
Pela primeira vez, se não no» falha a memória, está o

-lockey Club Brasileiro, a braços com uma questão na Justiça
local, intentada por nm apostador, inconformado com o re-
gulamento de um de seus concursos.

O caso, em síntese, é o seguinte: Depois dc várias vezes
acumulado por falta de vencedores, o chamado "bolo de 7 dc
pontos", teve afinal um acertador, na última quinta-feira. A
quantia arrecadada pelos "guichets" do Jockey, acrescida à fi-
cada, somou a fabulosa cifra dc quase três milhões de cru-
.eiros. Normalmente, caberia ao feliz, acertador, todo o total
apurado depois de deduzidos os impostos ¦ (cérua dc 30%) -

Acontece entretanto, que, noque,
último páreo da reunião, foram
dois e não um os vencedores,
«levido ao empate ocorrido en-
tre os animais ENTRERRIA-
NO e LAMIRE. Ora, como ti-
vesse marcado no seu jogo. to-
dos os sete vencedores da reu •
nião, inclusive o Lamiré, en-
tende o apostador caber-lhe de
Pleno direito, todo o montan-
te. Mas. ocorrem fatos interes-
)antcs na questão. Existem os
lispositlvos do Regulamento
lio Concurso, que não são co-
iilieeidos só por quem não quer,.laborados exatamente para,resolver tais imprevistos. Se-
gundo o Regulamento, quandodois ou mais animais, empa-
tam. as importâncias serão re-
partidas, tantas vezes, quantosforem os empatados, e depois
então procedido ao rateio. Va-mos explicar melhor. Digamos
que empatassem, como de fato
aconteceu.. Entrerriano, e La-Jiiirò. Então de acordo com o
regulamento, o Jockey, dividi-ria o monte em duas partes,ratearia o resultado entre onumero de acertadores de umf outro animal. Assim, supo-mos que Entrerriano tivessetrês acertadores, a importai.-Ha a êle atribuída na divisão•'fia dc .er também divididaentre três. E, no caso de Lami-re, caso houvesse dez acerta-
«ores seria também o total di-vidido por dez. Desta maneira,vemos què, os apostadorès detntrerriano. receberiam bemmais que os de Lamiré. pelosxnples fato de serem apenasires, enquanto os outros eramuez. Dai. vermos que está coma razâp o Jockey Club, quandodividiu por dois o produto dasapostas, entregando uma aoapostador que marcou Lamiré.p a outra parte pertencenteao animal Entrerriano, guar-ctindo para somar às apostas«o novo concurso, quinta-feira

como será feito. O apostador
de Lamlrc. portanto, não tem
razão. De fi_to ele acertou se-
te vencedores, mas o empate
verificado no último páreo loi
o seu único azar mima tar-
ae ae tanta sorte...

Quando dois ou mais ani-
mais empatam, dois ou mais
são ratelos de primeiro lugar.
E. sc o Regulamento monda
dividir o produto por tantas
partes quantos forem os empa-
tados. é claro, que ao aposta-

dor dc Lamiré não pode caber
a parte pertencente ao animal
Entrerriano. Lógico. Além do
mais, sempre íoi feito desta
maneira, sem que alguém se
lembrasse cie recorrer à justi-
ça. E outro argumento muito
forte contra o reclamante, è
que os apostadorès quando fa-
zem seus jogos ficam automà-
ticamente obrigados a acatar
os regulamentos existentes.
Pelo exposto, temos a impres-
são de que o Jockey Club. nes-
ta questão terá apenas um
pouco de trabalho, porque, ne-
nhum juiz o condenará.

Já para o caso de acerta-
dores dò, tí pontos, não há ra-
zao nem possibilidades de ra-
teio da "ficada", já que faltan-
do sempre ura páreo, é claro
que ao apostador caberá a so-
bra dos 7 pentos. dividida en-
tre tantos quantos forem os
acertadores. Mesmo porque,
nu mesmo caso. poderia _
apostador chegar ao páreo ga-
nho por Lamiré e Entrerriano
já com -eis pontos feitos, per-
tíendo num deles, ou fazeiido
oa seis pontos, num ou nou-
tro. Não é pois caso para dis-
cussão. êste dos acertadores de
seis pontos.

"Muita" Lasanha
em Nosso Turfe...

Deverá estrear esta se-
mana, vinda de São Paulo,
uma égua de 4 anos, cha-
mada LAZANHA. filha de
Tupac Maru e Feliz, tor-
dilha e que segundo se diz
tem certas possibilidades
no páreo em que está ano-
tada. Acontece, porém, que
na Gávea nós já temos
uma outra LASANHA, cs-
ta com "s", pertencente ao
simpático "Stud" Arpcge c
descendente de Lacoy c
Diola, ainda com 2 anos
e de pêlo alazã. Muito cm-
hora o nome das duas cor-
redoras se escreva de ma-
neira diferente, a primeira
com "z" e a segunda com
"s" a verdade é que os
turfistas, apesar ainda das
diferenças tle turma, irão,
por certo, fazer confusão,
nio se justificando mes-
mo que o "Stud Book" te-
nha permitido o registro
do nome. Seria aconselha-
vel uma providência do
departamento competente
no sentido de acertar me-
lhor a coisa. Há "mnita
lasanha" na Gávea . ¦.

A TARDE DO GRANDE PRÊMIO "CRUZEIRO DO SUL"!
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No ensejo da realização do Grande Prê-
mio "Cruzeiro do Sul", segunda prova da,
Tríplice-Coroa Brasileira, o Jockey Club. oo.
mo procede todos os anos, reuniu no Salão
das Rosas do Hipódromo, considerável nú-
mero de criadores patrícios, para oferecer-
lhes um almoço de cordialidade e agradeci-
mento, pelo muito que têm produzido em
benefício do turfe nacional. As maiores ex-
pressões da equinocullura pátria, compare-
ceram ao ágape, onde foram ouvidos brllhan-

tes .discursos, pronunciados pelos Senhores
Mário Azevedo Ribeiro, pelo Jockey, e Chan-
celer Oswaldo Aranha, pelos criadores pre-
sentes e ausentes. Na foto vemos os senho-
res General Galeno Cezlmbra, da Diretoria
de Remonta e Veterinária do Exército, Almi-
rante Amaral Peixoto e General Antônio da
Silva Rocha, que durante longos anos, co-
mo diretor da Remonta, foi tim dos mais
dedicados fomentadores da criação do puro
sangue de corridas.

O "Pista de Grama"?
Você também está nele?

Exatamente. Durante as
filmagens de "Pista de Gra-
ma", no "Haras" Fidalgo, em
Jacarepaguá. assisti cenas tao
Interessantes e táo humanas
que passei a olhar as corridas
sob um outro aspecto. O Wil-
son Nascimento, o Genil Vas-
concelos e o Haroldo Costa
são culpados disso... Tão logo
eu receba as minhas "abobri-
nhas" da película — e já sei
que a minha "erva" vem a
caminho — vou comprar ou-
tros animais. E gostei tanto
do filme sóbre turfe que es-
tou disposta a participar de
outros do mesmo prqdutor.
Ninguém escapa da conversa
dêlc... A gente se entusiasma
pelas corridas, pelos cavalos,
pela atuação dos jóqueis e
acaba até fazendo uma redu-
ção no preço para trabalhar...

Mas. falando sério, vocês gos-
tarão muitíssimo da fita e da
canção do -Tom" e Vinícius
Morais: -Eu nâo existo sem
você". Tudo sem "chancha-
oa"!...

«=— PÁGINA 15

Casa de Campo -
QUEIMADOS

Em área de cerca de 3.000
in_, distante duz minutos da
Estação, à Estrada Rio Dou-
ro, vende-se casa dc campo,
eom três quartos, "living" •
sala de refeições, está mobi-
liada, cozinha, chuveiro, tam
que, base de pedra e cha mi-
né, água encanada vinda d*
poço próprio, caixa de mais
de mil litros, tendo próximo
outra casa menor, ambas re-
centemente reconstruídas, eu-
caliptos à entrada e árvores
frutíferas. Pode-se ceder ge-
rador, motor Oto Deutz e bom-
ba elétrica, Dará força pró-
prla. Preço da propriedade
com as duas casas e motor: —
um milhão e cem mil cruzei-
ros, sendo setecentos facilita-
dos e o saldo em oitenta pres-
tações mensais. Marcar visita
para sábado e domingo telefe-
nando na parte da manhã part
25-0051, Dona Yvonne.

HOMENAGEM À PREFEITURA
Com a disputa domingo vindouro do Grande Prêmio "Pre-

feitura Municipal", o Jockey Club Brasileiro prestará ao
Governo da cidade uma tradicional homenagem, que se tra-
duiirá num almoço de cordialidade, a ser efetuado no Salão
dai Rotas do Hipódromo.
Além do Embaixador Negrão de Lima, estarão presentes i|

ji ao ágape os secretários gerais da Prefeitura, Presidente da !|
. 1 Câmara de Vereadores e altos funcionários da municipalidade. ;

BANCO DO BRASIL S. A.
AVISO

Concurso Para Escrifurário
O BANCO DO BRASIL S.A., comunica aos Interessados

que resolveu realizar concurso para o cargo inicial da car-
reira de escriturárlo (letra "A"), nos dias 26 e 27 de julho
próximo vindouro, nas seguintes praças, em horários e lo-
cais a serem oportunamente anunciados:

DISTRITO FEDERAL, BELÉM (PA), SAO LUIS (MA),
FORTALEZA (CE), RECIFE (PE), SALVADOR (BA), BELO
HORIZONTE (MG), GOIÂNIA (GO), SÃO PAULO (SP), CURI-
TIBA (PR) E PORTO ALEGRE (RS).

Assim, de 2 a 20-Í-58, das 9 às 15,30 hs., nos dias úteis
excluído o sábado), estarão abertas, à Rua Primeiro de Mar-
ço, n.° 66, as inscrições para o concurso acima, a ser levado
a efeito nesta Capital, cabendo a todas as filiais (exceto as
metropolitanas) aceitar inscrições para a prestação de pro-
vas nas de início indicadas.

O edital respectivo está publicado no "Jornal do Comer-
cio", de 22-5-58, e sc encontra, também, afixado no local da
inscrição, nesta Sede.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1958.
BANCO DO BRASIL S.A. — Direção Geral

RANDOLPIIO XAVIER DE ABREU
Superintendente
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aproveite a noite para a sua viagem...
¦irSuper-Convi

a 0,'S0 hs. Uma sô escala: Maceió.

Aproveite a noite para viajar. A Real Ih» oferses
agora três viagens semanais em Super-Convair -

às 3os., 5as. e domingos - partindo do Rio aos
trinta minutos depois da meia-noits. Você eco-

Reservas: tels. 32-4500 e 32-7399
Av. Rio Branco, 277 — tel. 32-2300
Rua Santa Luzia, 732 — tel. 42-3614
Av. Atlântica, 1936 — tel. 36-2022

nomiza lempo' 9 repousa enquanto viaja; ampla.

poltronas redinciveis... cabins pressurizada .. i
janelas panorâmicas (a paif-aaem noturno m deu-
lumbronte) ... e apenat uma escala em Maceió 1
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em todo o Brasil

MÉDIO: GIGANTE:

NO MÁXIMO NO MAXIM
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VICENTE FEOLA ANIMADO COM A CONCENTRAÇÃO E COM A EQUIPE:"Mais Dois Coletivos e o "Scratch"

Estará em Forma Ideal Para Domingo"
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Desde Ontem, em Hindas, no Hotel Dos Turistas, a Delegação Brasileira
— Todos Chegaram Bem, Mas Muito Cansados, Procurando Imediatamen-
te a Cama — Mas já Saíram, Hoje, Para o Individual Que Marcou o Rei-
nício Das Atividades, Agora Para a Estréia, Domingo, Contra a Áustria —
Amanhã, o Primeiro Coletivo e Sexta-Feira, Novo Exercício de Conjunto Para
Apurar a Equipe — Recebidos Com as Honras de Grande Candidato, o
"Scratch", Mesmo Assim, Mantém a Tranqüilidade e Confiança Sem Qual-
quer Exagero — Como Feola vé a Forma Atual de Sua Seleção e Como En-
ikm>bbm__mím cara a Estréia no "Mundial" •«—¦>—¦—¦¦¦»——¦

IIINDAAS, 3 (De Albert Laurence, enviado especial de UL-
TIMA HORA — Prewi) — A viagem da delegação brasileira
da Itália para Hindaas foi dividida cm quatro etapas: Milão-
Roma, Roma-Copenhaguc, Copenhague-Gotcmburgo c, final-
mente Gotemburgo-IIindaas. Todos chegaram cansados, por-tanto, procurando imediatamente as camas do Hotel dos Tu-
ristas.

O local de concentração, aliás, é excelente. Situado no alto
de orna colina, disfarça um pouco o calor que ameaça ser o
mais forte dos últimos anos. Além disso, está muito próximode dois campos de treinamento, um dos quais foi escolhido
por Vicente Feola para o individual desta manhã, gramadode dimensões normais e muito bem cuidado.

Recebidos Com as
Honras de Favoritos

dividual, reàlizàrido-se um se-
gundo coletivo, sexta-feira c,
por último, novo exercício de-
sintoxicante, no sábado, pela
manhã, a partir de quando, en-
tão, o "scratch" passará ao re-
pouso para a estréia contra a
Áustria.
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T P£L£ PRONTO PARA REAPARECER — Feola tem mo-
tivos, na verdade, para confiar na seleção brasileira
para a estréia, domingo, no "Mundial". E Pele. aliás,
praticamente recuperado, poderá ser um dos trunfos

para um sucesso inicial contra a Áustria.

A Confiança de Feola jJ*""11

A HORA DAS COISAS SÉRIAS -— Depois dos lestes vitoriosos, na Itália, a seleção bra-
silrlra. a partir rir. domingo, disputará jogos valendo titulo. A foto é do jogo ainda mi
Florença, durante o qual Mazzola c D'n!'i vistos no lance, foram figuras salientes. (Fo-
togra/ia dc JADER NEVES, enviado especial de ULTIMA HORA — Gentileza da Panai!).

I
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Carro falha, carro pára
E o desgosto está na cara...

W^^r
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Com bom serviço, porém,
Que alegria a gente tem..,

E Serviço Atlantic c sinônimo dc
BOM SERVIÇO no dicionário dc
todo automobilista inteligente...

^iF^\ . DQZ3

Meu carro não me atrapalha,
Porque Atlantic não fklha!

Itf
ISTO É QUE É SERVIÇO!

LOCAL DO JOGO
BRASIL X ÁUSTRIA:

NÃO É BOM 0
ESTADO DO GRAMADO

DE UDDEVALLA
GOTEMBURGO, 3 (De Al-

varo Paes Leme, enviado es-
pccilil dc ULlIMA HORA —
viu Prcwl) — Não é boa a
condição do campo, em Udde-
valia, nnde atuarão domingo,
pela Copa do Mundo, Brasil e
Áustria. O cramado apresenta
defeitos, aparecendo alguns
pontos meio "carecas". Toda-
via, mesmo com o estado do
campo cm condição deficiente,
cm relação a outros gramados
suecos, há possibilidade de se
assistir bom espetáculo.

Téonicofl da Federação Sue-
ca, entretanto, determinaram
que fossem feitos reparos no
campo, para o "malcb" de do-
niingo, Brasil x Áustria, que
vem despertando intensa curió-
sidade.

Convém acrescentar que o"scratch" de Feola, por onde
passou, foi sempre recebido
com o maior carinho, em par-
ticular em Gotemburgo e Co-
penhague, onde goza dc pres-
tígio invulgar. Críticos c "tor-
cedores" apontaram o Brasil
como um dos favoritos do"Mundial", talvez consideran-
do, evidentemente, as duas vi-
tórias dc 4 a 0, na Itália, sobre
a "Fiorentina" e o "Internaz-
zionalle".
Todos Tranqüilos, Sem
Otimismo Exagerado

Os jogadores respondiam ãs
homenagens com a educação
conhecida, mas sem se deixar
contagiar pelo entusiasmo do
sueco, povo muito amigo, sem
dúvida, do brasileiro.

E' importante dizer que to-
dos os jogadores encaram a"Copa do Mundo" com toda a
seriedade. Confiantes, é ver-
dade, mas sem chegar ao exa-
gero dc se considerarem um
dos donos da "Copa", por an-
tecipação.

Tudo isso deixa claro que o"scratch" brasileiro está mui-
to bem orientado, mostrando-
se Feola um "comandante"
inteligente e que transmile a
seus "soldados" a tranquili-
dade, a serenidade para enfren-
tar as circunstancias as mais
diversas.
Individual Esta Manhã

Hoje, cedo, os jogadores pa-
rociam mais dispostos. Que-
braram o jejum com o enfé rc-
forçado, após o qual seguiram,

então, para o campo de treino.
Paulo Amaral reuniu todo o

plantei, então, para o primei-
ro exercício, na Suécia, o que
constou de ginásticas, corridas
c bate-bola. Finda a prática,
chamou Castilho c Gilmar pa-
ra um treinamento especial de
goleiros.

À excessão de Pepc, mas que
também vem melhorando, os
craques brasileiros revelaram
excelentes condições físicas.
Inclusive Pclé, cujas melho-
ras acentuadas vêm animando
bastante ao Dr. Hilton Gosling
e a Vicente Feola.

Amanhã, Primeiro
Coletivo

O treinador já traçou, por si-
nal, o programa de treinámen-
to da semana.

Amanhã, por exemplo, será
realizado o primeiro treino de
conjunto. A intenção de Feola
é enfrentar um quadro sueco,
motivo por que está estudando
o oferecimento de desportistas
da cidade de Borzas, que colo-
caram uma seleção da Segun-
da Divisão à disposição dos
brasileiros.

Quinta-feira haverá novo in-

Áustria Sempre Perigosa
Feola concluiu, então:
— Deve ficar bem claro, entretanto, que o Brasil não tem »

obrigação de vencer. Estamos na Suécia para disputar um cer-
tame muito difícil, tão difícil como respondem os próprios
jogos que nos foram determinados pelo sorteio. E já domingo
enfrentaremos o futebol austríaco, conhecido, reconheço, mas
sempre muito perigoso, ninguém desconhece, igualmente. O
moral, contudo, é excelente; há vontade dc vencer; estamos
cm condições, portanto, de, pelo menos, agradar se a sorte for
madrasta para quem pretende e tem "chance" de conseguir o
primeiro sucesso.

O "coach" nacional, de sua
parte, mostra-se tão otimista
quanto seus craques, mas sem
se deixar empolgar com os su-
cessos conseguidos, na Itália.

De fato, foram excelen-
tos os resultados dos testes,
em Florença e Milão — con-
fessou. Sobretudo pelo aspec-
to moral, muito fortalecido,
não liá dúvida, com as vitórias
conseguidas. Contudo, do la-
do técnico, ainda contamos
com algumas falhas. Defieièn-
cias naturais, convém esclare-
cer, em face do tempo rclati-
vãmente curto que tivemos pa-
ra pensar cm armar um
'/scratch" e lhe dar o conjun-
to ideal.

Acrescentou, porém, mos-
trahddo a confiança em seus
rapazes:

De qualquer maneira, é
sempre agradável ver-se o em-
penho, a boa vontade, o entu-
siásmo dos jogadores, muitas
vezes superando circunstân-
cias dificílimas, como aconte-
ecu, é o caso, contra os dois
quadros italianos. De modo
que continuo confiando no es-
pirilo dos rapazes, como acre-
dito. ainda, que os dois cole-
tivos da semana serão muito
úteis, talvez dando a forma
ideal, então, ao "scratch" para
a estréia, domingo.

Pouco Trabalho no Departamento Médico da Delegação!

Gosling: "Pele já Está Bom
e Pêpe Vai se Recuperando"
O Meia Santista já Reiniciará Seus Treinamentos —
Pêpe Sentindo um Pouco a Contusão nò tendão
de Aquiles — Dida Também já Completamente
Curado — A Palavra do Médico, Após o Exame

INFORMA ÁLVARO PAES LEME DO "FRONT" DO "MUNDIAL"

Diz o Técnico
Está Preparada

Austríaco: "A Áustria
Para a Classificação"

Falando Sobre o Selecionado Brasileiro, Acentuou: "Todos Adversários São Difíceis" — Conhece o
Futebol Brasileiro — Vários Observadores Vienenses Estiveram na Itália, Assistindo as Duas Exi-

—^^———^^^^— bicões do Nosso "Scratch" ¦¦ 

HINDAAS, 3 (De Albert Laurence, enviado especial d
ULTIMA HORA, via Prewi) — Tão logo chegámos a esti
localidade, os atletas foram alojados no Hotel dos Tun;
tas onde fizeram sua primeira refeição. Descansaram un
poiico e, então, foram atendidos pelo médico Hilton Goí
ling. que os examinou ligeiramente, com o auxílio do mas
sagista Mário América è do dentista Mário Trigo Lourei
ro. Na oportunidade, também, os atletas foram pesado
para a confecção do boletim do dia.
Tudo Bem, Felizmente

Terminado o exame, procurámos saber do competent
Hilton Gosling, o resultado de sua investigação. Êle, trar
quilaniente, nos respondeu:

Tudo bem, felizmente. Não há contundidos gravemer
te. Há alguns que apresentam escoriações, em razão da i
gidez do embate frente ao Internazionalle. Mas, são pi
quenas lesões, sem gravidade. Acredito que se recuperem,»
curso dos três próximos dias. Três craques merecem cuida
dos especiais e, por sinal, estão sendo medicados devidal
mente, ao tempo e a hora.
Pêpe, Pele e Dida

Já sabíamos que os três que mereciam cuidados esp«
ciais eram Pépe, Pele e Dida. Inquirimos o médico acèrci*
do estado físico daqueles atletas. Êle mandou que Márii
Américo apanhasse a ficha médica dos três e fêz suas con
siderações:

Pépe é o que mais preocupa. Teve uma pequena lesa
numa região delicada que é, efetivamente, o tendão d
Aquiles. Mas, é um jogador de Ugamentos fortes e já s
está recuperando. Quero crer que corri o tratamento a qu
está se submetendo poderá ficar bom em tempo dos mai
reduzidos.

Prosseguiu o médico da embaixada:
Quanto a Dida, não sente quase nada. Entrou cn

jogo contra o Internazionalle já, praticamente, em perfeits
condições. Sentiu um pouco, pelo esforço feito ao curso d'"match". Mas, agora, dascansado, já sé mostra inteiramei
te recuperado.

E Pele, dr.? — perguntamos:
E' outro que já está bom. Entrará em todos os trei

namentos desta semana, a partir de hoje. Nada mais est;
sentindo o craque santista. Vocês verão que êle voltará :
travar contato com a bola, sem pensar em qualquer con
tusões.

E rematou o médico:
Hoje, verifiquei uma ligeira indisposição, talvez can]

saco, em quase toda a "troupe", conseqüência lógica di
viagem que fizemos. Nada sério, no entanto.

GOTEMBURGO, 3 (De Álvaro Paes Leme, enviado es-
pecial de ULTIMA HORA — Via Prewi) — Os austríacos
já se consideram preparados para a peleja de domingo,
inaugural do campeonato do mundo, enfrentando os bra-
sileiros. Podemos assegurar que vários observadores veinen-

ses estiveram na Itália assistindo as duas exibições brasi-
leims, voltando impressionados, mas principalmente aler-
tados rom a forma do nosso "scratch".
"Todo Adversário é Dificil"

O técnico austríaco, falando-mc sobre o compromisso de
domingo, referiu-se a importância do jogo com certo equi-
liorio de pensamento. Palavras clássicas de quem não se ar-
risca a um palpite nem previsão:— "Não podemos encarar os brasileiros de maneira di-
feréntè do.s demais adversários. Todo adversário é difícil,
e, naturalmente, todos estão com a mesma disposição de
vitória como nós".

Acrescentou mais:
"Conheço bem o futebol brasileiro. Sei que é virtuoso

e malabarista, tornando-se perigoso pela improvisação das
jogadas. Tomaremos as devidas precauções de acordo com
nossos recursos técnicos".
"Seremos Classificados"

Quanto ns possibilidades da Áustria na Copa do Mun-
do, afirmou categoricamente o treinador da seleção:

"Estamos bem preparados. Nosso time se encontra
em plena forma técnica e tísica, em condições de cumprir
com rigor e naturalidade, seus compromissos neste cer-
tame".Prevê inclusive a derrota?"Tudo é previsto em futebol. Não se pode garantira vitória. Mas, pela forma atual de nosso time, posso asse-
gurar-lhe que a Áustria está preparada para a classificação".

ÁLVARO PAES LEME FALA DOS SOVIÉTICOS:

Os Russos Chegaram
Sem Três Titulares
Poucos Comentários — Comissão Técnica Tran-
qüila — Também se Consideram Aptos Para a
Classificação — Futebol Inglês Está Mais Rápido

MAIS UM EXPRESSIVO JOGO INTERNACIONAL:

Flamengo x Nantes
Amanhã, na Franca

O Adversário do Rubronegro é Uma Equipe de
Credenciais — Interesse em Torno do Jogo
— Todos Bem na Embaixada Brasileira, Hão
Havendo Qualquer Problema de Ordem Física

NANTES. 3 ÍDe Milton
Pinheiro, enviado especial de
ULTIMA HORA) — O Fia-
mengo, que já se encontra— há dias — nesta cidade,
tem sido alvo do carinho
dessa gente boa e amiga de
França que acompanha a
política, com interesse, mas.

paralelamente, não perde o
contato com o esporte.

Gente pacifica, tranqüila,
prefere esquecer os últimos
e ruidosos acontecimentos
políticos, para ver o futebol,
que agrada muito mais. Por
isso mesmo, há invulgar in-
terêsse em torno do prélio,

m O FLAMENGO NA FRANÇA — Jordan, Alfrcdiniio e Ma-
nuclzinho com mais dois companheiros, tomam o primeirolanche no Hotel da cidade de Nantes. onde jogarão, ama-
nhã, contra o quadro local. (Foto de MILTON PINHEIRO— Gentileza da Panair).

GOTEMBURGO, 3 (De Alva-
ro Paes Leme, enviado es-
pecial de ULTIMA HORA) —
Já se encontram nesta cidade,
os membros da delegação da"URSS". Os soviéticos desem-
barcaram tranqüilos c se en-
contram em plena forma técni-
ca e física, como afirmaram os
componentes da comissão téc-
nica.

Despreocupados aparente-
mente, declararam que os
amistosos efetuados antes da
Copa do Mundo foram de
grande utilidade para conclu-
soes sobre formação e planode jogo de sua seleção.
Sem Três Titulares

Os soviéticos vieram desfal-
cados de três jogadores tidos
como titulares: Tatuchim, Stelt-zov e Oboncov. Os motivosnão foram explicados,
julgando-se de diversas ma-

Joga Amanhã o
Bangu em Rouen

LUXEMBURGO. 3 (F.P.) — A delegação brasileira de
futebol do Bangu A. C. deixou ontem esta capital, com
destino a Roucn, onde, amanhã, dia 4, disputará uma
partida.

No próximo dia 8. o Bangu se exibirá em Grengble;

Om

que será travado, amanhã,
no Estádio da Municipali-
dade local.
Contra o Nantes

O time brasileiro tem quese defrontar com o Nantes,
principal equipe desta bela
cidade francesa. Trata-se.
de acordo com o que pude-mos apurar, de um quadro
bem formado, que conta
com valores da primeira li-
nha do futebol gaulès.

Dai prenunciar-se que te-
nhamos um belo espetáculo.

(por ocasião de mais êsse'•match"' constante do rotei-
ro feito pelo empresário Jo-
sé da Gama.
Todos Bem na
Embaixada

Deve-se acentuar c o in o
adendo que o Flamengo não
conta com qualquer proble-ma de ordem física. Todos
estão bem e os que tinham
pequenas escoriações se re-
cuperaram nesse pequeno
período de repouso que tive-
mos, cm Nantes.

neiras a ausência daqueles
três conhecidos jogadores ds
União Soviética. Uns eonside-
ram terem sido barrados pelos
insucessos do quadro, cnqUMj
to outros acentuam que st
encontram em condições fisj
cas precárias.
Os Favoritos Dos
Soviéticos

Os membros da comissão
técnica da URSS declararam
que a Inglaterra vem pMffi
cando um bom futebol, rápido
e desconcertante. Revelaram
ainda, que • sua seleção se ei'
contra em condições de lutaf
pela classificação. Pelo qu«
nos foi dado conhecer, os w
viéticos fizeram um granai
trabalho de observação qi»»'
to ao sistema e hábitos doi
paises que terão de entrei'

tar.
..„......,,,« **.*******¦»»*+***** * *¦+******+++***"

Reviravolta na Transação do Fluminense Com o Sta. Cru*

ZEQUINHA PEDIU MUITO
E NÃO SERÁ CONTRATADO

Autêntica reviravolta sé verificou na questão da traní-
ferência do médio Zequinha, do Santa Crua;, do Recife, p»rt
o Fluminense. É que, embora jã se tivesse noticiado o «a
ingresso nas fileiras do tricolor, no último contato do atle-
ta com o dirigente Aiiton Machado, surgiu o impasse, no
que diz respeito aos salários.

Zequinha, que estava precedido de grande cartaz, veám
um ordenado muito elevado, superior mesmo, ao que Perc!.

i bem Castilho, Clóvis e Telê, que são considerados donos •"
X salário teto: Cr$ 27.000.00 mensais e o Fluminense se oe-

sinteressou definitivamente. J
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Wa /oío à esguerda. o ".Rou-
xinoZ da Broadway" dá vazão
a seu contentamento reali-
zando um sonho de criança:
Nunca podia imaginar que
no Rio fôsse soltar papagaio,
A direita, aparece amarran-
do o colar, mas parece mais

que um santo -baixou .

<mm

WUrlBWm NSo está po-
sando. Dia-
bana ilv«
por momen*
tos aquela ex-j
pressão nos-
tálglca. doa
negros do Ve- :
lho Sul dos
Estados Uni-

ANO VIII — Rio, 3-6-58 — N.° 2.427

ULTIMA 
HOKA procurou essa magnífica artista que

é Diahann Carroll para nina conversa mais pro-
longada e sincera, na qual ela dissesse tudo de si mes-

ma e de sua encantadora personalidade para os nossos

leitores E podemos assegurar que o resultado nao foi

decepcionante. Ao contrário! O físico cheio de atraU-

tos corresponde nela a um espírito delicado e a uma

inteligência sutU. Diahann fêz ao repórter FRANCIb-

CO DE LIMA E SILVA uma série de confissões. Fa-

lou de sua vida íntima, de sua carreira profissional, de

suas opiniões sobre o amor, a música popular norte-ame-

ricana e Elvis Presley, cinema e os pianos para o íu-

dos.
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turo. E entre outras coisas ela disse, num verdadeiro^
desafio à hospitalidade dos cariocas: "Queria tanto

a uma escola de samoa, mas ninguém me convidou!"

Com sua presença no Kio, ela está conquistando uma

tal simpatia que somos levados a pensar, em contraste,

no caso das manifestações contra Nixon. Se o Govêr-

no de Washington escolhesse os seus emissário» de boa-

vontade entre gente como Diahann Carroll, seria pre-
ciso uma guarda especial para protegê-los — não contra

a cólera popular, mas contra as manifestações de ex-

cessiva amizade... (Reportagem na Página 5).
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Porque ainda nSo convidaram o "rouxinol

da Broadivay" a visitar uma escola de
samba? Ela queria tanto...

Diahann liara seu marido Monty: "Chega desta vida de no*
amarmot apenas por caita o» telefonema. Não quero mai* te

deixar nem por um segundo'.

CONVERSA DO DIA
Marques Rebelo

BAHIA E ETC.
(3! Parte)

C io descermos na Bahia 1938, outra estrada nos
! esperava para nos levar do aeroporto à cidade.

J | Uma estrada mais curta, pavimentada, beirando
•', as formosas praias da capital, obra do governo
!; Otávio Mansabcira. Como obra do governo Otâ-
1' vio Mangabcira foi o hotel que no? esperava, ho-
',', 

tel que nSo existira antes na Bahia, e cujo risco

j1 moderno, ã altura de uma grande cidade, estivera
¦! sob meus olhos naquele remoto 1947. E sc na en-
! | trada do hotel encontramos uma placa de bronze

' na qual se agradece ao eminente baiano aquela
!| obra grandiosa, a dois passos dela íamos encon-
;> Irar o próprio Man«abeira, cavalheiro como sem-
'i pre, e sempre lúcido, sempre brilhante, sempre
!| combativo.
',', 

Se o hotel estava de pé. certamente estaria de l|
',' pé também o teatro, um teatro à altura da gran- s
<! de Bahia, cujo projeto de Alcides Bocha. Miran- ,,

|rla e José Reis, também vira nas mãos do ilus- \ ]
'! Ire político e administrador, naquele ano dc 1917. ji
! | Felizmente não perguntei ao nobre amigo por aque- , J
;' Ia obra. Perguntei a outros. E ns outros me res- >
!| ponderam, e depois do próprio terraço do hotel ,
',[ imediatamente verifiquei, que o projeto não fora jj
11 executado pelos governos que o sucederam. Um, j (

! j porque tinha horror a tudo que fõssc teatro ou j j
qualquer coisa ligada à cultura; c o oulro. por- j,',', 
que tinha idéias pessoais a respeito de arquite- ,j

!j tos. possivelmente a única coisa sobre a qual tem j
! idéias pessoais. i

!j O teatro que esta se construindo em Salvador, j
;¦ e que na tradicional festa de 2 dc julho será inau- ,',', 

mirado, é obra meritõria, moderna, grandiosa, mas jj
!' não é o projeto admirável que eu vira em 1947. x
.! Em compensação o moderno entrara definitiva- , j-
!j mente na arquitetura da velha Bahia, e entrará jj

como devia entrar,- harmonizando-sc com a pai- ,
!| sagem antiga, fazendo realçar a linha tradicional j
j j daquela rica arquitetura citadina. O que na Ba- j
'' liia se realizou arquitetõnicamcnlc nesses dez anos j
!| de ausência í assunto considerável, coisa que nem jj
11 Imaginava pudesse ser realizada e que lá está ,,
! j para a mais veemente admiração. E temos que , j

destacar, entre as realizações, aquelas de_caráter.,
11 educacional que o educador Anísio Teixeira, qn« ,,

!' com o apoio de toda a inteligência brasileira aca- *
1' ba de vencer uma parada contra a safadeza or- ,,

; j fanizada, através dos érgãos que dirige, levanto» ;
' e está levantando na sua bela terra.

ü
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Adjacências
CORRESPONDÊNCIA

DO PRESIDENTE
Juscelino Kubits-

0*ch

EXISTEM 
ii_ock-ta__sT' clegan-

tes. Existem reuniões agra-
u.-veis. Existem festas diverti-
das. Existem comemorações em
grande estilo. Pois juntem tudo
isú> e façam uma idéia do que
l__rah_ os festejos do aniversá-
r.j üa Senhora Herculano Tho-
ií.___ Lopes. Os responsáveis:
Senhor e Senhora Miguel Faria,
t ouvidaram os amigos da ho-
inenagcada. Ofereceram um
Iijui --whisky*1 e uma boa cham-
paiilia. Chamaram George
i.recn para cantar calypsos.
!•.exararam um bolo, uma ve-
Ia c um "taappy birthday" para
a íncia-noitc. Depois serviram
a ceia. Presentes: casais Décio
•._ü.i.a. Javme Bastian Pinto,
_...:un Baptista, Carlos Eduar-
[. i de Sousa Campos, Gabriel
1 erre Ira, Lins Fernando Lopes.
1 •,. z Fernando Bocayuva Cunha,
Uccan üe Caslro, Ari de Castro,
l.oincro Sousa e Silva, Ângelo
Scrtório, Joaquim Xavier da
S..\c.ra. J;>âo Saavedra, Senho-
ras lsiiard Castro Neves e Vera
I," .te. Garcia, Marquês de La
_ ...liu Senhoras Kubem Braga
e Glgi Armaniiío.

nem mesmo de um elefante
branco, mas de uma fantasia
de fada. Só faltava o condão...

0 
SENHOR Joaquim Xaxier
da Silveira, homem que. du-

rante a maior parte de sua vi-
da foi apontado como uma das
figura mais magras da cidade,
engordou em um ano 11 quilos.
Explica o senhor em questão:-Foram os bons tratos e as qua-
lidades culinr.rias de minha
mulher."'

TODOS 
os que chegam de Bru-

xelas, comentam que a equi-
pe de moças brasileiras que es-
tão funcionando como recepcio-
nistas do nosso Pavilhão, não
poderiam ser melhores. Todas
bonitas, poliglotas e com grande"savoir faire"'. Recebem 500 dó-
lares mensais para seu susten-
to e trabalham eficientemente.
Entre os nomes mais citados
estão: Senhora Helena Brito
Cunha e Senhoritas Lúcia Cor-
tés. Lygia Coutinho. Lourdes
Brito Cunha e Oki Offerhaus
(que apesar dc não ser brasilei-
ra, é holandesa, tem sido de

SK :a n_ augurádo no dia 7, o

a • Lemos" em Cachoeira Pau-
1 \-i A Primeira Dama do Pais.
Sé-ü-ura Juscelino Kubitscliek
c eai-á presente. Trata-se de
nia s uma c.iira das -Pioneiras
bJJ.als". "

< * *
PSGUNBÒ estou informado.
_y it_ ajíora a representação
d ...muáti.a brasileira que, maior
numero dc ingressos reservou

.<s j'">K«s da Copa do Mun-
Ü" 

"foi 
a nossa Embaixada em

Paris Todos os turistas cir-
ei'linles recorreram aos mem-
lios lie nossa Embaixada, para
conseguir ingressos.* * *

TODOS 
devem estar lembrados

cio Marquês de La Penne.
quc aqui estè-è como Adido Na-
vil' da Itália. Trata-se de um
herói 'dos mais famosos) que
comandou os torpedos huma-
nos durante a última guerra.
6 Marquês de La Penne foi
eleito no dia 25 passado, depu-
tado. nas eleições que acontece-
ram na Itália

DÍ)1S 
autênticos "Elephant

ISlaiie". aconteceram na
atual temporada carioca. Tra-
ta-- e ile um dos mais caros mo-
dcíos da ati-al coleção Dior.
Fo ara adquiridos pelas Senho-
ras Horácio Klabin (que fèz
comenda dc Rio) e Joaquim
Guilherme da Silveira (uma das
10 mais elegantes do Brasil),
que adquiriu em Paris, onde se
encontra. E por falar em -Ele-
phant Blanc" numa dessas noi-
tes no -Sacha^s", apareceu uma
cójiia dèsté modelo bastante
o"fil'zada e cheia dc estrelas.
AlTumas senhoras presentes
g r.intem que não se tratava
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Esta . Sandra, o mais boni-
to "manequim" do Brasil que
em breve deixará a profissão
que adotou há menos de 1
ano para ingressar num "Fi-
nisíiing-school". em Londres.
"Ladii Sandra" é como ela
deveria ser chamada. Uma

uva!

grande ajuda, trabalhando no
balcão da Varig).* * *
SEGUNDO 

os últimos comuni-
cados recebidos pelo Itama-

rati, a chegada do Presidente
Groncchi, da Itália, deverá
acontecer en .re os dias 4 e 5 de
setembro. * * *

NO 
Morro da Viúva, onde jã

aconteciam os mais eonfor-
táveis c' luxuosos apartamentos
da cidade, continuam a ser
construídos prédios dotados_ de
todos os requintes dc conforto
e áreas que vão de 600 a 1.000
metros quadrados por aparta-
mentos. Também como era de
se esperar, os preços desses
apartamentos são em conjunto
os mais caros do Rio. Variam
entre 6 milhões e 12 milhões de
cruzeiros. * * *
A 

BONITA Senhora Regina
Castro Neves, voltando • a

aceitar convites depois de um
mês acamada. Está completa-
mente recuperada e dando gran-
de prazer aos amigos em revè-la.

OS 
"SWEATERS, com grandes

golas de peles, lançados nos
Estados Unidos, ja começam a
ser usados no Rio. A primeira
a adotar foi a Embaixatriz Dé-
cio Moura. "Sweater" preto com
gola de "renard" branco.« # »

TRÊS 
candidatas dispontam co-

mo as mais procuradas, pe-
los fotógrafos, e portanto m^is
íotogênicas e populares no Con-
curso de "Miss Distrito Federai"
Denise Leyraud, Avany Maura e
Adalgisa Colombo.* * *

0 
Senhor Maurício Graça (um
dos mais famosos den.istas

do Rio), atual diretor social da
Hípica, está preparando grandes
acontecimentos para o seu clube,
na atual temporada. Além de
Diahann Carroll que será a atra-
ção do próximo jantar dançante
(dia 4) outras surpresas agrada-
veis surgirão.

*¦•*;.*

EPOR 
falar na cantora negra,

maior sucesso atual da noi-
te carioca, ela também estará
cantando no Country Club, do-
mingo dia 8.

A 
Senhora Otacílio Gualberte
de Oliveira ganhou há dias,

de seu marido, um dos mais bo-
nitos e valiosos broches de bri-
lhantes que já vi. Foi comprado
em São Paulo e tem um ofus-
cante chuveiro de brilhantes em
"navette". Um "expert" no as-
sunto garantiu-me que se _ trata
dc uma jóia para lá de 3 milhões.* * *

Senhor e Senhora Enrico
Amado, recebendo semanal-

mente, pequenos grupos para
grandes serenatas, onde não só

senhor
chek recebe em média de {

a 3 mil cartas por dia. A *
maioria de sua correspondên- «
cia vem de pessoas que dese- ^
iam fazer pedidos. i

Quando ainda prefeito de i
Belo Horizonte, o senhor Jus- l
celino leu na biografia do Pre-
sidente Roosevelt que este es-
fadista americano tinha como
hábito jamais deixar de res-
ponder uma carta, mesmo as
que atacavam a sua adminis-
tração.

Hoie em dia, uma das pou-
cas coisas que irritam o Presi-
dente é saber que a corres-
pondência não está em dia
Para classificar e responder as

mil cartas diárias que rece.
be a Presidência da República,
possui um time de mineiros,
conhecedores dos assuntos e
donos de estilo. São eles: es-
critor Christiano Martins, poe- J
ta Alphonso Guimarães Filho. *
romancista Vadomiro Autran *
Dourado poeta Nico Aparecido J
Pinto, jornalista JaTr Rebelo J
Horta.

Todas as semanas Kubits-
chek reúne esses senhores e
ouve a leitura das cartas mais
importantes, ditando e dis-
cutindo com seus auxiliares, os
termos das respostas.

Por seu lado, a Primeira Da-
ma do Pais recebe diàriamen- J
te uma média de 500 cartas. »
Também não deixa de respon- J
der a nenhuma delas. *

as composições da "hostess" são
ouvidas, muito embora sejam
sempre as mais aplaudidas.* # »

Eloísa Dolabclla.Senhorita
voltou a praticar o seu es-A8*_n_ vi

porte predileto: equitação. Ad-
quiriu um puro sangue (chama-
se Barril) e 3 tardes por sema-
na exercíta-se elegantemente.

0

o
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de Baroda, que vi-
ve em esplendor oriental

quando na índia, mas depende
de amigos para dinheiro -de
condução, chegou a bordo do
-Queen Elizabeth" acompanha-
do de seu novo interesse ro-
mântico, a ruiva Joan Tree
Thompson, viúva do -sport-
man" Lex Thompson. Joan. que
era modelo e atriz antes de
tomar-se a terceira mulher
de Lex, desceu de muletas a es-
cada do transatlântico, por
causa de uma perna que quc-
brou esquiando com o potenta-
do indiano em St. Mòrtiz".-.

AU BOM GOURMET
Direção Geral de: JOSÍ FERNANDES

Apresenta Amanhã à Meia-Noite

ATAULFO ALVES
com SUAS PASTORAS

e os FAMOSOS RITMISTAS
SUCESSO À VISTA

AV. N.S. COPACABANA, 202
RESERVAS DE MESAS PELOS TELS.: 97-7557 E 37-5359

INDUSTRIAL Giulite Comi-
nho telefonou para diz. r

adeus. "Vou a Suécia ver o nos-
so selecionado. Você quer a!-
cum recado para alguém?"~ 

Mandei abraços para Nilton
Santos, Didi, Garrincha e tam-
bém para José Luís Ferraz. Luis
Fernando Secco, Albert Lauren-
ce, Armando Nogueira, Luis Car-
los Barreto e um montão de gen-
te. Mister Coutinho, que é homem
previdente alugou uma casa com
6 quartos em Gotemburgo e vi-
sitarã indústrias nos intervalos
entre um jogo e outro.* «

ESTÃO 
abertas as inscrições

para o torneio de duplas mis-
tas (e fixas) que acontecerá no
Country Club, a partir do dia
28 de junho. Os candidaios de-
verão procurar a secretaria do
clube em questão, até o dia 21,
qnando as inscrições serão en-
cerradas.

+ *

FOI 
transferido para sextn-feiis

um jantar que deveria ií-r
acontecido ontem. A homens.
geada será a senhora -.Iririlia
Braga e o "host" senhor Carlos
Alfredo Maia de Castro.

m *

DESMENTIDO 
oficialmente um

provável noivado entre a ne-
ta do famoso joalheiro francês
Cartier, Dominiquc Claudel e o
príncipe Vittorio Emanuele di
Savoia. Foi feita a clássica de-
elaração: "Somos apenas bons
amigos".
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0 Embaixador da Espanha,
Conde De Motrico. esco-

iheu a dedo Mrs. Angier Brid-
dle Duke e Mrs. Thomas Ban-
croft como as duas "hostesses''
mais indicadas para receber o
Príncipe Don Juan Carlos, du-
rante sua visita a Nova Iorque...» «

SEGUNDO 
autoridades em

modas de volta dc Paris, as
francesas estão fugindo das li-
nhas saco e tranézio. As mu-
lheres vistas na Rue de ia Taix
eom essas criações, são inrarià-
velmcnte turistas americanas e
.ui-amercianas...* *
A 

Sociedade Protetora cos
Animais na Suécia esiá

em reboliço porque a Princesa
?._argaretha, que assistiu a uma
corrida de touros durante suas
íérias na Espanha, mostrou-se
entusiasmada corn esse antigo
esporte...

• m

ABegum 
Aga Khan duplicou

os ordenados de seus cria-
dos na sua mansão ã margem
do Nilo, explicando "Quero tor-
nar mais confortável a vida dê-
les."' Mas talvez o seu objetivo
tenha fracassado, pelo menus
tom relação a vários deles, qne
utilizaram o dinheiro extra pa-
ra comprar esposas extra...

0 Duque e a Duquesa de
Windsor vão oferecer v-m

grande jantar em sua elegfsnte
residência em Paris, para oe
Charles Engelhards. que se õe-
tiveram em Paris, de volta co
seu império da platina. r.__
__frica do Sul...

COLUNA DE
Walter Winchell

MANCHETES
O estrelato tem grandes van-

taçens bem como terríveis «eu.
seqüências. Se Bing fosse «m
desconhecido, o incidente cm»
Dennis Crosby seria apenas um
caso dc família- A fama de -tingi
entretanto, fêz
eom que a histó-
ria motiva sse
manchetes . •. til-
timamente, os fi-
lhos de atores
têm inspirado nm
noticiário triste.
Dá que pensar...
Allen Dulles, che-
fe do Serviço
Central de Infor-
mações, advertiu
gravemente que
os Estados Uni- D. Crosby
dos "estão per-
dendo a guerra econômica eom
a Rússia". A importância de«-a
declaração não pode ser menos-
prezada. Uma derrota econõmr-
ca é equivalente a um fracas;.»
militar. O poderio militar de uma.
nação só adianta quando vriw
de par com sua capacidade in-
dustrial.. •

O QUE DISSERAM...
T. Fuller: "Um bom exempío

* o melhor sermão"... C. Coo-
lidge: "Nunca me prejudiquei
por nada que não tenha dito"'...
J. Bruyere: "O melhor que po_
demos ter de uma mulher iníitl
é um cura para ciúmes" . . ¦ J.
Swift: "A critica é o imposto
que as celebridades pagam so
público"... Noel Coward: "As

platéias americanas têm um sós-
to impecável — gostam <:e
mim"... Christian Dior: "Oe
americanos são os maridos iv,í.is
galantes do mundo. As amei;-
canas deveriam casar-se sempre
um americanos..."
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ADVERTE FAMOSA ATRIZ DA TV AMERICANA:

"SE SOUBER QUE ESTA COM CÂNCER, TENHA A CORAGEI
DE ENFRENTAR OS FATOS E DE AGIR SEM DEMORA!"

Um Dos Sete Sinais de Perigo Deu
Meio à Odisséia — A Princípio, Pre-
dominaram as Idéias Apavorantes Que
Existem Com Relação ao Câncer — Cinco
Anos, o Prazo Fatal — Como Viver Com
Uma Sentença de Morte em Suspenso?

Por VIRGÍNIA GRAHAM — Copyright KFS — Ex-
clusividade de ULTIMA HORA'— (Da Série de De-

poimentos Sob o Título Geral "Curei-me de Câncer'-')

DOU 
-raças a Deus por ter fido-câncer.

HÍconlando os anos passados desde a ««"^Wfej?^®

ção atual, sinto-me agradecida de que todas as épocas 
gou 

de m

nha vida datem da terrível gxper.e.ic.a que tive comne. ..cer nu
nrnnrío iiro-rama de televisão; a reconstrução do negocio at.. meu

!,,áíid5 e segurança de nossa familia: ca recuperação de nossa sau-
Se. tanliTda minha como dc meu marido.

Al-,is agradecida, porém, estou pelo falo de (l«c a idéia da morte

(,,u.;c uma nova filosofia para . vida- unia filosofia 1>^;> <> .
I, cionou muito bem paia mim: nossa vida sc divide cn. oclo. fl.
•'"hora" o devimos fazer tudo q que está a nosso alcance para apro-

yeitar cada uma dessas horas da melhor forma ppssivcl.

I finalmente, sinto-me agradecida por (cr tido câncer, para po-
der ajudar a outros com minha experiência. E' por esta razão qut
í e causa enorme satisfação aproveitar a oportunidade, sugerida pela
sociedade Americana do Câncer, ,.ar.i relatar minha historia, com
a finalidade de aliviar o temor de outras pessoas — c para dar-lhes
a mesma margem dc esperança que tive.

cinco anos sem uma repeti-
c;io dá-moléstia são considera-
dos como confirmação da cura.
Sobrevivi a meu câncer por
ses unos e :icz meses.

Meu renascimento ocorreu em
2! de jíilho dc 1951. Foi ess*
:¦ data em que me fizeram uma
histerectómiíl para .extirpar-me
um câncer dr. útero.

Naturalmente, tive que espe-
ràr c'inco anos antes de meu cer-
titicado de 

' 
renascimento ser

oficial, mas. quase desde o co-
mêço. estava decidida a esque-
cer-me do período de espera
Tinha trabalhos a realizar, e a
única -maneira de realizá-los er;t
com uma atitude mental posi-
tiva.
Um Dos Sinais de Perigo

Tudo começou com um dos se-
te sinais de perigo do câncer,
que tão amuidamentc sáo repe-
tidos nos tsíorços educativos
que realiza r. Sociedade Aineri-
cana do Cãnrer para salvar us
7."> 000 vidas que todos os anos
o câncer rt clama desnecessa-
riamente:

Ei: conhecia os sinais de pen-
So. ei quando comecei a perder
sangue de maneira anormal, fui

procurar meu médico. No prin-
cipio, o médico supôs que éu po-
dia estar grávida, e por esse
motivo .maMUou-me permanecer
de cama pina evitar um possi-
vel aborto. Ac cabo de poucos
dias. os exames regressaram do
laboratório cem resultado -ne-

gatívo". Eu rão estava grávida.
As hemorragia continuaram, e

por essa ocasião, havia come-
çado a sentir dores. O médico
decidiu, então, que .devia fazer
uma curetagetc e uma biopsia
(A biopsia é o nome que se da
ao exame microscópio de unia
porção do : iüdo qiíe se suspeita
haver sido .-'.lotado pelo câncer).

O resultado do meu exame foi
•-positivo".

Ao saber tisso, perguntei ao

médico: '-Doutor, o senhor vai
dizer-me que tenho câncer?"

-Sim", resporideu-me êle.

Principiou, então, um rios ne-
rlodos mais horríveis de minha
vida.

Deixei-me levar por túdas as
idéias apavorantes que existem
com relação ao câncer. Ainda
que soubesse oe memória os si-
nais de peri;;o. não conhecia re-
almente os vários aspectos
anunciadores da enfermidade.
E' certo que o câncer ocupa o
segundo lup:r entre as moles-
tias que causam maior número

• de mortes nos EE. UU.. mus tam-
bém é verdade que. hoje em dia.
de cada' 3 casos dc câncer, um

í Novo:recursos-sao ««^^^SglP 
^ElStSf^^

^2éS2í%?^ ¦ e»cr°ia °tòmica 9uardada em
tubos de cooaito.

Pessimismo Total
A notícia do câncer causou

mais- consternação a meu mari-
do do- que a mim mesma. Ainda

que não soubesse tudo o que há
a saber sóbre essa terrível* en-
fermidade, não sentia o pessi-
sismo total de meu. marido. É
surpreendente qur.ntas pessoas
acreditam que o câncer traz con-
sigo a inevitável sentença de

Êste é o segundo de uma série de
7 artigos, nos quais diferentes pessoas
de ambos os sexos - inclusive a famosa
Virgínia Graham da televisão - rela-
tam a história de sua enfermidade.

câncer causaram-lhe um colap-
so nervoso, e teve que se inter-
nar num sanatório durante dois
meses.

Eu sabia que sua recuperação
seria substancialmente ajudada,
se Harry pudesse- regressar a
uma vida.ativa, e por esta ra-
zão. tomei as providências ne-

cessárias para que a fábrica fôs-
se reedificada, com o objetivo de
tornar a abrir a firma de Louis
Guttenberg & Filhos. Quando
meu marido saiu do sanatório,
estaVa tudo pronto para êle re-
começar a trabalhar.

Entretanto, eu estava inlcian-
do minha carreira na rádio.
Pouco tempo depois da opera-

ção. logrei meu primeiro triunfo
verdadeiro: meu próprio progra-

ma. Quando me fizeram a ofér-
ta, tive que me dedicar inten-
samente ao trabalho para con-
seguir êxito.

Por outro lado, tampouco po-
dia esquecer de minha filha du-
rante êsse período de reabilita-
ção. Lynn tinha 14 anos de ida-
de nessa época e, para seu bem,
eu precisava agir como uma mãe.
alegre e segura de si mesma;
Lynn necessitava da segurança
de uma atitude mental positiva
de minha parte. •

Como é óbvio, tuoo isso reque-
reu muito esforço e trabalho, o

não me deixou tempo para preo-
cupar-me comigo mesma e para
pensar nas probabilidades que
tinha de viver- E esta é preci-
samente a idéia que quero frisar.

Como Viver Sob Uma Sentença de Morte

,¦¦*¦*¦***•.*.*+-*¦+¦-* +*¦*¦+¦ *-+¦*¦*++¦¦*

pode salva:- :,e. E o igualmente
certo que essa proporção podo-
ria reduzir-se á um em cada
dois casos, sc não houvesse de-
longas da ptirte do paciente. Se
o câncer ó descoberto em suas
primeiras 'tapas c devidamente
tratado, a .ura c possível. Isso
e algo quo fiac mundo deve ter
em mento!

Tivo quo esperar coroa do uma
semana paru entrar no hospital
e submeter-me a uma histerec-
tomia. quo (.r.sistc na extração
total do utoio — e do câncer.

Durante essa semana, tinha

quo fazer as pazes com o meu
Criador. Sou uma mulher pio-
fundamente religiosa e creio que
Deus.se encontra dentro de nos-
sas almas e nos fortalece. Nossa
.semana, Deus falou-me e disse que
eii mé recuperaria do mal pois ti-
i ha tarefas a cumprir, o devido a
meu marido e filha que necessi-
tavam desesperaüamehte de mim.

morto. Meu marido era uma
dessas pessoas; estava absoluta-
mente seguro de que ninguém
podia sobreviver ao câncer, e

portanto acreditava que eu ia
morrer.

Essa crença colocou Harry a

um passo do colapso nervoso.
Como se tudo isso não fosse

suficiente, aconteceu-iios outra
desgraça. Ainda não havia eu
saido do hospital, quando o ne-

gócio de meu marido foi total-
mente destruído por um incèn-
dio. A lirma de Louis Gutten-
berg & Filhos fora a primeira
fabricante de roupas masculinas
nos Estados Unidas, fundada au-
tos da guerra civil. O negócio
tinha passado cio pai pura fi-

lho. e meu marido. Harry Gut-

tenberÇ, orgulhava-se disso.

O golpe foi demasiado para
Harry: o fogo o a destruição so-
mados a minha operação de

A m magra Jev^- =- &££*£& £
penso, e v.ver dia a dia. Lu t.n ia c,ue¦ q mM|

2J horas. -- ¦•

, £M^Mi£X'^m^^53=/=•= - "'•
ííesJc conta, ü havia passado o. prazo de cinco anos.

Não falei muito sôbré minha operação, mas ^""'v hV^ÍÜ dl

^Sãd^i seguida por 35 aplicações de Kaios-X, e desde e-

òulràs pessoa E por êste motivo que quero transmitir ao ma.or

lar o« fatos e içir sem demora. F. lenha, dcpo.s. a coragem de viver
~ 

r^mT« idé^po^U-s dão a todos • máximo de prota-
hilidade de se salvarem — como c» me salvei.

A Seguir: NATHAN HIRSCH, 0 "POLICIAL

DO CÂNCER"
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M. M. & BRAZZI: FILME

Notícias de Nova York informam que, segundo se afirma nos
ambientes cinematográficos da cidade, o' ator italiano Rossano
Brazzi e Marilyn Monroe se apresentariam juntos na tela, pela pri-

•meira vez. No filme, cujo título amda não foi escolhido, Rossano
Brazzi interpretaria o papel de Gabriele D'Annunzio enquanto Mari-

lyn Monroe teria a seu cargo o de Elei.nora Duse.

FOLCO QUILICI NOS ANDES
' 

Noticias de Tilcara, nos Andes argentinos, informam que o ;
: I diretor italiano Folco Quilici concluiu, após três semanas de fil- ;,

; magem a uma altitude de 4.200 metros, entre os índios da íron- ,,
: teira entre a Bolivfti e a Argentina, algumas das cenas em exte- ,;

riores do filme "Dagli Appennnini alie Ande" (Dos Apeninos aos ;,
•! Andes), baseado nc conhecido conto com o mesmo titulo do ia- .,
'! moso livro "O coração", de Edmondo De Amicis. A filmagem foi ,;
!; dificultada pelo inconveniente. 

' 
da baixa pressão atmosférica, que ,;

;' tomava extremamente consativo qualquer movimento. O diretor j.
11 italiano já se encontra, agora, novamente em Buenos Aires, on- .
' 

I de deverá realizar em estúdio algumas cenas nas quais partici- ,;
:; pa também Eleonora Rossi Drago, que chegou recentemente a ;;
* capital argentina. '. \.«

OTIMISTA O PRESIDENTE DA ANICA
Numa entrevista concedida ao periódico norte-americano "Varie-

ty" o Dr. Eitel Monaço, presidente cia ANICA, declarou que á ativi-
dade desenvolvida pela industria cinematográfica italiana em 1957,
os reconhecimentos conseguidos em todos os festivais cinematográ-
ficos do ano passado e a outorga a "Le notti di Cabíria" do Oscar
da Academia de Hollywood, destinado ao melhor filme estrangeiro
de 1957, permitem expressar uma avaliação otimista a cerca das
perspectivas do cinema italiano. Após resumir as dificuldades que o
cinema italiano teve de vencer no ano passado, assim como suas
realizações, disse o Dr. Mônaco: "Creio que posso desmentir certas
profecias apressadas e pessimistas, a indústria cinematográfica ita-
liana pode afirmar, hoje em dia, que já atravessou seu período mais
difícil e que essa experiência lhe serviu de lição".

"GUERRA E PAZ" VENDIDO À U.R.S.S. ?

Notícias de Moscou informaram que, segundo as declarações de
alguns funcionários do Ministério soviético do Comércio Exterior, a
União Soviética, adquiriu, para exibição em seu território, os direi-
tos de distribuição do filme "Guerra e Paz", baseado no romance de
Tolstoi e realizado em produção associada entre a-Itália e os Esta-
dos Unidos. Os mesmos funcionários disseram que o contrato foi
estipulado com os produtores do filme, Ponti-De Laurentiis, e, na
base do mesmo, a União Soviética deveria pagar a importância de
cerca de 100 mil dólares pelos direitos de programação.

sBt w- j^"--7^^ ^üm Mm
BIk ¦•:""' " si
mWÈÊÈÊ& mw

m^7*ÊimlSfrM :í
ML ^% SmÈÈÊ ••
¦ÜBA^jff -t.,.... .JiMSi^m mW-tÊmMt

wt *iH J - MÈÈÊÊÊÊÈÈÊÊÈ

RÁDIO -TELEVISÃO

ú%'aAToA- DISCOS

:i

ROSSELLINI E"LA CIOCIARA"
DE MORAVIA

Noticia-se que o produtor
Cario Ponti propôs ao diretor
Roberto Rossellini que assu-
ma a direção artística da fil-
magem da versão cinemato-
gráfica do romance "LA
CIOCIARA", de Alberto Mo-
ravia. O produtor desejaria,
ainda, que a personagem da
"ciociara" fôsse confiada a
Ana Magnani, enquanto So-
phia Loren deveria interpre-
tar o papel da filha. Já há
tempos se falava na trans-
posição para a tela do ro-
mance de Moravia e a única
dificuldade que se encontra-
va era. a escolha do diretor.
Parece, agora, que essa difi-
culdade foi removida eom a
escolha de Roberto Rossellini.

MAGNANI E BRANDO:
BROADWAY

Informações colhidas no ambi-
ente teatral de Nova York asse-
guram que Ana Magnani se apre-
sentará, num teatro da Broad-
way, numa peça que Tennessee
Williams escreveu expressamen-
te para ela, "A primavera da
senhora Stone". Seu "partner"
será Marion Brando.

Coluna de Sheüah Graham
DEPOIS DE DOIS ANOS, NARILYN MONROE VOLTA À ATIVA
GINGER E JACQUES, 0 CASAL DIVORCIADO MAIS FELIZ
PARA VIAJAR, NÃO HÁ COMO SER FILHA DE ESTRELA

M. Monroe

HOLLYWOOD: 
— Depois de

dois anos de ausência dos
estúdios. Marilyn Monroe es-
tá decidida a voltar a traba;
lhar de verdade. Primeiro, se-
rá sua comédia com Tony
Curtis,' "Some Like It Hot",
para o diretor Billy Wilder.
E agora, Sol Siegel, da Me-
tro, quer MM para a heroína
tle Frank Sinatra em "Sonw
Carne Running", baseado no
"best-seller" de James Jones.
Marilyn pretende alugar uma
casa em Hollywood, onde seu
marido, Arthur Miller, possa
trabalhar na sua nova peça,

enquanto ela estiver filmando. Jerry Wald tam-
bém quer Marilyn para estrelar em "The Sound
and The Fury".

0 
DIRETOR Richará Brooks está cm negocia-
ções com Jack Carson para a versão cine-

matógráfica de "Elmer Gantry". Atualmente,
Carsón trabalha em "Gata em Telhado de Zin-
co Quente", com Elizabcth Taylor e Burl Ivcs.

DEBBIE 
REYNOLDS vai fazer o seu primeiro

filme nestes últimos dois anos, "Snob Hill".
O galã de Debbie será Jimmie Rodgers, desce-
nhecido há um ano atrás, e que éste ano vai
ganhar 400 mil dólares!

» * '*

CURD 
JURGENS, um sucesso em "Tbis Ilappy

Feeling", vai co-estrelar Rock Hudson em
"Wine of Youth". E por falar cm Rock, êle aço-
ra está fazendo dieta e ginástica para perder
nns quilos a mais.

» í i

0 
CASAL divorciado "mais feliz" de Hollywood
— Jacques Bergerac e Ginger Rogers, que

continuamente espantam seus amigos com a
maneira expansiva com que se tratam quando
se encontram.

ANN 
RUTHERFORD não estava disponível pa-

ra o novo filme de Mickey Rooney da sua
velha série "Andy Hardy", e por isso a namora-
da adolescente de Andy foi cortada da historia.
Em vez, Rooney casa-se com Nancy Gates e o
casal tem dois filhos, com Andy Júnior, repre-
sentado por Terry, filho de Rooney na vida real.
Em seguida, Mickey Rooney vai estrelar a ver-
são cinematográfica de "The Last Mile", a peça
com que ambos, Clark Gable e Spcnctr Tracy,
foram descobertos por Hollywood.

0ATOR 
britânico, Kenneth More, que será o

galã de Jayne Mansfield em "Sheriff f;f
Fractured Jaw", vai interpretar o papel de Rn-
bert Donat na refilmagem de "39 Degraus", de
Alfred Hitchcock.

PARA 
viajar o mundo, não há como ser filha

de "estrela. Melanie, de, 11 anos, e Franeescâ
Ann, de 7, no próximo mês irão ter com sua
mãe, Deborah Kerr, em Viena, onde ela estrela
com Yul Brynncr em "The Journey". As nicni-
nas, assim que começarem as férias, irão de trem
para Nova York, de navio para a Europa e dc
avião para Viena, onde ficarão hospedadas no
hotel com sna mãe, até terminar a filmagem, em
fins de junho. Em seguida, u família toda se-
guirá para a Inglaterra.

* 4 *

A 
ASSOCIAÇÃO dos publicist
ofereceu a Dan Duryca

uma máquina de escrever ío-
lheada a ouro e nomeou-o pu-
blicista honorário em recom-
pensa pela interpretação de
Dan de um publicista honesto
em "Kathy O". :* $ *

CHARLIE 
CHAPIJN ceie-

brou scu fí!)? aniversário'
na Suíça, preparando seu no-
vo filme — a ser baseado na
sua própria vida. Na produ-
ção, haverá papéis para todo!
os seus oito— ou já são nove'.
— filhos.

++mTmT+*+mr+*+*

JOEL 58
Joel da Almeida acaba de >

chegar do Norte, onde atuou ao í
lado. de Nelson- Gonçalves — *
cada um fazendo seu sucesso, {
no seu estilo. E quando Joel {
chega assim, depois de longa J

| i ausência do meio carioca, as %
'! novidades são muitas, muitas X'.', e boas. No bar da Nacional êle J

me fala com entusiasmo, da í
temporada no Pará e adjacên- *
cias, exibe o mais recente dis- «
co e dá outras notas que eu' 2
vou anotando. O disco é selo J"Odeon" e apresenta "Sonhan- ?
do à beira-mar", caüpso de *
China e "Baião da solteirona", Ç
de Carvalhinho, dois números
interessantes que podem apa-
recer. Já tenho a chapa e pu-
Ia (pu-la?) a rodar na minha
vitrolinha. O calipso tem até
um corinho feminino, sem dú-
vida muito "sugestionado" por
aquele que funcionou com La-
na Bittencourt em "Alone".
Mas está afinadinho e bom,
dando ura brilhante "back-
ground" para a voz pequena,
mas gostosa de Joel. E o baião,
com a marca de Carvalhinho,
satisfaz plenamente. Mas, va-
mos adiante. Joel me diz que 

'¦
'.', dia 4 de agosto estará feste- ',

jando seu jubiléu de prata :
no rádio. 25 anos de "Se você
fôsse sincera, ô, ô, ô, ô, Au-
rora!", de um "Pierrô Apaixo-
nado", de "Maria acorda que
é dia, a terra está toda em
flor..." até "Quem sabe, sa-
be" ou "Madureira chorou".
Pois por isso mesmo o nosso
"flaquito" dará uma grande
festa no Teatro República —
festa à base da Ve1Ki Guarda,
para gáudio de Lúcio Rangel
e outros fãs incondicionais da
dita. Outra informação de
Joel: dia 15 estará estreando
como "disc-hockey" na Rádio <t
Mauá. Apresentará, aos domin-
gos, das 20 às 22 horas, um
programa à base de música e
curiosidades, levantando, in-
clusive, fatos pitorescos do rá-
dio de ontem, com seus convi-
dados, seus artistas e suas "bo-
Ias" de improviso. Vai agradar.
E finalmente, Joel se disse que
entrará firme na nova fase
da "Continental" (discos) co-
mo Chefe de Relações Píibli- .
cas. Boas novas, sem dúvida. X
Joel me disse que agora, quan-
do chega aos 25 anos de tra-
balho duro, vai procurar to-
mar pé na vida. Os anos pas-
sam com rapidez e é preciso
pensar no futuro. Quem pensa
no futuro são os moços. E o
nosso Joel está mais moço que
nunca — mesmo sem geléia
real...

HI-FI
Armando Madureira, técnico

da Rádio Mayrink Veiga, nas
horas vagas também compõe

í suas coizinhas. Ainda agora,
]| com J. M. de Araújo, fêz* "Baía da Guanabara", samba,

que José Tostes gravou em
disco "Lord". O disco, según-

!' do sou informado, está agra- ,
dando. *** Vai adiante o "long- 

J\\ playing" que Ademilde Fonse- i
ca está fazendo na "Odeon"

X

Dos Estados Unidos, Diretamente (Avião) Para o TABLOIDE
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recordando os êxitos de Car- í
men Miranda. Dentre eles, ]'
essa beleza de chorinho, de ¦ i
Gadé e Walfrido Silva, que !|
começa assim: "Eu tinha em \\
casa uma roseira branca que o ;
meu primeiro amor me presen- . '¦
teou... Na TV-Rio, hoje, no '!
horário vago com a saída de !'"Rio, gosto de você" (20,35), |;
entrará o programa com An- ; i
tônio Maria e Ari Barroso, am- !

!; bos produzidos por Paulo de 1
|j Oliveira. E amanhã, estréia de ;

Gerson Gonçalves, às 18.35: ;"Sua Majestade, o Sucesso", ''.

;. •** Hianto de Almeida tem ;j
|j um punhado de colnposições.[•

para sair. Na Mayrink, ao pia- \
no, mostrou uma que deverá 1;
entrar para o repertório de j
Mara Costa. ••• E por que
não se faz um "long-plaving"

com Luiz Americano solando, ,
na sua clarineta, seus grandes
sucessos do passado?.
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OS GRANDES ERROS
JUDICIÁRIOS

O TENAZ PERSEGUIDOR
DA MARQUESA DE SASSY — 6

VIIXIEKS 
não renunciou totalmente à sua

ação. Enviou a Jersey dois homens de con-
«anca, encarregados de investigar o estad.
mental do coronel (que, na verdade, parecia
hem ruim). Esses operaram habilmente, nao
despertando as suspeitas do Marques -e volta-

ram a Paris trazendo ao parlamentar elemen-
tos suficientes para êle continuar a batalha.

UWWj Km^^_Jf ($M&Em?ÈtLi I _B à>" m\m _____r

X Marquesa de S»__y, entretanto, sempre
¦"¦ aconselhada pelo seu advogado e homônimo,
I.ouis de Sassy. tinha contra-atacado e exigido
do cunhado uma forte indenização por denun-
.ia caluniosa. Ela passara dezoito meses presa,
_ôb uma acusação que poderia ter-lhe custado
a vida Os Juizes não podiam, por mais que
fossem manobrados pelo Conselheiro deixar de
dar-lhe satisfação, pelo menos em principio. Foi
„ ,nr fizeram, mas lhe concederam uma quan.
lia ridícula: £.90» libras à Marquesa. 5M a Mlle

dc Chargoneau, 600 aoi dou abades.

PNTREMENTES, soubc-se que o coronel, ce-
" dendo às instâncias de sua espüsa, ia dei-
,„ Ier,cv A Marquesa foi ao seu encontro em
Satnt-Maío. Mas foi precedida por um em.s-
sãrio de Villiers. que conseguiu subornar o te-
nenté-seneral do porto. Quando Sassy^em
barcou. foi chamado a comparecer «.ante dessa
autoridade que lhe fêx as perguntas mais in-
mslretas. 0q coronel acreditou ter .«¦-»»»»
armadilha; sua mania de perscguiçio se exa.
cerbou e èle se viu aprisionado, julgado, perdi-
do, condenado, decapitado Quando,.^&*S
te, Mme de Sassy o encontrou, ele enlouquece-

ra por completo.
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Rouxinol Moreno da Broaduay é Antídoto Para ''Go Home ISixon

DIAHANN CARROL
FAZ PRODÍGIOS

EM MATÉRIA DE
BOA VIZINHANÇA

O Primeiro Passo no Caminho da Glória Foi, Uma j;
Audição em Que Ela Era a Autêntica "Cantora C*- ,\

reea*'... — Confissão de Diahann: "O Amor é Tao |;
Absoluto, Tão Necessário na Vida Como a Água Que ;|
Bebemos e o Pão Que Comemos" — Tem Tanta 1;

Vontade de Conhecer Uma Escola de Samba, e Até ;,
Agora Ninguém a Convidou! — Abomina o "RockV 

jj
z Roll" e Elvis Presley — Aviso Aos Navegantes: Ela ;,
Í^^^^^ê Tem Paixão Pelo Marido ^^^.^e***.

«OU tão feliz quando amo e quando canto! A vida parece um

__> sonho Fico esquecendo todas as coisas feias. .U 
IStá dtente dorepórter o "Rouxinol da Broadwav-essa ias-

cinante criatura que é a cantora e atriz Diahann CarroU.
— «sahe aue um dia — prossegue ela em tom ae cpnnaeii

cias - eu e« menTnad naquele tempo, ^seiava ser uma grande
cantora, mas não sei porque, sentia-me M.«^Vtoh_^£níuo
tade para nada. As coisas quc mais desejava nao'tinham sentido
nenhum. Claro que queria me tornar muito conhecida, -ter um

brilhante futuro; mas também, no mesmo instante, eu meper.
pf.ntava o porque de todas estas coisas que almejava, achava

fntão tudo Fnúíu e, em vez de lutar, de fazer um esforço para
vencer, eu n_e deitava invadir por um profundo desanimo De
manhã ficava meio acordada, horas e horas na cama,, pensando
e^ tudo aquilo^que ambicionava, mas que me parecia complete-
mente vazio. Talvez porque achasse a vida em casa, perto dos
Seus pats fácil demais, o que não ins incentivava a me desprender"aquela.apatia 

em que me encontrava, resolvt deixar Nova
York e fui sòlinha para Los Angeles, «orava num hotel onde
não conhecia ninguém, a dois passos de Hollywood. Minha ale-
Sria durou Poucog Alguns dias depois de minha chegada comç-
S a me sentir mais angustiada do que nunca, Chorava 

todo o
dia quase nâo saia do meu quarto. Até que resolvi escrever pa-
ra minha mãe a fim de que ela viesse o mais depressa a meu
encaro Quando ela chegou, fiz a maior descoberta de minha
vida- o amor. Pois naquele instante em que minha mae me abra-
cX senti que existia uma coisa sôbre cuja realidade eu nao po-

dtatw a menor dúvida, e que era o amor. Que o trabalhe que
a glória pudessem ser motivos de insatisfação, era bem possível,
ma-Taue o amor o fôsse, isso não! O amor é tao absoluto, tao.

necessário como a água que bebemos, como o pao que comemos.

 Daquele dia em diante,
continuou Diahann sorridente,
tudo correu às mil maravilhas.
Tudo o que fiz deu certo, a
partir do momento em que
conseguia ligar todos os meus
atos à palavra Amor.

Essa verdade, o repórter a
comprovou ao longo da entre-
vista.
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I Uma linda borboleta pousou no ombro de Diahann.^ Veio
prestar homenagem ao "rouxinol da Broadway .

de pintura que olhava antes
de dormir. Gostava particular-
mente de El Greco. Aqueles
corpos compridos se pareciam
comigo".

corei o papel, enfim só falta-
va tratar de minha beleza. Fui
então à cabeleireira, mas não
sei que produto químico ela
botou, o fato é que' todos os
meus cabelos iam caindo. Tive-
ram que me raspar quase toda
a cabeça. Eu me achava horro-
rosa e com tanto ódio, você
Imagina! Bem, voltei para ca-
sa convencida de que tudo es-
tava perdido. Chorei a noite in-
ceira e no dia seguinte só fui
mesmo ao teste porque meus
amigos me obrigaram. Cheguei
lá toda envergonhada e foi o
sucesso. A partir desta época
choveram as propostas. Antes
devo dizer que foi nessa oca-
sião que conheci Monty, meu
marido tão querido.

Entre Diahann e Monty, que
estava presente durante a en-
trevista, acontece uma sínce-
ra e comovedora troca de olha-

Reportagem de FRANCISCO DE LIMA E SILVA —

Fotos de MARQUES — Exc. de ULTIMA HORA

. N .O foi dificil ao empreendedor Villiers con-
sr-nir primeiro enterditá-lo e depois "'ter.

nálo. Mme de Sassy, assim, via-se novamente
só/inha. perante um terrível adversário. O Par-
-âmentó;-inteiramente do lado do consenso.
comeo por anular a indenização quc lhe fora
concedida. C corajoso I.oui, de Sassy f« < o
sru melhor. mas sua honestidade era m«Ho
-rande bem como o sru desprezo pelos metodo-
tortu-sos. e acabou «endo vencido nessa lula
odiosa. Tudo o que põdc obter do tr.bunal foi
qur se pasasse a indenização à Marquesa. Nao
obstanle. Villiers tornara-se o administrador de
tr.da a fortuna de «eu cunhado, desde o inler.
namenllo desse último. Atingira, assim, o objetl-
vo que almejara quando começara a fazer opo-
si.io ao casamento dc Mme de Kis e do Mar-
qu._ de Sassy. E assim foi Villiers quem suiu

vencedor nesse caso espantoso.

"Sou Querida, Porque
Sou Sincera"

Diahann odeia a mentira e
o.s mentirosos. Ela diz o que
sente e o que pensa com uma
tal sinceridade que não há nin-
guém que possa fugir à vonta-
de de lhe querer bem. Tam-
bém que não se pense que ela
seja toda mel e doçura. Quan-
do é preciso, sabe puxar as
unhas de fora. Seu corpo fe-
lino e esguio de gata não en-
gana. Seus olhos grandes e
negros, assim como olham lan-
gorosos, de uma hora para
outra são capazes de relampe-
jar. Mas como "depois das chu-
vas vem o bom tempo" é qua-
se certo que depois da tempes-
dade e das trovoadas ficare-
mos maravilhados ante o arco-
iris que se desenha no sorriso
dos seus lábios e perdoaremos
tudo.

Diahann Carrol. cujo verda-
deiro nome ê Carol Diahann
Johnson, tem 22 anos. Nasceu
no Bronx. em Nova York on-
de a partir da idade dc 6 anos
começou a cantar aos domin-
gos, no coro dc sua igreja, que
é protestante. Mais tarde in-
gressou no "Higli School of
Music and Art". E' uma es-
cola gratuita. disse-nos cia,
mas onde é muito difícil en-
trar. Só depois dc um período
em quc não sc prova apenas
um grau de cultura suficiente,
mas talento.

— "Naquele tempo, lembi ou
ela, eu tinha uma verdadeira
adoração por Brahms, escuta-
va-o todos os dias. A pintura
também me interessava, nun-
ca pintei, mas voltava para ca-
sa com uma porção dc livros

Terminado o Curso, Diahann
teve aos 18 anos suas estréia
profissional. Foi no programa
de televisão "Chance of Life-
time". Mas o grande sucesso
chegou mesmo um ano e meio
mais tarde. ,

"Foi tão inesperado! con-
ta ela. Eu tinha sido convoca-
da a uma audição a fim de ser
contratada ou não para repre-
sentar na opereta "Casa '¦ de
Flores", a ser levada no "AI-
vin Theatru" da Broadway. De-
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res. (Não tínhamos tocado no
assunto até agora, mas chegou
a hora de falar. Aviso aos Na-
vegantes: Diahann fala muito
em amor, mas seu amor é do

"mais puro cristal. "Sou cem
por cento fiel e apaixonada").
— Trabalhei então numa série
de "night-clubs", prosseguiu
ela. Da Broadway fui para Las
Vegas, onde não quero mais
pôr os pés, não gosto de am-
biente de jogo. De lá, fui con-
tratada para Roma, para Lon-
dres, para Paris, onde cantei
no "Olympia" em companhia
com Juliette Greco. Represen-
tei no filme "Carmen Jones" e
agora estou no Brasil".

Minha Vida no Rio
— "Tinha tanta vontade de

conhecer melhor o Rio dc Ja-
neiro. Gostei tanto de passear
por aquelas florestas que fi-
cam atrás da cidade, creio.
Mas só fui lá uma vez, confes-
sa Diahann melancólica e

prossegue: — Teria tanta von-
tade de conhecer uma escola
de Samba, até hoje ninguém
me convidou. O Rio é lindo,
lembra-me a Califórnia ^ um
pouco mais bonito ainda".

"E os brasileiros? — per-
guntamos.

"Gostei imensamente. Sao
grandes amigos. Sempre pron-
tos a agradar".

E' a pura verdade. Quantas
vezes não foi interrompida .
nossa entrevista pelas demons-
trações de afeto dos que se
aproximavam dela. Por infeli-
cidade nosso encontro tinha
sido marcado na Pérgola do
Copacabana Palace.

"E as brasileiras?"
"Também muito, slmpátl-

cas. E como são bonitas!"
Bom-Senso e Bom Gosto

Diahann já está no Rio há
- pouco mais de duas semanas.' Duas semanas de grande su-

cesso. Quem a ouviu cantar,
ou melhor, quem teve a sorte
de conhecê-la de perto nao faz
pouco dela. Ela encanta e can-
ta muito bem. Suas canções
são aquelas "ballads" românti-
cas ou. aqueles "spirituals" do-
lentes. Tanto aprecia os ve-
lhos ritmos' do Sul Negro,
cheios de poesia, como abona-
na a agitação desenfreada do
"rock'n'roH".

"Mas como odeio esta mu-
sica, insistiu ela, e Êste Elvis
Prealev que não sabe nem can-
tar".

"Quais os cantores de sua
preferência então?" — per-
guntamos."Como homem: Frank Si-
natra. Entre as mulheres, pre-
firo as cantoras de jazz: Ella
Fitzgerald e Chrls Connor, que
considero a melhor cantora
"cool" do momento. Como or-
queslra, prefiro as que têm
poucos músicos. O "Modem
Jazz Quarlet" e o "Errol Gar-
ner Trio".

— "Para falar em preferem-
cias, quais4 as suas em cinema
e em literatura?

/p Mulata cõr de rosa diz *T
com ràzilo: "Sou querida,

porque sou sincera". 1

_ "Marlon Brando é meu fraco no cinema. Em matéria de

li.craturaMérb°em dificil responder. Gosto de romances de amor
Mas já que você insiste para que eu cte,nm autoi. *go itt

^que-^^Sfr-.tf As^ aqmTml =ou^

mtlo/.Timo!íy Colt" e "Marjorie Morningstar" de Herman
W°___""E 

seus projetos para o futuro, Diahann?"
— "Profissionais: representar no filme "Porgy and Bess .

Não profissionais" Voltar depressa para casa ou melhor fundar o
tar oue nio tive até hoje, pois vivo viajando. Estou cansada das
"toulnces" Queria ter filhos, os filhos que o "metier" me pro.-
biu Queria viver mais para meu marido Na ma.or parleJo
tempo fico separada dele. Não é vida esta de nos amarmos ape-

nS por carta ou por telefone! Mas não vai ser nunca nas*
£m> - concluiu Diahann cujos olhos grandes e ncãr.0rsni£olha-
vam fixamente e com uma estranha ternura os de Monty.
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"AMIGOS DA TIJUCA" FUNDAM
SOCIEDADE FEMININA _

A "Sociedade dos Amigos da Tijuca^ Vosseguindo em seu

programa de atividades, em benefício dos tijucanos. vem de tenqai
Ímã iniciativa destinada a obter apoio por ^.^gf^áiiSí
ciedades Amidos do Bairro". Trata-se dc uma Sociedade Feminina,
com atribuições perfeitamente definidas e da maior importância

Aproveite e compre
uma SINGER agora!
PRESTAÇÕES MENSAIS fl PARTIR DE

m 500 m

ra execução do programa que as associações de bairros se pro-
rmslram realizar. A colaboração mais decidida e constante das

?onas de casa súgerindo.vorganáando e trabalhando será um sub-
s°d"o valioso na tarefa-deí ferípicíiu: melhores condições de vida aos
habhantés desta sacrificada cidade. Quatro itens^ resumem c, que
erá a acãò do departamento feminino da Sociedade dos Amigos

da-EíiiI - Educação; II - Filantropia; III - Interesse Publico

e IV — CiVismo. A primeira parte compreende a-atuação das es-

,:ósaS e filhas dos "Amigos da Tijuca" em prol ^cónquista^de 
es,

abelecimentos escolares para as crianças do bairro. A segunda
nclui à?s1sténeia de caráter filantrópico ãs pessoas 

^ces^adasespecialmente às crianças pobres. .Com esse objetivo, senhoras re
tentes na Tijuca farão uma coleta de artigos de uso pessoal, tais
como rompas calçados, etc. No item relacionado com o interesse
rúMfco se encarregarão de fiscalizar o preço das principais utili-

Sades evftanSo aslim, que comerciantes inescrupulosos se trans-
loi memm ameaça à bolsa popular. Por último, a Sociedade de-
lurrásua atenção ao problema da educação das crianças, mentindo-
lhes noções de civismo. _ ,

O QUE JÁ FIZERAM
AS "SOCIEDADES"

A seguir, enumeramos algumas
das realções práticas levadas a
efeito pelas "Sociedades Amigos
do Bairro".

SÃO CRISTÓVÃO — Uma bi-
blioteca para o bairro, localiza-
da ua Rua São Januário. 28;
Serviço médico gratuito e abati-
mento de 10" o para os diretores
da Socied-.-.de em vários dos es-
tabélecinientos" comerciais ali si-
tuados.

GRAJAÜ — Após desenvolver
esforços pela eliminação dos ca-
sosv mais importantes, lograram

I
I
1

os Amigos de Grajaú resolver, o
problema da água. Empenham-
se, .agora, em resolver um outro,
que jã está encaminhando satis-
Xatõriamente, ás. vésperas de uma ¦
solução definitiva: o das escolas. <

URCA — Entre as primeiras ;
conquistas dos moradores da Ur- ;
ca. como "decorrência da luta .
desenvolvida pelos, seus "Amigos", ',

i& foi obtida a restauração da ;
Ponte da Saudade, a limpeza re- ;
guiar das ruas e um policiamen-
to eficiente que, de há muito, -
vinha faltando.

TIJUCA — A SAT está por
conseguir a construção" de um
Hospital de Pronto Soconro.

LEME — Campanha contra a
verminose nas favelas e obras
para preservar a praia.

LAGOA RODRIGO DE FREI-
TAS — Os Amigos da Lagoa,
contam, entre suas primeiras vi-
tórias, a limpeza da. Lagoa, que
deixava de ser feita regularmen-
te, e a suspensão dos aterros, que
vinham servindo, apenas, para a
prática de futebol.

JARDIM SULACAP — Como 
'

citação especial, cabe a inclusão
do Jardim Sulacap, pela meri-
tória atuação que vem susten-
tando, com a distribuição de lei-
te em pó ãs crianças, ao lado
da assistência jiiédica gratuita
ãs pessoas necessitadas.

¦'"•¦ l
Compre Seus Móveis na Fábrica

ACEITAM-SE ENCOMENDAS
Sala de iantar marfim moderna 13.000,00
Dormitório moderno em marfim 16 000,00
Armários modernos casal e solteiro .. desde 4.000,00
Camas modernas casal e solteiro .... desde 2.900,00
Cômoda moderna bem dividida  desde 4.000,00
Colchão de molas  desde 2 000,00

APROVEITEM! VENDAS A PRAZO
(JUNTO DA CASA DA BANHA)

335 — RUA DO CATETE — 335
Aberto aos DOMINGOS até às 12 horas — Tel. 25-439é í

(mHfômmm
INDICADOR TURÍSTICO DE RESTAURANTES DE ALTA CLASSE

CtNTRO

\G0 MESBLA
almoço - cha «

ZONA SUL

ul
ntricar -bar

serviço d* banquei*»

l Posstio. 42-5* -II.' »ni. - Tel. 22-D9<5

(Fechado domingos e feriados)

AI Buon Gustoio

jrÚtH >. As mais altas es-
/.*W>N pecialidades da co-
~ f$É zinho italiana.
f-À.",.? RUA CONSTANTE
*+£? RAMOS, 35-A

Teleione: 37-0419 - Posto <Vi

HI-FI

i

Sfiaahdtilândici' -3
I >|M'i'i;ilirtad

Endereços:
DO KIO

RUA VISCONDE
BRANCO N. 38

AV.

BAR — RESTAURANTE
Direção: Maurício Lan-
lhos — Especialidade:'Marreco de Pekim",
"Siri Recheado" e "Chie-

,<en in the Basket".
Aberto das 5 ás 5 da

manhã.
PRINCESA !SABEL, 63
Telefone: 57-1870

VALE A PENA ADQUIRIR UMA SINGER.

EIS ALGUMAS RAZÕES:
* 

• cento e cinqüenta milhões de compradores em todo o mundo

^ • padrão de qualidade há mais de um século
'. • vários modelos à sua escolha

Procure a loja Singer mais próxima ou nosso Agente Autorizado.

E, para satisfação permanente, adquira também você a sua Singer.

J
Uva Al im.

. Copacabana 196

AEROPORTO

Aberto :ilí- 1
AEKCTÒKTO

Tlll-lo

.Almoço. Chá •
Jantar

M a irn i fico Sa 1 üo
p Banquetes

hora üa manhã
ANTOS DUMOXT

: 12-558(1

Gaieto Típico Gaúcho
Galeto ai primo
canto — Churras-
cos. Sábados, Do-
mingos e feriados
a partir de 11,30.
Grande FEUOA-
DA aos sábados.

R. CONSTANTE RAMOS, 140
Aberto das 19 á 1 h. da manhã

MARQUÊS DO
HERVAL

SINGER

Salão de chá. — Cozinha ín-
ternacional. — Especialidade
em "Tornedor's do Herval"
AV. R. BRANCO, 185 - LOJA 1

m

— O NOME GARANTE O PRODUTO

5ING E R Sf W1N6MACHINIC O M PAN Y

ALCÂNTARA
Cozinha italiana —
Agora o mais gos-
toso "galeto ai pri-
mo canto" da ci-

dade.
RUA DOM' GE-

RARÚO 76/80.

CASA WESTFALIA
Tradicional no
R:o em: comes-'it/m ,íve's fnos —
Saladas, frios,

- t"fey conservas, quel-
ios; etc.

RUA DA ASSEMBLÉIA N. 37' T»(ef«i.: 47-M4*

Churrascaria CÀMPONEZA

c#>
n

Oe Belo Horizonte
para o Rio — Uma

casa diferente.
PRAIA DE BOTA-
FOGO N. 400.- í.°
and., Edif. SEARS

Telefone: 46-4040 (Ramal 333)
Alerta diariamente até 31 h«ra«

Restaurante Bar PIZZARIA
Tipo americano

Vatapá sábados •
domingos.

AV.ATAULFO DE
PAIVA. N.° ?0«

(Leblon)

Organizado pela
EXCELSIOR I. DE
PROPAGANDA

T»ls.: 43-9816 - 43-M*7
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TEATRO
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NOTAS & REGISTROS
$. Do Gabinete do Ministro

da "Fazenda ao Diretor Admi-
nistrativo do Teatro Cacilda
Becker: "Em referência ao re-
querimento de 1 de abril íin-
do, sobre concessão de cambio
oficial para' a importação de
uni armário de controle pro-

gvessivo de iluminação de pai-
cos, comunico de ordem do Sr.
Ministro que a carteira de Co-
mércio Exterior, ouvida a res-
peito, prestou os seguintes
esclarecimentos: Esclarecemos
que o artigo 50 da Lei 3544,
de 14 de agosto de 1957, dis-
põe que nenhuma importação
poderá ser feita com.câmbio
de preço inferior ao relativo
às mercadorias da categoria
geral a que se refere o artigo
43 da mesma lei. (No para-
grafo 1-9, alíneas a, b, e, de
e, estão expressamente previs-
tos os casos em que é possível
deixar de seguir a norma do
artigo 50 mas neles não se en-
quadra a pretensão em cau-
sai." Fica, assim, privado de
aparelho tão útil o TCB.

-fe Pelo N.° 287.983, do De-
parlamento Nacional da Pro-

priedade Industrial, obteve a.
Casa dos Artistas (Sindicato
dos Atores- Teatrais, Cenógra-
los- e Cenotécnicos do Rio de
Janeiro) registro de "Teatro",

publicação que lançará em
breve. . ,•!» Ponto alto no espetáculo
de' --'Peguei Um Ita No Nor-
te", no Recreio: a orquestra
de Lacv Martins, sob a regên-
cia de Carlos Monteiro de Sou-
za, pois executa com disciplt-
na e sentimento as belas com-
posições de Dorival .Caymmi,
na orquestração de Léo Pera-
chi. .. „.

•fe Sucesso de livraria: As
Três Mulheres de Xangô" de
Zora Sei jan. É provável que o
Teatro Nacional de Comedia
encene uma das peças folclo-
ricas da autora, cabendo a di-
reção a Alfredo Souto de Al-
meida.

•fe Jair de Andrade (mes-
tre da iluminotécnica): encar-
regado pela diretoria do Real
Clube Ginástico Português de
planejar a iluminação do novo
Teatro Ginástico.

-fe Carmen Guimarães é a
nova diretora de publicidade,
divulgação e relações públicas
da Empresa Maurilo Castro;

.{. Gracinda Freire telefo-
na para avisar que reapare-
cera, no Jardel, não ao lado
de Peggy Aubry, mas Rui Ca-
valcanti. Gênero: comédia mu-
sicada. _

•fe Preço tbtal diário de
aluguel do Carlos Gomes, pa-
go por J. Ribamar Rosa, por
espetáculo de Steel Band e
Calypso: 20 mil cruzeiros. Com
a temporada do Pequeno Tea-
tro de Comédia, temporada do

«Diário de Ana Frank", Zèzi-
nho terá a vantagem de 2 mil
líquidos por dia. Bom nego-
cio.

•fe O Teatro Cacilda Becker
pediu 1-milhão e 200 mil para
participar da temporada de
inauguração do Teatro Castro
Alves, em Salvador (Bahia >-
Trata-se de uma garantia pou-
co comum nos negócios tea-
trais.

•fe Após a apresentação de
"A Boa Alma de Se-Tchouan",
de Bertolt Brecht, prevista pa-
ra o dia 10 deste mês, em São
Paulo, o Teatro-Popular de
Arte (Ga. Maria Delia Costa)
pretende montar "Não7 é uma
coisa séria0, de Krandello, e
"Quente e Frio", de Cromme-
linck. A direção da primeira
peça caberá talvez a Sandro,
tendo a supervisão de BoIlinL.
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Da Europa para a elegância da mulher carioca

meias em côres
absolutamente inéditas
e exclusivas:l e exclusivas: SÊml\

V-"A • Glacê ^^Ê^m^mkW^km^^ I\ \ JÊF:ÉÊW'W^mr^mí^ r
\ \ * Prata jÊw'mm *" /
\/ •Bordeaux J&ÍÉk i /

f .NDESFI.iVEIS. lH^
sem costura, em ma- Wj ^

cslas meias ^k
completam ^.

mente os ue ^k
"Trapézio". "Saco" iM ^k

i â**..é* 14E AA i aLm.I CrÇ n5füü I m
I Em cada 9 pares, mais 1 M

Indesfiáveia sem lÈM B
costura (rendadas) \m W

de jW fim W
MwkK '2- immWa mmWaM aaaiwmi

casas olga
• tradição do tomírcio de meiosc

Av Rio Branco. 119 - Rua do Ouvidor. 122 •

Rua 7 de Setembro. 133 - Rua Uruguoiano.
20 e 22 Av. Copacobana, 794 -Rua 7 de
Setembro. 82 - Rua Gonçalves Dias, 75 •

Av Copacabana, 1088 - Rua Condo Bon-
«Im 422 - Em Niterói: Rua da Conceição.
16 

'- 
Em Petrópolis: Av. 15 ^ novembro

776 - Brevemente Qlga Meier: Kuo
Dias da Ouz. 59.

. . . e continua o sucesso
UM PAR DE 3

que permite a aquisição de 3

pés de meia, na côr t la-
manho à sua escolha, em ma-
lha 60 gauje, por 15 denier's. \

Apenas Çr$ 125,00

91
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BELEZA

PRINCÍPIO DE INVERNO, FIM DE PELES TOSTADAS E OS EFEITOS
MALÉFICOS PRODUZIDOS POR LONGOS PERÍODOS DE EXPOSIÇÃO AO SOL

... -,_ ,__=_ .:.r.«»;ng o cnn= mnloc no. sabemos mal, utilizar

O 
outono vai chegando, e já se pensa, com saudades, nos
"week-ends", nas fazendas, nos passeios, "nas sãs ale-

grias da natureza", os que ficaram atrás, enquanto se espe-

ra a grande temporada de inverno. Depois de um verão que

se prolongou demasiadamente, todos aspiram um pouco
de paz. E uma vez mais os médicos preocupam-se. Queima-
duras de diversos graus, bolhas, descamações, isto não é

nada, em comparação aos acidentes graves, pulmonares ou

cardíacos, que, infelizmente foram obrigados a registrar.
Prefeririam, certamente, que seus ou suas clientes fossem
mais prudentes, escutassem atentamente os conselhos, que
lhes prodigalizam sem cessar, desde, que se inventou a mo-

da do bronzeamento. Mas, se apesar disso, fizeram ouvidos
de mercador, então só lhes resta reparar os danos, quando
é possível...

No mesmo estado de alma, encontra-se as especialistas
dos Institutos de Beleza. Sabem que não tardarão a rece-_
ber as queixas das freqüentadoras dos seus salões. Esta
anda às voltas com uma afecão. no' rosto, uma outra vem
chorar certas rugas prematuras; aquela, enfim, queixa-se de
um buço que lhe surgiu de repente. E todos dirão: "E*

exquisito: passei umas férias excelentes, deixei-me tostar
ao sol o dia inteiro..."

Talvez que não estabeleçam nenhuma relação, da causa

ao efeito, entre esta insolação sistemática e.seus males, pe-

quenos ou grandes. E' porque o sol tem suas lendas, estas

cheias de erros e de verdades mal interpretadas. O sol, não

resta a menor dúvida, é benfazejo, e isto todos nós sabemos.

Porém, o erro começa quando se conclue "...logo, quanto
mais nos expusermos a êle, mais benefícios receberemos."

E, assim que chegam à praia, à montanha, e mesmo à

fazenda, os adeptos do culto solar estendem uma pequena
coberta e após se libertarem de tudo o que lhes permite a

decência, tehdo-se previamente e conscienciosamente un-

tado' com algum produto para bronzear, deitam-se nela e lá

ficam, naquele eufórico torpor, que é uma das armadi-

lhas do astro incandescente. Com efeito, como pensar que

pode advir um mal, quando nos sentimos tão bem? Há

queimaduras dê sol que são como envenenamentos por co-

gumelos. Não é logo que sentimos um mal-estar, uma dor,

a sensação de uma queimadura, mas sim, muitas horas

depois, acompanhada de náuseas, arrepios, sinais caracte-
rísticos da afecção. E é ainda alguns dias depois que, even-

tualmente, surgirão os sinais de uma lesão pulmonar ou de

uma crise cardíaca...
Porém, fiquemos no domínio da beleza. Embora fôsse

natural que o sol a favorecesse, é-lhe prejudicial, por-

quanto, a despeito de todos os conselhos, não sabemos, ou
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ms alianças...
H. Stcrn quer participar da felici-
dade dos que vão se casar. E lem-
brou-sc de oferecer também aos casais
felizes um par de alianças de ouro
ou um colar de pérolas, além da

possibilidade de receberem também
dc presente uma rica aliança de pia-
tina e brilhantes.
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Eis a oportunidade
para V. ser presenteado:

Compre a sua aliança de platina e brilhantes para
eia, escolhendo na maravilhosa coleção de H. Stern

e receba efe presente um colar de pérolas ou duas ali-

ancas de ouro, com o seu nome e o dela já gravados I

E guarde o talão c/e sua compra, pois com êle V.

concorrerá, no dia 30 de junho, na TV Tupi, a um

sorteio. Se V. fôr o felizardo, sua aliança de platina

e briffianfes. lhe sairá também de graça.'

J
/x/ /j

As mais lindas sugestões para presentes! Mara-

vilbosas coleções de jóias para todos os gostos c

preços: brincos, pulseiras, anéis,broches, colares^etc^

credi- C-tt-SteriO

é um sistema de crédito em que
V. é quem escolhe a melhor

forma de pagar, de ocôrdo com

»eu interesse.

Todas as suas ampras em H. Slem
por/em ser facilitadas pelo CREDISTERN!

Av. Rio Branco, 173

4.° andar
bem em frente à antiga

Galeria Cruzeiro

Anel ricamente, tra-
balhado em forma
de folhas em ouro
com brilhantes,

Cr$ 950,00
por mês
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BÇ^YVIIuHB Elegante pulseira em ¦
^^¦S^^^^pÇ^^^B ouro maciço rica- BL»r-.- iw ¦ y^^m^m
W^^^fW/^^^w^^mW men,e trabalhada. Ww^^:'-J^^mWÊLmm9

WÊmki^Ê^M Cr$ 2*300,oo K/f-^í
Rj#íSfi por H^X^ÉÉ

lindo jogo de anel
e brincos em ouro
com belos crisopra-
sios.

Cr$ 410,00
por mês
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sabemos mal, utilizar
dos seus benefícios.
Poucas mulheres sabem
que a pele humana, nos
seus diferentes setores,
reage aos raios do sol*
de maneira bem diver-
sa. Se, geralmente, o
nariz é a primeira víti-
ma de um "golpe de
sol" no rosto, julgam,
que é por que sendo sa-
liente encontra-se assim
mais perto do astro? Na
realidade, é porque a
pele do nariz, como a •

dos ombros, a da testa
ou das coxas, é mais
sensível aos raios no-
civos do que a dos joe-
lhos ou da palma das
mãos.

Quem sabe ainda, se
os tais produtos 

"para

o sol", óleos, pomadas,
etc, que se dizem fil-
trantes, não são apenas
suportes, permitindo
que o líquido fabrica-
do por êste ou aquele
processo químico se es-
palhe rapidamente pelas
partes que deveria pro-
teger? E no entanto ve-
mos mulheres, que se
dizem econômicas, un-
tarem-se conscienciosa-
mente com uma ou
duas colheres de óleo
de mesa para bronzear
mais depressa e sem
perigo!

Repitamos, pois, mais
uma vez, que o bronzea-
mento devia ser pro-
cessado lentamente,
gradualmente, com o
auxílio de um bom pro-
duto, apropriado à na-
tureza da pele, real-
mente filtrante, isto é,
impedindo que certos^
raios nocivos possam
atravessá-la. E' mnis
aconselhável bronzear-
se movimentando-se, is-
to é, passeando, prati-
cando esporte, do que
deitada. Enfim, e prin-
cipalmente, se depois
de tomadas as precau-
ções, a pele não ficar
bronzeada, mas apenas
avermelhada, isto deve
ser tomado como um
aviso. O melhor é não
permanecer nesse esta-
do intermediário, e, re-
nunciando a um bron-
zeamento impossível,
adotar resolutamente a
"tez dos lírios e das ro-
sas". Esta também não
deixa de ter os seus
atrativos, e nunca se ou-
viu dizer que Vênus ti-
vesse tido uma carna-
ção de Tahitiana.

Mas como o verão já
passou, e não são mais
úteis conselhos para
bronzeamento, tentem
para as sugestões de
clareamento da pele.

Em primeiro lugar,
aconselho o auxílio de
uma dieta desintoxican-
te, e o uso de cremes
suavizantes para resta-
belecer a côr natural à
pele manchada devido
aos efeitos de um mau
bronzeamento. Queren-
do todavia conserva-lo
aí estão os banhos de
ultra-violela.
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2 CASACOS 2 SAIAS
VÁRIOS CONJUNTOS
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ELEGÂNCIA
MODELAR A SILHUETA
NÃO É LÁ TÃO FÁCIL!
A 

elegância externa de toda mulher depende, an-
tes de mais nada, de sua elegância interior.

Da maneira de se modelar o corpo depende, por-
tanto, o efeito de um vestido, de um costume, de
um casaco até. Mas, nem sempre uni simples "sou-

tien" ou uma simples cinta, resolvem o "proble-
ma". Então, numa única peça, muitas vezes é en-
contrada a solução para o caso. Lembraremos os
"soutien" george, as -cintas vespas, as calças cin-
tas.
Acessório Dos. Mais Úteis

A cinta formada de "soutien" e ligas para se
prender e manter as meias firmes nas pernas, que
pode substituir, ainda, o uso da anàgüa; é acesso-
rio dos mais úteis, no guarda-roupa intimo da mu-
lher moderna.

Naturalmente, não são todos
os gêneros de vestidos que se
adaptam ao uso de tal cinta.

O aconselhável, portanto, nesta
questão de "modelar a elegância",
é consultar especialistas no as-,
sunto... e experimentar durante
várias vezes consecutivas a pe-
ça que irá comprar, fazendo mo-
vimentos diante do espelho da
cabina. Nunca saia dum magazi-
ne, com uma cinta sem ter expe-
rimentado a mesma com todos os
movimentos.

O Seu Problema é Cabelos Brancos ?

NAO CONTÉM ENXOFRE NEM SAIS OE PRATA

WMi FB-HSBÜTQ- DA Encontrado Rar Bon Cai» fe Rama

fSMUMlMtÂ -BLAKIL, Caixa Postal 5.334 -.TM: Z5-9993
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TEMOS na primeira foto, um elegante conjunto composto por um casaco de Ia

1 com listras pretas de feitio simples tendo as mangas compridas bem acima do

nunho bolsos embutidos e gola inteira. Viez- pretos, contornam todo o

casaco que poderá er usado com saias pretas ou brancas, vestidos nessas ou em

tonalidades contrastantes. Abaixo, temos um casaco em lã grossa preta ou azul-

marinho enfeitado por dois botões dourados. Gola transpassada com lapela, bolsos
Sidóif tendo lanela revirada e mangas compridas. Pode ser usado com saias ou

^^em^S^&Ami tais como: branco, bege, cinza e dependendo do seu

gosto o casaco poderá ser claro para ser usado com saia escura. ;,
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APROVEITEM
os últimos dias da

FABULOSA LIQUIDAÇÃO
DE

DECORAÇÕES ROZEN
DESCONTOS DE 20% A 50%
Remarcação Total do Estoque

APROVEITEM
TAPETES

KIRMAN
GLÓRIA
BIARRITZ
MAYFLOWER
KARASTAN
SIZAL

DAMASCOS
REPS

1.40x2.00
1.40x2.00
1.40x2.00
2.00x3.00
2.50x3.50
2.50x2.00

de
de
de
de
de
de

TECID
de 500,
de 350,

ESTAMPADOS de 120,

3.470,
2.970,
3.540,
6.000,

14.000,
1.515,

OS
por 280,
por 240,
por 96,

por
por
por
por
por
por

MÓVEIS
POLTRONAS VULCASPUMA de 9.000,
BAR C/3 BANQUETAS de 28.000,
MESINHAS DE CENTRO de 4.000,

PASSADEIRAS DE PURA LÂ

por
por
por

2.778,
2.376.
2.832,
5.000,

10.100,
1.200,

metro
metro
metro

6.500.
22.000,

2.500,

STANDARD em todas as cores e
larguras de 850, por 750, o m2

FABULOSA LIQUIDAÇÃO

DECORAÇÕES ROZEN
AV. N. $. COPACABANA, 542 (JUNTO

AOS CORREIOS) — TELEFONE: 57-2910

.¥-.
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BRIGA DE MARIDO E MULHER
Checou em casa. furioso. Brigara com o chefe que em um

sujeUo neurastênico, intratável- O fulano que se chamava Ans-

teu e sofria de-.-cera. espetou-lhe o dedo no oeito:
_ '^eu" Maciel íoi a última vez! Na próxima, eu. o ponho

no olho da rua! Está avisado! mfensais. Em atenção ao

oro^^&^^^^^^^m^^

^•¦^chegre^casi: e^_-T__K. um ofendido Foi

í__IÍ___=5^S|^S2g^^
purrâ, ao mesmo tempo que explode:

Foi^tômiô^chateia" que a ofendeu como uma pancada ma-
teri-il Recuou uálida: — "Mas que é isso? E ele:temU. R™^, » 

beij0 tem a sua ho,-a! E vê se me deixa
socegado, ora pipocas!

Era, normalmente, boa de gênio. Mas sempre fizera a res-
salva: — "Náo tenho sangue de barata". Chocada com o tom

-_**___'

do marido, perdeu a linha, tam-
bém:

Você é um cavalo!
O outro, que não esperava pela

reação, esperneia!
Cavalo é mão na cara!

Antonieta balbucia:
Antônio!

RESSENTIDA
Antônio Maciel era o nome

dele. Percebeu que se excedera
e quis remediar: — "Vem cã.

ESPETACULARH!
MARCAS

conhecidas em todo o Brasi !

EXPRESSÕES
de a ta qualidade!

OFERTAS
sensacionais I

^ i*___H35 BB--1

GELOMRTIC
7 pés

Congalador horizontal
- porta com prateleira»
. gabinete totalmente
aproveitável • unidade
talada. Modelo novo
com manteigueira.

1.395,
mensais

GENERAL
ELECTRIC

8 e 10,3 PÉS
Congalador horizontal-

porta aprovaltával - unW

dada salada Importada..

1.995,
mensais

CÔNSUL
8 pés

Amplo congalador -

porta com aproveita-
manto máximo da eipa-
ço - unidada jalada
importada.

1.795,
mensais
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5 anos de garantia - assistência técnica permanente

CENTRO: Assembléia, 111

MEIER:
R. Silva Rabelo, 27 - Lojas C-D e E

(ao lado da» lojas Drago e em

frente ao cine Eskye)

eianaiasa
Comércio e Industrio

meu anjo! Estou nervoso e sabe
como é!" Ela foge com o corpo:

Não me toque!
E êle: ...

Desculpe. Estou te pcamdo
desculpas.

Com um esgar de nojo, An-
tonieta trinca os dentes:

Você morreu para mim!
Quis agarrá-la. Antonieta.

porém, desprendeu-se com vio-
lència: — -Essa eu não te per-
dòo nunca mais!" Lançou-lhe
um tal olhar de ódio que Ma-
ciei. intimidado, riao insiste.
Deixou-a subir e ouviu quando
b esposa, em cima, bateu, com
estrondo, a porta do quarto.
Êle então, coca a cabeça, de-
Eorientado:

— Estou num mato sem ca-
chorro. ___,'—«.

NOITE CONJUGAL
Deixou passar uma hora,

ãuns, três. Cerca das dez. sobe.
sem rumor. Encontra, fechada,
a porta do quarto. Torce o trin-
co e vê que a mulher trancara-
se à chave. Deixa passar um
momento e implora:

Sou eu. Abre. Antonieta,
abre!

Silencio. Êle começa a sentir
desespero. Pigarreia:

Meu amorzinho, ja te pedi
perdão. Abre. agora. abre.

Veio de dentro, a resposta:
Abro para qualquer um.

Para você. nunca!
Êle sentiu que. no momento,

não devia teimar. 'Na maior
tristeza de sua vida. desceu.
Sentia-se um trapo. Dormiu
numa poltrona.

O CONSELHO
Acordou, tarde. Vai espiar r.o

relógio e toma um susto: —

nove da manhã ou seja, justa-
mente, a hora em que devia es-
tar entrando no emprego. Per-
gunta pela mulher. A criada
responde:

Saiu.
Praguejou:

Bonito!
Furioso, vai tra-

bai-
_ ligar para o

balho. Chama um colega e
xa a voz. no apelo:

— Escuta aqui. Carvalhinho:
diz aí que estou doente, gri-

padissimo e que não vou. per-
cebeste?

O outro, que era um mexen-
queiro de marca, interessou-se:

'-Algum bode?*' Não era as-
sunto. evidentemente, para fa-
lar no telefone. Mas estava tão
só e tão deprimido que agarrou,
pelos cotovelos, aquele confi-
dente. Reconstituiu toda a crise
conjugai. O Carvalhinho foi ta-
xativo:

Você deu um fora tre-
mendo!

Admitiu, amargamente: —
"Claro que dei!"' O outro, que
passava por ser entendido em
psicologia feminina, continuou:

Escuta, seu zebu: — nao
se deve ameaçar uma mulher.
Ameaça ofende mais que a
pancada — e insistia: — O ho-
mem deve bater sem ameaçar!

Maciel tomou um susto:
Bater na minha esposa?

E o outro:
Evidente! A esposa é mu-

lher. antes de tudo! E us mu-
lheres gostam de tmanhar!

Acabou irritado: — "Vai te
catar, vai!" E desligou, num
desespero ainda maior. Não to-
mou banho, não escovou os
dí-ntes. nem-tomou rafo. Ficou,
na sala. esperando Antonieta.

DECISÃO
Ela chcou cerca das duas da tarde. Ia passar por êle, sem

falai- Maf_i im-ido barrou-lhe a passagem: - "Meu bem, vem
cá meu bem!" Antonieta ergue para ele o resto duro.' — Antônio, resolvi: — vamos nos separar!

Livido, pergunta: - "Mas por que? Nao ha motiyo! E ela
— Não posso viver com o marido que ameaçou de bater na

mÍn£omCaíáagrimas 
nos olhos, gagueja: - "Mas, coração, eu já te

ripdi desculoas! eu"'... Antonieta corta: .Pe _ rio adianta conversar, porque, inclusive, eu falei la em
casa e meus pais estão de acordo. Já hoje não durmo aqui.

Maciel £ntiu que a perdia. Agarra a muuw; miplora: -
"Mas não é possivel! um casamento nao pode ser desfeito por um
rnal-entendidb!" Antonieta puxa o braço :- "Tira a mao!" Ato-
nito deixa a mulher subir. Lá em cima, ela começou a arrumar
as roupas que, mais tarde, viriam buscar. Quando desceu, o ma-
rido a esperava:

_ Ê-sua última palavra? Você vai se separar?

Respondeu, inapelável:
É minha última palavra e vou me separar.

Maciel ia curvar a cabeça diante de uma mulher que parecia
tão se«ura de si, tão sem amor, táo sem piedade. Súbito, da, nele,
uma raiva potente e obtusa. Agarrou-a por ura braço e com a
mão livre esbofeteou-a, violentamente. E nao foi uma vez so.
Veio a segunda bofetada, que a derrubou por cima de uma ca-
deira- Quis correr, gritar. Mais rápido, bate-lhe na boca com as
costas da mão. Antonieta caiu, longe, de joelhos. Soluçava: —
"Não! não!" O homem pôs-se de cócoras para insultá-la:

Diga mais uma palavra e lhe arrebento!
Com o rosto mergulhado nas duas mãos, ela chora agora,

um pranto manso, humilde, de menina, Então, éle se levanta.
Arquejante de cólera, diz-lhe:

Agora quem vai sou eu! eu!
Vira-lhe as costas e quer afastar-se quando a menina abra-

ça-o pelas pernas. Soluça:
Fica! Fica! Eu te amo! Fica!

FIM

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
e_PECAS AVULSAS

iE.r
FOGÕES

JUNKER ou ALFA
com góí engarrafado.
Desde CrS 300, por mês.

para fogões

JUNKER, ALFA.
COSMOPOLITA ou

qualquer outra marca.

Disque 52-5140 e man-
daremos hoje em sua ca-
sa o nosso técnico para
reforma, regulagem, lim-

peza ou transformação

para gás engarrafado,
com garantia de quota.

DISTRIBUIDORA DE ARTIGOS DOMÉSTICOS

SABBILTDA.
R.a Sonta Luna, 799 - 4." and.Sola 404-B Tel.: 52-5 14G

Voga Publicidade
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NOITE DE VIENA NO CANTO DO RIO Tempo Para Amar

CARLOS RENATO LEDA PAU

ÚLTIMA?
Segundo consta ipelo menos os amigos Geraldo Melo ele-

resa Guerra garantem.) houve de tudo no coquetel do casal Leo-
nardo Leitão Basta di/.er que. lá prás tantas o Fernando per-
<leu a noiva. Else. sem motive aparente, devolveu a aliança ao
Nando. •*» Mais tarde, segundo ainda os simpáticos Geraldo e
Teresa o ex-noivo andava ã procura de um tal de Josc Mi-
eiiel *** A verdade é que as coisas andaram péssimas para
Todo'mundo. Basta dizer, que a nossa Leonor encontrou o bo-
nito "Sinca" com os quatro pneus furados.. "* Clara Lisboa
foi folografadissima pelo Luís Santos. A reportagem saíra breve.
- 

" 
E o Maior Atila Barbosa Lima? De repente, zas: desapareceu.

Só uma cosa explica o sumiço: amor. ••• Augusto Valent.m,
autor da capa de Sé.imo Céu e. Manchete números a venda
fotografará estes colunistas na próxima semana *>°f^c°^.

panheirü Wilson Nascimento continua felicíssimo. 
M»« ° 

|^'

lutadores de iodos o.s tempos, e Waltei 1 oui nno. i.- i

brasileiro de box. telefonam para informar: E|Íamos co^voces.
A. Quinta é nossa: .Muilo bem" *?* L por hoje e so. J im.

LEDA

A 
mulher ingênua tem dois motivos de irritação â sua cs-
colha- ou o marido trabalha demais ou o marido traba-

lha de menos. Você, por exempio, julga-se infelicíssima por-
oue seu marido é o que chamaríamos ura inimigo mortal
do trabalho E êsse desamor ao trabalho é a causa da sua
imensa tristeza. A verdade è que, em ambos os casos a •

mulher se queixa. Eu mesmo já falei, aqui, daquele escritor
que dizia- "Ou bem o homem trabalha ou bem o homem
•una" O raciocínio parece absurdo, não há dúvida; mas tem
seu fundo de verdade e justiça. De fato, os homens que
trabalham demais devem ser apreciadissimos pelos patrões.
Alas no amor quase sempre decepcionam'.

Imaginemos um homem que trabalha durante todo. o dia
e à noite, tenha um -bico" num jornal, numa "boite , por
exemplo. Aparentemente é um herói. E. no entanto, ao
examinarmos bem a situação, verificaremos que ele e, acima
de tudo. um infeliz. Éle só. não. A mulher também ou, sobie-
tudo a mulher. Pois um cidadão que cumpre esse tempo
de atividade está liquidado para tudo mais. É uma questão
de lõ"ica como passo a demonstrar. Depois de dezesseis
horas 

"de 
trabalho, um homem não pode achar graça na mais

linda mulher do mundo Falta-lhe ânimo para receber ou
dar carinho, para tentar um galanteio, para esboçar um
afago E hão dispõe, nem ao menos, de tempo material,
para gostar de quem quei que seja. A disponibilidade do
tempo constitui uma condição essencial do amor. £ preciso
tenipo paia pensar na mulher amada; para fazer-Ihe com-
bánhlR- para conversar, pessoalmente ou pelo telefone; paia
inventar galanteies; para passear, etc. Sejamos realistas: o
amor é uma ocupação absorvente, exclusivista. ™Se<tudo do
homem e da mulher. Sim, meu'bem. o que .'.trabalha <e
Hos pode não prestar para o patrão; mas nao ha duvida

que. tendo os horários do amor, é um companheiro inse-

parável da mulher. c- '

a*-*^**-***-***-*

ANIVERSÁRIO, 
sábado iilti-

mo, da Srta. Leonor Ân-
gela Jantarno, associada do
Simpático Esporte Clube Gar-
íiiér. Naquele clube, a bonita
I.eonor. que completou o seu
15.° aniversário, recepcionou
ns amigas. Nosso companhei-
ro Bendati compareceu repre-
sentando esta coluna.

O 
--Grupo dos Quinze", do
Huinaitá Atlético CluBe

realizará, no prximo domin-
¥.o. o seu almoço.

CINEMA, 
amanliã. na As-

sociaçâo Atlética Vila
Isabel. Será exibido o filme:
-Chamas que não apagam".
•-rvENTRO da Noite'* e a
«-'revista do nosso contra-

-de Fernando Lopes. Esmiuça
os assuntos da madrugada e
ausculta o coração dos que
sofrem de insónia. Está fa-
zendo sucesso.

NO 
Jacarepaguá Tênis Clu-

be. a simpática Kica
continua com os seus mexe-
ricos. O clube vai bem. bas-
imite movimentado mns ir-
regular no que diz respeito
íío departamento de divul-
garão.

MUITO 
bonita a Srta. Ja-

riete Fereira Dias. Miss
?epetiba F. Clube. Anteon-
-¦em no Caio Martins, foi
eleita a nova Miss Niterói.

OUTRA 
beleza de menina

é a que representará Pe-
trõpolis no concurso que ele-
gera Miss Estado do Rio.
Trata-se de lsis Ditadi.

O 
Mesquita Tênis Clube

continua realizando, se-
rnânãimentè; movimentadas
reuniões dançantes.'

GRÍ:MIO 
SOCIAL PARA-

NHOS — Ainda êste
mês visitaremos o simpáii-
co clube de Ramos.

UM 
sucesso a festa -Noite

em Viena", realizada no
Canto do Rio Futebol Clu-
be.

^S associados do America
F. Clube que desejarem

participar, no próximo sá-
bado. da excursão a Petro-
polis, deverão entrar em
contato com o secretário do
Clube. O preço é de 800 cru-
zeiros por pessoa.

r
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CHAPAS PLÁSTICAS

ÕRMICÃ"
SORTIMENTO
COMPLETO

Gerli
PRONTA

ENTREGA

berlmger
Av.Churchiü,?7 Tei.J2-6507

8 tira a dor local I
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Para as Festas Caipiras

CHITAS,
RISCADOS,

BRIKS E
ESTAMPADOS

das 3 lo'|as

ajTriunfante
Solte fogos... pule a fogueira... dance

quadrilhas... com trajes tipicos, bonitos e

econômicos... feitos com os melhores te-

cidos estampados próprios para as festas

juninas! Escolha-os na grande Seção de

Tecidos das 3 lojas A Triunfante !

Chita Fogueira .- M
até acabar *"/

Zefir Zé Praxede .-

bonito riscado *Tf

Chita Ritinha _- cg

diversos padrões  **/

Levantine Nhá-Môça

lindos desenhos _.  
"3/

Chilão Vistoso ._

côres vibrantes ¦ •*/

Flanelas

para os friorentos _ —

côres lisas TT*

28
estampadas  AO/

Brim  ^Z,

Tobralcos e Cambraia» _ .

para os vestidos de Sinhá . . •""/

Cobertor Mata-Frio __

para abrigar o pessool... -*Lf

a2riunfante
Light: 11 porta» em frente à ligW • 9

paro a Av. Pr«»idente Varflo». -.<*»

Pastos: Ay. Pattot, 42 a ^yjgj&fe
Buenos Airts • luis dm C«^*t***,,'WM
Arsenal: Roa 1/ de Mefff. 14?*
•m fronte eo Mt+"tf d«

OS RWS PRECISRM
ELIMINAR

OS EXCESSOS DE
RESÍDUOS

Or rins são os filtro! mais perteite»
que. cxislera. desde que mantidos em

bom funcionamento. Qualquer distúr-

l>io no funcionamento dos mesmos, po-

de provocar dores nas costas e de

rabeca, tonleiras. desânimo, cansaço
excessivo, edema dos tornozelos, etc.

O perfeilo eslado funcional dos rins é

um lalor decisivo para o equilíbrio

da saúde. Ao primeiro sinal desses

sinlomas. não se descuide e pense nos

seus rins. usando ura diurético suave

e seguro-as Pílulas Fosler. Is»-

,las por milhões dc pessoas, em lodo

o mundo, cora ótimos resultados. »s

Pílulas Foster promovem um alivio

tipido para os sintomas de mau fun-

cionamenlo renal. L'se sempre as

Pílulas Foster e mantenha os seu»

rins era ótimas condições.
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FILÉAS 
Fogg, como de seu costume, pro-

meteu á equipagem uma boa gratifi-
cação, se conseguissem adiantar algumas
horas no seu horário normal e o vapor ba-
teu o recorde na escala de Singapura, onde
o dctective deu logo um salto à residência
do governador, a fim de saber se o man-
dado de prisão lá havia chegado, tendo si-
do informado de que não.

TREZENTAS 
milhas, mais ou menos, se-

param Singapura da ilha de IIon-Koni.

e Filias Fogg tem todo interesse em que
não levará mais de seis dias na viagem, pois.
dentro desse prazo poderá ainda pegar a
tempo outra embarcação para Yokohama.
um dos principais portos do Japão. Infe-
lizmente o mar até então calmo passa a agi-
tação tremenda.

INSENSÍVEL 
à maresia. Filéas Fogg re-

dobra de cuidados para com Aouda.
sem nunca deixar dc pensar no atraso que
tal tempestade lhe pudesse causar. Passe-
partout, ao contrário, irrita-se de tal mod»

contra os elementos que — diz êle — pa-
recém estar todos a favor dos membros do
Clube da Reforma.

QUANTO 
ao dctective Fix. está este ás

voltas, sem saber o que fazer. Metido
na sua cabina, inclui nas suas maldições
Filéas Fogg, o vapor, o mar, a Scotland
Yard, etc. etc  Não encontra um pom-o
de serenidade senão quando pensa na gra-
tificação que lhe será oferecida, quando pu-
der pôr as mãos em Filéas íogg.

CINEMA
CINDERELA DE PARIS — .

Musical. Músicas de, Gershwyn.
Com Fred Astaire e Audie Hep- ,
burn. Nos cinemas Plaza. Astõ-
ria, Olinda, Colonial, Primor,
Mascote. Royal, Santa Helena.
Rosário. Guaracy. S. Bento. S.
Jorge. Horários: 2; 4; 6; 3: •
10. No cinema Plaza a primei-
rá sessão tem inicio às 10 da
manhã. _

A FORÇA DO AMOR — Com
Lana Turner e Jeff Chandler.
Nos cinemas Rex, Sao Luiz,
Rian, Leblon. América, Mara-
cana. Coliseu. Moça Bonita.
Éden. Icarai (Nit.). Horários:
2; 4; G: 8 e 10.

TIRANIA DAS BALAS —
'•Western". Com Ben Cooper.
Nos cinemas Odeon, Alaska.
Pirajá, Tijuca. Monte Castelo.
Leopoldina. Horários: 2; 3.40;
5,20: 7: 8.40 e 10.20.

A "ILHA DA BAGUNÇA —
Última comédia da dupla O
Gordo e o Magro. Realizada na
França. Nos cinemas Pathé.
íris. Mauá. Santo Afonso. São
Bento. Horários: de 2 em dian-
te. No cinema Pathé a primei-
ra sessão tem inicio ao meio-
'o 

HOMEM QUE SONHAVA
— Filme italiano dirigido e in-
terpretado por Renato Rascel.
Nos cinemas Art-Palácio, Eskye
Tijuca e Eskye Méier. Hora-
rios: de 2 em diante.

DELÍRIO TROPICAL — Mu-
sical mexicano. Com Amalia
Aguilar. Nos cinemas Cassino.
Hadock Lobo. Floresta. Novo
Horizonte e São Geraldo. Ho-
rários: de 2 em diante.

ADEUS AS ARMAS — Da
novela de Hemingway. Com
Rock Hudson e Jenniíer Jones.
No cinema Palácio. Horários:
meio-dia: 3; 6 e 9 horas.

REVÓLVER MERCENÁRIO
— "Western-'. Com Rory Ca-
lhoun. Nos cinemas Metro Pas-
seio. Copacabana e Tijuca. e no
Pax. Presidente e Palácio Hi-
gienópolls. Horários: 2: 3.40;
5.20: 7; 8.40 e 10.20. No cinema
Palácio Higienópolis a primeira
sessão tem inicio às 3 horas. K
no Metro Passeio, às 12.20.

O CANTOR E O MILIONÁ-
RIO — Filme nacional. Com
Anselmo Duarte. Nos cinemas
Vitória. Asteca. Rio Branco.
Nacional. Império. Caruso. Co-
pacabana. Miramar. Méier. En-
genho de Dentro. Carioca. Rou-
lien. Santa Alice. Regência.
Ideal. Mello. Floriano. São Pe-
dro. Fluminense. Paraíso. Ma-
dureira. Horários: de 2 em
diante. „ „

VOLTOU DENTRE OS
MORTOS — Com Arthur
Franz. Nos cinemas Roxi, Im-
perator e Madrid. Horários: 2;
4; G; 8 e 10.

TEATROS
DULCINA — "Jornada de um

Longo Dia Para Dentro da Noi-
te>: _ Teatro Cacilda Becker.

CARLOS GOMES — "A prós-
tituta Respeitosa-' — Cia. Mana
Delia Costa.

MAISON — "Treze â Mesa*
— T. B. C.

LEME — -Ocupa-te de Meu
Minimo"1 — Cia. Milton Car-
neiro-Maria Luisa.

SERRA DOR — "Timbira" —
Eva e Seus Artistas.— "Gigi" —

^=JJl

COPACABANA
Artistas Unidos.

SÃO JORGE — "Tire a Más-
cara. Doutor" — Teatro Rea1
Comédia.

BOLSO — "Casal Entre Aspas"
Cia. Aurimar Rocha

ZAQUIA JORGE — "Fruto
Proibido": — Cia. Saluquia Ren-
tini.

MESBLA — "Calunia" - Cia.
Tònia-Celi- Autran.

JOÃO CAETANO — "E Tudo
Juju-Frufru"' — Cia. Silva Filho.

JARDEL — "O Rei do Xadrei"
Cia. Cole.

RIVAL — "Que Pedaço d«
Mau Caminho-' — Grande Ote-
lo-Conrhita Mascarenhaa

MARACANÃZINHO — Circu*
Bullionis

RECREIO — "Peguei um Ita
no Norte"' — Cia. Maurilo
Castro.

REPUBLICA — "Deim Tatm
Techter" — Cia- Israelita Mai
Perlman.

MUNICIPAL — "Cavallcri»
Rusticivim"' t "Pagliacci". —
.(operas?.
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ALICIA ALONSO E YOUSKEVITCH

Alicia Alonso encerrou a temporada
de assinatura noturna no Teatro Mu-
nicipal, com uma "performance" ele*
vada de "Giselle". Nãi. foi definitiva
como tm "Copélia", apesar do rendi-
mento altamente valioso. Em nosso
tempo, talvez nenhunía /bailarina te-
Uha conseguido dar caráter definitivo

a "Gisella". Nem mesmo Markova. eom
a profunda concepção daquele segun-
do ato tão seu. Nem mesmo Yvettc
Chauvirê, com nm autêntico senti-
mento romântico da época anterior a
1850. Segundo historiadores respeita-
dos do '"balett". ficou com a eterna
Pavluva a qualificação de suprema Gi-

selle, como nma das poucas bailar!-
nas que traduziram, no correr do pa-
pel, toda a gama de recursos que se
envolvem na lírica coreografia.

Em verdade, "Giselle" é um grande.
• incomparável teste para uma baila-
rina. E* um dos mais puros exemplos
de utilização funcional da técnica em
razão do contendo artístico — nma
disciplinação da técnica, por assim di-
zer. Criar uma Giselle perfeita signi-
fica ter todos os recursos do "bai-

let" inteiramente dominados por uma
forte personalidade expressiva. Alicia
Alonso é uma personalidade verdadri-
ramente expressiva: o que faltou ao
primeiro espetáculo, foi mostrado am-
piamente no secundo, e foi compro-
vado com o terceiro. Só que não é
universal, e não abrange com a mes-
ma perfeição todos os estágios emo-
tivos. O primeiro ato. sem embarco,
brilhante. A Oiselh plena de vida.

com a linba pura, a cândida doçura
e apaixonante graciosidade deixou-a
inteiramente ã vontade. Sua leveza
incomparável aí o termo vem a
calhar — foi servi", a uma mímica
funcional e de grande atriz, a uma
expressão fisionômica adequada e a
um jogo do corpo perfeito. Técnica-
mente, não é preciso insistir mais, foi
limpíssima (arrebatadora* -os bailo-
nets, absolutos, graciosos e feminís).
Dramática e comovente a cena da lou-
cura, e convincente a morte. No se-
gundo ato, a leveza foi mais uma vez
motivo de especiais atenções: com ela
foi verdadeiramente etérea, autêntica-
mente volátil, tristemente terna em
sua submissão ao amor. Voltamos a
frisar, ainda não foi a versão que
chamaríamos definitiva da Giselle —
c que seria, digamos, um;, combina-
ção de seu primeiro ato com o s©-
gundo de Alicia Markova. Mas só as

interpretações definitivas marcam os
grandes artistas? Certamente não, e
a Giselle de Alicia Alonso, não' sen-
do absoluta, foi magnífica — foi Gi-
selle de grande artista realmente.

O "ballet" foi todo seu, mas deu
margem a Youskevitch de reprisar
considerações magníficas a sen res-
peito. Também limpo ei- técnica, foi
um artista de envergadura. Não foi
um simples cúmplice, um mero aea-
bamento liara maior brilho da prima*
dona. Valorizou o papel masculino,
que existe com enoíme possibilidades
dramáticas e não é apenas um aces-
sírio por questões de enredo. Basta
ver que, como conta, Arnold Haskell.
Nijinsky fêz um nome com êsté pa-
pel. Em Igor Tonskcvitch, pnis, repou-
saram tamuém grandes razões que fi-
zeram o sucesso da "G" elle" de quin-
ta-feira.

as CASAS GARSON
colocam à sua disposição

o que os grandes recitalistas exigem
e as diversões comuns não dispensam

ACORDEOMS
24, 32, 48, 80 e 120 baixos
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Scandalti
Paolo Soprern
Hering

Universal
La Stradelta
Mondtole

Para as festas de São «lodo

À vista ou a prazo

arson
Uma garantia real para »uo» comprai

EXCLUSIVAMENTE

RUA URUGUAIANA, 105 109 - RUA OUVIDOR. 137

llfltlMIMTI • MiftCftliiOl U I0I10 MftlIillO I IIFIUERAM-SMIO ACÚSTICO.
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Hl-f 1 Restaurante
à». Princesa Isabel, 63 (Plaza Copacabana" Hotel)
• -Direção de: MAURÍCIO LANTHOS

SYLVIO TULLIO CARDOSO, conceituado cronist* de

discos do vespertino "Q Globo" disse:
«Os melhores cantores, as melhores "^««tras do

mundo estão reunidas todas as noites no HI-FI bar

e restaurante, através do milagre do disco e da alta
fidelidade".

RESERVAS DE MESAS: TEL. 57-1870

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

TEATRO MUNICIPAL
Direção da Comissão Artística e Cultural

Sob os auspícios do __ '..._
"STAEDTISCHE OPERA DE BERLIN

BERL1NER BALLETT
CONTINUA ABERTA' A ASSINATURA PARA

RECITAS NOTURNAS
ESTRÉIA:.17 DE JUNHO, ÃS 21 HORAS

\ ÍT\fT']B 13 MESA
ÚLTIMAS SEMANAS

Ho TEATRO OA MAtSOH DE FRANCE
MAIS DE 100 REPRESENTAÇÕES
AV PRES. ANTÔNIO CARLOS
lem frente a Igreja Santa Luzia)

HOJE ÀS 21 HORAS
Próxima estréia:

"QUARTOS SEPARADOS

TEATRO COPACABANA
. "OS ARTISTAS UNIDOS"

com MORINEAU apresentam

GIGI
de COI.ETTE

lo papel titulo: _
. SUZANA FREYRE
I I iGrande atriz do cinema e *"tro argentr

nos) - Direção de: LUCA DE TEN A

HOJE ÃS 21.30 HORAS
Reservas: telefone 57-1818 tramai teatro) 

SANDRO apresenta
"0 Diário 

"de 
Anne Frank"

com DÁLIA PALMA

FELIPE CARONE
No Teatro CARLOS GOMES

ARPECEBOITE
APRESENTA HOJE E TODAS AS NOITES

WALDIR GALM0N
(O MELHOR CONJUNTO DE 57)

,-„m a< "ladies-croorers": Carla Baroni. Maria Helena

M.T.na iffi l o cantor ™»™™*£**Z°-
e ainda o ritmo gostoso de FERNANDO GALLO

Rua Gustavo Sampaio. 840-A — Leme
•\i; REFRIGERADO PERFEITO

HOJE ÀS 20 E 22 HORAS

Quinta-feira vesperal a preços reduzidos

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

TEATRO MUNICIPAL
Direção da ComUsão Artística e C"'*""1

SEXTA-FEIRA, 6 DE JUNHO, ÀS 21 HORAS
ÚNICO RECITAL DO VIOLINISTA SOVIÉTICO

LEONID KOGAN
BILHETES À VENDA

^Éil^iSi

BAR, RESTAURANTE E BOITE

HAWAI
Música em HI-FI

Aos sábados feijoada a partir das 12 horas e as
especialidaoe.- do MESTRE JOVINO

Xinxim de galinha Muqueca de peixe Pato assado

e/purée de maçã ¦ Frigideira de siri • Para sobremesa:
Papo de anio. Baba de moça, Doce de coco mole. s

consumação mínima e sem couvert.
Aberto das 1» às 6 da manha

ATLÂNTICA. 974-B - LEME

Sem

AVENIDA

TEATRO CACILDA BECKER

DfflEH
(IHRA-PnUAA Ji eucem O NE

ÚLTIMOS DIAS - HOJE ÀS 20.45 HORAS
TEATRO DULCINA — Reservas: Tel. 32-581/

A"uardèm: "PEGA FOGO"

Últimos Dias
da revista campeã"0 Rei do Xadrez"

com COLE
LILIAN FERNANDES,

. Rosemarie Sulquer e grande elenco
Dia 13 de junho. 

"GAROTAS EM HI-FI
TEATRO JARDEL — Tel.: 27-8712

HOJE ÀS 20 E 22 HORAS
Sábado vesoeral dos brotos, poltrona 60,00

TERCEIRO MÊS DE ÊXITO ESPETACULAR

Continuo o sucesso espetacular de

MUSA
HOJE E TODAS AS NOITES "SHOWS A MEIA-NOITE

E DUAS HORAS

Ao piano: ZÉ MARIA

Boite «L4 BOHÊME»
Reservas: telefones 370235 e 57-3763

AVENIDA COPACABANA. 14 — (LEME)

Como a imprensa recebeu 

"PEGUEI UM ITA NO NORTE'
Correia da Manhã — "Peguei um Ha no Norte" diverte
do começo ao fim, som nenhuma concessão a purno-
grafia c a senvergonhice.
O Globo — O espetáculo a que assistimos deu-nos a
impressão de uma tomada de rumo que pode vir a
ser uma "revolução" em nosso teatro musicado.

Diário de Notícias — Agora êsse público quo aprecia
o gênero musicado, mas não podia comparecer ao que
habitualmente lhe ofereciam, podo e deve ir assistn
"Peguei um Ha no Norte".

Com SÔNIA MAKÍD — ZÉLIA HOFFMAN
e grande elenco

tire a^1^
mascara LEDA VAllE I

WEBER MORAES
it

RODOl/OAREfó

ANGELITD MELO

Dm5f0 ÃBDIASÓ0NASCIMENTO' JORGE DORIA
í(Mft»lt

OF

HOJE ÀS 21 HORAS
Quinta-feira vesperal a preço reduzidos

RUA CATETE, 338 — ProitífeJo' até T8 anos

ÍIMIrWBiK/iw

HOJE ÀS 21.15 HORAS
Ouinta-feira vesperal a preços reduzidos

4.° mês de sucesso — Censura livre

j 3.° MÊS DE GRANDE SUCESSO! j

CIA TONIA-CELI-AUTRAN I
I '/o Teatro MESBLA - Res. tel. 22-7622 I

Hoie sessão das "SEIS" às 18,15 horas a

preços reduzidos

AU BON GOURMET
O MELHOR RESTAURANTE DO RIO DE JANEIRO

Av. Copacabana, 202'
Grandes atrações diariamente e magníficas orquestras

Direção geral de:

JOSÉ FERNANDES
Amanhã: ATULFO ALVES

COM SUAS PASTORAS E OS FAMOSOS

RITMISTAS — SUCESSO A VISTA
Reservas de mesas pelos telefones 37-7557 e 37-5359

TEATRO
REPÚBLICA

Tel. 22-0271

Izak Lubclczyk apresenta
A Cia. Israelita de Comédias

com o famoso artista

MAX PERLMAN
AMANHÃ ÀS 21 HORAS

HOJE ÀS 20,15 E 22 HORAS |
Poltrona: Platéia Superior: CrS 60,00 I >

Imp. até 14 anos — Permitido o traje esporte ||

TEATRO RECREIO

"A SCHWIGER EUN AWAIB"
Quintjfeira: "DUS LEIBN GEIT WAITER"

INGRESSOS Ã VENDA NA RII.IIKTKRIA DO TEATRO

HOJE ÃS 2C E 22 HORAS
1

LIMPEZA DE PELE e Tratamento Facial, tratamento

cientifico, sistema americano, feito sob orientação de Cosme-

tologista Americana.

MARQUE SUA HORA PELOS TELEFONES:
37-3327 — 57-7057

Instituto de Beleza Terry Mastelle
RUA RODOLFO DANTAS, 16-A. LOJA

COPACABANA — RIO DE JANEIRO

Telefone de
ULTIMA HORA: 34-8080
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A Descoberta
do Mundo

NASCIMENTO NO CORAÇÃO
DOS ANDES .

¦DKRTRAND Fl.rnoy espccializòu-sc nas ex-
ploriç-cs (lo Amazonas. Km lllll, descobriu

as fontes do Maranon Amazonas, a (|ue clie-
Sara sem subir o curso do çrande rio. Com
seus dois companheiros, Fred Malt.r c Jean dc
Guebriant. sesuiu, com efeito, um itinerário
(Kio de Janeiro. . Montevidéu. Buenos Aires,
Cu/.co) que, obrisando-o a uril desvio para o sul,
conduziu-o a Lima sem llic impor muitas dl-
euldades. Decidiu dirigir-se cm seguida para a
Cordilheira de Huahuascli, onde o pai do Ama-
zonas, o Rio Maranon, nasce, passando por
Cerro dc Pasco. Mas a Cordilheira nao ira er-
-ucr um intransponível obstáculo aos três

exploradores?

* ^^^^^ÉÉfflF rMj^m,

^__P r*-,H3__^<_t.> .-. --»-________- Baiá______---^»--r .-v.
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MUNIDOS 
dc um material dc acampamento

cuidadosamente estudado, de uma larmá-
cia. de armas e dc munições, dc material cien-
tifico, fotográfico e cinematográfico, os três
exploradores partem de Huari.n para Cerro de
Tasco, cruzando rebanhos de lamas e seguindo,
por algum tempo, o caminho que construíram
os engenheiros peruanos. Têm que abandonar
„_ carro por cavalos e mulas e utilizar o an-
tigo caminho indiano perfeitamente adaptado
ao Dais. A caravana segue primeiro por um

profundo vale em meio de cactos e outrasht-
-etações típicas e embrenha-se pela montanha,

come..nuo a galgar-lhe as encostas andas.

l&t (J__*^__a_^B^**__J f^ff'W_3 T7r^~^rÊcKmmmmJBKmt,am»mar
M\ y jBWr^^.N^^_Pf^C__JÍ _fe_^P__B _¦¦

***^<-L ___________ s-syv— g-i^-o

A jornada prossegue, apesar da chuva; eis •
** zona vulcânica e seus lençóis de lava, o ca-
minho que conduz ao elevado platõ dc Condor-
Baba torna-se uma escada. O lago dc Launco.
cha não fica longe; ainda uma etapa e os tres
homens o alcançam e exploram as grotas de
um despenhadeiro, grutas onde encontram es-
qucletos, jarras c utensílios. Mas não se atra-

dam, pois querem encontrar as verdadeiras nas-
centes do Amazonas e seguem pelo vale do
Yantac, até o coração da Cordilheira e as mar-
-cns do lago Santa Ana, a t-STO metros de al-
tilude. O Maranon sai ilí-sse lago, que recebe
o rio A nascente dessa torrente atormentada

é agora o objetivo dos exploradores.

pLORNOY e seus companheiros sobem o curso
acidentado do rio; ei-los a 3.000 me-

tros. K preciso subir mais 50 metros para atin-
sir uma plataforma dc alguns hectares, cercada
dc geleiras que rodeiam nm lago. Nenhuma
cascata cai nas águas calmas; é ali que nasce
e Maranon, nesse lago límpido onde bóiam enor-
mes pedaços de gelo. "O lago da Criança", disse
a guia. E a criança vai tornar-se o enorme rio
^ne irriga o Peru, a Colômbia, o Brasil, per-
corre mais de 6.000 quilômetros e que se cias-
sifica como o primeiro rio do mundo. Flornoy,
Matter e Guebriant terminaram a larefa co-
meçada quatro séculos antes pelos primeiros eu-

ropeus que estudaram o Amazonas.

_ ' ::tt *^^é^z^

PRÓS & CONTRAS

MESMO 
com o tempo frio

que anda fazendo, aln-
da é uma boa pedida

uns eamarõt^ torrados no
"Diria Bar"', «ii Burra da Ti-
jucá. A casa tirou patente
dos tais camarões, e o Má-
rio continua garantindo, com
brilho, a praça.

0 
NOSSO querido amigo

Mike Smith nos disse
que. .10 domingo último,

enfrentou, nc --Real", o tradi-
cional restaurante português
da Rua Ffcaròúx (perto das
estações de lanchas e barcas),
uns mexilhões ao vinagre. E
isso de passagem e à guisa
de aperitivo para o almoço
dominical, pois os tais mexi-
Ihões foram enfrentados na
base das 11 da manhã. O
Smith. alias, é um dos pou-
cos americanos que conhece-
mos que gosta de comidas
complicadas e condimenta-
das. E' capaz de comer, na
hora do a;mòço um piatinho
de pimentas.

O-O. 
K.-*. que funciona na

Avenida Atlântica, conti-
nua a cair de eficiência

cada vez mais. E o diabo é
que o "O. K.". como bar ou
restaurante, nunca foi tão
eficiente mesmo.

SE 
desejarem, habitantes

de Copacabana, enfrentar
um excelente café da ma-

nhã. à boa maneira euro-
péia. podem procurar o '-Vindo-
bona". aquela confeitaria <ca-
sa muito simpática) que
funciona ali na Rua Paula
Freitas. Uns doeinhos mui-
to bons. uns brioches deli-
ciosos, e um café que não
tem a cara de média de t>o-
tequim. E pode-se. inclusive,
enfrentar a primeira re-
feição em mesinhas distribui-
das na calçada, o que tem
os seus encantos, fora de
dúvida.

ECOMO 
ultimamente as

noticias têm andado,
curtas, e hoje elas estão

curtas lambem, vamos ficar
por aqui. Até amanhã.

L. A. B.

_K_TS#s_r #S# •__?*-* ,#S#S--

ns I Respostas do H.° Anterior!
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HOR.: costume — pau
Araxã — céu — Apa
ata — estiva — agir
aceno — plena — rò-

la — pairar — aço — gir
Ada — Oséas — ado
ousadia. VERT.: cau-

teloso — ou — tapa —
ura — má — exagerada

pescoço — atinado —
Ceará — avó — arara

Iná — ali -r1.- par —
Pisa — gás — eü — ai
CRUZADINHA — HOR.:

penacho — amor — it —
par — ano — moço -
caso — sul — ira — em

item — recreio. VERT.
papa — ema — normal

ar — hino — Oto —
açoite — os — cume —
ramo — sér — rei — ir.

1 —

5
9

11
12

13

14

15
16
19

% 21

28 -

26 —

27 —
28 —
29 —

30 —
31 —

_.o— w-vj-rs iAIS:
Flauta feita de taboca
(taquara).
Carrega, transporta.
Sucesso, acontecimen-
to.
Nove mais um.
Medida itinerária
equivalente a 6.000 me-
tros.
Personagem de "O

Guarani", de José de
Alencar.
Assim seja (aportu-
guesndolAté então.
Desafio.
Pequena rua.
Sinal ortográfico com-
posto de duas vírgulas
naturais ou inverti-
das. r
Camada de matéria
orgânica em decom-
posição, que dá ferti-
Iidade às terras.
Ave de rapina, congé-
nere do falcão.
Buscar, procurar,
oxido de cálcio.

Imagem que repre-
senta Nossa Senhora.
Liquido gorduroso.
Lavrar a terra.

VERTICAIS:
Quadro.

— Cada um dos cabos
grossos que servem de
apoio lateral aos mas-
tros do navio.

— Governar; a d m inis-
trar.

— Contar um a um.

— O paraíso terrestre.
segundo a Bíblia.

_ Que não está maduro. .
— Azedume do estômago. £

10 — Forma popular de --es- »
tá-*. ?

13 — porção de piolhos. Z
15 — Amarre. t
17 — Coloquei.
18 — Grosseiro, ignorante.
20 — Criador; inventor.
21 — Pedaço de vidro que-

brado.
22 — Preguiçoso; indolente.
24 — Irmã.
25 — Rezar.
27 — Aqui.

CRUZADINHA
HORIZONTAIS: 1 — En-

eontrar por acaso ou pro-
curando. 5 — Apetite sexual
dos animais em ;ertos pe-
ríodos. 6 — Rente, cerce. 8

Cidade dos Paises Bai-
xos e capital da província
da Holanda meridional. 10

Forma popular de "ES-
TÁ". 11 — Presumir, imagi-
nar. 13 — Que nasce com
o indivíduo. 15 — Acha
graça. 16 — Cheiro agrada-
vel. 18 — Interjeição: serve

«para chamar ou saudar. 20
Época, periodo. 31

Molusco acéfalo hermafro-
dita, que vive encerrado nu-
ma concha bivalve.

VERTICAIS: 1 — Cama-
reira. 2 — O que existe ou
pode existir. 3 — Atmosfera.

4 — A última parte do intestino grosso. 5 — Fragrãncia,
aroma. 7 — Mulato alvâcèritò. 9 — Solenidade, ato público.
12  Ter força para. 14 — O maior rio da África. 17 —
Medida grega de comprimento. 19

P 3 4

"tr" w _151 p
is \ WMfc "

t 1 n I ir
Carta de jogargar. í
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"As Estréias Impelem... Nio Compelem! .0 Que Sua Vida é, Bepéiidè de Weei'

DIA 4 DE JUNHO DE 1958 — QUARTA-FEIRA
ÁRIES {21 de março a 19 de abril) — Tenha o maior camedimento

possível ao tratar com sócios e colegas, pois, um abismo poderá surgir
entre você e uma pessoa a quem estima. Embora atravesse uma si-
tuação difícil, no momento, demonstre confiança em si próprio, o que
impressionará multa favoravelmente às pessoas que o cercam.

TOURO (20 de abril a 20 de maio) — Seia cauteloso ao conversar
com pessoas de elevada posição social. Embora suas idéias sejam pie-
na mente justificáveis, você poderá prejudicar-se por falar em demasia.
Seja sensato e mantenha-a» reservado com relação às suas idéias.

GÊMEOS (21 de maio a 21 de iunho) — Uma pequena preocupação
poderá afastá-lo de boas fontes instrutivas e de atividades que poderão
ter grande significação para o seu futuro. No seu jornal favorito e
outros periódicos você poderá encontrar a chave para as boas oportu-
nidades do momento.

CÂNCER (22 de iunho a 21 de julho) — Volte-se para as pessoas
que estejam realmente Interessadas em lhe ajudar, embora lhe pare-
çam um tanto difíceis de compreender. Evite negócios dispendiosos ou
que lhe sejam estranhos, pois, poderão ser motiva de aborrecimentos por
muito tempo.

LEÃO (22 de julho a 21 de agosto) — Àfaste-se das discussões en-
Ire companheiros e superiores, ou também se verá envolvido. Dedique-
se o máximo possível ao seu trabalho, porém nõo d-lxe de ouvir as
boas sugestões que lhe forem dadas por colegas ¦ que poderão tornar
suas incumbências mais fáceis e menoi cansativas.

VIRGEM (22 de agosto a .2 da ..lembro) — Informações colhidas
intermédio de amigos ou através de jornais, ser-lhe-âo de grandepor

volor financeiro. Não permito, porém, que neves idéias venham pre-
judicar o ritmo normal do seu trebalho ou a harmonia entre companheiros.

LIBRA (23 de setembro o 22 de outubro) — Día excelente para com-
pras de vestuários e artigos de ernomento sem grandes dispéndios. De-
monstre sua dedicação ãs pessoas que lhe são caras. Divirta-se na porte
da tarde.

ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de novembro) — Seus associados nõo
compreendem a modo de agir de pessoas que lhe estão intimamente lí-
gados. Prenuncies de grandes desentendimentos. Cuide de seus nego-
cios e promova a hormônio, usando os melhores meios possíveis, de modo
que conflitos sejam evitados a qualquer preço. *•

SAGITÁRIO (22 de novembro a 21 de deiembro) — Dia favorável
pora compras, visitas e colher ínformaões úteis. Trabalhe de modo
mais equilibrado e procure dar maior atenção àqueles que lhe são^ ca-
ros, ou poderão surgir séries desinteligéncios que serão prejudiciais à
harmonia do lar.

CAPRICÓRNIO (22 de deiembro a 20 de janeiro) - Seia sensato e
dê àquelas pessoas provas concretos de sua dedicação e afeição. Sua
displicência poci-rá fozer com que o julguem mesquinho' e interesseiro.
Esteja atento. - ¦

AQUÁRIO (21 de janeiro a 19 de fevereiro) - Dia favorável para
harmonizar divergências no lar. Se,á necessário, porem, uma atitude
mais amigável e maior habilidade de suo parte. Evite que motivos tu-
(eis possam resullor em discussões infrutíferos. , ...

FEIXES (20 de fevereiro ¦ 20 de maio) — livre-se daquela Inslezo
que o tem mantido em constante perturbaç6o. Trote de seus negócios
de modo mais claro . eficiente. Impressione o todos «**>-« b°«

qualidades que possue e torne o dia mai» produtivo e agradável.

SE SEU FILHO NASCEU HOJE. .
A criança nascida hoje será precocemente de muito opinião, e .era

necessário qu. lhe ensinem a colher melhores proveitos, ocei.ondo os

cón.êha. d. pessoas experientes. Os bons princípios que^ h. fo em

incutidos durante os anos de formação, .erao os alicerces pora um fu-

luro promissor. Dê-lhe, pois, umo educação adequada.

CARROLL RIGHTER, Diretamente Dos E-tado* Unido, Para ULTIMA HORA - Copyright RECORD



mmmmüóM
HORA UM

Depois de muito rebolado provocado por notícias oficiosas,
a imprensa saudável voltou a esquecer o tal "objeto submari-
no" Nenhuma nota oficial foi distribuída pela imprensa peU
Marinha de Guerra pelo submarino (que é russo para os que
chutam com a direita) e é inglês (para os que chutam com a
°an 

Ê nréciso que o objeto submarino dê novamente um ar de
sua graça, que seja na Bahia de Todos os Santos, quer seja na
Baia de Guanabara. Ficaria ótimo se os passageiros de uma bar-
ca da Cantareira avistassem o "objeto submarino \ pois teria-
mos oportunidade de ler diversas entrevistas a respeito para
variar o 

"noticiário e quebrar a monotonia causada pelas en-
trevistas do Feola. Nem só de futebol vive o leitor.

Queremos mais submarino, mas sem aquela explicação ila
da por determinado matutino cujo, para lembrar que o sub-
inarino avistado pode não ser um vaso de guerra publicou: E

preciso tambrar aos imaginosos que submarino e tudo aquilo

qUCF-S.Í c^ptcaçaS J^i-íor™ mais ainda, a imaginação dos
••imaginosos", _>oU> garage de edifício também fica abaixo do

nível do mar.

HORA DOIS

¦lUj.iiW^T^^^^l

VÍTIMA DA CALMARIA STANISLAW ESCREVE

Ã PRIMA YAYÁ PARA CONTAR 0 QÜE NÃO HA
.«__i__rn sBtmer. — andou movimentando o ambi-

ente com uns recortes de jor-
nais parisienses que éle mesmo

/ iNVCrlTOS J

O Instituto Brasileiro de Inventores esta expondo traba-
lhos de seus filiados. Na inauguração da mostra Ia estivemos,
disfarçados em Thomas Edison, para gozar os sócios do Ins-
titulo Vimos alguns inventos bem interessantes e outros com-

PlCtGrsüimo0sbSport0exemplo, do "Pega ladrão de automóveis"
que — ao contrário da Polícia - atrapalha a tarefa-.das qua-
drilhas que roubam carros; gostamos também do ABC Alfa-
b.tizador", do inventor Oswaldo da Costa, quc deve ter criado
a coisa para uso dos cronistas menores; outrossim gostamos do
"Futebol Técnico Mercury" que — se adotado pela CBD — vai
acabar com o emprego do Feola, e gostamos também da Muco-
sa artificial para aderência de dentaduras", invento- muito
bom para aqueles que não foram felizes na terceira dentiçao e

que. adotando êste invento poderão comer ate em churras-
°a 

Outros inventos nos pareceram de menor importância e
três deles consideramos incapazes de ter qualquer aplicação
prática. Estão nesse caso o "Protetor de canalização , Regis-
tro de Torneira" e "Fecho controlador de água." que podem
obter êxito noutras cidades, mas no Rio nâo valem nada, ou
melhor valem tanto quanto o Departamento de Águas

Querida Yayã:
O movimento anda fraco.

Apareceu um submarino, pare-
cia que a coisa ia melhorar,

mas qual... já sumiu o subma-

rino e estão outra vez pontifi-
cando os correspondentes de

.guerra do futebol. Só" se lê coi-
sas assim: "Mazzolla é o tanque

de nosso ataque" ("Jornal do

Brasil"), "Amargurado e de ca-

beca baixa, Julinho deixa-se fo-

tografar entre Joel e Garrincha,
candidatos a um trono que dei-

xou vazio em sua pátria" ("Diá-
rio Carioca"), "Seu Manuel co-

meu três e entrou com bola e

tudo. Os italianos deliraram"

(Sportscope); 
"Feola manterá a

mesma fórmula" ("O Globo"),
"Nilton Santos sem firulas,

¦ volta a ser admirado na Euro-

pa como um grande valor"

("Diário da Noite").
De Gaulle entrou bem, Yayá,

' 
depois que "seu Manuel comeu

três e entrou com bola e tudo

no gol deles". Ja não sc fala

mais na França Eterna, mas es- $-.
tá preocupando muito um calo

no dedão de Didi — o da folha

seca. Outrossim o resto não se

mexe. E' difícil enviar notícias
assim. Até o Cauby Peixoto,

tão bom de noticiário, anda

fraco. Arranjou outra noiva es-

ta semana, através da "Revista

do Rádio", mas é uma noiva

muito manjada — a Wilminhá.
Por sua vez, Maysa passou a se-

mana cm branca nuvem, sem

anunciar um casamento, sequer.
Felizmente o Comendador

Babar — da Copacabana Discos

#

HORA TRÊS
Maio — conforme todos vocês estão fartos de saber — é

o mês em quc se realiza o maior número de casamentos cm

-odòo Brasil Ao contrário dos anos 
^^'J^l^

nS^S-,1^^0^^^ SE£ «O Juiz
"^"isto^o^quer dizer que haja menos sente casando. Não.
Há mttaTen^ desqui-ando. ~;*Ue^teS
S SJS^SSSTítfíí tt£?J=£ss: s _s
casamentos, 80 são realizados somente f^S^^

°S °A_ém 
di^/oeus ensinou qne não é preciso burocracia pa-

ra eAn^rdnoS°câ! ensinamento Q„e 
j^g^gffi^

cer o segundo, donilfc se conclui que ¦ a,í'tll.!,,"ol"arI„!,!Li.. 391

SJfcftf S2P2&& VSJTJUS í/fi&Si
uma fuga á burocracia oficial.

ELY AZEVEDO —
que já trabalhou
num "shpüf". e de-
pois ficou sendo só
modelo, apesar dos
esforços ã" Çhüak
para que ela r/ra-
vasse discos E'y
preferiu a libcdu ¦«
de. isto é. a Spçiia.
— (Foto excivtivc

da FOTOTECA
LA LA ü)

traduziu e que falam no êxito
retumbante de Leny Evcrsong
no Olympia. O Comendador cs-
tá fazendo uma boa cobertura
dc Leny e —vamos e venhamos
— fazer cobertura de Leny c di-
fícil, hay que tener picardia.

Borocochôs também os cro-
nistas menores. A saída de He-
ron' Domingues e Jeff Thomas
do noticiário cotidiano veio
atrapalhar muito a nossa cole-
tânea de bestialógicos. Nem o
Peito de Pomba, Yayá, está "es-

crevendd". Foi para os EE.UU.
com um "show e abandonou
sua coluncta de fofocas. Tam-
bém o Ibraim, depois que ca-
sou, deixou de bolachear os ou-
tros, desfalcando bastante ó
manancial de despachos da
"Pretapress".

Resta a teu saboroso primo
(são coisas de Eloina, esse sa-
boroso) ver o Al Neto na tele-
visão, aos sábados, onde o fo-
goso gaúcho texano se esforça
para cobrir sozinho a ausência
dos outros personagens dc Sta-
nislaw. Mas o Al Neto, nem co-
mo dever profissional é supor-
távei. A gente assiste com a má-
xima boa-vontade, no máximo,
uns três minutos, depois é for-
coso desligar o receptor. Con-
tinuamos a achar que a sua
saída da televisão viria preen-
cher uma lacuna.

Ficamos pois, lutando contra
a bonança, evitando a calmaria,
tal como fêz Pedro Alvarez Ca-
bral. E temos medo, Yayá. Ca-
bral evitou a calmaria e desço-
briu o Brasil. Se nos acontece
coisa semelhante, Tia " Zulmi-
ra jamais nos perdoará.

Um abraço, hein... do primo
e admirador — as) SPP.
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ÊNIO UMA —
Hipnódohtia, tem a

DA CORRESPONDÊNCIA
A Associação BrasileiraKio (DF) —

. ubida honra ..
Está bem. seu Ênio, nós vamos. Mas o senhor vai ter que e\-

plicar direitinho que negócio é esse de hipnodontia, que o diciona-
rio não sabe. mas quo Tia Zulmira garante que e hipnotismo adap-
tado à odontologia. Uma mistura de Professor Bey com dentista.

HUMBERTO BASTOS - Ri-> (DF) — "... Nas últimas semanas
entretanto, surgiu o meu nome em algumas paredes da Praia de
Botafogo Alguém está usando désautorizadamenté a minha cancii-
dãturá com o objetivo de me acarretar multas e antipatias. Peço
que divulgue êste apelo, a fim de que a população e as autorida-
des fiquem certas de que condeno tais métodos de propaganda.

Está publicado, meu velho, t HB para você também.
BARBÕZA MELLO — Rio (DF) — "... para assistir à conferên

ria do escritor Agrippino Gricco — "De Alencar a Lobato" — que
terá lugar no auditório do Ministério da Educação..."

Caro Barboza Mello, gostaríamos de ir, mas não temos tempo.
De Alencar a Lobato é muita coisa. .

BARBA GRANDE — Rio (DF) — "... para explicar ao vivo
Stanislaw que o verbo haver, no sentido de existir, nunca se em-

prega no plural. Mas console-se pois Fagundes Varella ja s incluiu
119 meSnto erro. que aliás provocou acirrada polêmica entre Carlos
tÍe"^^Snqüi^a_tt;úm 

dia os "laets" e os "eami.os"

do futuro se engalfinharão por causa da flor dos Ponte Pietas.
Não erramos por ignorância, amigo, mas para dar emprego aos tilc
Iogos do porvir.
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